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CARTA DE APRESENTAÇÃO SP14

Prezado leitor,

Os Anais da 14ª Semana de Produção Científica do Instituto Federal de Brasília (IFB) 

reúnem os trabalhos apresentados durante o evento, evidenciando a diversidade e a 

qualidade das pesquisas desenvolvidas no âmbito institucional. O evento foi realizado 

no período de 07 a 09 de outubro de 2025, durante o Conecta IF, na Arena BRB Mané 

Garrincha em Brasília - DF. Foram apresentados 323 trabalhos, sendo 48 relatos de 

experiências e 275 resumos oriundos de 10 instituições de ensino de várias regiões 

do país. 

A Semana de Produção Científica constitui-se como um importante espaço de 

integração entre ensino, pesquisa e extensão, promovendo a troca de conhecimentos 

entre estudantes, servidores e a comunidade. Os trabalhos aqui publicados refletem 

o compromisso do IFB com a formação acadêmica, a inovação e a produção de 

conhecimento relevante para a sociedade.

Agradecemos a todos os participantes, avaliadores e organizadores que contribuíram 

para a realização do evento, bem como às agências de fomento, como o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Fundação de Apoio 

à Pesquisa do Distrito Federal (FAPDF), pelo apoio fundamental ao desenvolvimento 

da pesquisa no IFB.

EQUIPE DA PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO
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ANÁLISE DE SENTIMENTOS NO REDDIT: MENSURANDO 
A OPINIÃO PÚBLICA SOBRE TEMAS GOVERNAMENTAIS

SÁVIO Vinícius de Sousa (IFB1 Campus Brasília) e DAUSTER Souza Pereira (IFB Campus 
Brasília).

savio.sousa@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A opinião pública desempenha papel essencial nos processos de decisão e legitima-
ção governamental, influenciando tanto a formulação de políticas quanto a atuação 
de instituições como os tribunais. Tradicionalmente, sua aferição ocorre por meio de 
pesquisas amostrais e entrevistas, métodos rigorosos, porém limitados por custos ele-
vados, baixa frequência de atualização e alcance restrito (OLIVEIRA; OLIVEIRA, 2023). 
Nesse cenário, com avanço das técnicas de Processamento de Linguagem Natural 
(PLN) e Inteligência Artificial (IA), surge a possibilidade de analisar sentimentos expres-
sos em dados não estruturados, como textos de redes sociais, permitindo compreen-
der percepções coletivas (LIU, 2015).

Considerando a relevância crescente das mídias digitais na formação da opinião pública 
e o destaque do Reddit como espaço de discussões temáticas (CHEN, 2023), este tra-
balho propõe avaliar a viabilidade de utilizar dados da plataforma para mensurar per-
cepções da opinião pública sobre temas governamentais. Nesse sentido, foram condu-
zidos estudos de caso envolvendo os temas Auxílio Brasil, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) e a Vacinação Contra a COVID-19, aplicando técnicas de PLN para a análise.

2. METODOLOGIA

O desenvolvimento da pesquisa seguiu um fluxo de etapas composto por coleta de 
dados, pré-processamento, análise de sentimentos, avaliação do modelo e análise dos 
resultados. O   foi escolhido como fonte devido à ampla interação dos usuários e à dis-
ponibilidade de sua API pública. A coleta foi realizada com a API PRAW, utilizando pala-
vras-chave definidas, sem restrição a subreddits (fóruns) específicos.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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Os dados extraídos incluíram informações de postagens e comentários, armazenados 
em dataframes separados. No pré-processamento, foram removidas linhas duplica-
das, filtrados apenas textos em português e aplicadas normalizações textuais (remo-
ção de URLs, menções, caracteres especiais e espaços extras). A análise de sentimentos 
utilizou a biblioteca Pysentimiento (PEREZ et al., 2021), a qual integra modelos de PLN 
que utilizam arquitetura Transformers em sua composição, para classificar os textos 
em positivo, negativo ou neutro. A validação do modelo foi feita comparando amos-
tras rotuladas manualmente com as saídas automáticas, utilizando métricas de acu-
rácia, precisão, recall, F1-score e matriz de confusão. Para visualização, foram empre-
gadas Matplotlib, Seaborn, Numpy e, NLTK (Natural Language ToolKit) para a cria-
ção de nuvens de palavras.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na pesquisa, analisou interações no Reddit relacionadas a três eixos temáticos: 
Vacinação contra a COVID-19 (1.639 postagens e 10.220 comentários), decisões jurí-
dico-políticas do STF (5.404 postagens e 55.841 comentários) e Auxílio Brasil/Bolsa 
Família (2.240 postagens e 26.857 comentários). Em específico ao eixo STF, na análise 
de sentimentos, observou-se que o debate em torno do STF é marcado, predominante-
mente, por neutralidade e negatividade. Nas postagens, os sentimentos distribuíram-
-se em 2.409 neutros, 391 negativos e 72 positivos; já nos comentários, registraram-se 
1.413 neutros, 1.396 negativos e 170 positivos, conforme demonstra figuras 1 e 2. Esses 
achados sugerem que, embora as postagens tenham caráter informativo e majorita-
riamente neutro a conversão em comentários revela forte inclinação crítica e desfa-
vorável à instituição, evidenciando dificuldades de legitimação em espaços digitais.
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FIGURA 1 – Quantitativo das Postagens do STF.

Fonte: Autor.

FIGURA 2 – Quantitativo dos Comentários STF.

Fonte: Autor

A nuvem de palavras, contida na figura 3, evidencia que a percepção sobre o STF é 
frequentemente mediada por figuras políticas específicas das quais se pode desta-
car: Xandão (Alexandre de Moraes), Bolsonaro, e Gilmar Mendes, indicando que essa 
recorrência de personalizações mostra que o debate onl-ine sobre a Corte vai além 
das decisões institucionais, estando fortemente associado à atuação individual.
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FIGURE 3 – Nuvem de Palavras dos Postagens do STF.

Fonte: Autor.

Os resultados de acurácia da biblioteca Pysentimiento mostraram variação conforme o 
tipo de dado analisado: nas postagens do STF, o modelo obteve 80% de acurácia, mas 
com desempenho concentrado na classe neutra (f1-score de 0,88), em razão do des-
balanceamento do conjunto. Já nos comentários, a acurácia foi semelhante (79,35%), 
porém com maior equilíbrio entre as classes (f1-score de 0,82 para neutros, 0,78 para 
negativos e 0,65 para positivos), refletindo a melhor distribuição dos dados. Isso evi-
dencia que a composição do dataset impacta diretamente tanto a performance do 
modelo quanto sua capacidade de captar polarizações.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho evidenciou a viabilidade técnica e a relevância da utilização do 
Reddit como fonte de dados para análise de sentimentos aplicada à gestão pública, a 
partir do pipeline desenvolvido. As principais dificuldades estiveram relacionadas ao 
desbalanceamento das classes, à variabilidade linguística e à necessidade de refinar o 
pré-processamento. Atualmente, o projeto encontra-se na etapa de avaliação da acu-
rácia para os temas Auxílio Brasil e Vacinação contra a Covid-19, tendo como próximos 
passos a conclusão das análises pendentes, a comparação de desempenho entre os 
temas, o confronto dos achados com a literatura e a exploração de estratégias de apri-
moramento, como fine-tuning, balanceamento de classes, geração de dados sintéti-
cos e uso de modelos alternativos.
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ESTUDO DE CASO SOBRE O PROBLEMA DE NEGAÇÃO 
DE SERVIÇO EM UM AMBIENTE DE NUVEM

MATHEUS Portela de Melo (IFB1), Prof. Dr. FABIANO Cavalcanti Fernandes (IFB) e Prof. Me. 
DIEGO Martins de Oliveira (IFB).

matheus.melo3@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a Computação em Nuvem sofreu um aumento significativo do seu 
uso como uma das principais tecnologias utilizadas por empresas e governos, na qual 
estão migrando a maioria dos seus serviços em grande escala, e com esse cenário de 
expansão aumenta-se a exposições a vulnerabilidades de segurança, sendo os ata-
ques de Negação de Serviço (DoS) e Negação de Serviço Distribuída (DDoS) algumas 
das principais ameaças à serviços hospedados em ambientes de Nuvem.

A Computação em Nuvem pode ser definida como um modelo que permite acesso 
sob demanda à um conjunto compartilhado de recursos computacionais. Esse modelo 
possui como características essenciais o autoatendimento, amplo acesso à rede, agru-
pamento de recursos, elasticidade e serviço medido, além de oferecer os modelos 
Software como Serviço (SaaS), Plataforma como Serviço (PaaS) e Infraestrutura como 
Serviço (IaaS) como tipos de serviço, podendo ser implantadas como uma nuvem pri-
vada, pública, comunitária e híbrida.

Um ataque de DoS consiste em um invasor se passar como um usuário legítimo para 
tentar impedir um serviço ou recurso de funcionar adequadamente, a partir da sobre-
carga de um grande volume de solicitações para consumir os seus recursos, como 
processamento, armazenamento e largura de banda, sendo o foco específico do tra-
balho a aplicação da técnica de API Exhaustion, que é um tipo de ataque DoS que 
visa sobrecarregar serviços de API em Nuvem, impedindo o processamento de requi-
sições de usuários legítimos.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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Esse trabalho teve como objetivo principal realizar um estudo de caso prático sobre o 
ataque de DoS via API Exhaustion em um ambiente de Nuvem simulado, registrando 
o comportamento dos recursos computacionais para uma análise, e disponibilizando 
posteriormente os dados para trabalhos futuros.

2. METODOLOGIA

A metodologia aplicada no trabalho consistiu em um estudo de caso prático, com a 
preparação do ambiente, criação de um serviço, execução do ataque e análise poste-
rior dos dados, a partir da montagem de um ambiente de Nuvem privada utilizando 
três servidores físicos Dell Poweredge 2950 com a plataforma open-source Openstack, 
na qual foram criadas oito máquinas virtuais como um cluster para hospedar o ser-
viço e realizar testes de carga.

Para ser utilizado como alvo do ataque, foi desenvolvida uma API back-end completa 
que simulava um serviço de faculdade que fornece dados acadêmicos, que utilizou o 
Node.js como ambiente de execução, Express.js como framework para a API e o MySQL 
como o gerenciamento de banco de dados com dados pré-carregados.

Posteriormente, foi utilizada para a simulação do API Exhaustion o software Siege, 
que é uma ferramenta de benchmark HTTP que realiza testes de carga simulando 
um número configurável de clientes fazendo requisições simultâneas, tendo a cap-
tura dos dados sobre o uso de CPU, memória e o tempo de resposta da API por um 
período de 12 horas utilizando os softwares SAR / Sysstat e TcpDump, na qual poste-
riormente foram tratados para gerar os resultados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados analisados do experimento, concluiu-se que o ataque de DoS foi 
parcialmente efetivo com a qualidade do serviço oferecido sendo significativamente 
degradada, mesmo que a disponibilidade do serviço tenha se mantido em 100%, com 
o tempo de resposta médio tendo aumentado drasticamente, a latência se mantendo 
alta durante os picos do ataque e a degradação progressiva do serviço com o aumento 
do tempo de processamento das requisições bem-sucedidas.
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Durante o ataque de API Exhaustion houve um aumento significativo do uso da CPU 
tanto pelo usuário quanto pelo sistema com o uso variando entre 10% a 40% acima do 
normal, aumento do uso da memória RAM com a alocação de memória para geren-
ciar o volume massivo de requisições, e picos elevados no tempo de resposta da API 
variando entre 50 a 200 vezes maior que o uso do serviço normal, evidenciando que o 
ambiente de Nuvem foi robusto o suficiente para lidar com a sobrecarga de requisi-
ções, mas com o API Exhaustion conseguindo prejudicar o funcionamento do serviço.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o desenvolvimento completo do trabalho, percebe-se que o estudo de caso con-
seguiu atingir o seu objetivo ao montar o ambiente completo de Nuvem com a simu-
lação do ataque de DoS e a coleta dos dados de maneira satisfatória, chegando-se à 
conclusão principal de que os ataques foram eficazes em degradar a qualidade do 
serviço embora não tenham causado interrupção, com o aumento do consumo de 
recursos computacionais e latência de resposta, o que indica que ocorreu um preju-
ízo ao funcionamento adequado do serviço.

artindo do tema principal desenvolvido por este trabalho, é proposto para trabalhos 
futuros o uso dos dados disponibilizados para desenvolver novas soluções contra os 
ataques de DoS, testes de soluções de mitigação para avaliar estratégias de defesa, 
aplicação de Inteligência Artificial para treinar modelos de detecção de ataques DoS, 
análise quantitativa de riscos para medir o impacto de ataques, e a replicação do expe-
rimento em outras plataformas de Nuvem para comparação dos comportamentos.

5. REFERÊNCIAS
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Taguatinga), FERNANDA B. M. Martins (IFB Campus Taguatinga) e RAIMUNDO C S 
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A robótica educacional tem emergido como uma estratégia pedagógica inovadora, 
capaz de transformar o ambiente escolar em um espaço mais dinâmico, interativo e 
interdisciplinar. Este projeto teve como objetivo principal criar experiências práticas 
de aprendizagem que integrassem conceitos de programação, eletrônica e raciocínio 
lógico com as demandas pedagógicas do Ensino Fundamental e da formação docente.

2. METODOLOGIA

A metodologia do projeto baseou-se em princípios construcionistas, conforme pro-
postos por Seymour Papert, que enfatiza a importância da aprendizagem por meio 
da construção de artefatos significativos. Para operacionalizar essa abordagem, foram 
estruturadas quatro frentes de atuação principais.

Na primeira frente, organizou-se uma oficina de robótica com alunos do 3º, 4º e 5º anos 
do Ensino Fundamental de uma escola pública de tempo integral. O desenho meto-
dológico da oficina seguiu uma lógica progressiva, iniciando com conceitos básicos 
de eletrônica e programação e avançando gradualmente para projetos mais comple-
xos. As atividades foram realizadas em grupos, incentivando a colaboração e o desen-
volvimento de competências sociais.

Na segunda frente, foi desenvolvida uma biblioteca de abstração na linguagem C++ 
que permitia abstrair funções mais complexas do Arduino. Essa biblioteca, disponí-
vel publicamente em repositório digital, reduziu a barreira de entrada para iniciantes 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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e possibilitou que os estudantes focassem nos conceitos lógicos de programação em 
vez de detalhes técnicos avançados.

A terceira frente de atuação consistiu na elaboração do curso MOOC “Desmistificando 
a Robótica Educacional: Fundamentos e Aplicações no Ensino 2024/2”. O curso, estru-
turado em módulos, foi direcionado a professores em formação inicial e continuada. 
A metodologia de ensino do MOOC contemplou videoaulas, fóruns de discussão, ati-
vidades práticas no Tinkercad e avaliações formativas.

Por fim, o projeto englobou a produção de materiais de apoio e divulgação cientí-
fica, como o eBook de relato de experiência e um artigo acadêmico apresentado ao 
Congresso da Sociedade Brasileira de Computação. Esses materiais foram elaborados 
com base em registros fotográficos, relatórios reflexivos e análises das avaliações aplica-
das junto aos participantes do curso e das oficinas. Também foi elaborado outro artigo 
submetido a Revista Brasileira de Informática na Educação e um ebook foi construído.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos demonstram que a robótica educacional é uma estratégia efi-
caz para o desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais nos estu-
dantes. A oficina de Arduino possibilitou que crianças com idades entre 8 e 10 anos 
tivessem seu primeiro contato com a lógica de programação, desenvolvendo circui-
tos simples e compreendendo princípios básicos de eletrônica. As fotos apresentadas 
na Tabela 1 e registros das atividades confirmaram a participação ativa dos alunos e o 
entusiasmo com os desafios propostos.

TABELA 1 – práticas usando Arduíno e grupo de  

alunos do Médio Integrado na oficina.
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Ações paralelas e necessárias também ocorreram em virtude das oficinas como a 
revitalização tecnológica em Escola de Ceilândia (https://www.ifb.edu.br/taguatinga/
40614-estudantes-realizam-oficinas-de-robotica-educacional-e-revitalizacao-tecno-
logica-em-escola-de-ceilandia).

A biblioteca em C++ criada especificamente para o projeto mostrou-se um recurso ino-
vador, pois facilitou a compreensão dos comandos básicos do Arduino. Muitos estu-
dantes conseguiram realizar experimentos sem a necessidade de conhecimentos pré-
vios em programação, o que reforça o caráter inclusivo da proposta.

No âmbito do curso MOOC, participaram cerca de 11 estudantes de Licenciatura em 
Física, os quais avaliaram positivamente os conteúdos, a organização e a clareza do 
material disponibilizado. Os resultados das avaliações apontaram uma média de 4,38 
em uma escala de 1 a 5, evidenciando a satisfação dos participantes. Além disso, 87,5% 
dos estudantes reconheceram a relevância do curso para a sua futura prática docente, 
e 75% afirmaram que aplicarão os conteúdos aprendidos em sua atuação profissional.

Acrecenta-se também a execução da etapa DF da Olimpíada Brasileira de Robótica, 
ocorrida no IFB Campus Taguatinga em 9/8/25, articulada pela equipe do Projeto 
(Figura 1).

FIGURA 1 – Olimpíada Brasileira de Robótica - etapa DF.

De modo geral, os resultados reforçam a importância da robótica como recurso peda-
gógico. Além de contribuir para a aprendizagem prática, a experiência proporcionou 
um ambiente de engajamento, criatividade e resolução de problemas, alinhando-se 
às diretrizes da BNCC e às demandas contemporâneas por educação tecnológica de 
qualidade.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto alcançou resultados expressivos tanto no nível da prática pedagógica quanto 
na formação docente. A implementação de oficinas práticas, aliada ao desenvolvi-
mento de recursos digitais e materiais de apoio, mostrou-se uma estratégia eficaz 
para integrar a tecnologia no cotidiano escolar.

A experiência revelou que o Arduino é uma ferramenta acessível, de baixo custo e 
grande potencial pedagógico, capaz de motivar estudantes e oferecer oportunidades 
de aprendizagem interdisciplinar. Do ponto de vista dos licenciandos envolvidos no 
projeto, as atividades contribuíram para sua formação profissional, ampliando a com-
preensão sobre metodologias ativas e sobre a aplicação prática da robótica no ensino.

Entre os produtos gerados, destacam-se a biblioteca em C++, o site educativo, o curso 
MOOC, o artigo acadêmico e o eBook, todos com potencial de replicação em diferen-
tes instituições de ensino. Esses resultados evidenciam não apenas o impacto local 
do projeto, mas também sua contribuição para a disseminação de práticas pedagó-
gicas inovadoras em âmbito nacional.

O projeto ainda não finalizou e pretende-se ainda a criação e aplicação de uma oficina 
de formação continuada para professores da rede pública de ensino. Pode-se consi-
derar esta oficina como um aprimoramento do curso MOOC, incorporando estraté-
gias mais eficazes de interação e mediação. Dessa forma, espera-se que este projeto 
se consolide como uma iniciativa exemplar no fortalecimento da educação tecnoló-
gica no Brasil.

5. REFERÊNCIAS
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Apesar do uso generalizado de impressões digitais na biometria, a maioria dos siste-
mas de reconhecimento foca apenas nos detalhes de nível 1 e 2, ignorando os poros 
(nível 3) que são capazes de identificar uma pessoa com apenas 20 a 40 elemen-
tos. Embora subutilizados por falta de sensores de alta resolução (acima de 800 PPI), 
o avanço tecnológico vem tornando viável sua utilização, facilitando a identificação 
mesmo com pequenas partes de uma digital.

Como o uso de poros depende de uma análise criteriosa e de sua sensibilidade à umi-
dade e temperatura, a aplicação de técnicas de aprendizado de máquina é promis-
sora para o mapeamento desses elementos [2]. Embora a literatura mostre o uso de 
Redes Neurais Convolucionais (CNNs) para extração de poros, por sua eficácia no reco-
nhecimento de imagem, essa abordagem apresenta uma falha: as CNNs não são as 
mais eficazes em tarefas de segmentação de imagem, um passo crucial para o mape-
amento preciso dos poros.

2. METODOLOGIA

Para desenvolver este projeto, utilizamos um banco de dados artificial chamado L3-SF 
[3]. A aquisição de uma base com poros catalogados de impressões digitais reais em 
quantidade significativa não foi possível, mas não houve prejuízo, pois a similaridade 
é imensa, como podemos ver na Figura 1.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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Após adquirir a base de dados, o projeto se dividiu em dois blocos principais: o bloco 
modelo, que incluiu pré-processamento, treinamento e validação, e o segundo bloco, 
com o processo de correspondência entre poros.

FIGURA 1 – Comparativo entre a impressão digital artif icial L3-SF (à esquerda) 

 e a impressão digital real da base de dados PolyU HRF (à direita).

O pré-processamento inicia com a divisão de cada imagem em quatro quadrantes, 
expandindo o dataset de 720 para 2.880 amostras. Em seguida, a função CLAHE é apli-
cada para equalizar o contraste. Por fim, os arquivos com as posições dos poros são pro-
cessados por uma janela Gaussiana para criar um mapa de calor, onde os valores dos 
pixels representam a proximidade dos poros. Este processo pode ser visto na Figura 2.

FIGURA 2 – Etapas de pré-processamento.
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FIGURA 3 – Arquitetura EnhancedPoreUNet.

A etapa de treinamento utiliza a imagem e o mapa de calor gerado. Em vez de CNNs, 
optamos por uma alternativa melhor para segmentação de imagens: uma derivação 
da FCN chamada U-Net, conhecida por sua arquitetura em formato de “U”. Nosso 
modelo, EnhancedPoreUNet (Figura 3), usa as duas imagens em um processo de 
codificação e decodificação para gerar uma imagem de saída binária com cada poro.

Após o treinamento, aplicamos uma variação do algoritmo de emparelhamento de 
impressões digitais de [4], utilizando apenas os poros. As imagens são seccionadas 
em tamanhos de 2% a 16%, e cada poro é descrito por um vetor de histograma polar. 
Esses vetores geram uma matriz de semelhança através da diferença qui-quadrado, 
com scores de 0 a 1 (1 sendo semelhança total).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A combinação da EnhancedPoreUNet com o dataset L3-SF obteve resultados conside-
ráveis em 30 épocas de treinamento. Com 92% de IoU (Intersection over Union) que é 
o parâmetro mais interessante ao analisar segmentação de imagem, também alcan-
çou 91% de índice de poros verdadeiros e 1.5% de índice poros de falsos, um índice de 
falso bem menor que os outros da literatura.
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FIGURA 4 – Índice de correspondência por porcentagem de tamanho da janela.

Outro resultado importante é o índice de correspondência entre impressões digitais, 
utilizando o algoritmo proposto em diferentes tamanhos de janela (Figura 4). Na ima-
gem, os resultados em verde mostram a correspondência exata, em amarelo, a cor-
respondência entre os 10 melhores resultados e, em vermelho, a ausência de corres-
pondência. Podemos ver que com apenas 14% da imagem original, alcançamos 95% 
de chance de uma correspondência exata.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho foi concluído com resultados sólidos e consideráveis, alcançando métricas 
que se destacam e fornecendo um sistema quase completo para o uso de poros em 
aplicações reais. Ainda há perspectivas de aprimoramento, como a análise de desem-
penho computacional e testes com outras bases de dados.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Retinopatia Diabética (RD) é uma das complicações microvasculares mais comuns 
do diabetes mellitus e representa uma das principais causas de cegueira evitável em 
adultos em idade produtiva. Estima-se que milhões de pessoas em todo o mundo sejam 
afetadas por essa condição, cuja progressão silenciosa torna a detecção precoce fun-
damental para prevenção da perda visual. Entretanto, a triagem tradicional depende 
da avaliação manual por especialistas, processo que pode ser demorado, oneroso e 
sujeito a variabilidade interobservador, especialmente em regiões com escassez de 
oftalmologistas. Nesse contexto, sistemas automatizados de análise de imagens fun-
doscópicas vêm se destacando como ferramentas promissoras para otimizar o ras-
treamento da doença, oferecendo uma triagem rápida, padronizada e escalável [1].

Nos últimos anos, avanços em Visão Computacional e Aprendizado Profundo possibi-
litaram o desenvolvimento de modelos capazes de detectar padrões complexos em 
imagens médicas com precisão comparável, e em alguns casos superior, à de espe-
cialistas humanos. Arquiteturas de redes neurais convolucionais (CNNs) e mode-
los mais recentes, como os Transformers aplicados à visão computacional, têm sido 
amplamente explorados para essa finalidade. Diferentes estudos reportam métricas 
expressivas de acurácia, sensibilidade e área sob a curva ROC (AUC) em bases públi-
cas de imagens retinianas, evidenciando o potencial da Inteligência Artificial (IA) para 
apoiar decisões clínicas. Contudo, a heterogeneidade dos dados, as variações na qua-
lidade das imagens e a necessidade de validação em cenários do mundo real conti-
nuam sendo desafios para a implementação clínica dessas soluções [2].

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

O desenvolvimento do projeto seguiu as seguinte etapas:

1.	 Análise e escolha dos bancos de imagens disponíveis;
2.	 Pré-processamento das imagens (aplicação de filtros, uniformização, 

melhoramentos, aumentação);
3.	 Classificação utilizando algoritmos de aprendizagem de máquina;
4.	 Predição e avaliação dos resultados

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O comparativo de diferentes arquiteturas de redes neurais para o diagnóstico de retino-
patia diabética revelou desempenhos variados, destacando a superioridade de mode-
los clássicos e bem ajustados em detrimento de algumas arquiteturas mais moder-
nas que não se adaptaram bem ao conjunto de dados.

Modelos com Melhor Desempenho:

•	 InceptionV3 (com LeakyReLU): Apresentou o melhor valor de AUC (Area 
Under Curve) 0,86 e uma acurácia de 80,5%, mostrando-se a arquitetura 
mais promissora após ajustes na função de ativação.

•	 VGG-19: Atingiu a maior acurácia global (81,7%) e um AUC de 0,86, 
comparável ao InceptionV3, destacando-se pelo equilíbrio e robustez, 
apesar de um recall limitado.

•	 EfficientNet-B3 (versão 2): Com ajustes de dropout e a ativação SiLU, 
alcançou uma melhora consistente, com 81,4% de acurácia e AUC de 0,84, 
configurando-se como uma alternativa estável e eficiente.

Modelos com Desempenho Sólido:

•	 ResNet-101: Obteve resultados robustos, com 79,4% de acurácia e AUC de 
0,82, confirmando sua solidez, embora não tenha superado as versões 
otimizadas de outros modelos.

•	 EfficientNet-B3 (versão 1) e InceptionV3 (versão 1): Apresentaram 
desempenho moderado, com acurácia em torno de 75-76% e AUC entre 
0,81 e 0,83.

•	 Modelos com Baixo Desempenho:
•	 ConvNeXt-Base e Vision Transformer (ViT): Obtiveram os piores resultados. 

O ConvNeXt-Base não conseguiu generalizar, atingindo apenas 6,6% de 
acurácia (próximo ao acaso).
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O ViT também falhou, com 24,9% de acurácia, indicando dificuldade para lidar com 
um dataset considerado pequeno e desbalanceado. VGG-16: Apesar do uso de over-
sampling, apresentou performance modesta (58,8% de acurácia), sendo superado por 
arquiteturas mais profundas e modernas.

Em suma, os modelos VGG-19, InceptionV3 (ajustado) e EfficientNet-B3 (ajustado) 
foram os mais eficazes para a tarefa, enquanto arquiteturas como ViT e ConvNeXt-
Base se mostraram inadequadas para as características do dataset. Podemos ver as 
entre os modelos nos gráficos 1, 2, 3 e 4.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho se propôs a avaliar e comparar diversas arquiteturas de aprendizado pro-
fundo para a detecção e classificação da Retinopatia Diabética (RD) a partir de imagens 
de fundo de olho. A análise demonstrou que, embora existam muitos modelos promis-
sores, a escolha da arquitetura e seus ajustes finos são cruciais para o sucesso da tarefa, 
especialmente ao lidar com as complexidades de um dataset médico desbalanceado.

Conclui-se que a aplicação de aprendizado de máquina para a identificação da 
Retinopatia Diabética é uma abordagem viável e de grande potencial para otimizar a 
triagem e apoiar decisões clínicas. No entanto, o estudo evidencia que não basta ape-
nas aplicar a arquitetura mais moderna; é fundamental considerar as características 
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do conjunto de dados e realizar ajustes específicos, como a escolha de funções de ati-
vação e a regularização, para extrair o máximo potencial dos modelos. O sucesso de 
arquiteturas como VGG-19 e InceptionV3 demonstra que redes convolucionais bem 
estabelecidas continuam sendo ferramentas poderosas e confiáveis para a análise de 
imagens médicas.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O efeito de upconversion (UC) exibido pelo fluoreto de sódio-ítrio (NaYF4) tem atraído 
grande interesse devido à vasta gama de aplicações promissoras. Nas últimas décadas, 
esforços consideráveis têm sido dedicados à otimização desse fenômeno. O desempe-
nho do UC está intimamente relacionado com as características morfológicas e estru-
turais dos materiais, que, por sua vez, são fortemente influenciados pelas condições 
de síntese (GAO et al., 2021). Parâmetros como tamanho de partículas, forma, eficiên-
cia de dopagem, e a proporção entre as fases cristalinas são determinados durante a 
síntese, tornando o controle rigoroso desse processo essencial para maximizar a efi-
ciência do UC. No entanto, são poucos os trabalhos usando o método de combustão 
(RC) para síntese da matriz NaYF4 (PEBETSI, 2023) e seus derivados. Além disso, ainda 
não existem estudos sobre a formação de estruturas core-shell (CS) baseadas em flu-
oreto de sódio-ítrio produzidas por RC. Assim, o presente estudo tem como objetivo 
sintetizar e investigar a eficiência da luminescência upconversion em amostras CS de 
NaY0,79Yb0,20Er0,01F4@NaYF4 como função da razão em massa NaYF4 por NaY0,79Yb0,20Er0,01F4.

2. METODOLOGIA

Neste trabalho, foram produzidas quatro amostras: uma de referência (NaY0,79Yb0,20Er0,01F4), 
e três com proporções em massa de shell (NaYF4) por core (NaY0,79Yb0,20Er0,01F4) de 0,03, 
0,15 e 0,73, visando obter relação entre espessura do shell por raio do core de 0,01, 0,05 
e 0,20, respectivamente. Para simplificar, as amostras foram denominadas NEY@N0, 
NEY@N1, NEY@N5 e NEY@N20. A síntese da estrutura interna do material (core), de 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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composição NaY0,79Yb0,20Er0,01F4, foi feita usando os reagentes Y(NO3)3·6H2O, NaNO3, 
NH4F, Yb(NO3)3·5H2O e Er(NO3)3·5H2O, bem como ureia (CH4N2O) como combustível 
(PEBETSI, 2023). Os reagentes foram combinados estequiometricamente, dissolvidos 
em álcool etílico (20mL) e levados um forno mufla (500°C, 20 minutos) para o processo 
de combustão. Após esta reação, o material obtido foi macerado se tornando um pó 
seco e fino. Para a síntese das amostras externas (shell), o núcleo de NaY0,79Yb0,20Er0,01F4 
foi dissolvido em álcool etílico e adicionado a Y(NO3)3·6H2O, NaNO3, NH4F, e ureia em 
proporções estequiométricas, passando também por processo em banho ultrassô-
nico. Por fim, esta solução sofreu processo de combustão e foi recozida a 600°C por 
3h. A luminescência das amostras foi testada por meio de um laser infravermelho de 
980 nm (800 mW). A caracterização do material obtido foi feita por difração de raios-X, 
usando um difratômetro Rigaku Ultima IV (λKα = 1,540598 Å), e por espectroscopia de 
fotoluminescência (PL) usando espectrômetro Raman Horiba (LabRAM HR Evolution).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos por difração de raios X para as quatro amostras mostram a for-
mação das fases cúbica (Fm-3m) e hexagonal (P-6), sendo que para as amostras NEY@
N5 e NEY@N20, fases adicionais foram observadas. Portanto, o método de RC se mos-
trou eficiente para produção de estrutura CS. Do ponto de vista óptico, todas as amos-
tras sintetizadas neste trabalho apresentam luminescência UC de elevada intensidade, 
sendo visualmente observada quando excitadas com laser IR, mesmo em ambiente 
iluminado (ver Fig. 1). Além disso, é perceptível que tanto a intensidade emitida como 
a coloração percebida mudam à medida que a proporção da espessura da camada 
shell (NaYF4) aumenta no material NaY0,79Yb0,20Er0,01F4@NaYF4. Como forma de inves-
tigar a emissão óptica dos materiais, espectros de fotoluminescência foram analisa-
dos. Estes espectros mostram bandas de emissão UC nas regiões 460-485 nm (azul), 
530-560 nm (verde) e 630-690 nm (vermelho). Estas emissões podem ser explicadas 
considerando que, sob excitação em 980 nm, os íons Yb³⁺ transferem energia para 
os íons Er³⁺, populando diferentes estados excitados. Esses estados relaxam radiativa 
ou não-radiativamente, resultando em emissões visíveis observadas. Além disso, os 
espectros de PL mostram um aumento expressivo da banda vermelha, 630-690 nm, 
em comparação com as outras emissões, à medida que a espessura da camada shell 
aumenta. Este aumento localizado leva a dois efeitos positivos: aumento da eficiência 
luminosa global da amostra e variação da cor emitida (desvio para o vermelho). Esta 
melhora na eficiência pode ser explicada pela redução do teor de defeitos na superfí-
cie das partículas com o recobrimento com a matriz NaYF4 não-dopada. Além disso, a 
mudança em termos de coloração da luz emitida por UC com o aumento da camada 
de recobrimento abre possibilidades de aplicações tecnológicas por possibilitar um 
meio simples e controlável de ajuste da fotoluminescência do material.
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FIGURA 1 – Espectros de fotoluminescência das amostras  NEY@N0, NEY@N1, NEY@N5 e NEY@

N20. Imagem mostra eppendorfs com as amostras sendo iluminadas por laser IR.

Fonte: autoria própria5.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho, reportou-se de forma bem-sucedida a síntese de material tipo core-shell 
de NaY0,79Yb0,20Er0,01F4@NaYF4 por reação de combustão. Os materiais obtidos apresen-
taram luminescência UC com eficiência e cor dependentes da razão em massa NaYF4 
por NaY0,79Yb0,20Er0,01F4. Esta dependência resulta em potencial tecnológico por permi-
tir o ajuste da emissão UC de forma simples e controlada. Estudos futuros incluem 
o recobrimento dos materiais produzidos com polímeros de forma a ampliar o cará-
ter hidrofílico dos materiais, de forma a favorecer a formação de soluções coloidais 
luminescentes.
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ROTÓTIPO DE UMA ESTAÇÃO DE CONTROLE 
AMBIENTAL
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A preocupação com a preservação ambiental e a sustentabilidade tem se intensificado 
nas últimas décadas, impulsionada pela crescente degradação dos bens naturais e 
pelas mudanças climáticas. Dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia 
(INMET, 2023), indicam um aumento significativo nas temperaturas médias anuais. 
Esses indicadores são previstos por meio de séries temporais e históricas e podem 
explicar fenômenos ambientais devastadores, como as enchentes no sul do Brasil e a 
seca extrema na região Norte. Mais recentemente, o registro de áreas queimadas em 
São Paulo (Agência, 2024) puderam ser vistas e sentidas no Distrito Federal, afetando 
a qualidade do ar e gerando preocupações quanto às consequências da ação humana.

Nesse contexto, foi desenvolvido um projeto a partir da vivência da estudante bolsista 
durante o Desafio Hackathon Mercosul (IFB, 2024), realizado em junho de 2024, justi-
ficando a submissão e execução proposta de iniciação científica - PIBIC-EM, para ser 
realizada no Instituto Federal de Brasília (IFB), Campus Brasília. Dessa forma o pro-
jeto permite a continuidade das atividades iniciadas anteriormente com foco no con-
texto do Distrito Federal. A implementação de medidas de controle de poluição, defi-
nição de áreas prioritárias para conservação, emissão de alertas, regulamentação de 
atividades econômicas para minimizar impactos ambientais e a promoção de polí-
ticas de incentivo à adoção de energias renováveis como solar, eólica, hídrica e bio-
massa (Viana; Caldeira, 2024) são exemplos que se alinham ao projeto ao Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 7 e 13 da ONU, que visam garantir energia limpa 
e ação climática contra o aquecimento global (ONU, s/d).

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

O desenvolvimento do projeto envolve o manuseio de sensores específicos para medir 
fatores ambientais como umidade, temperatura e incidência solar (figura 1a). Foram 
realizadas leituras a partir de revisões bibliográficas para selecionar os trabalhos já 
finalizados e identificar sensores apropriados.

Após testes iniciais de simulação que utilizaram Tinkercad³, foram adquiridos dispo-
sitivos eletroeletrônicos para fixar à base da estação (figura 1b), como microcontrola-
dor ESP32, leds, jumpers, protoboard, sensor de temperatura e umidade DHT22, uma 
mini placa fotovoltaica com tensão de 5V, o sensor de monóxido de carbono MQ-7, e 
um buzzer para alertas sonoros. Para validar a confiabilidade do protótipo, o equipa-
mento foi submetido a testes em ambientes variados, como salas de aula, espaços 
fechados e ao ar livre.

FIGURA 1 – (a) Montagem do sensor de temperatura e umidade, mini placa  

fotovoltaica, ESP32, MQ7 e Buzzer. (b) Base da estação meteorológica.

Assim, o projeto intitulado ‘MonitorAr’, permitiu a coleta e o processamento de dados 
diariamente, criando um histórico de dados para análise, cujos resultados são exibidos 
por meio de um aplicativo de celular. A análise dos dados envolve o uso de software 
especializado para identificar padrões e anomalias, no caso o Arduino IDE foi selecio-
nado para aquisição e transmissão dos dados dos sensores e o MySQL para gerencia-
mento de banco de dados, e utilizar uma API (Application Programming Interface) 
para manter armazenamento e atualização de dados, além de interagir com outros 
sistemas. Os protocolos de comunicação TCP/IP (comunicação do MQTT) e HTTP (para 
chamadas à API). O MQTT (Message Queuing Telemetry Transport), um protocolo para 
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conexões remotas, facilita a comunicação entre diferentes dispositivos sem necessi-
dade de conexão entre eles. Por outro lado, o TCP/IP serve como base para essa comu-
nicação. Além disso, o DTCP (Digital Transmission Content Protection) protege a trans-
missão de conteúdo digital, garantindo que apenas dispositivos autorizados podem 
acessar e reproduzir os dados transmitidos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As medições de umidade e temperatura do ar foram realizadas em uma sala do IFB 
Campus Brasília, entre os dias 3 a 6 de junho de 2025, das 11h30 às 23h30. Os gráficos 
da figura 2 mostram a variação de temperatura e umidade do ar, respectivamente. A 
partir da comparação dos dados obtidos com dados reais nos dias da medição, per-
cebe-se que o comportamento crescente da temperatura do ar foi compatível com 
dados no portal do INMET, ainda que tenha sido em ambiente fechado, comparado 
ao ambiente aberto.

FIGURA 2 – Variação de temperatura e umidade entre os dias  

03 e 06 de junho de 2025.

Fonte: as autoras, 2025.

O sistema de monitoramento integra hardware e software. A figura 3a apresenta o 
circuito que mede temperatura e umidade em um Display LCD e utiliza um sensor 
MQ-7 para detectar monóxido de carbono, ativando alarmes sonoros para segurança. 
A figura 3b ilustra o Front-End, uma interface intuitiva que consolida todos os dados 
(figura 4) e possui um sistema de tradução em Libras para promover a acessibilidade.
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FIGURA 3 – (a) Circuito dos sensores em funcionamento. (b) Interface da página MonitorAr.

FIGURA 4 – Visualização dos dados na interface da página do MonitorAr.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste projeto de iniciação científica retratam uma evolução, com a con-
tinuidade dos trabalhos iniciados durante o desafio Hackathon Mercosul 2024 e a des-
crição  de parâmetros ambientais a serem monitorados para utilizá-los como referência 
na construção do ‘MonitorAr’. Houve a necessidade de substituir o sensor DHT11 pelo 
DHT22, mantendo-se o mini-painel de 5V e adicionando o módulo Buzzer, um Display 
LCD para visualização de dados e o MQ-07, a fim de garantir maior precisão de dados.

Em seguida, dirigiu-se em investigação e testes o sensor avançado BME-280 que 
monitora pressão atmosférica, umidade e temperatura, medindo a umidade relativa 
de 0 a 100%, a pressão barométrica de 300 Pa a 1100 hPa e a temperatura entre -40 ºC 
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e 85 ºC. Contudo, houve dificuldades com o manuseio do sensor e desenvolvimento 
do banco de dados, além de demonstrar defeitos durante o processo de testes, o que 
resultou na troca do BME-280 pelo DHT22 por ser mais prático, funcional e confiável. 
Apesar dos obstáculos, os objetivos foram concluídos.

Como continuidade, o projeto poderá ser implementado no Campus Brasília para 
coleta de dados ao longo dos meses para fins de análise de dados e integração com 
outras disciplinas, como Biologia, Física, Química e Matemática.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Garantir o acesso do público feminino ao ensino técnico em Tecnologia da Informação 
(TI) é fundamental para promover a equidade de gênero, ampliar a diversidade e esti-
mular a criatividade no setor tecnológico. A inclusão de mulheres nesses cursos não 
só contribui para reduzir o déficit de profissionais na área, mas também fortalece a 
representatividade e oferece novas perspectivas para o desenvolvimento de soluções 
inovadoras. Investir em políticas de incentivo, divulgação e apoio à permanência das 
alunas é essencial para transformar o perfil do setor e garantir que mais jovens tenham 
a oportunidade de construir carreiras de sucesso em TI (MAIN; SHIMPF, 2017).

A presença feminina na área de TI permanece limitada, apesar do crescimento do setor 
e da demanda por profissionais qualificados (MAIN; SHIMPF, 2017). Este trabalho visa 
traçar um perfil do público feminino que frequenta o curso técnico subsequente em 
Desenvolvimento de Sistemas do Instituto Federal de Brasília (IFB) - Campus Brasília. 
Obter informações sobre a representatividade de cursos é importante para poder cali-
brar ações institucionais voltadas a este público e identificar e/ou reforçar mecanis-
mos que possam incentivar a inclusão e o aumento de mais alunas nestes ambien-
tes (MESQUITA et al., 2025).

2. METODOLOGIA

Para compreender e traçar o perfil das estudantes do curso de Desenvolvimento de 
Sistemas, optou-se por uma pesquisa quantitativa a partir de uma adaptação da meto-
dologia CRISP-EDM (RAMOS; RODRIGUES; SILVA; OLIVEIRA, 2020), envolvendo apenas 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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as fases de entendimento do domínio educacional e dos dados educacionais, prepa-
ração destes dados, além da inclusão da etapa de geração dos gráfico. Neste contexto, 
foram coletados dados de ingressantes de 2020.1 a 2025.1 (até 08/05/2025) fornecidos 
pelo Registro Acadêmico do IFB Campus Brasília, sendo possível realizar uma análise 
de dados para a construção de gráficos e delineamento do perfil feminino do curso, a 
partir dos seguintes indicadores escolhidos: etnia, faixa-etária, renda per capita fami-
liar e cidade de moradia. Para a realização dos procedimentos, foram utilizadas a lin-
guagem de programação Python com a biblioteca Pandas (https://pandas.pydata.
org/) para a limpeza e seleção dos dados para análise, além da biblioteca Matplotlib 
(https://matplotlib.org/) para geração dos gráficos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 exibe o número de ingressantes no curso ao longo dos anos coletados, 
incluindo o cálculo da média de discentes. A média masculina foi de 47,83 enquanto 
que a feminina foi de 23,5, o que demonstra uma predominância masculina no curso 
ao longo do tempo.

TABELA 1 – Dados de ingressantes do curso.

SEXO/ANO 2020 2021 2022 2023 2024 2025 MÉDIA

Masculino 69 47 62 38 49 22 47,83

Feminino 37 30 37 17 12 8 23,5

Fonte: os autores.

O Gráfico 1 (a) exibe a percentagem de alunas divididas por etnia. É possível identi-
ficar que 42,6% se declaram como pardas, 35,5% como brancas e 15,6% como pretas. 
Considerando que as percentagens de estudantes pardas e pretas alcançam 51,1%, 
isto evidencia o alcance considerável do curso a etnias historicamente discriminadas 
(DA SILVA; DE OLIVEIRA, 2024).
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GRÁFICO 1 – Etnia (a) e Cidade de moradia (b) das discentes do curso.

Fonte: os autores.

Com relação aos dados da localização de moradia das alunas exibidos no Gráfico 1 (b), 
constata-se que a maioria reside nas regiões administrativas do Distrito Federal, que 
possuem uma distância considerável até a instituição, o que pode indicar a necessi-
dade de viabilizar políticas de deslocamento ao Campus. O Gráfico 2 exibe a faixa-e-
tária das discentes do curso.

GRÁFICO 2 – Faixa etária das discentes do curso.

Fonte: os autores.
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No Gráfico 2 o indicador apresentado refere-se à faixa etária das alunas, na qual cons-
tata-se que a ampla maioria está inserida nas faixas entre 17 (considerando que o curso 
exige ensino médio completo) e 29 anos (73,1%),  representando um público jovem. 
Destaca-se também um percentual considerável entre as faixas de 30 e 39 anos, o 
que pode representar a busca por mudança profissional. O Gráfico 3 exibe a renda 
per capita das discentes do curso.

GRÁFICO 3 – Renda per capita das discentes do curso.

Fonte: os autores.

O Gráfico 3 permite identificar que a maior parte das alunas possuem renda per capita 
de até um salário-mínimo (SM) e meio (64,6%), demonstrando o acesso ao curso por 
parte de um público mais carente. Isto também pode evidenciar a busca por ascen-
são financeira por parte das alunas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho em andamento foi delinear o perfil de estudantes do sexo 
feminino que ingressaram em um curso técnico de TI do Campus Brasília. Constata-se 
que a presença feminina ainda é bem menor frente à masculina, o que demanda 
maior atenção a questões de inclusão. De acordo com o levantamento feito, a maioria 
das alunas enquadra-se como jovem, parda, residente em região administrativa com 
renda de até um salário e meio per capita. Estes elementos podem ser um indicativo 
de que estas alunas vêm buscando se iniciar no mercado de trabalho da tecnologia, 
provavelmente almejando uma ascensão de renda. Como proposta para um traba-
lho futuro, é sugerido analisar a permanência dessas mulheres nos demais cursos de 
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TI do IFB para auxiliar os coordenadores, gestores e docentes com propostas de polí-
ticas e planos de permanência para este público.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A prática da hidroponia está em crescimento no Brasil. Cultivar alimentos saudáveis 
em proximidade às áreas urbanas tornou-se uma estratégia eficaz para agregar valor 
aos produtos e proporcionar às famílias bons rendimentos em espaços reduzidos. A 
técnica de cultivo hidropônico NFT (Nutrient Film Technique) tem se destacado pela 
eficácia e elevada produtividade, sendo composta por reservatório, bombas e sistema 
hidráulico para distribuição da solução nutritiva (Cometti, 2003). No entanto, para 
alcançar resultados satisfatórios, é necessário o controle de fatores como pH entre 5,5 
e 6,0, condutividade elétrica (CE) próxima de 1,5 mS/cm e a temporização adequada 
da bomba (Cometti, 2003). Em geral, recomenda-se frequência de 15 minutos ligado/
desligado (Cometti, 2003), mas a utilização de temporizadores analógicos representa 
uma limitação, pois não garante a precisão desejada e exige ajustes manuais frequen-
tes. Diante disso, justifica-se a busca por soluções tecnológicas mais precisas e acessí-
veis que automatizem o processo e reduzam a dependência da intervenção humana.

Com base em projetos desenvolvidos em editais anteriores do FABIN IFB, surgiu a pro-
posta de integrar as automações da hidroponia em um único sistema, mas identificou-
-se a limitação da conectividade em áreas rurais, onde a internet é instável ou inexis-
tente. Para sanar esse problema e ampliar a conexão à internet em sistemas Internet 
das Coisas (Internet of things - IoT), destaca-se a tecnologia Long Range (LoRa), que 
oferece comunicação de longo alcance, baixo consumo de energia e maior estabi-
lidade em locais de difícil acesso (Facini, 2021). Assim, desenvolveu-se um protótipo 
automatizado de hidroponia utilizando LoRa, aliado a uma dashboard interativa, pos-
sibilitando ao usuário maior controle das variáveis essenciais do cultivo e assegurando 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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eficiência mesmo em regiões com baixa conectividade. O objetivo deste trabalho é 
propor e validar um sistema automatizado de baixo custo para controle dos proces-
sos em hidroponia, utilizando tecnologia Long Range (LoRa) integrada a sistemas IoT 
com uma dashboard interativa ao usuário.

2.  MATERIAL E MÉTODOS

O protótipo foi desenvolvido utilizando a placa ESP32-S3 LoRa, selecionada por suas 
funcionalidades de comunicação Wi-Fi, Bluetooth e LoRa, que garantem baixo con-
sumo energético e flexibilidade de integração com a web. A montagem inicial foi rea-
lizada em protoboard, conectando sensores e módulos necessários, seguida da pro-
gramação em C++ no ambiente Arduino IDE. O código foi estruturado com foco na 
organização de variáveis e funções, priorizando o controle de tempo para assegurar 
a estabilidade do sistema. Após os testes iniciais, as conexões físicas foram revisadas 
para garantir o funcionamento adequado do hardware.

A placa primária foi posicionada próxima ao reservatório da solução nutritiva no sis-
tema hidropônico, sendo responsável pela coleta de variáveis ambientais e de solução, 
como pH, condutividade elétrica, temperatura, umidade e luminosidade. O controle 
automatizado permitiu a correção dos parâmetros críticos, de modo que, quando o 
pH ficava abaixo do limite estabelecido, a válvula solenoide era acionada para liberar 
doses controladas de sulfato de amônio. Da mesma forma, a condutividade elétrica 
foi monitorada continuamente e ajustada pela liberação de soluções concentradas, 
garantindo o equilíbrio da solução nutritiva, conforme ilustrado na Figura 1.

FIGURA 1 – Esquema de funcionamento do temporizador e 

 controlador de EC e pH. Fonte: Autores, 2025.
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A segunda placa foi instalada em local com acesso estável à internet e configurada 
para comunicação via protocolo MQTT, possibilitando a transmissão dos dados coleta-
dos e o recebimento de comandos remotos como visto na Figura 2 o sistema na teo-
ria. Para interação com o usuário, foi desenvolvida uma dashboard em HTML, CSS e 
JavaScript, permitindo o monitoramento em tempo real e o controle das funções do 
sistema, como representado na Figura

4. Por fim, as placas e sensores foram encapsulados em caixas produzidas por impres-
são 3D, oferecendo proteção e robustez para uso em condições reais de campo.

FIGURA 2 – Esquema de funcionamento do sistema LoRa e comunicações  

entre os componentes eletrônicos e a Internet. Fonte: Autores, 2025.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento do protótipo possibilitou a integração de códigos provenientes de 
projetos anteriores com novos blocos de programação em C++, ajustados no ambiente 
Arduino IDE. A inclusão das bibliotecas da Heltec e SSD1306 foi determinante para o 
correto funcionamento da placa LoRa ESP32 V2 e de seus periféricos, permitindo a 
comunicação eficiente entre a placa primária e a secundária. Apesar de desafios ini-
ciais na transmissão de dados, a implementação de pacotes JSON garantiu a troca de 
informações de forma contínua e estável. Os testes de comunicação confirmaram a 
confiabilidade do sistema, assegurando que as informações enviadas pela placa trans-
missora fossem corretamente processadas e armazenadas pela receptora.

Em relação ao monitoramento das variáveis ambientais, os sensores de pH, condu-
tividade elétrica (EC), temperatura, umidade (DHT22) e luminosidade (LDR) foram 
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avaliados individualmente e em conjunto, apresentando respostas adequadas e com-
patíveis com os parâmetros esperados. Os dados coletados pela placa principal foram 
transmitidos com sucesso para a placa secundária, confirmando a eficiência do pro-
cesso de aquisição e transmissão de dados. Além disso, a modelagem e fabricação 
das caixas protetoras em 3D mostraram-se eficazes na organização, proteção e trans-
porte dos componentes eletrônicos, garantindo maior segurança durante os testes 
em bancada e no campo, como ilustrado na Figura 3 abaixo.

FIGURA 3 – Caixa primária fabricada por impressão 3D, composta por caixa e tampa  

em diferentes visões (A, B e C), projetada para proteger os componentes eletrônicos,  

e testes de comunicação entre a placa primária e a secundária (D). Fonte: Autores, 2025.

Por fim, desenvolveu-se a codificação da dashboard web, que recebe os dados da placa 
secundária e exibe as medições dos sensores de pH, condutividade elétrica, tempera-
tura, umidade e luminosidade, além de monitorar o funcionamento geral do sistema 
para garantir sua eficiência. A interface interativa, está atualmente disponível no link 
https://agropop.click/HIDROPONIA/, proporcionando uma visualização em tempo real 
do sistema hidropônico e facilitando o acompanhamento remoto das condições do 
ambiente e do sistema hidropônico em campo como visto na Figura 4.

FIGURA 4 – Dashboard online de monitoramento remoto do sistema hidropônico  

com dados recebidos da placa arduino LoRa v2. Fonte: dos Autores, 2025.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que o sistema desenvolvido possui potencial de expansão e pode ser adap-
tado para diferentes cultivos agrícolas, contribuindo para o fortalecimento da agricul-
tura familiar e para a disseminação de tecnologias acessíveis no campo. O próximo 
passo é a produção em modelo empresarial para a comercialização.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O candomblé, culto afro-brasileiro, surgiu a partir da herança cultural e religiosa dos 
africanos escravizados, que tiveram de se adaptar ao novo contexto e compartilha-
ram conhecimentos entre si de acordo com Kileuy e Oxaguiã (2015).  É uma religião de 
culto às divindades - inquices, orixás ou voduns - que são forças da natureza.

Silva & Soares (2015) discutem que, por religiões de matrizes africanas terem praticado 
sua fé com cânticos e danças com mistério à sua volta e subjetividades, estimulavam 
a repulsa, medo e indignação por indivíduos de outras crenças, o que resulta no con-
texto histórico-social brasileiro sobrecarregado e preconceituoso.

Este projeto, que teve início como uma prática extensionista do curso de tecnologia 
em sistemas para internet, do IFB, campus Brasília e desenvolve-se como um traba-
lho de conclusão de curso, que tem como objetivo geral, resgatar a cultura ancestral 
de origem africana por meio da criação uma aplicação web para a casa de candom-
blé de nação ketu Egbe Onigbadamu Sun Omi Tutu OlogunEde.

Os objetivos específicos são: promover a inclusão digital, facilitando o acesso à infor-
mação sobre o candomblé para pessoas de diferentes faixas etárias e níveis de conhe-
cimento sobre a religião; e desenvolver uma interface amigável e responsiva para a 
aplicação web visando priorizar a facilidade de navegação para o usuário.

A relevância deste projeto consiste em unir tradição e tecnologia para superar este 
obstáculo da ausência de informações sobre a religião. Desenvolver uma aplicação 
web não tem apenas a finalidade de modernizar, mas também guardar um legado 
da cultura afro-brasileira. Igualmente, este projeto contribui academicamente com a 
exploração de como tecnologias digitais podem ser aplicadas para preservar tradições 
culturais e explorar a religião, além de proporcionar um meio de comunicação com o 
público o qual deseja conhecer um pouco mais da ancestralidade africana.
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Oliveira, Casagrande e Galerani (2016) afirmam que o uso da tecnologia nos dias atu-
ais representa uma forma de se manter vivo, ser prático, ser eficaz e ser moderno. 
Pode-se entender a tecnologia, a partir dessa afirmação, como uma ferramenta faci-
litadora a qual ajuda a se manter revolucionado.

Historicamente, o candomblé é uma religião que prega pelo sistema de ensinamento 
pela oralidade. Previtalli e Alves (2007) argumentam que, diferentemente das gran-
des religiões monoteístas, a religião afro-brasileira não possui um livro sagrado para 
a transmissão de seus dogmas. Ressaltam ainda, as palavras como as fontes da força 
e da continuidade da religião já que não possuem documentos oficiais de registros 
como o cristianismo.

Reconhecer a força que a oralidade guardou é muito importante. No entanto, adap-
tar-se à tecnologia, com respeito à tradição, é eternizar fatos e histórias de vida. É atra-
vés de registros que as memórias de personalidades marcantes e suas contribuições 
ressoam. Exemplo disso é a Iyalorixá Nitinha de Oxum, sacerdotisa de candomblé que 
faleceu no ano de 2008, mas que, até os dias atuais, sua memória ecoa por dentro dos 
salões das festas. Outro exemplo é a matriarca Mãe menininha de Oxum do Gantois, 
sacerdotisa de candomblé também, que faleceu na década de 80. Ambas as sacerdo-
tisas são referências candomblecistas. Portanto, registrar é manter viva a lembrança 
de pessoas importantes e seus feitos.

2. METODOLOGIA

A etnografia foi a metodologia utilizada na condução desta pesquisa científica. 
Originária da Antropologia, a pesquisa etnográfica se baseia no trabalho de campo e 
na observação participante para compreender e descrever a cultura e a vida social de 
um povo ou grupo humano por meio da imersão do pesquisador em seu ambiente. 
Isto foi possível pelo fato do autor principal deste trabalho ser membro da casa de can-
domblé de nação ketu Egbe Onigbadamu Sun Omi Tutu OlogunEde.

A coleta de dados foi realizada a partir das visitas regulares ao terreiro Egbe Onigbadamu, 
com supervisão de Júlio César Moronari (Bàbá Logunce), e em contato frequente com 
o sacerdote por meio de reuniões on-line e conversas informais por plataformas digi-
tais. Houve também o desenvolvimento de documentos, em que foram descritas as 
partes plenas e acordadas entre as partes.

Houve uma divisão de partes do documento, desde o convite ao líder religioso em 10 
de abril de 2025 (o qual foi assinado e registrado), com o desenvolvimento de um pri-
meiro protótipo da plataforma proposta. Este protótipo foi aprovado e apresentado ao 
sacerdote, assim como à comunidade envolvendo a maioria da família de Logun Edé.
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Vale ressaltar que a comunidade teve participação ativa na contribuição com o pro-
jeto. Foi a todo tempo, apresentado e discutido, com os membros religiosos, que são 
abians, iyawos, egbomis, ogans, ekedys, etc. A participação ativa da comunidade é um 
fator determinante, pois existe a necessidade de saber se a casa em que o seu sagrado 
é cultuado está sendo bem representada.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este trabalho, que é parte da execução do trabalho de conclusão de curso (TCC), do 
curso de tecnologia e sistemas para a internet, apresenta resultados parciais. Para che-
gar ao que se pretende, ainda falta obter a avaliação do público para o qual foi criada 
a aplicação web. A conclusão do TCC ocorrerá após o teste da aplicação. Criada a par-
tir da participação coletiva e análise das necessidades da casa Egbe Onigbadamu, a 
aplicação web teve a validação do seu protótipo com o babalorixá e com os membros 
da casa. Disponível no link: https: Egbe Onigbadamu, a aplicação proporcionou infor-
mações, acessadas de forma imagética e textual.

O link acima leva à aplicação web criada pelo autor principal deste projeto. Está em 
funcionamento desde 13 de julho de 2025. Convidamos os avaliadores a entrarem no 
link para poder avaliar a importância da comunicação da ciência, com a exposição 
deste projeto, na forma de pôster, na 14 Semana de Produção Científica, durante o 
Conecta IF 2025.

Algumas discussões já podem ser iniciadas com o público que acessou a aplicação 
web desde a sua inauguração no mês de julho. Alguns depoimentos dos filhos da casa 
relataram a importância, beleza, ajuda na propagação da religião e propósitos de criar 
novas abas no site explorando mais. Temos um público, que a princípio será pensado 
para pessoas de fora da religião, para saber acerca da sua utilidade e do seu interesse. 
Esta será a próxima etapa do TCC em construção “Egbe Onigbadamu: Ancestralidade 
em rede”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os objetivos propostos para este projeto foram atingidos. O geral, trata de resgatar a 
cultura ancestral de origem africana por meio da criação de uma aplicação web para 
a casa de candomblé de nação ketu Egbe Onigbadamu Sun Omi Tutu OlogunEde. O 
objetivo geral foi plenamente atingido.

Os objetivos específicos: promover a inclusão digital, facilitando o acesso à informação 
sobre o candomblé para pessoas de diferentes faixas etárias e níveis de conhecimento 
sobre a religião; e desenvolver uma interface amigável e responsiva para a aplicação 
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web para priorizar a facilidade de navegação para o usuário, também foram atingidos. 
A aplicação web criada e em funcionamento, tem contribuído para ambos os objetivos 
propostos. O que não há, por enquanto, mas que está sendo desenvolvido ao longo 
deste semestre, é a validação do produto criado pela comunidade externa, pois, se é 
um documento para ajudar a diversificar, precisa-se validar com diferentes públicos.

Limites podem ser observados neste trabalho, tendo em vista que trata-se de um tra-
balho de conclusão de curso (TCC) em andamento. Um deles, pode ser a sua inconclu-
são. Mesmo assim, podemos indicar para pesquisas futuras nesta área em estudo, a rea-
lização de pesquisas que investigassem o público usuário da aplicação web criada, de 
forma segmentada. Levar em consideração o candomblé aumenta a possibilidade de 
resgatar culturas ancestrais por meio de uma aplicação web já está em funcionamento.

5. REFERÊNCIAS

[1] ODÉ KILEUY; VERA DE OXAGUIÃ. O candomblé bem explicado. Pallas Editora, 2015.

[2] OLIVEIRA, J.; CASAGRANDE, N. M.; JORGE GALERANI, L. D. de. A evolução tecnológica e 
sua influência na educação. Revista Interface Tecnológica, [S.l.], v.13, n.1, p.23–38, 2016.

[3] PREVITALLI, I. M. ALVES, S. Fotografia: ver e ser visto no candomblé. Ponto e Vírgula. 
Revista de Ciências Sociais. 1982-4807, n.2, 1jan.2007. Disponível em: https://revistas.pucsp.br/
pontoevirgula/article/download/14300/10449. Acesso em: 10/09/2025.

[4] SILVA, Lucília Carvalho da; SOARES, Katia dos Reis Amorim. A intolerância religiosa face 
às religiões de matriz africana como expressão das relações étnico-raciais brasileiras: 
O retorno do combate à intolerância no município de Duque de Caxias. Revista EDUC–
Faculdade de Duque de Caxias-Vol. 01-Nº 03/Jan - Jun. 2015.Disponível em: http://uniesp.
edu.br/sites/_biblioteca/revistas/20170608150213.pdf. Acesso em: 09/09/2025.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

56

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

LETRAMENTO EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL À LUZ DO 
LETRAMENTO DIGITAL: POSSIBILIDADES E CAMINHOS 
PARA EDUCAÇÃO EM IA

MAYCON Douglas Medeiros Cavalcante (IFB1 CampusTaguatinga) e THIAGO Batista 
Amorim (IFB CampusTaguatinga).

mayconmedeiros.cavalcante@gmail.com

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A integração da inteligência artificial (IA) na educação tem promovido mudanças sig-
nificativas nos métodos de ensino e aprendizagem, especialmente no período pós-
-pandemia, com o surgimento de ferramentas como ChatGPT, Gemini e Copilot. Nesse 
cenário, destaca-se a Educação Profissional e Tecnológica (EPT), que articula trabalho, 
ciência, tecnologia e cultura, contribuindo para a emancipação humana e para uma 
sociedade mais justa (SAVIANI, 2007). Surge, assim, a necessidade de desenvolver o 
letramento em IA, entendido como o conjunto de competências que permitem com-
preender fundamentos, aplicações, riscos e usos éticos da tecnologia (SPERLING et al., 
2024). Mais amplamente, letramento é a capacidade de interpretar, utilizar e produzir 
conhecimento em determinado contexto social (SOARES, 2005), sendo essencial para 
a atuação crítica dos estudantes diante das transformações digitais.

O objetivo desta pesquisa é propor um produto educacional que promova o letramento 
em IA em cursos da EPT, capacitando estudantes a compreender, utilizar e refletir cri-
ticamente sobre as tecnologias no mundo do trabalho. Nesse sentido, compreende-
-se produto educacional como o resultado de um processo criativo fundamentado 
em pesquisa, com foco em atender a uma demanda prática do campo educacional 
(RIZZATTI, 2019). O produto educacional desenvolvido foi uma Sequência Didática (SD) 
embasado na concepção proposta por Zabala (1998), entendida como um conjunto 
organizado de atividades estruturadas e articuladas com objetivos claros, que pro-
movem a construção significativa do conhecimento. Essa abordagem permite inte-
grar teoria e prática, favorecendo a formação crítica dos estudantes no uso da inteli-
gência artificial.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, exploratória, apli-
cada, qualitativa, quantitativa e descritiva. Foram consultados artigos, livros e relatórios 
técnicos que discutem conceitos, dimensões e aplicações do letramento em IA, bem 
como suas implicações éticas, sociais e educacionais. A metodologia foi estruturada 
em quetro etapas principais: (1) levantamento e sistematização de referenciais teóri-
cos que embasam a compreensão de IA, letramento e EPT e análise crítica das publi-
cações para identificar contribuições, desafios e lacunas relacionadas ao letramento 
em IA; (2) Aplicação de questionário para estudantes da EPT, com objetivo de avalia-
ção diagnótica do público-alvo da SD e levantamento de lacunas envolvendo o letra-
mento em IA a ser trabalhado; e (3) delineamento preliminar de uma proposta de pro-
duto educacional em formato de SD, fundamentada nos princípios pedagógicos de 
Zabala (1998): fonte psicológica, fonte epstemológica, fonte sociológica e fonte didática. 
(4) validação do produto educacional de professores especialistas nas áreas de peda-
gogia e computação por meio de questionário com perguntas objetivas e subjetivas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento do estado da arte sobre letramento em inteligência artificial eviden-
ciou que, apesar de crescente, o campo ainda apresenta diferentes definições e abor-
dagens. Pesquisas recentes apontam que o letramento em IA deve contemplar dimen-
sões técnicas, práticas e críticas, indo além da mera habilidade de uso das ferramen-
tas e enfatizando também a reflexão ética e social (SPERLING et al., 2024). Essa diver-
sidade de perspectivas mostra que ainda há um desafio em consolidar referenciais 
comuns para orientar práticas educacionais no contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT). Como uma forma de um diagnóstico inicial foi aplicado um ques-
tionário junto às turmas do curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática 
(módulo 2), o que permitiu compreender suas percepções e familiaridade com a IA. Os 
resultados mostram que, embora a maioria reconheça a importância da IA em áreas 
como vida pessoal, estudos e mundo do trabalho, o conhecimento técnico perma-
nece superficial. Muitos alunos não sabem como a IA é “treinada” ou desconhecem 
conceitos básicos como dados de treinamento, machine learning e deep learning.

Como resposta a esse diagnóstico, foi elaborada uma SD com 4 encontros, totalizando 
6h40 de atividades, voltada ao letramento em inteligência artificial. A proposta foi estru-
turada em etapas progressivas: (1) Introdução à IA e suas Classificações, (2) Testando IAs 
na Prática, (3) Problemas do Uso da IA, e (4) IA no Mundo do Trabalho e Questões Éticas. 
O produto educacional encontra-se disponível no link: https://xn--sequenciadidtica-
qmb.my.canva.site/. Após a elaboração da SD submeteu-se à avaliação de 11 docentes, 
3 da área da pedagogia e 8 da área da computação. A seguir são expostas as principais 
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perguntas e respostas avaliadas com notas de 1 (Discordo Totalmente) a 10 (Concordo 
Totalmente): (1) “As atividades propostas na sequência didática são adequadas para 
alcançar os objetivos de aprendizagem”. Respostas: 1 (9,1%), 6 (9,1%), 9 (18,2%), 10 (63,6%). 
(2) “O design da sequência didática está bem estruturado e facilita a compreensão 
das etapas de ensino-aprendizagem”. Respostas: 1 (9,1%), 6 (9,1%), 9 (18,2%), 10 (63,6%). 
(3) “Etapa 1 – Introdução à IA e suas Classificações: As atividades propostas favorecem 
a construção de conhecimentos e conceitos básicos sobre IA e o engajamento inicial 
dos estudantes“. Respostas: 1 (9,1%), 8 (9,1%), 9 (27,3%), 10 (54,5%). (4) “Etapa 2 – Testando 
IAs na Prática: As práticas propostas nesta etapa, utilizando ferramentas de IA, con-
tribuem para a compreensão de conceitos e para o desenvolvimento de habilidades 
técnicas introdutórias na área de IA”. Respostas: 2 (9,1%), 8 (9,1%), 9 (9,1%), 10 (72,7%). (5) 
“Etapa 3 – Problemas do Uso da IA: Os debates, vídeos e estudos de caso favorecem 
a reflexão ética e crítica sobre a IA”. Respostas: 2 (9,1%), 9 (36,4%), 10 (54,5%). (6) “Etapa 
4 – IA no Mundo do Trabalho e Questões Éticas: As atividades ajudam a relacionar 
os conteúdos de IA ao contexto profissional e à formação cidadã”. Respostas: 1 (9,1%), 
9 (27,3%), 10 (63,6%). (7) “A proposta contempla os aspectos técnicos relativos à IA? 
(Considerando o nível do público alvo – Técnico)”. Respostas: 1 (9,1%), 6 (9,1%), 9 (18,2%), 
10 (63,6%). (8) “A proposta contempla os aspectos éticos e críticos da temática de IA? 
(Considerando o nível do público alvo – Técnico)”. Respostas: 1 (9,1%), 6 (9,1%), 9 (36,4%), 
10 (45,5%). (9) “Considerando a sequência didática como um todo, de zero a dez, qual 
nota você atribuiria”. Respostas: 0 (9,1%), 7 (9,1%), 8 (9,1%), 9 (18,2%), 10 (54,5%). (10) “Em 
um curso técnico, se você fosse ministrar uma aula sobre Inteligência Artificial, aplica-
ria essa sequência didática”. Respostas: Sim, com certeza (54,5%), Sim, de forma intro-
dutória ao assunto (9,1%), Sim, mas com ajustes (27,3%), Não aplicaria (9,1%).

Os resultados indicam, em geral, uma percepção positiva sobre a proposta. A maio-
ria destacou a clareza dos objetivos, a adequação das atividades e a coerência com o 
público-alvo, atribuindo notas elevadas (entre 9 e 10) em aspectos como estrutura, rele-
vância técnica e abordagem crítica da IA. Professores apontaram como pontos fortes 
a integração entre fundamentos técnicos e reflexões éticas, além da possibilidade de 
relacionar a IA ao mundo do trabalho, o que reforça a pertinência da proposta para 
cursos da Educação Profissional e Tecnológica.

Entretanto, também surgiram críticas e sugestões de aprimoramento e recomenda-
ções de ajustes pontuais, como a adição de novos exemplos de uso de IA além das 
generativas e maior detalhamento de termos técnicos. De forma geral, os dados evi-
denciam que a SD atinge seus objetivos centrais e é considerada aplicável em cursos 
técnicos, mas necessita de  refinamentos para ampliar sua aplicabilidade. Essa avalia-
ção contribui para o processo de validação do produto educacional, oferecendo sub-
sídios para sua versão final e para futuras aplicações em sala de aula.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do estado da arte e a aplicação dos questionários mostraram a necessidade 
de ações formativas que articulem teoria, prática e reflexão crítica quanto ao letra-
mento em IA. A SD criada foi validada positivamente pelos docentes, que reconhece-
ram sua pertinência e potencial de aplicação, ainda que tenham sugerido aprimora-
mentos pontuais. Como trabalhos futuros, destaca-se a aquisição de um Raspberry 
Pi e uma placa microcontroladora com câmera, com a finalidade de explorar a viabi-
lidade de criação de um dispositivo de reconhecimento de imagens junto aos estu-
dantes. Essa iniciativa, não implementada neste ciclo em razão do prazo, apresenta-
-se como uma oportunidade para aprofundar a dimensão prática do letramento em 
IA, integrando hardware e software em atividades de aprendizagem. Além disso, pre-
tende-se avançar nos ajustes e correções da sequência didática, bem como em sua 
aplicação ampliada em sala de aula, garantindo maior efetividade na formação crítica 
e técnica dos alunos, como também a criação de kits que acompanham a SD com o 
Raspberry e microcontroladores.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O tempo de conclusão dos cursos de graduação é um dos principais indicadores de 
qualidade e eficiência do ensino superior, pois reflete não apenas o desempenho aca-
dêmico dos estudantes, mas também fatores institucionais, pedagógicos e sociais que 
influenciam suas trajetórias. No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
de Brasília (IFB), observa-se um cenário preocupante, com altas taxas de evasão e bai-
xos índices de conclusão nos cursos de licenciatura, especialmente em Matemática. 
Essa realidade evidencia a necessidade de ferramentas analíticas precisas para com-
preender a complexidade do fenômeno e subsidiar políticas institucionais que favo-
reçam a permanência e o êxito acadêmico.

Nesse contexto, este estudo propõe a aplicação da Distribuição Binomial Negativa 
Deslocada (BN-D), associada à expansão assintótica de Stirling-ζ, como alternativa 
metodológica para otimizar os cálculos de fatoriais de números grandes (por exem-
plo, 1460!). A proposta busca tratar a sobredispersão típica dos dados educacionais, 
incorporar o tempo mínimo curricular como limite inferior e introduzir o Zeta-Score, 
métrica inovadora destinada à detecção de trajetórias atípicas.

O objetivo geral é aplicar a BN-D com a expansão Stirling-ζ aos dados do IFB, identi-
ficando padrões de sobredispersão e classificando trajetórias estudantis em diferen-
tes níveis de risco. Para isso, definem-se as seguintes etapas: mapear a literatura sobre 
modelos discretos de contagem, realizar simulações de Monte Carlo, estimar parâme-
tros por máxima verossimilhança e calcular o Zeta-Score. Espera-se, assim, oferecer 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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subsídios estatisticamente robustos para o entendimento das dinâmicas de perma-
nência no IFB e para o delineamento de políticas acadêmicas mais eficazes.

2. METODOLOGIA

O estudo considera como variável aleatória o tempo de conclusão discente, defi-
nido em dias, incorporando como limite inferior o tempo mínimo curricular de qua-
tro anos (1.460 dias). Para a modelagem estatística, adotou-se a Distribuição Binomial 
Negativa Deslocada (BN-D), ajustada por máxima verossimilhança e complementada 
pela expansão assintótica de Stirling-ζ, a fim de otimizar cálculos e tratar a sobredis-
persão, presente quando a dispersão observada supera a esperada.

A formulação metodológica baseia-se em duas suposições fundamentais:

(i)	 não há viés estrutural entre evasão e baixa taxa de conclusão, tratando ambos 
como eventos sem correlação;

(ii)	 a variável aleatória tempo de conclusão é independente entre os estudantes, 
permitindo a aplicação de métodos de estimação clássicos, como a distribui-
ção Binomial Negativa (BN), e a realização de simulações de Monte Carlo sem 
dependência cruzada entre trajetórias.

O processo metodológico compreende as seguintes etapas:

(a)	 revisão sistemática da literatura sobre modelos discretos aplicados à educação 
superior, com ênfase em distribuições de contagem;

(b)	 definição formal da BN-D como modelo base, estabelecendo equações de pro-
babilidade e variância ajustadas ao tempo de conclusão;

(c)	 estimação dos parâmetros de dispersão (𝑟) e probabilidade (𝑝) via máxima veros-
similhança, com cálculo explícito de 𝑝 e estimativa implícita de 𝑟 por métodos 
numéricos (Newton-Raphson);

(d)	 proposição do Zeta-Score, derivado da expansão Stirling-ζ, para identificar traje-
tórias acadêmicas atípicas;
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(e)	 realização de simulações de Monte Carlo para avaliar a robustez do modelo, testar 
cenários alternativos e medir a eficiência computacional da aproximação Stirling-ζ;

(f)	 implementação computacional em Python, utilizando bibliotecas como pandas, 
numpy, statsmodels e matplotlib.

A validação será conduzida comparando dados reais do IFB com cenários simulados, 
utilizando métricas como log-verossimilhança, erro quadrático médio e tempo médio 
de processamento. A análise verificará a adequação da BN-D para modelar a distribui-
ção empírica do tempo de conclusão e o poder discriminatório do Zeta-Score na iden-
tificação de trajetórias em risco. Apesar de ainda preliminares, a metodologia estabe-
lece um arcabouço sólido, coerente com a literatura estatística e alinhado às neces-
sidades institucionais.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o momento, a pesquisa concentrou-se na revisão bibliográfica e na formulação 
teórica do modelo. A BN-D foi definida para analisar o tempo de conclusão discente, 
considerando a sobredispersão dos dados e o tempo mínimo curricular como limite 
inferior. A métrica Zeta-Score, derivada da expansão Stirling-ζ, foi proposta para iden-
tificar trajetórias acadêmicas atípicas. Resultados preliminares indicam que a BN-D, 
combinada à expansão assintótica, pode superar limitações de modelos tradicionais, 
como a Poisson truncada, oferecendo maior aderência aos dados institucionais.

A literatura reforça a escolha metodológica: Hilbe (2011) e Cameron & Trivedi (2013) des-
tacam a eficácia da binomial negativa em situações com sobredispersão, enquanto 
Loossens et al. (2021) mostram que modelos discretos em dados educacionais apre-
sentaram uma maior robustez. No IFB, dados do Censo da Educação Superior (INEP, 
2023) apontam evasão acima de 50% e conclusão de apenas 28% na Licenciatura em 
Matemática, reforçando a necessidade de modelos probabilísticos que identifiquem 
padrões de risco.

Embora os testes empíricos ainda não tenham sido finalizados, simulações de 
Monte Carlo deverão validar a robustez do modelo e a eficiência da expansão 
Stirling-ζ. Os resultados preliminares sugerem que a proposta pode se conso-
lidar como ferramenta de apoio à gestão acadêmica e à formulação de políti-
cas de permanência e sucesso discente.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo encontra-se em andamento, apresentando contribuições teóricas significa-
tivas ao propor a aplicação da BN-D com expansão Stirling-ζ no contexto educacio-
nal, destacando o ineditismo da modelagem. Os resultados esperados incluem a vali-
dação da robustez do modelo e a construção de métricas capazes de apoiar políticas 
institucionais de permanência e conclusão.

Como perspectivas futuras, destaca-se a aplicação prática do Zeta-Score em dados 
reais do IFB, bem como a comparação com outros modelos de referência, consoli-
dando uma base metodológica para pesquisas futuras, incluindo análise de sobrevi-
vência, área em expansão no meio estatístico.
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RESUMO

Este estudo apresenta uma proposta didático-pedagógica inovadora para o ensino de 
funções orgânicas no Ensino Médio, baseada em metodologias ativas e recursos tec-
nológicos, visando promover aprendizagem significativa e lúdica. O objetivo principal 
foi facilitar a compreensão de conceitos espaciais das moléculas, integrando teoria, 
prática e tecnologia, além de estimular habilidades de colaboração, raciocínio lógico, 
trabalho em equipe e pensamento crítico. Para isso, foi desenvolvido um cubo tridi-
mensional em MDF, com seis faces representando diferentes funções orgânicas, como 
amina, amida, álcool, aldeído, ácido carboxílico, cetona, entre outras. Complementando 
a atividade, utilizou-se um aplicativo criado na plataforma MIT App Inventor, respon-
sável por sortear aleatoriamente as funções a serem montadas. Os alunos, organi-
zados em grupos, identificaram as placas correspondentes e montaram o cubo em 
até dois minutos, promovendo concentração, agilidade e interatividade. A atividade 
foi aplicada em turmas do 3º ano do Ensino Médio do Instituto Federal Campus São 
Sebastião, apresentando resultados positivos, com elevado engajamento, entusiasmo 
e facilidade na associação de modelos tridimensionais às das funções estudadas. A 
proposta mostrou-se eficaz para a aprendizagem visual e prática, favorecendo a auto-
nomia, criatividade e motivação dos estudantes, tornando o ensino de química mais 
dinâmico e inclusivo.

Palavras-chave: Cubo, metodologias ativas, funções orgânicas, ensino médio.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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1. INTRODUÇÃO

Quando a química é ensinada pelo método tradicional, os alunos do ensino médio, 
que precisam compreender conceitos abstratos tendem a considerá-la uma disciplina 
tediosa e cansativa. Por isso, para melhorar o aproveitamento no processo de ensino-
-aprendizagem, é fundamental adotar uma abordagem dinâmica e envolvente, que 
facilite a compreensão da disciplina por meio de exemplos do cotidiano, em vez de 
se limitar à exposição de conceitos e teorias que parecem desconectados da reali-
dade (ALEX IZUKA ZANELATO; FILHO, 2025). Diante do desinteresse e desmotivação, 
os estudiosos da educação enfrentam um dos maiores desafios atuais: desenvolver 
e consolidar novas estratégias de ensino que estimulem os estudantes a conectar o 
conteúdo aprendido com seu cotidiano (SILVA et al., 2024).

Alguns autores ressaltam a importância do professor estar sempre em busca de abor-
dagens e alternativas para evitar que suas aulas se tornem monótonas para os alunos. 
A utilização de práticas dinâmicas e criativas não apenas desperta o interesse pela dis-
ciplina, como também promove uma maior interação em sala de aula, especialmente 
quando jogos e brincadeiras são incorporados (ALEX IZUKA ZANELATO; FILHO, 2025; 
REIS et al., 2025).

Desse modo, o objetivo deste trabalho é promover uma experiência lúdica e signifi-
cativa por meio da associação entre teoria, prática e tecnologia. O aluno vai conseguir 
entender e a reconhecer os grupos funções de forma visual utilizando jogos.

2. METODOLOGIA

O Cubo das funções orgânicas é um material didático desenvolvido para auxiliar no 
estudo e compreensão de conceitos das funções orgânicas e suas representações visu-
ais. Para a produção foram utilizados os softwares Illustrator, para vetorizar e editar os 
desenhos das funções orgânicas, e RDWorks, responsável por interpretar os arquivos 
vetorizados e controlar a cortadora a laser CNC. O maquinário empregado possui área 
de corte de 900 mm x 600 mm, permitindo cortes precisos nas chapas de MDF de 3 
mm de espessura, que fornecem a base estrutural do cubo e das representações. O 
processo de fabricação inicia-se com a criação e vetorização das formas geométricas 
no Illustrator, adaptando cada uma para gravação ou corte com fidelidade às represen-
tações matemáticas. Em seguida, os arquivos são importados para o RDWorks, onde 
são configurados parâmetros de velocidade e potência do laser, garantindo nitidez 
nas gravações e exatidão nos cortes. As chapas de MDF são posicionadas na cortadora 
a laser, que executa o corte das peças estruturais e a gravação. Finalmente, as peças 
são cuidadosamente montadas seguindo um esquema pré-definido, resultando em 
um cubo tridimensional, com as formas das funções orgânicas posicionadas.
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3. RESULTADOS E DISCUSÃO

Este estudo apresenta uma proposta didático-pedagógica baseada em metodologias 
ativas de aprendizagem, voltada para o ensino de química no Ensino Médio. Foi uti-
lizado um cubo de MDF com seis lados, cada um representando um tipo distinto de 
funções, tais como amina, amida, álcool, aldeído, ácido carboxílico, cetona entre outras. 
O diferencial da proposta é a integração de um aplicativo desenvolvido com a plata-
forma MIT App Inventor, utilizado para realizar o sorteio aleatório das funções, para a 
montagem do cubo. Ao iniciar a atividade, o aplicativo sorteia as funções orgânicas 
distintas e os alunos, organizados em grupos, devem montar corretamente o cubo 
tridimensional, inserindo as funções em cada uma das seis faces. O tempo máximo 
para a montagem foram de dois minutos, promovendo agilidade, raciocínio lógico e 
cooperação entre os membros do grupo. A atividade foi aplicada em turmas do 3º ano 
do Ensino Médio do Instituto Federal Campus São Sebastião, apresentando resulta-
dos positivos em relação ao nível de engajamento, compreensão do conteúdo e tra-
balho em equipe.

FIGURA 1 – Apresentação do cubo para o estudo das funções orgânicas.

Os alunos demonstraram entusiasmo com o desafio e facilidade. A limitação de tempo 
estimulou a concentração e o foco durante a realização da tarefa, além de promover 
um ambiente de aprendizagem interativo e colaborativo. As metodologias ativas, colo-
cam o estudante no centro do processo de aprendizagem e estimulam a construção 
do conhecimento por meio da resolução de problemas e da experimentação. O uso 
do MIT App Inventor como recurso tecnológico também representa um avanço, ao 
integrar programação básica e criatividade com o conteúdo curricular, contribuindo 
para a formação de alunos mais autônomos e críticos. Portanto, a utilização de meto-
dologia ativas, é uma estratégia eficaz para o ensino de química, especialmente no 
tema da estrutura e forma das moléculas. Pesquisas recentes relatam que o uso de 
metodologias ativas aliadas com as   tecnologias digitais ao ensino apresentam resul-
tados satisfatórios, favorecendo um ambiente escolar colaborativo (MELO et al., 2025).
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4. CONCLUSÃO

O cubo desenvolvido ofereceu suporte à aprendizagem, promovendo autonomia ao 
estudante e contribui para práticas pedagógicas mais inclusivas. Além disso, evidencia 
a importância da inovação tecnológica como instrumentos estratégicos para ampliar 
a acessibilidade educacional e reduzir barreiras no ensino de ciências exatas.  A pro-
posta favorece o aprendizado visual e prático, contribuindo para a superação de difi-
culdades comuns no ensino. Além disso, promove habilidades de colaboração, orga-
nização, tomada de decisão e aplicação do conhecimento, tornando o processo de 
ensino-aprendizagem mais dinâmico, motivador e significativo.
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RESUMO

No contexto do ensino e aprendizagem, práticas inclusivas e inovadoras, podem faci-
litar a compreensão de alguns conceitos que são abstratos, por meio da produção de 
material didático e estratégias pedagógicas para a disciplina de Química. Assim, o obje-
tivo principal foi desenvolver uma tabela periódica em braile, para facilitar a ministra-
ção do conteúdo, de baixo custo, de fácil construção e manuseio, promovendo a par-
ticipação inclusiva e a utilização de metodologias ativas. Desse modo, foi construído 
o primeiro protótipo da tabela periódica em braile, foi desenvolvida através de uma 
combinação de tecnologias, softwares de modelagem e vetorização, corte a laser, gra-
vação a laser em MDF e impressão 3D. Os resultados mostraram que o modelo criado 
foi satisfatório para compreender como os conteúdos relacionados à tabela periódica. 
A relevância do trabalho está ligada à promoção da inclusão, cidadania e empatia, 
estendendo o aprendizado para além do ambiente escolar.

1. INTRODUÇÃO

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) relata sobre valorização das potenciali-
dades de todos os alunos, sem restringir a participação daqueles com a deficiência. 
Portanto, a área de Ciências da Natureza, que contempla os componentes curricula-
res de Biologia, Física e Química, tem o objetivo de formar cidadãos críticos e aptos 
à resolução de problemáticas do dia a dia (SILVA; CATÃO, 2025; WILL; BIANCO, 2025).

Diante de vários cenários, a educação inclusiva precisaria estar centro de discussão na 
formação de professores, porque de acordo com a Constituição Federal de 1988, Art. 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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205, a educação é direito de todos e, de acordo com o Art. 208, cabe ao estado ofertar 
“atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, preferencial-
mente na rede regular de ensino” (SILVA; CATÃO, 2025; WILL; BIANCO, 2025).

Os professores têm dificuldade em ministrar aulas na Educação Especial, evidencia-
-se a necessidade urgente de materiais didáticos e recursos que facilita o processo 
pedagógico. Além disso, torna-se fundamental investir na formação e capacitação de 
profissionais aptos a promover reflexões críticas e provocar mudanças nos paradig-
mas educacionais vigentes, de modo a atender às especificidades e à diversidade dos 
estudantes com deficiência (ARAÚJO; GUEDES; GONÇALVES, 2024; CULM et al., 2012; 
FÉLIX; JANAINA RIBEIRO BUENO BASTOS, 2023).

Desse modo, o objetivo deste trabalho é desenvolver uma tabela periódica em braile 
facilitar o estudo da tabela periódica. O aluno vai conseguir entender sobre períodos, 
famílias, os elementos químicos e suas características, e assim ocorrendo a inclusão.

2. METODOLOGIA

Neste trabalho, foi adotada uma metodologia que consistiu na criação de uma tabela 
periódica tátil em Braille, utilizando uma combinação de tecnologias como corte a 
laser, impressão 3D e softwares de modelagem e vetorização. O primeiro passo foi rea-
lizar uma pesquisa exploratória para analisar modelos existentes de tabelas periódi-
cas voltadas para pessoas com deficiência visual, além de revisar normas técnicas e 
diretrizes de acessibilidade, com o intuito de incorporar padronizações relevantes ao 
projeto. O processo de produção começou com a vetorização dos elementos gráficos, 
utilizando o software Adobe Illustrator, que permitiu a criação precisa dos contornos, 
textos e outros elementos visuais da tabela. Os arquivos vetoriais foram exportados 
no formato .DXF para o software RDWorks, que configurou os esquemas necessários 
para a operação na máquina CNC Router Laser, com uma área de corte de 900 mm 
× 600 mm. Os parâmetros definidos para o corte a laser foram uma velocidade de 20 
mm/s e uma potência do laser de 72%. Para a gravação a laser no MDF, foram utiliza-
dos uma velocidade de 100 mm/s e uma potência de 30%. Paralelamente, a mode-
lagem das células em braile foi realizada no software Blender, seguindo uma estru-
tura padrão de duas colunas por três linhas, totalizando seis pontos por célula. Cada 
letra, número ou símbolo químico foi representado por uma combinação específica 
de pontos em relevo, conforme a codificação do sistema braile.
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3. RESULTADOS E DISCUSÃO

O estudo resultou na elaboração de uma tabela periódica tátil em Braile, totalmente 
funcional e acessível a estudantes com deficiência visual. O produto final apresentou 
dimensões de 659,242 mm de largura por 398,431 mm de altura, com elementos quí-
micos dispostos em células quadradas de 30,505 mm por 30,793 mm. Cada elemento 
químico foi representado por sua respectiva codificação em Braile, seguindo o padrão 
de seis pontos por célula, garantindo a leitura tátil precisa. A tabela foi construída a 
partir da integração de tecnologias digitais de fabricação: corte e gravação a laser em 
MDF, impressão 3D de elementos em relevo e modelagem vetorial para organização 
gráfica e precisão dimensional. A montagem final combinou estética, funcionalidade 
e acessibilidade, com os pinos em relevo posicionados cuidadosamente nas células 
gravadas no MDF, conforme a Figura 1. A tabela tátil permite que estudantes com 
deficiência visual tenham acesso equivalente às informações químicas, favorecendo a 
inclusão no processo de ensino-aprendizagem. Segundo Felix; Bastos; Chukin, (2023) 
o estudante sente-se acolhido, reconhecido com um aprendizado significativo e per-
sonalizado, tornando-se protagonista.  De um modo geral, a educação inclusiva con-
duz à igualdade de oportunidades nas interações da Pessoa com Deficiência (PcD) 
dentro de suas especificidades. Cabe reforçar que a inclusão, quando ativa, vem acres-
cida de compromisso estabelecido com os grupos minoritários (ARAÚJO; GUEDES; 
GONÇALVES, 2024).

FIGURA 1 – Tabela periódica em braile para ensino da química.

4. CONCLUSÃO

A tabela periódica em Braile desenvolvida ofereceu suporte à aprendizagem, promo-
vendo autonomia ao estudante e contribui para práticas pedagógicas mais inclusi-
vas. Além disso, evidencia a importância da inovação tecnológica como instrumentos 
estratégicos para ampliar a acessibilidade educacional e reduzir barreiras no ensino de 
ciências exatas. O projeto proporcionou aos alunos com deficiência visual a possibili-
dade de entender e interagir com os colegas a sua experiência durante o processo de 
ensino-aprendizagem, demostrando resultados satisfatório e a inclusão destes alunos.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A fluorescência consiste na emissão de radiação eletromagnética por átomos ou 
moléculas excitados por estímulos externos. No caso da fotoluminescência, a excita-
ção ocorre por fótons ultravioleta ou visíveis, resultando em emissão de menor ener-
gia, em conformidade com a lei de Stokes (ZHU et al., 2019). Em contraste, nanomate-
riais baseados em fluoreto de sódio e ítrio (NaYF4) dopados com íons terras-raras exi-
bem o fenômeno de upconversion (UC), caracterizado pela conversão de dois ou mais 
fótons de baixa energia em um fóton de maior energia (WEN et al., 2018). Tal compor-
tamento, incomum entre materiais luminescentes, confere a esses sistemas elevado 
potencial tecnológico, com aplicações em bioimagem, terapia fotodinâmica, fotoca-
tálise, células solares e dispositivos optoeletrônicos (KUMAR et al., 2018).

Materiais luminescentes por UC apresentam grande potencial em tintas anti-falsi-
ficação, aplicáveis em medicamentos, documentos, certificados e papéis moeda. O 
floureto de sódio-ítrio (NaYF4) dopado com terras-raras pode originar tintas invisíveis 
a olho nu que revelam padrões quando iluminadas com radiação infravermelha (IR) 
de 980 nm. Contudo, sua aplicação prática ainda depende de avanços, pois a intensi-
dade da luminescência varia conforme o método de síntese, reagentes, tamanho de 
partícula e defeitos estruturais. Além disso, essas nanopartículas tendem a ser hidro-
fóbicas, o que dificulta sua dispersão em soluções. Assim, este trabalho reporta o 
desenvolvimento de tinta anti-falsificação composta por (NaYF4) co-dopado com Yb3+ 
e Er3+ e recoberto por dióxido de titânio (TiO2) e polivinilpirrolidona (PVP), denominado 
NaY0.68Er0.02Yb0.30F4@TiO2@PVP. Um método de revelação baseado em excitação por 
laser e software de empilhamento de imagens também foi desenvolvido.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

As nanopartículas de NaY0.68Er0.02Yb0.30F4 foram obtidas por síntese via combustão, uti-
lizando NH4F, NaNO3, Y(NO3) 3·6H2O e os nitratos de dopantes dissolvidos em etanol, 
com ureia como combustível. A mistura foi submetida a aquecimento em forno mufla 
a 500 °C por 20 minutos, resultando em pó luminescente. Para o recobrimento, apli-
cou-se o método sol-gel, no qual isopropóxido de titânio IV, ácido cítrico e etilenoglicol 
foram processados até a formação de gel, posteriormente combinado ao pó obtido, 
seguido de tratamento térmico, originando o nanocompósito NaY0.68Er0.02Yb0.30F4@
TiO2. Em etapa subsequente, o material foi recoberto com polivinilpirrolidona (PVP) 
por dispersão em solução aquosa ajustada para pH 8, agitação magnética e sonica-
ção. Este material foi disperso em solução com proporção 5:1 de H2O destilada e eti-
lenoglicol, resultando em tinta anti-falsificação luminescente.

Para os ensaios, a solução de NaY0.68Er0.02Yb0.30F4@TiO2@PVP foi aplicada sobre papel 
utilizando spray e molde em acrílico obtido por corte a laser. A impressão foi exposta 
a laser IR de 980 nm, e 15 imagens de luminescência registradas com smartphone 
acoplado a filtro corta-IR, sob ajustes manuais de captura e em ambiente escuro. Para 
obtenção da imagem final, um software em Python foi desenvolvido para combinar 
as fotografias adquiridas em diferentes pontos da amostra usando empilhamento de 
imagens.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso dos métodos de reação de combustão e sol-gel para síntese do nanocompó-
sito NaY0.68Er0.02Yb0.30F4@TiO2 mostrou-se eficaz em termos da luminescência upcon-
version obtida. Os testes de luminescência (λ = 980 nm) mostraram que tanto o 
NaY0.68Er0.02Yb0.30F4 quanto o NaY0.68Er0.02Yb0.30F4@TiO2 exibem emissão UC com inten-
sidade e cor semelhantes. Isso indica que o recobrimento com TiO2 não reduz a lumi-
nescência visível, o que se explica por seu largo bandgap, que limita a absorção óptica 
principalmente à região ultravioleta. O mecanismo de UC em NaYF4 dopado com Yb3+ 

e Er3+ pode ser explicado considerando que, sob excitação de 980 nm, íons Yb3+ trans-
ferem energia para os íons Er3+, populando diferentes estados excitados. Esses estados 
relaxam radiativa ou não-radiativamente, resultando em emissões visíveis em ~661 nm 
(vermelho), ~539 nm e ~520 nm (verde) e ~410 nm (violeta). Assim, radiação IR invisível 
é convertida em luminescência visível.

Em termos da formação de solução coloidal, os resultados mostraram que o recobri-
mento de NaY0.68Er0.02Yb0.30F4@TiO2 com PVP leva à formação de sistema em que o 
material luminescente permanece suspenso na solução em quantidade suficiente 
para se observar a luminescência UC por alguns dias (ver Fig.1(a)), enquanto que para 
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as amostras não recobertas, a quase totalidade no material luminescente precipita 
após poucas horas. Isto pode ser explicado considerando que as cadeias poliméricas 
do PVP se ligam à superfície do nanocompósito NaY0.68Er0.02Yb0.30F4@TiO2 reduzindo a 
aglomeração daquele material inorgânico. Além disso, o recobrimento com PVP torna 
a superfície das nanopartículas mais hidrofílicas, favorecendo sua dispersão em sol-
ventes polares, algo essencial para a formação de tinta anti-falsicação luminescente.

FIGURA 1 – (a) Tinta anti-falsif icação iluminada por laser IR. (b) Papel contendo inscrição de “IF” 

invisível sob iluminação com luz ambiente. (c) Inscrição revelada ao se iluminar com laser IR. (d) 

Janela do software usado para realizar o empilhamento de imagem, gerando imagem final com 

símbolo (e).

Fonte: Autoria própria.

A Figura 1 mostra os resultados da aplicação de NaY0.68Er0.02Yb0.30F4@TiO2@PVP, dis-
perso em solução de H2O e etilenoglicol, em termos da formação de padrão anti-fal-
sificação. Como é possível ver no quadro (b), quando aplicado em papel, o padrão é 
invisível ao ser iluminado com luz branca ambiente. No entanto, ao ser iluminado com 
laser IR, parte do padrão é revelado. Uma vez que a área iluminada pelo laser é bas-
tante reduzida, o padrão total não pode ser revelado de uma só vez. No entanto, ao 
se fotografar diferentes partes do padrão iluminado e utilizar o software de empilha-
mento de imagem desenvolvido, é possível gerar o padrão total de forma rápida. Na 
Figura 1, temos duas das quinze imagens (c) combinadas pelo software cuja janela 
é mostrada em (d) para formação do padrão de “IF” em (e). Desta forma, o sistema 
desenvolvido permite gerar padrão e revelá-lo usando o software em Python criado.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostraram que a síntese do nanocompósito NaY0.68Er0.02Yb0.30F4@TiO2 

luminescente pode ser obtida pelos métodos de reação de combustão e sol-gel. O reco-
brimento com polivinilpirrolidona possibilitou a formação de solução coloidal estável 
em meio polar, adequada para formação de tinta anti-falsicação invisível e lumines-
cente quando excitada por IR. O software de empilhamento de imagem desenvolvido 
se mostrou capaz de combinar eficazmente imagens de diferentes partes do padrão 
iluminadas por laser IR permitindo a visualização do padrão total de forma rápida.
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IRRIGANDO VIDAS: CLIMA E CUIDADOS COM A SAÚDE 
NO CAMPUS BRASÍLIA

GUILHERME Rodrigues Cunha (IFB1) e SYLVANA KARLA da Silva de Lemos Santos (IFB)

guilherme58823@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O uso eficiente da água é um dos principais desafios enfrentados pela agricultura 
contemporânea, especialmente em regiões sujeitas a períodos de estiagem ou com 
baixa disponibilidade hídrica (Inamasu, 2011). Sistemas de irrigação tradicionais, em 
geral, demandam grande quantidade de água, o que pode gerar desperdício e custos 
elevados. Nesse contexto, a automação surge como uma alternativa tecnológica viá-
vel, permitindo controlar a irrigação de forma precisa e sustentável (Bassoi et al., 2019).

O objetivo da pesquisa é criar um protótipo de irrigador automático capaz de monito-
rar a umidade do solo e acionar a irrigação somente quando necessária. A justificativa 
baseia-se na necessidade de aliar sustentabilidade e eficiência, otimizando o uso dos 
recursos naturais e reduzindo o esforço manual do agricultor. Este trabalho relata os 
resultados obtidos durante o desenvolvimento de um projeto de iniciação científica 
PIBIC-EM, contemplado pelo Edital 04/2024-PRPI/IFB, realizado pelo estudante bol-
sista do curso Técnico em Informática integrado ao ensino médio do Instituto Federal 
de Brasília, Campus Brasília, de setembro/2024 a agosto/2025.

2. METODOLOGIA

O projeto teve início em setembro de 2024 e foi desenvolvido em etapas, iniciando 
pela pesquisa bibliográfica sobre sistemas automatizados de irrigação e tecnologias 
de sensoriamento. Em seguida, iniciou-se a prototipagem utilizando o microcontro-
lador Arduino Uno, sensores de umidade de solo para coleta de dados e uma bomba 
de água elétrica acionada por relé. A lógica de funcionamento foi desenvolvida em 
linguagem C++ (Arduino IDE), definindo limiares de umidade que, quando atingidos, 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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acionam automaticamente a irrigação. Foram realizados testes em vasos de plantas 
para avaliar o desempenho do sistema e validar os parâmetros definidos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos testes preliminares com o sensor de umidade do solo, foi verificada a capacidade 
de identificar com precisão a variação da umidade do solo e acionar a irrigação de 
forma automática (figura 1). Assim, um irrigador automático pode reduzir significati-
vamente o consumo de água em comparação ao método manual com observação 
e contagem de dias, garantindo que as plantas permanecessem em condições ade-
quadas de crescimento.

FIGURA 1 – Medições realizadas com sensor de umidade  

do solo no período de 27/02 a 14/03/2025.

Durante os primeiros testes, realizados em uma sala do IFB Campus Brasília (teste de 
bancada), verificou-se que a umidade do solo tinha influência do ambiente fechado 
e protegido, sem incidência direta da luz solar (figura 2).
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Irrigando vidas: clima e cuidados com a saúde no campus brasília

FIGURA 2 – (a) oxidação nos sensores de umidade do solo;  

(b) medição da umidade do solo com equipamento comercial.

As principais dificuldades foram relacionadas à oxidação dos sensores de umidade 
do solo após alguns dias de uso contínuo (figura 3), o que comprometeu a precisão 
das medições. Além disso, a utilização de mudas com diferentes características e que 
apresentam necessidades hídricas variadas, dificultaram a definição de um padrão 
único de irrigação. Observou-se que a falta de ventilação natural no ambiente afetou 
a taxa de evaporação do solo, alterando os resultados em comparação a condições 
externas reais.

FIGURA 2 – Testes de bancada com sensor de umidade do solo (abril/2025).
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O sistema é de baixo custo e fácil replicação, podendo ser adaptado tanto para uso 
doméstico quanto para pequenas propriedades rurais. Como desafio, destaca-se a 
necessidade de maior robustez do sensor em ambientes externos, sujeitos a variações 
climáticas. Não foi possível realizar testes com sensor capacitivo de umidade do solo, 
visto que não havia local no DF para adquirir e seu valor era superior ao esperado no 
orçamento, além do tempo de realização dos testes ter que prolongar a duração do 
projeto. O sensor capacitivo, quando comparado ao sensor resistivo (figura 2) apre-
senta maior durabilidade e precisão em seus resultados.

Em prosseguimento, os testes realizados em setembro/2025, período final de execu-
ção do projeto, comprovaram o funcionamento do circuito (Figura 3), com a medição 
de baixa umidade do solo para o correto acionamento da bomba de irrigação na horta 
escolar localizada no Campus Brasília (Landgraf et al., 2024).

FIGURA 3 – Testes realizados na horta escolar do IFB Campus Brasília (set/2025).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O protótipo, desenvolvido durante o projeto de iniciação científica “Irrigando Vidas: 
clima e cuidados com a saúde no Campus Brasília”, demonstrou eficiência na auto-
matização da irrigação, apresentando-se como uma alternativa sustentável para a 
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agricultura de pequena escala. Entre as dificuldades encontradas, destacam-se a cali-
bração do sensor de umidade e a proteção do sistema contra intempéries.

Como próximos passos, pretende-se ampliar os testes em ambientes externos, inte-
grar sensores de temperatura e luminosidade e avaliar o desempenho do sistema em 
diferentes tipos de solo. A expectativa é que o projeto contribua para a difusão de solu-
ções tecnológicas acessíveis e sustentáveis no setor agrícola.
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AVALIAÇÃO E MELHORIA DA USABILIDADE DE 
INTERFACES WEB PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
VISUAL

MARCOS VINICIUS Lopes Camargo (IFB1) e SYLVANA KARLA da Silva de Lemos Santos 
(IFB)

marcos60886@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Na era da digitalização dos serviços do governo, assegurar que os portais on-line sejam 
acessíveis a todos os cidadãos é um dever legal e um valor social importante. No entanto, 
a complexidade das normas técnicas, como a WCAG, torna a verificação da acessibili-
dade um grande desafio para as equipes de desenvolvimento (W3C, 2018). O problema 
está na escolha e na interpretação dos resultados com o uso de diversas ferramen-
tas de avaliação automática, que muitas vezes apresentam diagnósticos diferentes.

Este estudo teve como objetivo avaliar e propor melhorias na usabilidade de interfaces 
web para pessoas com deficiência visual (Brasil, 2015), promovendo uma experiência 
de navegação mais inclusiva. Para tanto, realiza uma análise comparativa de três fer-
ramentas automáticas de acessibilidade, usando sites de governo em um estudo de 
caso, a fim de identificar seus pontos fortes e fracos e como seus relatórios se com-
plementam com o intuito de oferecer uma visão clara para os desenvolvedores.

Assim, este trabalho relata os resultados obtidos durante o desenvolvimento de um 
projeto de iniciação científica PIBIC, contemplado pelo Edital 07/2024-PRPI/IFB, rea-
lizado pelo estudante bolsista do curso Tecnologia em Sistemas para Internet, de 
setembro/2024 a agosto/2025, e orientado por uma docente do eixo Informação e 
Comunicação do Instituto Federal de Brasília, Campus Brasília.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

A pesquisa foi feita como um estudo de caso exploratório, com abordagem tanto quali-
tativa quanto quantitativa. O objeto de análise foi o portal governamental ‘Meu INSS’[3], 
escolhido devido ao seu grande número de acessos e importância social, especialmente 
no atendimento a trabalhadores, aposentados e pensionistas do Brasil. A metodolo-
gia teve três etapas: 1) Escolha de um conjunto diversificado de ferramentas de avalia-
ção (ASES, a ferramenta oficial do governo brasileiro; Axe-core, uma biblioteca focada 
em identificar erros críticos no código; e Lighthouse, uma ferramenta integrada de 
auditoria de desempenho e SEO); 2) Realização das análises em um ambiente con-
trolado para garantir que os testes fossem consistentes; 3) Análise e comparação dos 
relatórios gerados, comparando os tipos de erros, o quão graves eram e as sugestões 
de cada ferramenta.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostraram que cada ferramenta oferece uma interpretação diferenciada 
sobre a acessibilidade do site em questão. A ASES indicou nota de 86,07%, focando no 
cumprimento do modelo eMAG, mas não foi tão rigorosa na identificação de erros crí-
ticos. O Axe-core não forneceu uma nota, mas encontrou 10 problemas graves, como 
falhas de contraste e uso incorreto de ARIA, que afetam diretamente os usuários de 
tecnologias assistivas. O Lighthouse complementou a análise com métricas de desem-
penho que também afetam a acessibilidade. A discussão mostra que uma ferramenta 
única não é suficiente. No entanto, para um diagnóstico mais amplo, o uso de ferra-
mentas diversas permite que os desenvolvedores se beneficiem de uma abordagem 
multifacetada. Neste caso, ASES para uma visão geral do cumprimento das normas; 
Axe-core para encontrar erros críticos no código e  Lighthouse para otimizações gerais. 
O quadro 1 mostra os resultados indicados por cada ferramenta para o Portal Meu INSS.
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QUADRO 1 –: Comparativo dos resultados obtidos com diferentes  

ferramentas de avaliação automática no Portal Meu INSS

 

Fonte: elaborado pelo autor - 16 set.2025.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao final dos 12 meses, o projeto concluiu que não se pode considerar a existência de 
uma ferramenta única e ideal para a avaliação de acessibilidade, mas que a combina-
ção de diferentes soluções pode oferecer um diagnóstico mais robusto para as equi-
pes de desenvolvimento.

O principal avanço observado foi a criação de um modelo comparativo que pode 
guiar futuras auditorias em outros portais governamentais. A principal dificuldade foi 
a interpretação de relatórios técnicos e, por vezes, conflituantes. Como próximos pas-
sos, sugere-se a inclusão de testes manuais, incluindo pessoas com deficiência, para 
validar e complementar os achados das ferramentas automáticas, aprofundando a 
análise para além do código.

Como produto obtido, ao final desta pesquisa de iniciação científica, foi desenvolvida 
a ferramenta ISA (figura 1), uma plataforma educacional com chatbot que traduz as 
complexas normas de acessibilidade em uma linguagem prática para desenvolvedo-
res, utilizando Inteligência Artificial. A aplicação web está hospedada em um servidor 
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não gratuito, para permitir a disponibilidade de acesso ininterrupto. Possui ferramen-
tas de acessibilidade, como modo claro e escuro e comando de leitura e escrita por 
voz, como forma de atendimento às pessoas com deficiência visual.

 FIGURA 1 – Interface da Ferramenta ISA (Modo escuro). Fonte: Ferramenta ISA.

Acredita-se que a utilização desta ferramenta pode contribuir com a capacitação de 
profissionais e a otimização do processo de correção de falhas para auxiliar pessoas com 
deficiência, ao promover a criação de ambientes digitais mais inclusivos e sem barrei-
ras, garantindo que elas possam navegar e utilizar serviços essenciais com autonomia.

Como próximos passos, faz-se necessária a realização de testes com a ferramenta ISA, 
desenvolvida ao final desta pesquisa, assim como a aplicação de testes por meio de 
uma sequência didática incluindo pessoas com deficiência visual, a fim de investigar 
as dificuldades reais dos usuários em ambientes web, para que os desenvolvedores 
possam identificar como auxiliá-los.

Por fim, ressalta-se que os resultados parciais desta pesquisa de iniciação científica 
[no prelo] foram apresentados durante o XXIV Simpósio sobre Fatores Humanos em 
Sistemas Computacionais - IHC, um importante evento da área de computação, orga-
nizado pela Sociedade Brasileira de Computação e realizado em Belo Horizonte/MG, 
no início do mês de setembro de 2025. A participação do estudante neste evento 
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possibilitou a experiência de apresentar trabalhos em eventos internacionais, conhe-
cer pesquisadores de diferentes localidades brasileiras e dar visibilidade à produção 
científica gerada pelo Instituto Federal de Brasília.
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Taguatinga)

flavia.melo1@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O ensino da matemática pode ser marcado por dificuldades que distanciam os alunos 
do processo de aprendizagem. Conforme argumenta Juan Antonio Pozo “Aprender é 
dar significado ao que se faz ou se conhece; sem essa atribuição de sentido, o que se 
adquire é apenas informação passageira.” (POZO, 2002, p. 42). Logo é importante que 
o educador busque alternativas que tornem possível o alcance do interesse dos alu-
nos, de maneira que seja acessível e estimulante. Nesse sentido, uma das ferramentas 
eficazes é as atividades lúdicas que podem contribuir significativamente, permitindo 
que os conteúdos trabalhados sejam vistos de maneira leve e alternativa.

Desta forma, este trabalho apresenta uma a proposta de ensino para o Clube da 
Matemática, projeto vinculado a uma iniciativa entre os bolsistas do Programa 
Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) juntamente com a professora supervi-
sora, que diante da observação de dificuldades dos alunos do Ensino Fundamental 
II em compreender as propriedades exponenciais. O objetivo foi desenvolver e apli-
car um jogo do qual incentiva-se e engaje-se os alunos a revisar o conteúdo de forma 
coletiva e descontraída.

2. METODOLOGIA

Como estratégia de aprendizagem foi utilizada as metodologias ativas que por sua 
vez tem como objetivo centralizar o estudante no centro do processo de aprendiza-
gem, estimulando sua participação e autonomia. Segundo Paulo Freire “A autono-
mia, enquanto amadurecimento do ser para si, é processo, é vir a ser. Não se nasce 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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autônomo, se torna autônomo.” (FREIRE, 1996, p. 115). A atividade foi desenvolvida em 
uma instituição de ensino pública do Distrito Federal, localizada na região administra-
tiva Taguatinga, com uma turma de 9 alunos do total de 15 regularmente matricula-
dos no Clube da Matemática. O jogo da memória consistia em cartas que relaciona-
vam operações de potenciação com seus respectivos resultados. Os estudantes foram 
divididos em dois grupos, de modo que cada rodada acontecia entre representantes 
das equipes designados por eles mesmos, além de contar com o auxílio dos colegas. 
A dinâmica buscou transformar a revisão do conteúdo em um momento de coopera-
ção e competição saudável, estimulando o raciocínio rápido e a socialização.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante a execução da atividade, foi possível perceber o entusiasmo dos alunos, que 
se mostraram motivados a participar das rodadas. A competitividade despertou o inte-
resse e manteve o grupo engajado a todo instante, enquanto o caráter lúdico possi-
bilitou maior compreensão do conteúdo. Foi observado que os estudantes do sexo 
masculino tenderam a ter um raciocínio mais rápido, acertando mais combinações e, 
consequentemente, aumentando a pontuação no jogo. Os alunos se mostraram mais 
confiantes ao lidar com as propriedades exponenciais, como foi afirmado por um dos 
participantes ao final da atividade: “Foi bem mais fácil aprender assim do que na sala 
de aula.”, reconhecendo que a matemática pode ser trabalhada de forma dinâmica 
e significativa. Além disso, foi observado que a prática favoreceu a troca de conheci-
mentos entre os colegas e ajudou a reduzir a insegurança em relação ao tema.

FIGURA 1 – Aplicação do Jogo da Memória Matemático

 Fonte: Autoria do autor.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento do jogo da memória como recurso didático revelou-se como uma 
estratégia eficiente no processo de aprendizagem dos alunos. Como afirmam Pozo e 
Postigo (1993), “Já que temos que aprender muitas coisas distintas, com fins diferen-
tes e em condições cambiantes, é necessário que saibamos adotar estratégias dife-
rentes para cada uma delas”.

Desse modo, os jogos favorecem a interação social e o processo cognitivo, mesmo 
sendo um método com caráter lúdico se mostrou eficiente, aproximando os alunos do 
conteúdo, que antes era visto como um obstáculo para o desenvolvimento das habi-
lidades básicas na matemática. Dessa forma os avanços obtidos vêm com o objetivo 
alcançado de superar as dificuldades que foram previamente observadas.

Diante do exposto, torna-se perceptível que o trabalho com as metodologias ativas, 
com enfoque em jogos como recursos didáticos no ensino da matemática, perma-
nece em andamento, visto que houve um desenvolvimento positivo em sala de aula. 
Esse processo contribuiu e vai continuar contribuindo para o aumento do repertório 
de estratégias didáticas e para a formação de alunos engajados, além de professores 
comprometidos em buscar práticas inovadoras.
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ANÁLISE TÉRMICA E MORFOLÓGICA DE POLÍMEROS 
COM BASE SCHIFF: UMA ABORDAGEM PARA 
MEMBRANAS ADSORVENTES DE METAIS PESADOS
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RESUMO

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a crescente industrialização e urbanização tem contribuído signi-
ficativamente para a contaminação do solo e da água por metais pesados, especial-
mente por meio de efluentes de indústrias como galvanoplastia, mineração, fundição, 
combustíveis, baterias e química.(1,2) Para mitigar esse impacto, diferentes técnicas têm 
sido desenvolvidas, entre elas a adsorção, que se destaca por sua eficiência, simplici-
dade operacional e baixo custo.(2) Membranas adsorventes eficazes geralmente pos-
suem grupos funcionais, como -NH2, capazes de interagir com íons metálicos.(2) A qui-
tosana, um biopolímero rico em grupos amina(3), é amplamente utilizada nesse con-
texto, e sua estabilidade pode ser aprimorada pela adição de outros polímeros, como 
o polivinilálcool (PVA). A introdução de bases Schiff (BS) na matriz polimérica também 
tem sido explorada para aumentar a seletividade e eficiência na adsorção de metais 
pesados, devido à presença de átomos doadores como nitrogênio e oxigênio, típicos de 
resinas quelantes.(4) Neste trabalho, propõe-se o desenvolvimento de materiais polimé-
ricos funcionais voltados à remoção de metais pesados em solução aquosa, com foco 
na caracterização de suas propriedades físico-químicas, incluindo a análise térmica.

2. METODOLOGIA

A base Schiff foi sintetizada com adaptações de metodologia da literatura(5), utili-
zando etanol anidro, DAAP e etanolamina, em meio ácido (pH 5), sob refluxo e agita-
ção por 10 horas a 50 °C, resultando em um sólido amarelo, posteriormente filtrado, 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.

2  Universidade de Brasília.
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lavado e seco. Para a preparação da blenda PVA/quitosana (PVA/QT), soluções sepa-
radas de PVA e quitosana foram obtidas e posteriormente misturadas em proporção 
1:1, formando um filme polimérico após secagem a 50 °C por 20 horas. A base Schiff 
foi então incorporada às matrizes de PVA, QT e à blenda PVA/QT, com adição de 0,5 g 
da base às soluções poliméricas, seguida de agitação e secagem para formação dos 
filmes modificados (PVA/BS, QT/BS e PVA/QT/BS). Esses filmes foram caracterizados 
por termogravimetria e avaliados quanto à capacidade de adsorção de metais pesa-
dos por espectroscopia de absorção atômica em modo chama.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estudos anteriores indicam que o PVA apresenta três etapas de degradação térmica: 
a primeira, entre 60 °C e 170 °C, associada à perda de água; a segunda, entre 240 °C 
e 370 °C, relacionada à quebra de ligações de hidrogênio e da cadeia polimérica; e 
a terceira, acima de 370 °C, correspondente à carbonização do material.(6) No pre-
sente estudo, o PVA apresentou quatro etapas de degradação térmica, com perdas 
de massa principais em 83 °C, 206 °C, 340 °C e 445 °C. A incorporação da base Schiff 
(BS) aumentou levemente a estabilidade térmica do PVA, elevando os valores de Tonset 
e Td, com exceção da última etapa. A quitosana (QT) apresentou três estágios de degra-
dação, iniciando em 23 °C (Tonset), com perdas de massa significativas em 47 °C (17%), 
273 °C (45,9%) e 557 °C (35,1%), o que está de acordo com estudos anteriores que rela-
tam degradação por evaporação de água (~96 °C), desacetilação e despolimerização 
(~290 °C), e carbonização (~537 °C). Com a introdução da BS, a blenda QT/BS passou a 
apresentar dois estágios, com perdas de massa em 64,5 °C (12,4%) e 276,0 °C (62,4%), 
indicando maior estabilidade térmica inicial. Os filmes da blenda PVA/QT mostraram 
três estágios de degradação, com perda de umidade em 91 °C (9,7%), degradação das 
cadeias poliméricas em 330 °C (60%) e combustão de resíduos em 427 °C (18%). A adi-
ção da BS nessa matriz resultou em um leve aumento da estabilidade térmica, com 
pequenas elevações nas temperaturas de degradação e redução da perda de massa, 
apesar de uma ligeira redução no valor de Tonset. A Figura 1 mostra as curvas termo-
gravimétricas do filmes, enquanto a Tabela 1 apresenta os valores detalhados de tem-
peratura de degradação (Td), Tonset e porcentagem de perda de massa para todas as 
amostras analisadas.
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FIGURA 1 – Curva de TGA para os f ilmes: (a) PVA e PVA/BS;  

(b) QT e QT/BS; (c ) PVA/QT e PVA/QT/BS e (d) BS.

Adicionalmente, a capacidade de adsorção de cromo (Cr) em pH 10 foi avaliada por 
espectroscopia de absorção atômica (AAS). Após 24 horas, os filmes apresentaram 
taxas de adsorção variando de 48,7% (QT) a 10,5% (PVA/BS).  Após 8 dias, observou-se 
um aumento da adsorção em todas as amostras, exceto na quitosana pura, que apre-
sentou redução, sugerindo dessorção ao longo do tempo. Esses resultados reforçam 
o potencial das matrizes poliméricas modificadas com BS para aplicação em proces-
sos de remoção de metais pesados em solução aquosa.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos demonstram que a incorporação da base Schiff (BS) promoveu 
um aumento na estabilidade térmica dos materiais poliméricos analisados, especial-
mente nas matrizes de PVA, QT e na blenda PVA/QT. Além disso, os filmes modificados 
apresentaram desempenho promissor na adsorção de íons de cromo em meio alca-
lino, com destaque para o comportamento estável das amostras ao longo do tempo. 
Tais filmes ainda serão avaliados quanto à capacidade de adsorção frente a outros 
íons de metais pesados, sob diferentes condições experimentais.
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TEORIA DAS PROBABILIDADES: ESPERANÇA, 
TEOREMAS LIMITES E APLICAÇÕES

LUCIANA de Sousa Fialho (IFB1).
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Fenômenos aleatórios, como a variação na resistência de materiais, o tempo de vida 
de estruturas e a intensidade de chuvas, são analisados probabilisticamente. Para isso, 
são modelados por distribuições de probabilidade, que descrevem o comportamento 
de variáveis aleatórias e quantificam a chance de certos resultados, usando parâmetros 
como esperança, variância e desvio padrão. Embora o conhecimento da distribuição 
e de seus parâmetros permita calcular probabilidades exatas, este trabalho, ao apro-
fundar-se nos resultados de Chebyshev, demonstra que é possível estabelecer proba-
bilidades mínimas de ocorrência de um evento mesmo quando se conhecem apenas 
a esperança e a variância do fenômeno, sem saber a sua lei de distribuição.

2. METODOLOGIA

Este é um trabalho de investigação e análise de conceitos matemáticos abstratos. 
Consequentemente, não há realização de experiências empíricas associadas a esta 
investigação. Há, sim, a aplicação do método lógico-dedutivo e de ferramentas do cál-
culo integral de funções reais contínuas na análise de conceitos da teoria de probabi-
lidades. Em particular, analisa-se a desigualdade de Chebyshev.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considere que os ônibus de uma determinada rota passe por uma parada de ônibus a 
cada 20 minutos. Se uma pessoa não conhece os horários da rota e se dirige à parada, 
qual é a probabilidade de que ela espere menos de 10 minutos pelo ônibus?

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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É razoável supor que esse problema seja modelado segundo uma lei de distribuição 
uniforme pois, uma vez que não se sabe os horários dos ônibus, todos os intervalos de 
tempo de mesmo tamanho têm a mesma probabilidade de ocorrência. Nessas condi-
ções, o tempo de espera por um ônibus na parada tem parâmetros m = 10 minutos e σ 
≈ 5, 77 minutos. Uma pergunta razoável é: qual a probabilidade de uma pessoa espe-
rar de 9 a 11 minutos pelo ônibus? Para distribuições uniformes e para qualquer h ≥ 0, 
a probabilidade de x ∈ A = [m − hσ, m + hσ] é h/√3. Portanto, a resposta a esta última 
questão é, como esperado, 10%. Esse exemplo, trivial, motiva uma questão não trivial:

QUESTÃO: Dado um fenômeno aleatório de parâmetros m e σ e lei de probabilidade 
desconhecida, é possível estimar, para todo intervalo A = [m − hσ, m + hσ] a probabi-
lidade de x ∈ A?

Se supusermos que a distribuição de probabilidades, ainda que desconhecida, é mode-
lada por uma função densidade de probabilidade que é função real contínua[1], então 
a resposta é sim, e dada pela desigualdade de Chebyshev.

Se supusermos que a distribuição de probabilidades, ainda que desconhecida, é mode-
lada por uma função densidade de probabilidade que é função real contínua[1], então 
a resposta é sim, e dada pela desigualdade de Chebyshev.

Teorema 1 (Desigualdade de Chebyshev). Sejam f uma função densidade de probabi-
lidade real e contínua, m e σ os parâmetros esperança e desvio padrão associados à lei 
de probabilidades, A = [m − hσ, m + hσ] em que h é um número real. Nessas condições

.P [x ∈ A] ≥ 1 − 1/h2

A figura a seguir ilustra geometricamente a ideia da desigualdade e motiva a 
demonstração.
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Demonstração: observe que se h ≤ 1, então a desigualdade é trivialmente válida pois

h ≤ 1 ⇒ h2 ≤ 1 ⇒  1  ≥ 1 ⇒ 1 −  1  ≤ 0 ⇒ P [x ∈ A] ≥ 1 − 1 .

h2

uma vez que a probabilidade de ocorrência de qualquer evento é não negativa. 
Podemos a partir de agora nos concentrar no caso h ≥ 1. Primeiramente, que pela 
figura acima é patente que

Deixemos essa equação de lado por enquanto e vamos nos concentrar na definição 
de variância para uma função densidade de probabilidade contínua e real:

Dividindo a reta real no intervalos sugeridos pela Figura 1:

A segunda integral da soma acima é a probabilidade P [x ∈ A] que queremos avaliar e 
trata-se de um real não negativo. Assim, se suprimirmos essa parcela da soma temos 
que

Agora, considere o fator (m − x)2 das integrais à luz da posição relativa de x com rela-
ção a A:



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

96

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

A tabela apresenta o erro máximo percentual entre a probabilidade aferida pela desi-
gualdade de Chebyshev e a probabilidade prescrita por uma distribuição uniforme.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A desigualdade de Chebyshev oferece uma estimativa da probabilidade de ocorrên-
cia de um evento mesmo quando a lei de probabilidades não é conhecida. Em contra-
partida, a estimativas oferecida pela desigualdade é menos precisa do que aquela afe-
rida quando se conhece a lei de probabilidades. A tabela da seção anterior evidencia 
que, quanto maior o intervalo para ocorrência do evento (maior o h), menor é a dife-
rença entre a probabilidade estimada pela desigualdade frente à lei de probabilidades.

Dois desenvolvimentos naturais da presente investigação são (i) a investigação por 
estimativas mais precisas para a ocorrência de eventos com lei de probabilidades des-
conhecida e (ii) generalização dos resultados acima para a probabilidade de eventos 
cuja função densidade de probabilidades não seja real ou contínua. Essas questões 
serão abordadas em trabalhos posteriores.

5. REFERÊNCIA
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PROCESSO SELETIVO INTELIGENTE
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RESUMO

O projeto Processo Seletivo Inteligente (PSI) desenvolve uma Progressive Web App 
(PWA) integrada para modernizar os processos seletivos do IFB. A solução utiliza 
Inteligência Artificial através de PLN e chatbot interativo. Espera-se ampliar a eficiên-
cia, transparência e acessibilidade na gestão acadêmica.

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Reconhecimento de Padrões; Processamento de 
Linguagem Natural; Progressive Web App.

1. INTRODUÇÃO

O projeto Processo Seletivo Inteligente (PSI) tem como escopo o desenvolvimento de 
uma Progressive Web App (PWA) que, utilizando técnicas de Inteligência Artificial (IA), 
auxilie a gestão acadêmica nos processos de seleção de alunos e ofereça mecanismos 
interativos e de comunicação aos candidatos às vagas dos cursos do IFB.

Entre as contribuições previstas, destacam-se: a pré-classificação étnica de candida-
tos por meio de técnicas de reconhecimento de imagem (BISHOP, 2006); a implemen-
tação de um ChatBot Inteligente, com Processamento de Linguagem Natural (PLN) 
em modalidades de texto e áudio (JURAFSKY; MARTIN, 2023); e a identificação auto-
matizada de padrões em documentos relevantes, como laudos e diplomas (RUSSELL; 
NORVIG, 2021).

O objetivo geral do projeto é implementar uma PWA integrada que melhore a ges-
tão, operação e comunicação dos processos seletivos do IFB. Para alcançar esse obje-
tivo, três metas específicas foram definidas:

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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1.	 Desenvolver uma aplicação única, reunindo em um só ambiente as 
funcionalidades voltadas aos candidatos (inscrição, acompanhamento de 
resultados e envio de documentos) e à gestão administrativa dos processos 
seletivos;

2.	 Integrar um agente de IA baseado em ChatBot, capaz de interagir com 
candidatos em tempo real por meio de texto e áudio, esclarecendo dúvidas 
sobre editais e situações individuais (WOOLDRIDGE, 2020).

Dessa forma, o PSI busca não apenas modernizar os processos seletivos do IFB, mas 
também contribuir para maior transparência, eficiência e acessibilidade no serviço 
público.

2. METODOLOGIA

A metodologia adotada está fundamentada em práticas de desenvolvimento ágil, com 
destaque para o Scrum (SCHWABER, 2004). O Scrum promove colaboração, flexibili-
dade e entrega contínua de valor, organizado em ciclos de trabalho curtos (Sprints), 
geralmente de duas a quatro semanas. Esse framework estrutura-se em papéis defi-
nidos (Scrum Master, Product Owner e Time de Desenvolvimento), reuniões regulares 
(Daily Scrum) e artefatos específicos (Product Backlog, Sprint Backlog), favorecendo 
a adaptação às mudanças e a entrega iterativa de funcionalidades.

Paralelamente, outras metodologias são aplicadas ao desenvolvimento dos mode-
los de IA, incluindo técnicas de PLN, Reconhecimento de Padrões e Aprendizado de 
Máquina (RUSSELL; NORVIG, 2021; BISHOP, 2006), permitindo que cada módulo do sis-
tema seja ajustado às demandas específicas de automação e interação com usuários.

Além disso, a solução faz uso de princípios de PWA, design responsivo e mobile-first 
(JAYARAJU; RAO, 2020), e prevê integrações com ferramentas de automação como o 
N8N (SANTOS; PEREIRA, 2022), ampliando a escalabilidade e conectividade do sistema.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após um ano de execução, foram desenvolvidos os primeiros protótipos funcionais. 
O protótipo para interação dos candidatos (Figura 1) permite que os usuários geren-
ciem suas inscrições, enquanto o protótipo administrativo (Figura 2) oferece suporte 
ao setor responsável pela gestão do processo seletivo.

Os módulos de software desenvolvidos incorporam técnicas atuais como PWA, mobi-
le-first design, responsividade a diferentes telas e conformidade com padrões de aces-
sibilidade, garantindo maior usabilidade e inclusão digital (JAYARAJU; RAO, 2020).
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Além disso, encontra-se em desenvolvimento um Agente de IA (Figura 3), acessível via 
chatbot no Telegram, voltado a responder dúvidas sobre editais, situação de inscrição 
e outras informações relevantes. Esse agente utiliza Processamento de Linguagem 
Natural (JURAFSKY; MARTIN, 2023) e é especializado por meio de um modelo RAG 
(Retrieval-Augmented Generation), treinado com informações referentes aos proces-
sos seletivos do IFB.

FIGURA 1 – Telas PWA - Candidatos.

Esses resultados demonstram a viabilidade técnica da proposta, com ganhos em agi-
lidade, padronização e transparência. A discussão central envolve o equilíbrio entre 
automação e supervisão humana, garantindo que o sistema sirva como apoio, mas 
preserve a autonomia das comissões avaliadoras.
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FIGURA 2 – Modo Administrador.

FIGURA 3 – AI Agent.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Processo Seletivo Inteligente evidencia como tecnologias emergentes podem trans-
formar a gestão acadêmica. A integração de IA, PWA e agentes inteligentes projeta 
um futuro em que os processos seletivos sejam mais eficientes, acessíveis e auditáveis.

Próximos passos incluem:

	• Evolução dos protótipos para aplicações em produção;
	• Testes-piloto em editais reais;
	• Avaliação de métricas de desempenho (tempo de análise, satisfação dos 

usuários, consistência das respostas do agente de IA);
	• Expansão do RAG para maior cobertura de informações e casos de uso.

A expectativa é consolidar o PSI como solução institucional no IFB, com potencial de 
replicação em outras instituições públicas.
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O E-COMMERCE COMO ESTRATÉGIA DE 
COMERCIALIZAÇÃO PARA PEQUENOS AGRICULTORES 
NO DISTRITO FEDERAL

FILIPE Pinheiro Brandão (IFB1) e CRISTIANE Jorge de Lima Bonfim (IFB)

filipe.brandao@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A agricultura familiar é uma atividade agrícola na qual a mão de obra e a gestão da 
propriedade rural é realizada de forma predominante pelos seus integrantes, e a maior 
parte da renda familiar tenha origem no manejo realizado na mesma (BRASIL, 2017). De 
acordo com o Censo Agropecuário de 2017 realizado pelo IBGE, esse modelo de agri-
cultura familiar corresponde a 3.897.408 de estabelecimentos agropecuários e aqui-
cultores nacionais, ocupando cerca de 23% da área dedicada à agropecuária no Brasil. 
Neste grupo ainda estão incluídos produtores de terras arrendadas, ocupadas ou em 
parceria, extrativistas, produtores de mel, criadores de animais em beira de estrada, 
produtores em vazante de rios, roças itinerantes e em beira de estrada. (IBGE, 2020).

1.1 Problemática

A Pesquisa Domiciliar por Amostra de Domicílio nas Áreas Rurais - PDADR realizada 
em 2022 pelo IPEDF, mapeou 66.540 domicílios rurais no Distrito Federal com popu-
lação estimada de 163.378 moradores. Deste total, a agricultura familiar tem expres-
siva relevância, com 37.263 moradores (22,81%) e 17.077 domicílios (25,66%). Apesar dos 
avanços em políticas públicas, 87,99% das propriedades relacionadas à agricultura fami-
liar não receberam incentivo (IPEDF, 2022). Aspectos negativos como o baixo nível de 
escolaridade, a falta de capacitação técnica, os custos com a logística de transporte e 
o aluguel em centros comerciais, impactam na comercialização desses produtos, limi-
tando assim a renda desses agricultores.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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1.2 Justificativa

De acordo com IPEDF (2022) os computadores presentes nestes domicílios são Desktop 
e Notebook, com percentuais de 14,82% e 25,46% respectivamente. De forma predomi-
nante, os dispositivos móveis são representados por 82,1%. O acesso à internet é reali-
zado diariamente e supera 90%, sendo o principal meio de acesso à internet realizado 
por dispositivos móveis (celulares e tablets) com 58,43%. A pesquisa ainda revela que 
42,53% da agricultura familiar utiliza a internet para fins de trabalho.

1.3 Objetivo

O objetivo deste resumo é apresentar o percurso adotado para  desenvolver uma pla-
taforma de e-commerce acessível por meio de dispositivos móveis para fomentar o 
comércio de hortifrutigranjeiros por pequenos agricultores.

1.4 Referencial Teórico

De acordo com Carvalho (2015) o e-commerce é um instrumento moderno e eficaz de 
gestão e comercialização para diversos setores econômicos e sociais. A adoção dessa 
ferramenta pode minimizar a dificuldade de acesso ao mercado para a comercializa-
ção da produção e contribuir de forma positiva em aspectos como: melhoria de renda 
e a organização do segmento.

O Design centrado no usuário (DCU) é utilizado para que o produto (software) se ade-
que às pessoas para as quais ele foi projetado (usuário). Portanto, entender o usuário e 
suas necessidades se tornam o foco deste processo (NORMAN, 2013, apud Sesso, 2018).

2. METODOLOGIA

A pesquisa está classificada como exploratória devido à limitação de estudos sobre os 
impactos do e-commerce na agricultura familiar do Distrito Federal (GOMES, 2019).

Quanto aos procedimentos, foi realizada pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo 
com abordagem mista (qualitativa e quantitativa). Para Gomes (2019) em pesquisas 
do tipo exploratória a interpretação narrativa qualitativa aprofunda o entendimento e 
traz esclarecimento sobre os dados quantitativos. Segundo Sesso (2018) o DCU é um 
processo iterativo (cíclico), cada ciclo é composto por 4 etapas: 1. Pesquisa (observa-
ção); 2. Design (geração de ideias); 3. Prototipação; 4. Teste.

Para a etapa de observação foi executada pesquisa de campo com abordagem mista 
quali quantitativa. Ao todo foram entrevistadas 14 pessoas (7 produtores rurais e 7 
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consumidores). Para a elaboração e aplicação do questionário foi utilizado a ferramenta 
Google Forms, organizada em 6 blocos: 1. Perfil de usuário; 2. Hábitos de compra ou 
venda; 3. Acesso à tecnologia; 4. Interesse para comprar ou vender alimentos online; 
5. Pagamento e entrega; 6. Feedback. Para o design (geração de ideias) foram realiza-
das reuniões semanais entre os autores utilizando a ferramenta de Google Meet, isso 
possibilitou verificar o andamento do projeto e alinhá-lo aos requisitos levantados em 
pesquisa. O protótipo não funcional para mobile foi elaborado no Figma e apresen-
tado na próxima seção (Figura 1).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O perfil dos pequenos agricultores é predominante de mulheres (71,4%), sendo que 
42,9% têm mais de 50 anos. Quanto à escolaridade, 57,1% possuem ensino fundamen-
tal incompleto. O perfil predominante de consumidores é o de mulheres, com idade 
entre 50 e 70 anos ou mais. Cerca de 85,7% possuem ensino superior completo e 57,1% 
consomem principalmente produtos hortifrutigranjeiros, adquiridos de intermediários. 
Para ambos os perfis, agricultor e consumidor, o sistema operacional predominante 
nos dispositivos móveis é o Android com 85,7% e 71,4%, respectivamente. Na Figura 1 
que apresenta o protótipo não funcional (perfil do consumidor).

FIGURA 1 –  Protótipo não funcional da página inicial e produto (perfil consumidor).

Tela Inicial Tela do Produto

Fonte: elaborado pelos autores.
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Pode-se observar que a interface prioriza a apresentação dos produtos e havendo inte-
resse, o consumidor poderá entrar no detalhamento do respectivo produto. A inter-
face de cadastro dos produtos pelo produtor está em fase projeto que demanda ite-
rações (ciclos) com os produtores.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa bibliográfica viabilizou o levantamento de dados reais sobre o atual estado 
da problemática no contexto da agricultura familiar no Distrito Federal. Utilizar a 
metodologia de Design centrado no usuário possibilitou compreender as necessida-
des dos usuários (perfil produtor e consumidor) e inseri-los no processo de desenvol-
vimento do trabalho. Até o momento da escrita deste, foram executadas 3 etapas do 
ciclo DCU, sendo a 4ª etapa prevista para execução no 2º semestre de 2025. Ao con-
cluir o primeiro ciclo (4 etapas) será possível efetuar refinamentos contínuos, incorpo-
rando feedback e realizando os ajustes necessários  a cada novo ciclo, até que o apli-
cativo possa ser avaliado e considerado apto para uso por produtores e consumido-
res da agricultura familiar do Distrito Federal.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Os estudos acerca da evasão em cursos de licenciatura são numerosos e revelam dados 
relevantes sob diferentes perspectivas. Entre os fatores apontados, destaca-se a baixa 
valorização da profissão docente, que contribui para a pouca procura por esses cur-
sos (Santos et al. 2022). Além disso, a investigação na área de Ciências Exatas se mos-
tra relevante em razão das dificuldades frequentemente associadas a essa formação

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho é analisar alguns estudos já realizados, de 
caráter exploratório, sobre a evasão nos cursos de licenciatura em Ciências Exatas 
no Brasil, apresentando aqui os resultados obtidos a partir dos materiais seleciona-
dos nesta fase inicial. Esse levantamento compõe a fase inicial de um Trabalho de 
Conclusão de Curso em andamento na Licenciatura em Matemática do IFB. Tal pes-
quisa visa propor um modelo probabilístico voltado para a análise de risco de aban-
dono discente dentro do curso.

2. METODOLOGIA

A metodologia adotada fundamenta-se em uma revisão da literatura referente a estu-
dos sobre a evasão nos cursos brasileiros de licenciatura na área de Ciências Exatas. As 
buscas foram realizadas nos portais Periódicos CAPES, SciELO e Oasisbr, selecionan-
do-se apenas os trabalhos que apresentavam os termos “evasão” e “licenciatura” em 
seus títulos. Em seguida, foram filtrados os estudos voltados especificamente para as 
áreas de Matemática, Física e Química.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasílias.
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Com o objetivo de assegurar maior atualidade à análise, foram considerados apenas 
os materiais que apresentavam dados a partir do ano de 2015. Além disso, devido à 
ampla variedade de enfoques possíveis sobre o tema da evasão, os trabalhos apre-
sentavam conteúdos diversos; dessa forma, foram desconsiderados aqueles cujas as 
abordagens destoam significativamente do enfoque pretendido na pesquisa original. 
Ao final, foram selecionados cinco estudos: três na área de Física, um em Matemática 
e um em Química. Cabe ressaltar que os trabalhos analisados não estabelecem dis-
tinção entre os termos “desistência” e “evasão”. Dessa forma, ao longo dos resultados, 
ambos serão utilizados como sinônimos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os materiais analisados apresentaram diferentes abordagens e resultados, mas 
também revelaram pontos em comum. Cada estudo aplicou entrevistas e ques-
tionários a estudantes dos cursos de Matemática, Física ou Química, gerando 
dados que, em sua maioria, permitiam múltiplas respostas sobre os motivos 
de permanência e de evasão dos estudantes em sua licenciatura. Cabe ressal-
tar que Araújo et al (2024) não se debruçou sobre percepções discentes acerca 
da permanência.

Os resultados consolidados estão apresentados na tabela abaixo, com as porcenta-
gens de cada resposta obtida dos materiais analisados. A última coluna traz a média 
dessas porcentagens. Os trabalhos foram organizados no quadro como 1: Silva et al. 
(2022); 2: Santos et al. (2022); 3: Silva et al. (2021); 4: Dias et al. (2021); 5: Araújo et al (2024).

O fator mais recorrente para a permanência dos alunos no curso foi a facilidade com 
a área de exatas, apontada em 38,5% dos casos. Em seguida, destacou-se a proximi-
dade com a instituição de ensino, com 31,8%. O interesse pela área ou pelo curso em 
específico e o interesse pela docência aparecem logo depois, com 31% e 29,63%, res-
pectivamente. Por fim, o fator menos mencionado foi o mercado de trabalho e a busca 
por qualidade de vida, indicado por 25,03% dos estudantes.

Quadro 1 – Motivos para permanência no curso. (Link: vide Referências)

No que se refere às causas da evasão, não foi possível calcular a média devido à dife-
rença no número de alunos entrevistados em cada estudo, o que evidencia a necessi-
dade de pesquisas mais aprofundadas sobre o tema, visto que os resultados se mos-
traram bastante divergentes. Quanto às dificuldades com o curso, por exemplo, 100% 
dos estudantes do Trabalho 4 afirmaram enfrentar esse problema, enquanto apenas 
2,8% relataram o mesmo no Trabalho 2. A conciliação com o emprego apresentou por-
centagens semelhantes entre os estudos analisados. Já o tópico referente à formação 
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deficiente no ensino médio revelou resultados bastante distintos: 70% no Trabalho 4, 
contra apenas 6% no Trabalho 1. Por fim, a preferência por outro curso ou o arrepen-
dimento também apresentou variações consideráveis, sendo de 83,33% no Trabalho 
5, enquanto nos Trabalhos 1 e 2 os índices foram de 17% e 11,1%, respectivamente.

Quadro 2 – Causas de evasão. (Link: vide Referências)

Por último, uma questão interessante observada refere-se às desistências, que se con-
centraram nos primeiros anos de curso. Em um dos materiais analisados, 34,5% dos 
alunos desistiram no 1º ano (Dias et al., 2021). De acordo com Silva et al. (2021), 84% das 
ram nos dois primeiros anos. Já na pesquisa de Araújo et al. (2024), constatou-se que 
50% das desistências aconteceram nos dois primeiros períodos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o objetivo de levantar dados sobre a evasão em cursos de licenciatura na área de 
Exatas, este trabalho constitui um ponto inicial para uma futura pesquisa mais ampla, 
que está em andamento. Os resultados obtidos revelaram aspectos relacionados à 
motivação dos estudantes para desistir ou permanecer no curso, além de dados que 
poderão subsidiar, posteriormente, uma abordagem mais aprofundada por meio de 
ferramentas de modelagem matemática.

Com o desenvolvimento desta investigação, espera-se realizar uma análise mais apro-
fundada sobre a evasão nos cursos de licenciatura, contribuindo para uma compreen-
são mais ampla desse problema no ambiente acadêmico. Ainda no escopo dessa con-
tribuição, pretende-se propor modelos, determinísticos ou não determinísticos, que 
possam auxiliar na criação de medidas mitigadoras da evasão por parte da comuni-
dade acadêmica.
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gle.com/spreadsheets/d/1jg-qS2ep_2U9nZsB3kMg87DTcwJ6k9JraH5MRqKG_V0/edi-
t?usp=sharing. Acesso em: 21 set. 2025.

Quadro 2 – Os dados consolidados encontram-se disponíveis na íntegra em planilha 
digital: https://docs.google.com/spreadsheets/d/15XiUxNihNSzdQyshSeEwZdEF9xVt_
7p8UCqtSfh-RWA/edit?usp=drivesdk. Acesso em: 21 set. 2025.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

113

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

DESENVOLVIMENTO DE APLICAÇÃO ONLINE PARA 
CADASTRO DE COLEÇÕES BIOLÓGICAS DE INSETOS 
COM BASE NAS CHAVES PRESENTE NO LIVRO 
ENTOMOLOGIA AGRÍCOLA DO GALLO (2002)

LARA Emanuele Silva Lemos Mota Jardim* (IFB), LEANDRO Vaguetti (IFB) e LUCIANE 
Modenez Saldivar Xavier (IFB)

lareti.emanuele@gmail.com
leandro.vaguetti@ifb.edu.br
luciane.xavier@ifb.edu.br

RESUMO

O presente projeto teve o objetivo de desenvolver uma aplicação online para cadastrar 
coleções biológicas de insetos montadas por professores e alunos do Instituto Federal 
de Brasília que sigam o modelo do livro Entomologia Agrícola do Gallo(2002). Tendo 
em vista facilitar o processo de classificações dos indivíduos que compõem essas cole-
ções. Para a criação dele, foi utilizado no front-end o React Native Web por meio da 
ferramenta Expo Snack Online e no back-end o MongoDB e uma API-REST desenvol-
vida ao logo do projeto para realizar a integração entre as estruturas.

Palavras-chaves: coleções entomológicas, insetos e desenvolvimento de software.

1. INTRODUÇÃO

Segundo Gallo et al. (2002, p.11), 95% do reino animal é formado por invertebrados e sua 
disposição no meio ambiente a mais diversa possível. Portanto, possibilidade de des-
cobertas dentro da área é ampla e o mapeamento das espécies sempre tem a aber-
tura de acréscimos.

Além do campo de pesquisa dentro da área, a montagem de coleções entomológi-
cas também faz parte de uma abordagem prática para o ensino de biologia dentro 
do ensino fundamental e médio.
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2. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

O projeto foi desenvolvido no Instituto Federal de Brasília-campus Taguatinga durante 
o 01/09/2024 a 31/08/2025 por meio do Edital 5/2024 - PRPI/RIFB/IFBRASILIA. A primeira 
etapa foi o levantamento dos dados que precisariam ser armazenados e a modelagem 
do banco de dados para armazenar as informações requeridas, tendo essa informação 
utilizou-se a estrutura de uma API-REST que fosse responsável por receber a requisi-
ções do front-end e retornar as respostas para ele. Bem como, o armazenamento dos 
dados no MongoDB para a devida manutenção das informações.

Com isso finalizado iniciou-se o processo de modelagem das telas no Figma e a vali-
dação do formato e aparência com a professora Luciane, o processo de inicio da cons-
trução do front-end baseou-se na linguagem javaScript em uma ferramenta chamada 
React Native Web na sua forma de acesso online para que as reuniões com o orien-
tador e correção de erros fosse facilitado.

Durante essa segunda etapa, foram feitas reuniões semanais ou quinzenais com a pro-
fessora para a validação e teste das telas bem como a validação das imagens selecio-
nadas para a visualização da classificação dos insetos, segundo o Gallo(2002).

Esse processo compôs a maior parte do tempo do projeto tendo em vista que as ima-
gens selecionadas necessitavam estar dispostas em aplicações web com fontes conhe-
cidas e com referências, como biólogos. Dado que a aplicação possui o foco em uso 
científico e educacional. Além disso, existem chaves que são compostas por mais de 
uma característica dos insetos e isso necessitou a coleta de mais de uma imagem e a 
edição das mesmas para serem dispostas na tela.

Além disso, existe a dificuldade do desenvolvimento do componente que iria 
apresentar a seleção das chaves. Isso ocorre devido a não haver sido encon-
trado um componente pronto que pudesse ser importado para realizar essa 
funcionalidade como desejado no início do projeto.

A última etapa se dividiu em duas que foi o desenvolvimento do cadastro das 
coleções que desejem ter o formato das coleções do SiBBr e a seleção dentre as 
cadastradas nesse modelo para realizar o autopreenchimento do cadastro de cole-
ções biológicas do SiBBr.

Contudo, só foi desenvolvido até a processo de seleção por conta do tempo de desen-
volvimento do componente de seleção das chaves e o imprevisto de seleção das 
imagens que superou o planejamento inicial.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento teve algumas mudanças de formato depois de iniciar o plane-
jamento. A primeira mudança foi em relação ao acesso as abas de cadastro de cole-
ções que inicialmente encontravam-se dentro da aba navegação independentemente 
de o usuário encontrar-se logado, conforme foi feito o desenvolvimento esse acesso 
foi removido. Isso deveu-se a que apenas usuários validados deveriam poder fazer o 
cadastro de coleções para que o nicho definido pudesse ser verificado e, dessa forma, 
garantir uma veracidade dos dados salvos.

Isso também alterou a forma como foi feita a rota de cadastro no back-end, pois além 
de salvar o e-mail deveria ser verificado o formato para garantir que fosse um e-mail 
institucional. Além disso, como foi a primeira vez da orientanda realizando um pro-
jeto completo e com login e cadastro de usuário, esse processo também levou mais 
tempo que o esperado.

Ao longo das reuniões surgiu a necessidade do cadastro de imagens dos insetos que 
compõem a coleção de forma individual. O processo de cadastro inicialmente foi feito 
com o auxílio da biblioteca do multer e o processo de salvamento era feito de forma 
local. Contudo, por questões de uso futuro essa metodologia não era funcional e ao 
enviar os dados era necessário passar no formato de parseFormData. Esse modelo 
de dados precisava passar por dois processos de formatação, pois como o MongoDB 
recebe os dados no formato de JSON essa transformação dos dados não se encon-
trava funcional.

A fim de melhorar esse aspecto, passou-se a utilizar o image-picker e image-loader 
da biblioteca do Expo Snack que passa as informações da imagem em formato JSON 
e não era mais necessária a transformação anterior. A respeito do componente que 
agora é utilizado no processo de classificação.
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FIGURA 1 – Componente de classif icação das chaves Entomológicas.

Fonte: Autoria Própria.

A lista de chaves segue um modelo de tem ou não tem determinada característica. Por 
isso, o componente é composto por dois botões. A diferença encontra-se no caminho 
das características que não é sequencial, isto é, ter a característica 1 não implica em a 
próxima estrutura anatômica ser a 2. Esse componente com base nas escolhas do usu-
ário ele informa o nome da estrutura desejada abaixo da imagem e a imagem dessa 
estrutura acima. Ao chegar a uma chave que indica a classificação a modal fecha e o 
nome da ordem aparece. Dessa forma, evitando percorrer uma lista apenas de texto 
para definir a que grupo o inseto em questão pertence.

FIGURA 2 – Pesquisa por coleções cadastradas.

Fonte: Autoria Própria.
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A aba inicial do cite e que está livre tanto para usuários logados como para não loga-
dos é o espaço de pesquisa. Nesse ambiente é possível selecionar o modelo de cole-
ção que deseja usar na pesquisa e encontrar as coleções com base no nome. Dessa 
forma, é possível verificar as coleções disponíveis.

Observa-se que entre a figura 1 e a figura 2, na aba lateral, as opções de cadastros só 
existem na primeira figura. Isso ocorre para que seja realizado o processo de valida-
ção explicado anteriormente.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Essa experiência possibilitou o entendimento dos processos do desenvolvimento de 
um software criado desde o início dessa forma fomentando o conhecimento adqui-
rido nas matérias e proporcionou um projeto relevante para adicionar ao portifólio. 
Ademais, de possibilitar uma ferramenta que possa ser utilizada por professores e 
estudantes em seu processo de ensino e aprendizagem. Do ponto de vista de desen-
volvimento futuro, pode-se finalizar o processo de autopreenchimento do cadastro 
de coleções do do SiBBr e adicionar novas chaves de classificação além das do Gallo 
e adicionar informações técnicas sobre o processo de classificação dos insetos.

Agradeço ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) 
por apoiar essa experiência que possibilitou o desenvolvimento desse projeto e a todos 
dos envolvidos que colaboram com a construção dessa aplicação para o compartilha-
mento de conhecimentos.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A digitalização da saúde trouxe sistemas para coletar e analisar dados de pacientes. 
No caso da doença de Parkinson (DP), que exige monitoramento contínuo, foi criado 
o Painel Parkinson[1] para apoiar profissionais de saúde no acompanhamento dos 
pacientes. Este estudo analisa esse sistema, que utiliza dados do SIDABI[5] para apre-
sentar informações sobre pacientes com DP.

Segundo Nielsen[2], a usabilidade é decisiva para que o usuário continue utilizando um 
website ou sistema. O Painel Parkinson, assim como outros softwares de saúde, pode 
apresentar problemas nesse aspecto, como informações mal apresentadas, dificuldade 
de navegação e interfaces propensas a erros, o que pode comprometer o cuidado e 
a segurança do paciente. A conformidade com normas como a NBR IEC 62366-1, que 
define diretrizes de usabilidade para dispositivos médicos, é essencial para aprova-
ção regulatória. Este trabalho teve como objetivo realizar um teste de usabilidade no 
Painel Parkinson, avaliando sua eficiência, eficácia e satisfação do usuário, além de 
identificar lacunas e propor melhorias a partir do estudo de Rabelo e Silva[3] com pro-
fissionais da saúde.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

A pesquisa adotou uma abordagem mista, combinando métodos quantitativos e 
qualitativos, sendo classificada como aplicada, descritiva e experimental. O objeto 
de estudo foi o Painel Parkinson, um programa de computador registrado no INPI 
(BR512024004729-8), desenvolvido para o acompanhamento de pacientes com a 
doença de Parkinson.

Para a realização do teste de usabilidade, foram recrutados 10 profissionais da saúde 
(9 fisioterapeutas e 1 educador físico), com idades entre 26 e 55 anos e experiência 
prévia no acompanhamento de pacientes com DP. O recrutamento foi realizado por 
meio de divulgações virtuais em instituições de ensino, redes sociais e contatos pesso-
ais, seguindo uma lógica similar à amostragem por bola de neve, embora uma meta 
de participantes tenha sido definida. O estudo obteve aprovação do Comitê de Ética 
em Pesquisa (CAAE nº 85830324.4.0000.5553), e todos os participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o Termo de Autorização para 
Utilização de Imagem e Som de Voz[FM6] .

As sessões de avaliação, incluíram o preenchimento de um questionário sociodemo-
gráfico, um tempo de familiarização com o sistema (2 minutos), e a execução de 9 
tarefas representativas do uso cotidiano do Painel Parkinson. Durante as tarefas, as 
telas dos participantes foram gravadas para mensurar o tempo de conclusão e a taxa 
de sucesso. Ao final de cada sessão, foram coletadas opiniões qualitativas por meio 
de perguntas abertas e pelo questionário System Usability Scale (SUS) para avaliar a 
satisfação.

A análise dos dados envolveu uma abordagem quantitativa (tempo de conclusão, 
taxa de sucesso, resultados do SUS) e qualitativa (percepções dos participantes). Os 
problemas de usabilidade identificados foram organizados em uma matriz que cor-
relaciona tarefas, telas, impacto, frequência e severidade, com base nos critérios de 
Rosemberg. As soluções propostas foram sistematizadas em relação aos problemas 
identificados. A análise qualitativa das opiniões dos participantes seguiu o modelo de 
Pesquisa Atômica (Atomic Research Model), transformando dados brutos em fatos, 
insights e conclusões.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados do estudo, indicaram que o Painel Parkinson apresentou um bom nível 
de usabilidade. A pontuação média no questionário SUS foi de 89,5 pontos.[FM7]  Este 
valor é considerado excelente, classificando o sistema como “Melhor imaginável” e 
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recebendo nota A + nas escalas de avaliação de usabilidade, estando entre os 4% de 
sistemas com as melhores notas, conforme Sauro4.

No entanto, a avaliação quantitativa se mostra insuficiente, uma vez que existe um 
desalinhamento frequente entre altos scores e a real percepção do usuário quanto 
ao sistema. As entrevistas e a análise qualitativa do feedback dos participantes evi-
denciam problemas específicos de usabilidade, como a necessidade de um destaque 
visual para a condição ativa (com ou sem estímulo), ajustes nos tamanhos dos gráfi-
cos e uniformização no espaçamento entre as seções de ação.

Com isso, foram identificados problemas de alta severidade relacionados à usabili-
dade, como a perda da condição selecionada (“com estímulo” ou “sem estímulo”) após 
o recarregamento da página e a exibição incorreta de dados na interface UPDRS, o 
que pode induzir o usuário ao erro. Tais falhas violam as heurísticas de Prevenção de 
Erros e Visibilidade do Status do Sistema, descritas por Nielsen[4], ao comprometer a 
consistência das informações apresentadas e a manutenção do estado da aplicação. 
Como solução, propõe-se a inclusão de indicadores visuais claros do estado atual e a 
implementação de validações nos dados exibidos, visando reduzir a carga cognitiva 
e aumentar a confiabilidade da interação com o sistema.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS[FM8]

Este trabalho confirmou o alto nível de usabilidade do Painel Parkinson, evidenciado 
pela pontuação média de 89,5 no questionário SUS. Apesar disso, a pesquisa identifi-
cou problemas críticos relacionados à usabilidade que demandam resoluções próxi-
mas para não prejudicar a integridade da visualização dos dados.

A aplicação das soluções propostas abre espaço para tecnologias mais avançadas no 
estudo da usabilidade do painel como o Eye Tracking, o qual pode ser utilizado para 
identificar problemas específicos por meio da combinação da trajetória do olhar, 
tempo de fixação e movimentos sacádicos, bem como expandir o panorama geral e 
aprimorar as avaliações de usabilidade, segundo Pretorius[6], et al.

Esta pesquisa oferece orientações claras para o desenvolvimento de trabalhos futuros, 
focando na continuidade das melhorias no Painel Parkinson e na aplicação das solu-
ções propostas para corrigir as falhas identificadas, além de apresentar uma metodo-
logia eficiente para avaliação de sistemas de informação gerenciais e painéis de saúde. 
As opiniões e sugestões dos profissionais da saúde servirão como um guia valioso para 
garantir que futuras versões do sistema estejam ainda mais alinhadas às necessida-
des reais dos usuários.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A rápida evolução do mundo do trabalho exige uma constante adequação da Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT), de modo a garantir que os currículos escolares este-
jam alinhados às necessidades da indústria e da sociedade. Nesse contexto, o Catálogo 
Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) e a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) 
são instrumentos essenciais, embora sua correlação manual seja um processo com-
plexo e demorado (BRASIL, 2025a; BRASIL, 2025b). A lacuna entre os perfis de forma-
ção e as demandas do mundo do trabalho pode resultar em desemprego, subem-
prego e desequilíbrio na qualificação da força de trabalho.

Este trabalho propõe uma abordagem automatizada para analisar a correspondência 
entre o CNCT e a CBO, utilizando técnicas avançadas de Processamento de Linguagem 
Natural (PLN). Diferentemente das metodologias tradicionais, baseadas em análises 
manuais subjetivas e de baixa escalabilidade, a presente proposta se fundamenta em 
representações vetoriais de texto (embeddings), capazes de capturar a semântica e 
o contexto das descrições de cursos e ocupações. A aplicação de modelos de lingua-
gem pré-treinados, como o BERTimbau, possibilita análises mais precisas e sistemá-
ticas (SOUZA; NOGUEIRA; LOTUFO, 2020), contribuindo para uma compreensão mais 
clara da relação entre formação técnica e ocupações no mundo do trabalho.

1  Instituto Fedeal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

O estudo se caracteriza como pesquisa exploratória e descritiva, com abordagem pre-
dominantemente quantitativa e complementação qualitativa. Foram utilizados pro-
cedimentos bibliográficos, documentais e experimentais.

A coleta de dados envolveu bases governamentais primárias: o CNCT, disponibilizado 
pelo Ministério da Educação (MEC), e a CBO, do Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE). Para o enriquecimento dos dados da CBO, diferentes planilhas foram conso-
lidadas em um único campo de “texto enriquecido”, de modo a ampliar o contexto 
semântico das descrições (BRASIL, 2025a; BRASIL, 2025b).

No pré-processamento textual, aplicaram-se etapas de tokenização, normalização para 
minúsculas, remoção de pontuação, stopwords e lematização. Em seguida, os textos 
foram representados por meio do modelo BERTimbau (neuralmind/bert-base-portu-
guese-cased), pré-treinado para a língua portuguesa (SOUZA; NOGUEIRA; LOTUFO, 
2020). A similaridade entre os vetores foi medida pelo cosseno, cujos valores variam 
de -1 a 1: escores próximos de 1 indicam alta similaridade semântica, enquanto valores 
próximos de 0 indicam baixa ou nenhuma similaridade. Estabeleceu-se um limiar de 
0,5 e extraíram-se os cinco melhores resultados para cada curso. A validação ocorreu 
em duas frentes: (i) quantitativa, com cálculo de precisão@k a partir do gabarito oficial 
do CNCT, que considerou as CBOs já indicadas em uma edição anterior do Catálogo; 
e (ii) qualitativa, com análise dos resultados por especialistas da área de EPT.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A aplicação do modelo BERTimbau sobre o conjunto de dados enriquecido resultou 
em valores de similaridade significativamente altos e bem distribuídos. Esse ganho 
se deveu, sobretudo, ao enriquecimento da base da CBO, que forneceu maior densi-
dade semântica para as descrições ocupacionais.

A Tabela 1 apresenta correspondências diretas com elevado grau de confiança, como 
Técnico Aeroportuário associado a Fiscal de pista de aeroporto (similaridade = 0,9202). 
Além disso, observou-se associações correlatas no mesmo domínio profissional, como 
Controlador de tráfego aéreo (0,9165) e Inspetor de aviação civil (0,9162).

No caso do curso Técnico em Administração, o modelo o relacionou a cargos de ges-
tão e supervisão, tais como Supervisor de orçamento (0,8761) e Supervisor de contas 
a pagar (0,8751), confirmando que as competências formativas foram capturadas de 
modo coerente com as exigências do mundo do trabalho.
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TABELA 1 – Resultados preliminares da aplicação com o modelo BERTimbau.

Fonte: autoria própria.

Esses resultados, podem ser consultados na versão completa pelo link: https://docs.
google.com/spreadsheets/d/1S3_2nDfBM0bqgtia98jacUBntnjQ9n59Y2fRTGCODWc/
edit?usp=sharing. Os resultados evidenciam que o uso de embeddings semânticos 
baseados em BERT, aliado ao enriquecimento dos dados da CBO, trouxe uma alta pre-
cisão e diferença quanto aos níveis de similaridade.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho apresentou uma metodologia inovadora para correlacionar cursos do 
CNCT e ocupações da CBO utilizando PLN e modelos de linguagem pré-treinados. Os 
avanços principais foram: (i) o enriquecimento dos dados da CBO, ampliando o con-
texto descritivo; (ii) a aplicação de embeddings semânticos com o BERTimbau, que 
gerou correspondências mais precisas; e (iii) a diferenciação dos índices de similari-
dade, solucionando limitações anteriores.

Durante a execução da pesquisa, um dos principais desafios esteve relacionado à 
consolidação das informações dispersas da CBO em um formato unificado, processo 
necessário para possibilitar o enriquecimento textual. Essa etapa exigiu cuidado meto-
dológico, mas foi fundamental para a melhoria da qualidade das correspondências 
semânticas identificadas pelo modelo.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

125

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

Como continuidade da investigação, pretende-se expandir a análise para contemplar 
o Quadro Brasileiro de Qualificações (QBQ), o que permitiria uma visão mais ampla 
sobre a articulação entre formação e mundo do trabalho. Além disso, existe a possibi-
lidade de explorar modelos de linguagem de última geração, como o XLM-RoBERTa e 
o LLaMA 2, que oferecem avanços significativos em desempenho semântico. Contudo, 
sua aplicação imediata ainda é limitada pelo custo associado ao uso de APIs comer-
ciais. Outra perspectiva consiste em integrar a metodologia a sistemas digitais de reco-
mendação, ampliando seu alcance e aplicabilidade prática, de modo a apoiar políticas 
públicas e orientar instituições de ensino na atualização e no alinhamento curricular.
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INTRODUÇÃO A MECÂNICA QUÂNTICA RELATIVÍSTICA
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O estudo dos movimentos em baixas velocidades foi sistematizado em 1687 com a publi-
cação da obra de Isaac Newton, em sua coletânea de três livros intitulada Princípios 
Matemáticos da Filosofia Natural (Balola, 2010). Nesses três volumes estão reunidas a 
lei da inércia, a lei fundamental da dinâmica e a lei da ação e reação, hoje assim conhe-
cidas. Juntas, elas descrevem os movimentos cotidianos, como o deslocamento invo-
luntário do corpo em um automóvel, a reação de volta de uma bola que se choca con-
tra a parede, entre outros. Devido aos resultados divergentes da teoria de Newton em 
altas energias, em 1905, o físico e matemático Albert Einstein elaborou a teoria da rela-
tividade restrita, abordando o espaço e o tempo como grandezas relativas e afirmando 
que não devem ser tratados de maneira isolada, em razão dos resultados observados 
quando duas partículas interagem a determinada distância. Nessas experiências, há 
um tempo de resposta que contraria as teorias de Newton, levando à conclusão de 
que a teoria deveria seguir leis de transformação de variáveis diferentes daquelas pro-
postas por Galileu Galilei e utilizadas na mecânica clássica.

Estas teorias descreviam o movimento de praticamente todos os corpos conheci-
dos. Porém, paralelamente à teoria da relatividade, a catástrofe do ultravioleta cha-
mou a atenção do físico Max Planck, em 1900. Este aprimorou a teoria construída por 
Rayleigh e Jeans para explicar o fenômeno, ao contrariar a lei de equipartição da ener-
gia e explicar matematicamente o comportamento da curva de emissão de radiação 
do corpo negro. Tal feito deu início à física quântica (EISBERG, 1979). Essa área des-
pertou o interesse do físico austríaco Erwin Schroedinger em estudar a estrutura da 
matéria, descrevendo de maneira consistente o comportamento dual do elétron no 
experimento de dupla fenda, apresentado por Bohr, além do comportamento dos ele-
étrons na presença de um campo magnético (RUIZ, J. D., 2023), utilizando a equação 
proposta em 1926, que hoje leva seu nome. Todas essas teorias consideram diferen-
tes pontos de vista relacionados ao referencial de cada fenômeno. Entretanto, até que 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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ponto funcionam de maneira independente? Este projeto pretende oportunizar e dis-
seminar o estudo da unificação entre a Mecânica Quântica e a Teoria da Relatividade 
Restrita para estudantes do curso de Licenciatura em Física, dada a sua importância 
na compreensão das interações fundamentais entre matéria e radiação, bem como 
no estudo da física de fronteira, tendo como objetivo principal a compreensão e apli-
cação das equações de Klein-Gordon e de Dirac.

2. METODOLOGIA

Uma pesquisa bibliográfica envolve uma sequência organizada de procedimentos 
de busca por soluções, concentrada no objeto de estudo, e, portanto, não deve ser 
realizada de maneira arbitraria (LIMA, 2007). Portanto, o projeto tem caráter descri-
tivo, tendo em vista a finalidade principal a descrição das características das equa-
ções de Klein-Gordon e de Dirac, apontando os acertos e erros na construção mate-
mática de cada uma. As principais fontes utilizadas foram livros didáticos escritos por 
autores tradicionais da área, como (GRIFFTHS 2011), Física IV (YOUNG, H.; Freedman, 
R. A., 2016), trabalhos de conclusão de curso, dissertações de mestrado, teses de dou-
torado e artigos científicos.

O trabalho foi dividido em 2 etapas. A primeira foi a revisão de conceitos base da mecâ-
nica quântica como o de função de onda, notação de Dirac, métodos de resolução do 
átomo de hidrogênio e a forma matricial utilizada na solução da equação de Dirac. Já 
para a teoria da relatividade, foi realizada a revisão das transformações de Lorentz, da 
formulação dos quadrivetores e da notação covariante e contravariante.

A segunda etapa foi focada na construção da equação de Klein-Gordon com a apli-
cação do operador Hamiltoniano duas vezes na função de onda, gerando a equação.

uma extensão relativística direta da equação de Schroedinger, pois tem invariância 
perante às transformações de Lorentz como característica principal.

Em seguida, foi realizada a dedução da equação de Dirac, que tinha como objetivo 
explicar os resultados negativos da energia e da densidade de probabilidade gerados 
pela equação de Klein-Gordon. Esta equação e´ escrita na forma
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e σi são as matrizes de Pauli. A Eq. (2) trouxe um grande avanço para a ciência, pois 
incorpora de maneira natural a noção de spin das partículas, através das matrizes de 
Pauli, além de justificar de maneira sólida a existência de antipartículas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O intuito deste projeto foi o estudo introdutório da teoria de campos em nível de gra-
duação, partindo do estudo das equações de Klein-Gordon e de Dirac. A equação de 
Klein Gordon, devido à sua descrição do comportamento de campos de partículassem 
spin, e a equação de Dirac, porque incorpora a noção de spin das partículas. A gene-
ralização da meânica quântica com a relatividade torna-se necessária onde partícu-
las muito pequenas alcançam altas energias como, dentro de aceleradores de partí-
culas, por exemplo. Um conceito importante para que estas equações sejam consi-
deradas válidas é a densidade de corrente de probabilidade determinada pela equa-
ção da continuidade

onde ρ(r⃗, t) é a densidade de probabilidade e J⃗(r⃗, t) é a densidade de corrente. Para 
descobrir a densidade de probabilidade da equação de Klein Gordon basta realizar 
o módulo quadrado da equação gerando uma densidade de corrente de modo que

Desta forma, encontramos, para a densidade de probabilidade das soluções da Eq. (1)
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que pode assumir valores negativos. Este foi o impasse encontrado pelos desenvol-
vedores da equação, o que gerou grandes dúvidas se seria a formulação correta para 
partículas de altas energias.

A principal motivação para Dirac era obter uma equação que fornecesse uma den- 
sidade de probabilidade positivo-definida. Para isto, foi necessário utilizar o conjugado 
hermitiano da função de onda. As funções de onda passam a ser descritas por espi-
nores, representados por matrizes. Essa pequena modificação gerou uma densidade 
de corrente de probabilidade na forma J = Ψ+αiΨ e para a densidade de probabilidade

sendo positivo-definida. Essas conclusões foram encontradas a partir da aplicação do 
conjugado hermitiano da função de onda na equação de Dirac onde, realizando as 
modificações necessárias, chegamos em

de forma que, comparando a equação da continuidade dada pela Eq. (3) com a Eq. 
(7), a mesma estrutura de derivadas parciais é observada.

Além do avanço conceitual, o projeto proporcionou uma experiência construtiva em 
termos de leitura crítica da bibliografia clássica e atual, melhorando a capacidade de 
avaliar informações publicadas em forma de artigos de divulgação científica. O pro-
cesso do projeto agregou, não apenas a compreensão das teorias isoladas, mas tam-
bém a necessidade de um olhar integrador, fundamental no desenvolvimento da 
física contemporânea.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até o momento, o projeto encontra-se na fase final de elaboração do relatório cientí-
fico, em que a maior dificuldade foi sistematizar o conhecimento acumulado em cerca 
de dez meses de estudo e pesquisa. Essa etapa de organização, embora trabalhosa, 
foi também a mais significativa para consolidar os aprendizados adquiridos.
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O desenvolvimento do estudo evidenciou que a compreensão das equações de Klein- 
Gordon e de Dirac vai além da formalização matemática, permitindo refletir sobre as 
conexões entre teoria quântica e relatividade restrita. Tal reflexão contribui para a for-
mação acadêmica sólida, pois estimula o raciocínio crítico e a capacidade de transi-
tar entre diferentes referenciais teóricos, além de compreender como estudos como 
o desdes pensadores agregam para o desenvolvimento da tecnologia.

Assim, a experiência pode ser considerada válida, na medida em que resultou não 
apenas em avanços técnicos, mas também em amadurecimento acadêmico e cien-
tífico. Projetos como este reforçam a relevância da iniciação científica na formação de 
licenciandos, pois possibilitam o contato com problemas reais de fronteira na física, 
promovendo a autonomia intelectual e incentivando a futura produção acadêmica.

5. REFERÊNCIAS

[1] BALOLA, Raquel; Princípios Matemáticos da Filosofia Natural: A lei de inércia. 
Universidade de Lisboa Faculdade de Letras Departamento de Estudos Clássicos, 2010.

[3] EISBERG, R.; Física Quântica Átomos, Moléculas, Sólidos, Núcleos e Partículas. ed. 
Campos LTDA, Rio de Janeiro, 1979.

[4] GRIFFITHS, D. Mecânica Quântica. 2. ed. Sao Paulo: Pearson Prentice Hall, 2011.

[5] LIMA, T. C. S. d.; MIOTO, R. C. T. Procedimentos metodológicos na construção do 
conhecimento científico: a pesquisa bibliográfica. Revista katálysis, SciELO Brasil, v. 10, p. 
37-45, 2007.

[6] RUIZ, J. D. (2023). Doctor Manhattan: comprendiendo la mecánica cuántica desde el 
modelo atómico de Schrodinger. Pre-Impresos Estudiantes, (22), 17-24.

[7] YOUNG, Hugh D.; FREEDMAN, Roger A., FÍSICA IV - ÓTICA E FÍSICA MODERNA, 12a ed. 
São Paulo, Addison Wesley, 2016.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

131

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

PERGUNTAS GERADAS POR INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: 
UMA VISÃO ANALÍTICA PARA EDUCAÇÃO E INOVAÇÃO

CARLOS ROBERTO Gonçalves Selva (IFB1 Campus Brasília), GABRIEL dos Santos Mota 
Rodrigues (IFB Campus Brasília), JOÃO VICTOR Pereira Nogueira (IFB Campus Brasília) e 
MAYARA Vieira Martins Santos (IFB Campus Brasília).

mayara67055@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A arte de formular perguntas pertinentes é um dos pilares fundamentais do processo 
de aprendizado, servindo como catalisadora do pensamento crítico, da curiosidade 
científica e da construção autônoma do conhecimento. Embora o termo Inteligência 
Artificial (IA) tenha surgido no final da década de 1950, discussões sobre inteligência 
das máquinas já ocorriam desde o início do século XX, ganhando maior destaque na 
década de 2010 com o surgimento do termo de redes neurais artificiais, fundamen-
tais para o desenvolvimento do machine learning (RODRIGUES; RODRIGUES, 2023). 
Entre suas aplicações, destaca-se a Question Generation (QG), ou geração de pergun-
tas, uma tarefa do Processamento de Linguagem Natural (PLN) voltadas à criação de 
perguntas gramaticalmente corretas e contextualmente relevantes de forma auto-
mática, a partir de um ou mais dados de textos (BRAGA; COUTINHO; OLIVEIRA, 2024).

Nesse cenário, o uso de ferramentas de IA generativa como ChatGPT desperta tanto 
preocupações quanto oportunidades para a educação. Este trabalho tem como obje-
tivo analisar o cenário da geração automática de perguntas por IA e sua aplicação como 
ferramenta para inovação educacional. Para isso, é necessário avaliar ferramentas dis-
poníveis para construção de perguntas para aplicação educacional, a importância da 
engenharia de prompt para obter resultados ainda mais satisfatórios e as formas de 
avaliação da qualidade das perguntas para mensurar o potencial de aprendizagem 
do aluno. Ressalta-se, ainda, que tais tecnologias não substituem o papel do profis-
sional de educação, mas tornam-se mais eficazes quando combinadas à sua experi-
ência e preparo pedagógico.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

A pesquisa adotou a abordagem pela revisão bibliográfica e análise documental, bus-
cando compreender de que forma a geração automática de perguntas por Inteligência 
Artificial pode ser aplicada no contexto educacional. O método se fundamenta na trian-
gulação entre estudos recentes sobre IA generativa, engenharia de prompts e métri-
cas de avaliação de qualidade, associando cada um às práticas pedagógicas voltadas 
à inovação e à personalização do ensino.

Foram selecionadas fontes científicas indexadas em bases reconhecidas, incluindo 
artigos que discutem os desafios e as potencialidades da IA na educação (Rodrigues 
e Rodrigues, 2023), estudos aplicados sobre geração de perguntas em português com 
modelos como PTT5 e FLAN-T5 (Leite et al., 2022), e pesquisas internacionais que exa-
minam a validade e a confiabilidade de itens avaliativos criados por IA (Ahmed et al., 
2025). Tais referências permitiram construir um quadro metodológico robusto, que 
reconhece os ganhos pedagógicos.

Do ponto de vista tecnológico, foram analisados trabalhos que testam modelos de lin-
guagem de última geração, como distilBERT, LLaMA e GPT-4, aplicados a tarefas de 
Question Generation (QG) por meio de fine-tuning supervisionado e engenharia de 
prompts (Amyeen, 2023). A escolha por essa linha metodológica deve-se à relevân-
cia da engenharia de prompt como processo que transforma o usuário em co-criador 
ativo da interação com a IA, garantindo maior alinhamento com objetivos pedagógi-
cos (Ruiz-Rojas et al., 2024).

A avaliação da qualidade das perguntas geradas baseou-se nas métricas ROUGE (Leite 
et al., 2022).

As etapas metodológicas seguiram um fluxo analítico em três fases: levantamento e 
revisão da literatura sobre IA generativa aplicada à educação; análise crítica das tec-
nologias e métodos de geração automática de perguntas, com especial atenção à 
engenharia de prompts e à adaptação para o português do Brasil; integração das evi-
dências teóricas e tecnológicas em uma reflexão aplicada à educação, considerando 
o papel dos docentes como mediadores indispensáveis do processo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta pesquisa tem como objetivo analisar o potencial e os desafios da Geração 
Automática de Perguntas (QG) por IA para a educação, foi realizada uma revisão 
bibliográfica analisando estudos de caso envolvendo modelos como GPT-4, PTT5 e 
FLAN-T5 e assuntos relevantes que permeiam o tema. Com base na análise das fontes 
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selecionadas, foi possível observar que a geração automática de perguntas apresenta 
viabilidade técnica significativa, especialmente quando apoiada por modelos de lingua-
gem de grande escala e estratégias adequadas de engenharia de prompts. Segundo 
Ahmed et al. (2025), um estudo que utilizou o GPT-4 para gerar questões de múlti-
pla escolha (formato SBA) constatou que 69% das perguntas geradas eram adequa-
das para uso em exames, com pouca ou nenhuma modificação. A partir da análise 
apresentada é possível observar que o uso da inteligência artificial complementa os 
métodos tradicionais de desenvolvimento de questões, poupando tempo que pode 
ser reaplicado de novas formas na educação. Além de possibilitar o aumento drástico 
de bancos de questões de assuntos diversos e específicos.

Outro aspecto analisado foi que há impacto na influência do modelo linguístico esco-
lhido acerca da qualidade das questões geradas. Braga et al. (2025) demonstraram que 
o PTT5, um modelo treinado especificamente em português, superou outros modelos 
na geração de perguntas.  Além disso, apresentando outro fator impactante, Amyeen 
(2023) demonstrou que prompts específicos geram perguntas com maior similaridade 
a referências, a autora sugere a combinação de geração de perguntas com classifi-
cação por disciplina para aplicações educacionais mais efetivas. A partir desses estu-
dos, infere-se que QG por IA é promissora, porém sua adoção bem-sucedida exigirá 
uma abordagem híbrida, que combine a sofisticação tecnológica com a curadoria e 
a expertise pedagógica humana.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De modo geral, esta revisão analítica evidenciou que a Geração Automática de 
Perguntas (QG) por IA consolida-se como uma ferramenta poderosa com potencial 
para transformar práticas educacionais, principalmente na personalização do ensino 
e na ampliação de bancos de questões, aliviando a carga docente em tarefas de cria-
ção e permitindo uma realocação do tempo do professor para mediações pedagógi-
cas mais complexas. Contudo, a pesquisa reconhece limitações inerentes ao seu está-
gio atual, destacando seu caráter teórico, baseado em literatura, que ainda carece de 
validação prática por meio de experimentos que testem a efetividade pedagógica 
dessas perguntas em ambientes reais de aprendizagem. Ademais, a área mostrou-
-se relativamente recente, com disponibilidade limitada de estudos de longa duração 
ou com amostras grandes, e uma clara carência de bibliografia em português, o que 
aponta para uma significativa lacuna de pesquisas aplicadas no contexto lusófono. 
Como próximos passos, planeja-se a realização de experimentos práticos com mode-
los como GPT-4 e PTT5, incluindo a avaliação das questões geradas por especialistas 
e sua aplicação em contextos pedagógicos controlados. Reafirma-se, por fim, que o 
sucesso desta tecnologia depende de uma abordagem híbrida, na qual a ferramenta 
seja orientada e validada pela expertise pedagógica docente.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Realidade Estendida (XR) abrange tecnologias imersivas como Realidade Virtual, 
Realidade Aumentada (RA) e Realidade Mista, cujo objetivo é integrar elementos digi-
tais ao ambiente físico para enriquecer a experiência humana de forma interativa 
(Lampropoulos, 2025). No campo educacional, a RA tem se destacado por sua capa-
cidade de transformar práticas pedagógicas ao possibilitar a sobreposição de obje-
tos digitais ao mundo real em tempo real, favorecendo representações de conceitos 
abstratos, a aprendizagem ativa e a participação dos estudantes (Cabero-almenara 
et al., 2025).

Particularmente no ensino de Informática Básica, essa tecnologia se mostra essen-
cial para superar as dificuldades relacionadas ao caráter abstrato de muitos conteú-
dos. Como destacam Cabero-Almenara et al. (2025), a RA amplia o potencial da sala 
de aula ao oferecer experiências mais dinâmicas, significativas e centradas no estu-
dante, favorecendo tanto a compreensão quanto a retenção do conhecimento. Dessa 
forma, configura-se como uma abordagem inovadora, alinhada às demandas con-
temporâneas da educação.

2. METODOLOGIA

A pesquisa caracteriza-se como aplicada, de abordagem qualitativa, com delinea-
mento exploratório e descritivo. Considera-se aplicada por propor soluções práticas 
para o ensino de Informática Básica, por meio do desenvolvimento de protótipos em 
Realidade Aumentada (RA); exploratória, por analisar o potencial pedagógico dessa 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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tecnologia; e descritiva, por apresentar de forma sistemática o processo de concep-
ção e validação dos aplicativos.

Como abordagem metodológica central, adotou-se o Design Thinking, estruturado nas 
etapas de imersão, ideação, prototipagem e validação (Rosado; Dias, 2024). Na fase de 
imersão, realizou-se uma revisão bibliográfica em bases reconhecidas, como SciELO, 
IEEE Xplore, Portal CAPES e ResearchGate, com o apoio da ferramenta Rayyan para 
a triagem e organização dos artigos (Da Silva et al., 2024). A etapa de ideação consis-
tiu no planejamento das soluções em RA, levando em conta as dificuldades enfren-
tadas pelos estudantes na aprendizagem de conteúdos sobre hardware e periféricos.

Na fase de prototipagem, foram desenvolvidos dois aplicativos: o HardAR, para visua-
lização de hardware em 3D, e o Peripheral Hunt, com elementos gamificados para o 
estudo de periféricos. A validação preliminar ocorreu com 12 estudantes do ensino fun-
damental em Taguatinga-DF, em uma turma optativa de Informática Básica, incluindo 
observação, formulários on-line e a percepção da professora regente sobre o poten-
cial pedagógico das soluções.

O desenvolvimento utilizou a Unity integrada ao Vuforia SDK, com programação em 
C# no Microsoft Visual Studio. Os modelos 3D foram produzidos no Blender e com-
plementados pela plataforma CGTrader, garantindo compatibilidade com dispositi-
vos móveis.

Assim, os procedimentos metodológicos adotados buscaram assegurar que as solu-
ções propostas fossem centradas no usuário, favorecendo a inclusão digital, a interativi-
dade e a promoção de uma aprendizagem mais significativa no ensino de Informática 
Básica.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A etapa de imersão possibilitou definir os fundamentos conceituais do projeto, orien-
tando a estrutura e as funcionalidades dos aplicativos. A literatura aponta para o poten-
cial da Realidade Aumentada (RA) para tornar o ensino mais interativo, especialmente 
pelo uso de marcadores visuais e pela gamificação, aspectos que fundamentaram o 
desenvolvimento dos protótipos HardAR e Peripheral Hunt.

Projetos como o HardwARe, de Kalyoncu e Karal (2025), já apontaram ganhos na 
aprendizagem de hardware com o uso da RA. Este estudo, no entanto, diferencia-se 
por propor dois aplicativos complementares: um voltado à visualização tridimensio-
nal de componentes e outro à exploração gamificada de periféricos, ampliando as for-
mas de engajamento.
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Nos testes realizados com estudantes do ensino fundamental, a receptividade foi 
positiva tanto por parte dos alunos quanto da professora observadora. Os protótipos 
mostraram-se fáceis de usar e despertaram interesse, com destaque para o caráter 
lúdico e interativo, o que reforça seu potencial pedagógico. Ao ser questionada sobre 
o recurso, a docente afirmou: “[...] sim, com certeza. Ajudará muito o aluno a enten-
der o que é hardware e seus componentes.” A Figura 1 mostra a professora usando o 
HardAR na validação.

FIGURA 1 – Professora utilizando o aplicativo HardAR na fase de validação.

Fonte: Autores

Entre os desafios estão a falta de Wi-Fi, restrições ao uso de celulares e a pequena 
amostra. Conforme Sobrinho Junior e Mesquita (2023), o uso de smartphones deve ser 
regulado de forma equilibrada para explorar seu potencial educativo. Apesar dessas 
limitações, os resultados apontam a RA como ferramenta promissora para o ensino 
de Informática Básica, exigindo novas pesquisas em contextos mais amplos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo demonstrou o potencial da Realidade Aumentada (RA) como ferramenta 
pedagógica no ensino de Informática Básica, com os protótipos HardAR e Peripheral 
Hunt favorecendo engajamento, compreensão de conteúdos técnicos e aprendiza-
gem visual e prática. A facilidade de uso e a receptividade positiva da professora indi-
cam viabilidade de integração ao cotidiano escolar, mesmo diante de limitações de 
infraestrutura e restrições institucionais.
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Os principais desafios incluíram conectividade limitada, restrições ao uso de disposi-
tivos móveis e adaptação a contextos escolares variados, evidenciando a necessidade 
de soluções criativas e inclusivas.

O projeto está caminhando para sua conclusão, e os próximos passos envolvem o apri-
moramento dos protótipos, ampliação da amostra de participantes, realização de novos 
testes em diferentes contextos e exploração de novas abordagens pedagógicas com 
RA, consolidando seu uso como recurso didático inovador e acessível.
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RESUMO

Este artigo analisa o uso da Inteligência Artificial (IA) no ensino da matemática, desta-
cando desafios e oportunidades no contexto educacional contemporâneo. Discute-se 
como as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) contribuem para 
a personalização da aprendizagem, engajamento dos estudantes e apoio à mediação 
docente. Também são abordadas limitações relacionadas à formação docente, acesso 
desigual à tecnologia, infraestrutura escolar e implicações éticas do uso de algoritmos 
educacionais. O estudo visa oferecer subsídios para práticas pedagógicas mais inclu-
sivas e efetivas, bem como para políticas públicas que promovam a integração crítica 
da IA no ensino da matemática.

1. INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o avanço das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDICs) tem provocado transformações profundas nos processos educativos, espe-
cialmente no ensino da matemática, disciplina historicamente marcada por desafios 
de compreensão conceitual, raciocínio lógico e altas taxas de evasão escolar (Moran, 
2015; Kenski, 2012; Freitas; Costa, 2020). Entre essas inovações, a Inteligência Artificial 
(IA) destaca-se como ferramenta capaz de adaptar conteúdos, monitorar desempe-
nho, fornecer feedback imediato e promover autonomia estudantil (Holmes; Bialik; 
Fadel, 2019; Fletcher, 2020).

A literatura aponta que a IA, quando integrada de forma pedagógica, pode apoiar 
metodologias ativas, oferecer trilhas personalizadas de aprendizagem e possibilitar 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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análise detalhada de dados educacionais (Oliveira; Pacheco, 2025; Li; Zhang, 2022). No 
entanto, sua implementação enfrenta barreiras significativas: lacunas na formação 
docente, desigualdade no acesso a equipamentos e conectividade, além de questões 
éticas envolvendo privacidade, padronização de práticas e dependência de algoritmos.

Este trabalho constitui um recorte de uma pesquisa em andamento, desenvolvida como 
Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) na Especialização em Matemática, Educação 
e Tecnologias do IFB. O objetivo é analisar o papel da IA no ensino da matemática, 
identificando suas aplicações pedagógicas, benefícios, limitações e implicações éti-
cas. Busca-se subsidiar práticas educativas e políticas públicas que promovam o uso 
crítico e inclusivo da tecnologia, alinhando inovação tecnológica à humanização do 
ensino (Freire, 1996).

2. METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se como pesquisa qualitativa, exploratória e bibliográfica, com 
ênfase na análise de conteúdo de 45 artigos publicados entre 2019 e 2025, consultados 
em bases SciELO, Google Scholar e Portal CAPES. Após leitura dos resumos e aplicação 
dos critérios de inclusão, 18 artigos foram selecionados para análise em profundidade.

Foram escolhidos artigos que abordassem sistemas tutores inteligentes, plataformas 
adaptativas, correção automatizada e feedback, assim como questões éticas, políti-
cas e estruturais relacionadas à IA.

A análise foi estruturada em três eixos principais: Aplicações da IA no ensino de mate-
mática; Benefícios percebidos por professores e estudantes; Desafios e limitações na 
implementação.

A escolha do período 2019–2025 permitiu abranger a produção mais recente, conside-
rando a rápida evolução das tecnologias educacionais. A análise de conteúdo seguiu 
os procedimentos de categorização e interpretação de Franco (2008), Krippendorff 
(2018) e Mayring (2014), possibilitando uma síntese crítica das informações obtidas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos 45 artigos identificados, apenas 18 atenderam aos critérios de inclusão e foram 
analisados em profundidade. Os resultados indicam que tutores inteligentes e plata-
formas adaptativas são as ferramentas mais exploradas e eficazes na personalização 
da aprendizagem (Koedinger; Anderson, 1997; Oliveira; Pacheco, 2025). Esses sistemas 
permitem que o estudante avance conforme seu ritmo, recebendo sugestões e fee-
dback em tempo real. Sistemas de correção automatizada, embora menos frequentes, 
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demonstram potencial para otimizar avaliações docentes e reduzir sobrecarga de tra-
balho (Selwyn, 2019).

Os principais desafios identificados incluem:

	• Formação docente insuficiente: professores carecem de competências para 
integrar IA de forma crítica e pedagógica (Almeida; Valente, 2011; Moran, 2015).

	• Desigualdade no acesso a tecnologias: infraestrutura precária em escolas 
públicas limita o uso de recursos inteligentes (Pretto, 2012; Marinho; Silva, 
2020).

	• Questões éticas e legais: privacidade de dados, padronização de práticas 
pedagógicas e dependência de algoritmos podem impactar negativamente o 
ensino (Cress; Zawacki-Richter; Bond, 2019).

Freire (1996) reforça que nenhuma tecnologia substitui a dimensão dialógica do ensino. 
Assim, a IA deve ser compreendida como instrumento complementar, que fortalece o 
papel do professor, respeita os ritmos e estilos de aprendizagem e contribui para prá-
ticas educativas centradas no estudante.

Estudos recentes indicam que, quando aplicada intencionalmente, a IA pode favo-
recer metodologias ativas, práticas interdisciplinares e inclusão educacional, promo-
vendo ensino de matemática mais dinâmico, personalizado e humanizado, em con-
sonância com competências previstas na BNCC, como raciocínio lógico, pensamento 
crítico e resolução de problemas (Oliveira; Pacheco, 2025). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A análise evidencia que a IA possui potencial significativo para transformar o ensino 
da matemática, proporcionando: personalização da aprendizagem, feedback imediato 
e suporte à prática docente. Sua implementação efetiva, porém, depende de forma-
ção docente continuada, infraestrutura tecnológica adequada e reflexão ética sobre 
o uso de dados.

A pesquisa nacional ainda é incipiente, sendo necessárias investigações empíricas que 
avaliem impactos concretos da IA em contextos diversos, níveis de ensino variados e 
diferentes perfis socioeconômicos. Futuras pesquisas devem integrar inteligência arti-
ficial, metodologias pedagógicas reflexivas e políticas públicas educacionais, promo-
vendo inovação crítica, ética e inclusiva.
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Dessa forma, a IA se apresenta como aliada estratégica para o fortalecimento do papel 
do professor e do protagonismo do estudante, promovendo aprendizagens significati-
vas, equidade educacional e um ensino de matemática mais dinâmico e humanizado.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

As notícias falsas (fake news) representam um dos principais desafios da era digital, 
impulsionadas pela popularização das redes sociais e dos smartphones (Kito, 2019), 
(Prado, 2022). O compartilhamento massivo de informações transformou a forma como 
conteúdos são produzidos e consumidos, mas também favoreceu a propagação de 
desinformação. Nesse cenário, cresce o interesse em soluções baseadas em aprendi-
zado supervisionado para classificar e mitigar conteúdos falsos. Contudo, a limitação 
das bases reais - frequentemente pequenas, desatualizadas e pouco representativas 
- compromete a eficácia dos modelos de inteligência artificial, dificultando sua gene-
ralização para diferentes contextos (Horne, 2017).

Uma alternativa promissora é o uso de dados sintéticos, gerados artificialmente a par-
tir de técnicas de modelagem generativa, capazes de preservar propriedades esta-
tísticas dos dados reais e ampliar a diversidade das amostras (Andrade, 2024). A inte-
gração de dados reais e artificiais reduz vieses e contribui para melhorar o desempe-
nho dos classificadores diante da complexidade da desinformação online. Nesse con-
texto, o presente trabalho avalia o uso de dados sintéticos em Redes Neurais Artificiais 
(RNAs) na detecção de notícias falsas, utilizando um conjunto de dados reais comple-
mentado por amostras artificiais para treinar classificadores de machine learning e 
analisar seu desempenho em métricas de classificação (Chaves et. al., 2023).

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasílias.
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2. METODOLOGIA

O desenvolvimento dos experimentos foi realizado na plataforma Google Colab, utili-
zando a linguagem Python e bibliotecas como tensorflow, pandas, numpy e statistics. 
A base de dados inicial continha 100 notícias, igualmente divididas entre verdadeiras e 
falsas, descritas por sete características, como existência de autor, título em caixa alta, 
PageRank e número de notícias similares. A partir dessa base, foram gerados novos 
conjuntos sintéticos por quatro técnicas distintas: VAE, GAN, SMOTE e DDPM. Também 
foi criado um conjunto híbrido, integrando amostras das quatro abordagens, com o 
objetivo de enriquecer a diversidade dos exemplos para o treinamento da rede neural.

Para a classificação, foi utilizada uma Rede Neural Artif icial do tipo Perceptron 
Multicamadas (MLP), configurada com uma camada oculta de 32 neurônios e trei-
nada por 150 épocas, testando diferentes funções de ativação (relu, tanh e sigmoid) 
em combinações entre a camada oculta e a de saída. O modelo foi compilado com 
o otimizador Adam, utilizando binary crossentropy como função de perda quando a 
saída era sigmoid, e MSE para tanh e relu. As principais métricas de avaliação foram 
acurácia, precisão e recall positivo e negativo.

Foram projetados 45 cenários experimentais, resultantes da combinação entre os 
cinco conjuntos de dados (quatro sintéticos e o híbrido) e nove pares de funções de 
ativação. Em cada configuração, a rede foi executada 15 vezes para mitigar a influên-
cia de fatores estocásticos. Os dados foram divididos em 70% para treinamento e 30% 
para teste, garantindo equilíbrio entre aprendizado e avaliação. Essa diversidade de 
cenários permitiu comparar a influência de diferentes técnicas de geração de dados 
e funções de ativação sobre o desempenho da RNA.

A avaliação dos resultados considerou a média, máximo, mínimo e desvio-padrão das 
execuções. As métricas foram calculadas com base em verdadeiros e falsos positivos e 
negativos. O recall positivo mensura a capacidade do modelo em identificar correta-
mente notícias verdadeiras, enquanto o recall negativo mede o acerto na identifica-
ção das falsas. A precisão positiva indica a proporção de notícias corretamente classi-
ficadas como verdadeiras, e a negativa, como falsas. Por fim, o critério de decisão ado-
tado considerou a probabilidade estimada pela RNA: valores iguais ou superiores a 0,6 
classificaram a notícia como verdadeira; abaixo desse limiar, como falsa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os experimentos mostraram que a rede neural obteve melhores resultados quando trei-
nada com dados sintéticos gerados pelo SMOTE, alcançando acurácia média de apro-
ximadamente 0,78 e alta precisão. Nesse cenário, observou-se também um equilíbrio 
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satisfatório entre recall positivo e negativo. A técnica SMOTE combinada com as fun-
ções de ativação tanh e sigmoid apresentou a maior taxa de recall positivo, eviden-
ciando maior capacidade de identificar corretamente as notícias falsas.

As bases produzidas pelo VAE também tiveram desempenho competitivo, com des-
taque para a combinação tanh/sigmoid, que alcançou recall positivo de 0,80. Embora 
suas acurácias tenham sido inferiores às do SMOTE, o VAE mostrou bom equilíbrio 
entre as métricas em algumas configurações. Observou-se, ainda, a presença recor-
rente da função sigmoid na camada de saída entre as melhores execuções, reforçando 
sua adequação à tarefa de classificação binária.

De modo geral, as acurácias variaram entre 67% e 78%, valores considerados mode-
rados diante da complexidade do problema de detecção de notícias falsas. A análise 
evidenciou que as funções tanh e relu nas camadas ocultas foram importantes para 
estabilizar o aprendizado, enquanto a sigmoid se mostrou mais eficiente na camada 
de saída. Esse conjunto de fatores permitiu à rede neural aprender representações 
relevantes, equilibrando precisão e sensibilidade conforme os cenários avaliados.

Quanto à estabilidade, verificou-se que o conjunto híbrido apresentou os menores des-
vios-padrão para acurácia e precisão, indicando desempenho mais consistente. Já o 
recall positivo foi mais estável com dados gerados pelo GAN, enquanto o recall nega-
tivo apresentou menor variabilidade com o DDPM. Esses resultados sugerem que dife-
rentes técnicas de geração sintética contribuem de forma complementar, oferecendo 
robustez e estabilidade em métricas distintas e reforçando o potencial da abordagem 
para a detecção automática de notícias falsas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo confirmou a eficácia das técnicas de geração de dados sintéticos no trei-
namento de classificadores para detecção de fake news, sobretudo em cenários com 
bases reais limitadas ou desbalanceadas. O uso combinado de métodos como VAE, 
GAN, DDPM e SMOTE ampliou a variabilidade dos dados e favoreceu a generalização 
dos modelos, superando abordagens isoladas em termos de desempenho médio e 
robustez. Observou-se que a escolha das funções de ativação influenciou diretamente 
a eficácia da rede, reforçando a importância da interação entre arquitetura e tipo de 
dado. Além disso, a estabilidade estatística obtida em algumas configurações desta-
cou que não apenas a acurácia máxima, mas também a consistência do desempenho 
deve ser considerada em aplicações práticas. Como perspectivas futuras, recomen-
da-se investigar a integração dinâmica dos geradores e explorar técnicas de aplicabi-
lidade, visando aumentar a transparência e a confiabilidade de sistemas voltados ao 
combate à desinformação.
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PROTEJA ELAS: MAPEAR PARA PREVENIR, 
CONSCIENTIZAR PARA TRANSFORMAR

LALIA HAIDARA Santos Sadio (IFB1), MARIA VITÓRIA Urias Santos (IFB), THAÍS VITÓRIA 
Oliveira da Silva (IFB) e CLAUDIO Ulisse (IFB)

1. INTRODUÇÃO

A problemática da violência sexual contra mulheres no Distrito Federal, que apresenta 
altos índices e subnotificação de casos, foi a principal motivação para o desenvolvi-
mento deste trabalho. A iniciativa se justifica pela necessidade de uma ferramenta 
tecnológica que vá além das estatísticas, mapeando a distribuição geoespacial dos 
crimes e promovendo a conscientização social. Este projeto é também o Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) das autoras, realizado no curso de Tecnologia em Sistemas 
para Internet no Instituto Federal de Brasília, Campus Brasília.

Nesse contexto, o objetivo geral foi construir um dashboard interativo que, por meio da 
análise de dados e do storytelling, transformasse números em narrativas impactantes 
e humanizadas (Kempeneer, Wolswinkel & Van Maanen, 2025; Lo Duca & McDowell, 
2024). A metodologia do projeto é de natureza mista, combinando abordagens quanti-
tativas e qualitativas, e a plataforma foi desenvolvida com tecnologias como R e Shiny 
(Lia et al., 2021).

2. METODOLOGIA

A metodologia do trabalho é uma pesquisa aplicada e de abordagem mista, que 
combina técnicas quantitativas e qualitativas. Seu processo se inicia com a coleta de 
dados sobre a violência contra a mulher, obtidos de fontes oficiais do Distrito Federal 
(Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal, 2024). Em seguida, esses dados 
passam por um rigoroso processo de tratamento e limpeza no ambiente de progra-
mação R, que é a principal ferramenta utilizada em todo o projeto. A etapa seguinte é 
a análise e visualização geoespacial (Lovelace, Nowosad & Muenchow, 2019), onde os 
dados são transformados em gráficos e mapas interativos com o uso do framework 
Shiny (Lia et al., 2021) e bibliotecas como ggplot2 e leaflet. Finalmente, a pesquisa cul-
mina no desenvolvimento de um produto tecnológico, que é a plataforma Proteja Elas, 
construída seguindo os princípios de Design Thinking para ser uma solução prática, 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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visualmente impactante e de fácil uso, capaz de traduzir estatísticas complexas em 
narrativas claras e acessíveis ao público (Bonfim, Morgado & Pedrosa, 2022).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A plataforma interativa Proteja Elas, desenvolvida em R e Shiny, é o principal resultado 
do trabalho. Ela foi criada para traduzir dados complexos sobre a violência contra a 
mulher no Distrito Federal em uma ferramenta visualmente impactante. Sua estru-
tura é organizada em quatro seções principais: Visão Geral, que usa o storytelling para 
humanizar estatísticas feitas em gráficos ou mapas; Dados, que permite a consulta 
detalhada; Ajuda e Prevenção, que oferece suporte prático; e Sobre Nós, que apresenta 
a equipe e a história do projeto.

A Figura 1 usa a história da persona Rafaela, que testemunha a violência contra outras 
mulheres, para contextualizar um mapa de dados e conectar as estatísticas a um caso 
real.

FIGURA 1 – Seção de storytelling na página principal

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025).

O mapa interativo da Figura 2, que representa a média de casos de violência sexual 
por Região Administrativa do DF, é contextualizado pela história da persona Rafaela, 
que ilustra a experiência de testemunhar a violência. A incidência em cada região é 
visualizada por meio de círculos rosa, onde o tamanho do círculo indica o volume de 
casos, e a usuária pode filtrar os dados por RA.
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FIGURA 2 – Mapa de símbolos proporcionais sobre a média de casos de  

violência sexual nas Regiões Administrativas do DF em 2024

Fonte: Elaborada pelas autoras (2025).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho concluiu com sucesso o desenvolvimento e a avaliação da plataforma inte-
rativa Proteja Elas, uma ferramenta que traduz dados complexos sobre violência sexual 
no Distrito Federal em um dashboard acessível e de alto impacto visual. A metodolo-
gia aplicada, que combinou a análise de dados com um ciclo de avaliação de usabi-
lidade, garantiu que o produto final fosse não apenas funcional, mas também intui-
tivo e acolhedor para a usuária. Melhorias significativas foram implementadas, como 
a adição de tutoriais, reorganização da interface e padronização visual, tornando o sis-
tema mais eficaz.

Apesar dos resultados alcançados, o estudo reconhece suas limitações e aponta oportu-
nidades para o futuro. A principal restrição foi o recorte geográfico, limitado ao Distrito 
Federal devido à falta de integração de dados com os municípios goianos do Entorno. 
Como ação futura, sugere-se a complexa tarefa de harmonizar essas bases de dados 
para viabilizar uma análise metropolitana mais completa. Além disso, a adaptação da 
plataforma para dispositivos móveis é a prioridade imediata para garantir a equidade 
e a amplitude no acesso à informação, um requisito crucial identificado na fase de 
avaliação. O projeto se posiciona como uma importante contribuição para o campo 
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da tecnologia social e dos direitos humanos, com a esperança de inspirar novas solu-
ções que usem dados e design para a transformação social.

5. REFERÊNCIAS

[1] BONFIM, C. J. L.; MORGADO, L. C.; PEDROSA, D. C. C. Métodos para Criação de Narrativas 
Imersivas: Uma Revisão de Revisões da Literatura. Novos Olhares, v. 11, n. 2, p. 119-130, jul. /
dez. 2022. DOI: 10.11606/issn.2238-7714.no.2022.205282.

[2] KEMPENEER, S.; WOLSWINKEL, J.; VAN MAANEN, G. Beyond the Portal: Increasing 
Citizen Understanding of OGD with Storytelling. Information Polity, v. 30, p. 65-81, 2025.

[3] LIA, L. et al. Development of interactive biological web applications with R/Shiny. 
Briefings in Bioinformatics, v. 22, n. 6, p. bbab415, 2021. DOI: 10.1093/bib/bbab415.

[4] LO DUCA, A.; MCDOWELL, K. Using the S-DIKW framework to transform data 
visualization into data storytelling. Journal of the Association for Information Science and 
Technology, v. 76, n. 6, p. 803-818, 2024.

[5] LOVELACE, R.; NOWOSAD, J.; MUENCHOW, J. Geocomputation with R. Boca Raton: 
Chapman and Hall/CRC, 2019.

[6] SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL (SSP-DF). Balanço da 
Violência contra a Mulher 2023. Brasília: SSP-DF/CPRO/GEAV, 2024.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

151

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

PROTOTIPAGEM DE UM FOTÔMETRO DE CHAMA 
PORTÁTL COM ARDUINO PARA ANÁLISE QUÍMICA, 
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Campus Luziânia)
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A fotometria de chama é uma técnica consagrada para a análise de íons metálicos 
como sódio, potássio, cálcio, lítio e magnésio, possuindo aplicações em química, ali-
mentos, meio ambiente e saúde (PEITZMAN, 2010). Apesar de sua relevância, os equi-
pamentos comerciais ainda apresentam custo elevado e recursos limitados, o que res-
tringe o acesso em instituições de ensino com baixo orçamento (ANALYSER, 2024). 
Nesse contexto, a cultura maker e a educação STEAM oferecem alternativas viáveis 
ao estimular a construção de instrumentos científicos de baixo custo, utilizando har-
dware livre e metodologias de prototipagem rápida (BRASIL, 2022).

O presente trabalho apresenta o desenvolvimento de um protótipo de fotômetro de 
chama portátil, baseado em microcontroladores Arduino/ESP32 e sensores ópticos 
acessíveis. A problemática central é a falta de instrumentos científicos de fácil acesso 
e adaptados ao contexto educacional, o que justifica a busca por soluções funcio-
nais e replicáveis. O objetivo do projeto é unir fundamentos teóricos de instrumenta-
ção científica e inovação tecnológica à prática experimental, promovendo uma fer-
ramenta de ensino interdisciplinar, acessível e de impacto social (FERNANDES, 2014; 
JOHANSSON; NILSSON, 1976).

2. METODOLOGIA

A pesquisa foi conduzida sob uma abordagem aplicada, com caráter exploratório e 
tecnológico, visando o desenvolvimento de um protótipo funcional de fotômetro de 
chama portátil. O processo metodológico iniciou-se com uma revisão bibliográfica 
acerca dos fundamentos da fotometria de chama, espectroscopia de emissão e uso 
de hardware livre em instrumentação científica, contemplando autores clássicos e 
estudos recentes da área. Essa etapa permitiu identificar os elementos químicos mais 
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relevantes (Na, K, Li e Mg), seus comprimentos de onda característicos e as possibili-
dades de adaptação para fins educacionais.

Na etapa de prototipagem, foram utilizados recursos de fabricação digital e cultura 
maker, priorizando componentes de baixo custo e hardware livre. Inicialmente, o pro-
jeto previu a utilização do Arduino Uno, mas foi posteriormente adaptado para a placa 
Wemos D1 R32 (ESP32), em função da maior capacidade de processamento e conec-
tividade. O sistema óptico passou por duas fases: primeiro com o uso de uma rede de 
difração, e em seguida com a substituição por um sensor RGB TCS34725, posicionado 
na região de emissão da chama para captação da intensidade luminosa.

A câmara de combustão foi construída a partir de tubo de quartzo acoplado a um 
bico de Bunsen, com ignição elétrica automatizada. Para a introdução das amostras, 
utilizou-se um sistema de nebulização baseado em compressor doméstico, posterior-
mente projetado para futura substituição por nebulizador ultrassônico de 5V. A uni-
dade central de comando, integrada ao ESP32, foi responsável pela aquisição e pro-
cessamento dos dados, acionamento da ignição e controle de periféricos.

Por fim, desenvolveu-se uma interface HTML responsiva hospedada no próprio micro-
controlador em modo Access Point (AP), permitindo acesso offline aos dados via nave-
gador em dispositivos móveis ou computadores. Foram preparadas soluções de refe-
rência, realizadas curvas de calibração e testadas diferentes condições experimentais 
(posicionamento do sensor, tempo de integração, filtros ópticos improvisados), de 
modo a validar a funcionalidade e eficiência do protótipo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento do protótipo permitiu avançar na construção de um fotômetro de 
chama portátil, integrando soluções de baixo custo e hardware livre. Inicialmente, a 
utilização de uma rede de difração mostrou-se pouco satisfatória em termos de reso-
lução espectral, o que levou à adoção do sensor óptico TCS34725. Esse componente 
possibilitou a detecção das emissões luminosas características dos elementos anali-
sados, especialmente do sódio, cuja resposta foi mais intensa e consistente.

Paralelamente, a equipe iniciou a integração do fotodiodo SGPIN82MQ-G, componente 
de alta sensibilidade empregado para ampliar a seletividade e precisão na detecção 
de variações na intensidade luminosa. Essa combinação de sensores visa explorar dife-
rentes faixas espectrais e estratégias de leitura, possibilitando um ganho significativo 
de desempenho e maior robustez dos dados experimentais.
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Foram realizadas soluções de referência de potássio em concentrações de 0, 25, 50, 
100 e 150 ppm, obtendo-se uma curva de calibração com coeficiente de determinação 
(R² = 0,8298). Embora ainda seja considerado um valor moderado, o resultado confir-
mou a viabilidade do sistema em correlacionar intensidade luminosa e concentração 
de íons, apontando caminhos para ajustes futuros de seletividade e redução de ruído.

Do ponto de vista tecnológico, a substituição do Arduino Uno pelo ESP32 trouxe ganhos 
significativos em processamento e conectividade, permitindo o desenvolvimento de 
uma interface em HTML responsiva, acessada via rede local no modo Access Point. 
Esse recurso eliminou a necessidade de telas físicas, tornando o protótipo mais por-
tátil e alinhado à Internet das Coisas (IoT).

A discussão dos resultados evidencia o potencial do protótipo como ferramenta edu-
cacional e de iniciação científica. Ainda que os parâmetros analíticos necessitem de 
otimização para aplicação em contextos laboratoriais mais exigentes, o sistema já 
demonstra aplicabilidade prática no ensino de química e física, bem como na divul-
gação científica. A utilização de componentes acessíveis e replicáveis reforça a possi-
bilidade de democratização do acesso a instrumentos científicos, especialmente em 
instituições públicas com restrições orçamentárias.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto avançou na construção de um fotômetro de chama portátil, compro-
vando a viabilidade do uso de hardware livre e sensores de baixo custo (TCS34725 e 
SGPIN82MQ-G) em instrumentação científica. A integração do ESP32 e de uma inter-
face HTML responsiva destacou-se como inovação, ampliando a portabilidade e o 
potencial educacional do protótipo.

Entre as dificuldades enfrentadas, destacam-se a baixa resolução da rede de difra-
ção inicial, o ruído nas leituras ópticas e limitações de insumos laboratoriais. Ainda 
assim, os resultados obtidos confirmam a aplicabilidade do sistema em ensino e ini-
ciação científica.

O trabalho permanece em andamento, com perspectivas de melhorar a etapa de 
detecção óptica, adotar nebulizadores ultrassônicos e consolidar curvas de calibração 
mais robustas. Os próximos passos incluem validar o desempenho em contextos con-
trolados e ampliar o uso em atividades educacionais e de extensão.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A evasão no ensino superior é um desafio persistente que impacta negativamente 
estudantes, instituições e a sociedade, especialmente em áreas tecnológicas com alta 
demanda por profissionais (HOFFMANN; NUNES; MULLER, 2019). Em resposta a este 
cenário, a utilização de dados acadêmicos para prever e mitigar o abandono escolar 
surge como uma abordagem proativa e estratégica. Em vez de ações reativas, o uso 
de técnicas de Inteligência Artificial permite a identificação precoce de discentes em 
situação de risco, possibilitando a criação de intervenções pedagógicas direcionadas.

Este trabalho se dedica ao desenvolvimento de um modelo preditivo para a evasão 
de estudantes em um curso de Engenharia da Computação. O objetivo é construir 
uma ferramenta computacional precisa, fundamentada em uma metodologia que 
combina a robustez da análise estatística para a seleção de variáveis com o poder de 
aprendizado não-linear das Redes Neurais Artificiais (RNA). A pesquisa busca, assim, 
oferecer um subsídio prático para a gestão da permanência estudantil, visando forta-
lecer o engajamento e as taxas de conclusão de curso.

2. METODOLOGIA

A abordagem metodológica foi estruturada em três etapas principais. Primeiramente, 
utilizou-se uma base de dados real e anônima de um curso de Engenharia da 
Computação, composta por 180 registros de alunos e 18 atributos, que incluíam desde 
informações de perfil até um conjunto detalhado de métricas de desempenho aca-
dêmico. A variável-alvo foi o status do aluno, classificado como “Ativo” ou “Cancelado”.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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A segunda etapa focou na seleção de atributos (feature selection), um processo essen-
cial para otimizar a performance do modelo. Foi aplicado o teste estatístico qui-qua-
drado (χ2) para avaliar a relação de dependência entre cada atributo preditor e a variá-
vel-alvo. Apenas os atributos que apresentaram uma associação estatisticamente sig-
nificativa, com um p-value inferior a 0.05, foram mantidos para a fase de modelagem, 
garantindo que o modelo fosse treinado apenas com as informações mais relevantes.

Na terceira e última etapa, foi desenvolvida e treinada uma Rede Neural Artificial 
do tipo Perceptron de Múltiplas Camadas (MLP) com a biblioteca TensorFlow em 
Python. A arquitetura foi definida com uma camada oculta de 32 neurônios (ativação 
tanh), uma camada de regularização Dropout (20%) e uma camada de saída com um 
neurônio (ativação sigmoid), adequada para classificação binária. O modelo foi com-
pilado com o otimizador Adam e a função de perda binary crossentropy. Os dados 
foram divididos em 30% para treino e 70% para teste, e a acurácia do modelo foi com-
parada com os resultados de um estudo de referência (BRAGA et al., 2024) que utili-
zou a mesma base de dados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A etapa de seleção de atributos foi fundamental, reduzindo o conjunto de preditores 
a seis variáveis com real impacto na evasão: total de semestres trancados, número de 
disciplinas trancadas, número de aprovações, total de horas obrigatórias realizadas, 
média geral e média de frequência. A natureza desses indicadores revela que, para o 
contexto analisado, o desempenho e o engajamento acadêmico são preditores muito 
mais fortes do que as características de perfil do aluno. Este resultado está alinhado a 
estudos que apontam o desempenho inicial como um fator crítico para a permanên-
cia (DE BRITO et al., 2020).

O fato de variáveis como trancamentos e aproveitamento se destacarem fornece um 
insight valioso para a gestão acadêmica, sugerindo que o acompanhamento contí-
nuo da trajetória do aluno é a chave para a detecção de risco. Ao ser treinado com este 
conjunto enxuto e significativo de dados, o modelo de Rede Neural Artificial alcançou 
uma acurácia média de 86%.

Este desempenho representa um avanço expressivo sobre os 78% de acurácia obti-
dos pelo trabalho de referência de Braga et al. (2024), que aplicou um modelo de 
árvore de decisão sem a etapa de seleção estatística. O ganho de 8 pontos percentu-
ais confirma a eficácia da metodologia proposta. A combinação da seleção estatís-
tica, que filtrou os ruídos, com a capacidade da RNA em capturar relações complexas 
(GOODFELLOW; BENGIO; COURVILLE, 2016), resultou em um modelo preditivo con-
sideravelmente mais preciso e robusto.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho demonstrou o sucesso de uma abordagem que integra análise estatís-
tica e redes neurais para prever a evasão estudantil, alcançando 86% de acurácia. A 
metodologia provou ser eficaz não apenas na construção de um modelo preciso, mas 
também na identificação das variáveis de desempenho acadêmico como os indica-
dores mais críticos para a permanência discente no curso estudado.

A principal implicação prática é a possibilidade de desenvolver sistemas de alerta pre-
coce para a gestão acadêmica. Tais sistemas podem capacitar os coordenadores a 
implementar ações de apoio personalizadas antes que o aluno consolide o processo 
de abandono. Embora o estudo seja limitado pelo volume de dados de um único 
curso, os resultados validam a abordagem. Como trabalhos futuros, planeja-se aplicar 
a técnica em conjuntos de dados mais amplos para testar sua generalização, além de 
explorar outros algoritmos de aprendizado de máquina e desenvolver um protótipo 
de software para uso institucional.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A absorção óptica da oxi-hemoglobina (HbO2) e da desoxi-hemoglobina (Hb) na 
região do infravermelho próximo fundamentou a aplicação da Espectroscopia no 
Infravermelho Próximo (NIRS, Near Infrared Spectroscopy) para detectar a ativação fun-
cional do córtex cerebral humano, técnica denominada fNIRS (FERRARI; QUARESIMA, 
2012). Essa técnica permite monitorar variações nas concentrações de HbO2 e Hb, o que 
requer a utilização da Lei de Beer-Lambert modificada (KOCSIS; HERMAN; EKE, 2006).

Originalmente, a lei de Beer-Lambert descreve como a radiação eletromagnética é 
atenuada ao atravessar um meio contendo moléculas absorvedoras de radiação. A 
Figura 1 (a) ilustra essa situação para uma amostra de espessura d, que recebe uma 
radiação de intensidade 0 e apresenta uma intensidade transmitida . Neste caso, a 
atenuação (OD), é descrita por,

Devido à heterogeneidade dos tecidos biológicos, efeitos de espalhamento (KEISER, 
2022), como os ilustrados na Figura 1 (b), não são contemplados pela Lei de Beer-
Lambert original, inviabilizando o uso direto da Eq. (1). Para superar essa limitação, Delpy 
e colaboradores (1988) introduziram a seguinte modificação na lei de Beer-Lambert, 
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que apresenta dois termos adicionais à original, o  DPF e o G.

FIGURA 1 – (a) Atenuação da radiação segundo a Lei de Beer-Lambert e  

(b) processos ópticos típicos em um meio heterogêneo.

Fonte: Elaborada pelos autores

O DPF é o fator de comprimento de percurso diferencial que depende do caminho 
médio percorrido pelos fótons  e de , por meio da Eq. (3). Já o , embora pouco deta-
lhado por Delpy e colaboradores (1988), depende do espalhamento.

Neste contexto, o presente estudo apresenta uma descrição física para justificar a Lei 
de Beer-Lambert modificada (Eq. (2)), a partir da qual uma interpretação para o  é 
apresentada e uma expressão para  é derivada. Por fim, abordagens para generaliza-
ção da Lei de Beer-Lambert modificada são discutidas.

2. METODOLOGIA

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa conceitual e teórica com foco em mode-
lagem matemática do transporte da radiação em materiais heterogêneos. Utilizou-se 
uma abordagem de equação diferencial que foi solucionada analiticamente para deter-
minar a Lei de Beer-Lambert modificada. As etapas foram: 1) explorar conceitualmente 
a trajetória dos fótons que compõem a radiação na presença de efeitos de espalha-
mento, 2) derivar uma expressão analítica para a atenuação da radiação, 3) apresentar 
possibilidades de generalização do modelo com destaque para aplicações com fNIRS.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O espalhamento da radiação desvia os fótons em múltiplas direções, produzindo traje-
tórias distintas (Figura 2). A média das trajetórias dos n fótons que atravessam a amos-
tra corresponde ao parâmetro , descrito por,

em que li é a trajetória do fóton i. Como  pode ser maior ou igual a distância d, o fator  
assume valores maiores ou iguais a 1. Quando DPF = 1, temos que  = d e, portanto, não 
há espalhamento da radiação. Por outro lado, maiores valores de DPF, situações para 
, indicam que o espalhamento é mais significativo.

FIGURA 2 – Possíveis trajetórias dos fótons devido ao efeito de espalhamento.

Fonte: Elaborada pelos autores.

O espalhamento afeta a atenuação da radiação ao alterar a trajetória óptica, pois a 
absorção depende da distância percorrida pelos fótons no material. Quanto maior a 
trajetória, maior a probabilidade de o fóton ser absorvido e maior será a atenuação 
da radiação.

Para derivar a Lei de Beer-Lambert modificada, consideramos um meio heterogêneo 
de espessura d cujas moléculas absorvem ou espalham a radiação. Na presença de 
espalhamento, a alteração na intensidade é descrita por, 

com dl sendo um caminho infinitesimal percorrido pela radiação, μa e μS (ambos em 
cm-1) correspondem aos coeficientes de absorção e espalhamento, respectivamente.
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Para os limites de 0 a , a solução da Eq. (5) é  , e se obtém: 

Comparando a Eq. (6) com a Eq. (2), identifica-se que , em conformidade com a defi-
nição de DPF (Eq. (3)). Além disso, verifica-se que  μs é exclusivo do espalhamento da 
radiação, em acordo com Delpy e colaboradores (1988).

Para meios com diferentes moléculas absorvedoras e espalhadoras, os coeficientes μa 
e μs podem ser escritos por μa = ∑μai e μs = ∑μsi , permitindo uma generalização da Eq. 
(6). No contexto da fNIRS, o coeficiente de absorção generalizado se reduz a μa = μHbO2 
+ μHb.  Por fim, se G for constante, pode ser desprezado (KOCSIS; HERMAN; EKE, 2006).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apresentou-se uma formulação física para a modificação introduzida por Delpy e cola-
boradores (1988) na Lei de Beer-Lambert, possibilitando interpretar o efeito do parâme-
tro DPF na absorção, estabelecer uma expressão para G e generalizar esta equação. A 
próxima etapa consiste em realizar simulações do transporte de fótons via método de 
Monte Carlo e compará-las com a Lei de Beer-Lambert modificada. Dessa forma, espe-
ra-se contribuir com o entendimento dos resultados provenientes da técnica fNIRS.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O Projeto STELAS, vinculado à Chamada CNPq nº 31/2023, aborda a baixa representativi-
dade e a evasão de mulheres nas áreas de Ciências Exatas, Engenharias e Computação 
(Mendes et al., 2023; Santos et al., 2024). A iniciativa justifica-se pela urgência de mitigar 
barreiras estruturais de gênero e étnico-raciais, despertando o interesse pela ciência 
e tecnologia em estudantes do ensino fundamental e médio. O objetivo geral é esti-
mular o ingresso, a permanência e a ascensão de meninas e mulheres nessas carrei-
ras por meio da oferta de um curso online sobre tecnologias emergentes. A proposta 
é voltada a estudantes de escolas públicas, com foco especial em meninas negras e/
ou indígenas, visando ampliar o acesso à ciência e valorizar as perspectivas de gênero 
e etnia na produção científica (Souza et al., 2025).
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2. METODOLOGIA

A metodologia deste projeto é de natureza aplicada, focada em uma intervenção edu-
cacional e social a ser executada entre 2025 e 2027. A ação central consiste na oferta 
do Curso Online Introdutório de Tecnologias Emergentes (CITE), que abordará temas 
como Realidade Virtual, IA, Jogos Sérios e Computação em Nuvem. O curso será minis-
trado de forma assíncrona para duas turmas anuais, utilizando as plataformas Google 
Classroom e YouTube, e incluirá um estudo de caso prático com suporte da plata-
forma Reabnet. O projeto é uma colaboração interinstitucional entre sete universida-
des (UFU, UFG, IFB, UPA, UFTM, UERR e UFRR), e os resultados serão sistematizados 
para publicação em artigo científico.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Superadas as fases de planejamento, o projeto está em execução, com sua proposta 
pedagógica consolidada pela formação da equipe e pela estruturação do curso CITE, 
que integra tecnologias emergentes e Telessaúde. A primeira turma está em anda-
mento (Figura 1), envolvendo 70 alunas bolsistas de sete escolas públicas distribuídas 
por três macrorregiões brasileiras (Norte, Sudeste e Centro-Oeste).

FIGURA 1 – Estudantes do Curso Introdutório de Tecnologias Emergentes (CITE)  

durante as atividades do Módulo III: Realidade Virtual.

Fonte: Registrado pelas autoras (2025).

As características das participantes, a maioria meninas pardas e negras do ensino 
fundamental II e médio, demonstram o compromisso do projeto com a inclusão e a 
diversidade (figura 2). Essa composição está alinhada com a chamada CNPq/MCTI/



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

164

CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

MMulheres nº 31/2023, pois oferece oportunidades educacionais de qualidade para 
grupos historicamente sub-representados em ciência e tecnologia.

FIGURA 2 – Perfil Étnico e Escolar das Bolsistas do Projeto STELAS.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

A presença digital do Projeto STELAS é mantida por meio do site oficial www.projetos-
telas.com.br  (Figura 3) e de um perfil no Instagram (@projetostelas, Figura 4), ambos 
utilizados para a divulgação das informações e ações do projeto.

FIGURA 3 – Página inicial do site oficial do Projeto STELAS.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).
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FIGURA 4 – Perfil institucional do Projeto STELAS no Instagram (@projetostelas).

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025).

Embora os resultados das alunas ainda não sejam totalmente mensuráveis, a estru-
tura do projeto já mostra ser uma estratégia sólida para enfrentar desafios de gênero 
e etnia na tecnologia. A metodologia planeja coletar um grande volume de dados de 
quatro turmas, o que permitirá analisar a fundo o engajamento e o aprendizado das 
participantes nos semestres finais do projeto.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto STELAS demonstra avanços significativos no combate às desigualdades de 
gênero e etnia em tecnologia (Mendes et al., 2023; Santos et al., 2024), tendo consoli-
dado seu planejamento, formado a equipe e iniciado a primeira turma. A viabilidade 
da intervenção é sustentada pela estruturação do curso (Souza et al., 2025), apesar dos 
desafios de coordenação remota e engajamento discente. As etapas futuras focam 
na continuidade das aulas, na expansão do conteúdo programático, na formação de 
novas turmas e na disseminação dos resultados por meio de um artigo.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Segundo Abreu e Claudino (2020), a tecnologia, produto da ciência, está presente em 
tudo e a qualquer atividade desenvolvida pelos seres humanos ao longo da evolução 
da sociedade. Ela tem se mostrado uma força essencial na evolução social, tendo um 
avanço cada vez mais evidente com o desenvolvimento da internet a qual tem um 
papel primordial no rank da inovação, gerando um grande impacto que se tornou 
cada vez mais evidente na sociedade. (MARTINS, 2023).

No Brasil, diversas instituições, incluindo as igrejas cristãs, enfrentam a crescente 
demanda por eficiência e organização, impulsionando a busca por soluções tecno-
lógicas de gestão (MR7 Church, 2025). Contudo, muitas instituições religiosas ainda 
persistem em métodos tradicionais de gerenciamento e armazenamento de dados. 
Tais abordagens consomem o tempo valioso dos líderes, comprometem a segurança 
de informações sensíveis, dificultam a organização de voluntários e eventos e aumen-
tam a suscetibilidade a erros manuais, que podem afetar diretamente o bem-estar 
da membresia[1].

Diante do exposto, a Igreja Amor e Graça, sediada em Sombrio (SC), identificou a neces-
sidade de implementar uma ferramenta digital para a gestão de seus departamentos. 
Especificamente, o Ministério[2] Infantil Graça Kids, ainda utilizava recursos analógicos 
ou descentralizados para organizar suas atividades. Com base nisso, ao desenvolver o 
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presente trabalho, tem-se como objetivo geral, um sistema para gerenciar os dados 
de crianças, seus responsáveis e dos ministros[3] do Ministério Graça Kids. Além disso, 
busca-se disponibilizar uma plataforma para o planejamento e a divulgação dos even-
tos do Departamento infantil.

2. METODOLOGIA

A metodologia para a elaboração da plataforma seguiu etapas que se basearam em 
dois eixos. O eixo teórico foi dedicado ao levantamento de requisitos, realizado por 
meio de reuniões com os líderes do departamento, onde se constatou que as princi-
pais demandas a serem solucionadas seriam o armazenamento e o tratamento dos 
dados dos participantes do Ministério Graça Kids.

Outrossim, identificou-se a necessidade de divulgação das atividades do projeto e a 
solicitação por um site intuitivo e responsivo. Posteriormente, foram desenvolvidas 
e validadas as prototipações por meio da plataforma de design Canva. No eixo prá-
tico, a etapa de implementação foi realizada utilizando a IDE[4] Visual Studio Code e 
o Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados MySQL[5].

Os testes realizados pelas desenvolvedoras, para a validação do sistema, foram execu-
tados a partir da plataforma de navegação Firefox.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atualmente o projeto está em fase de implantação, ao mesmo tempo em que são fei-
tos os ajustes necessários para conclusão dessa etapa. As principais funções da plata-
forma já foram desenvolvidas conforme as figuras (vide Figura 1, Figura 2 e Figura 3). 
Vale destacar que o software já possui um frontend intuitivo e responsivo, conforme 
as necessidades destacadas pelos líderes do ministério.
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FIGURA 1 – Tela de pré-cadastro.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Na Figura 1, a interface de pré-cadastro permite ao ministério inserir dados identifi-
catórios, como RG e CPF, e valida automaticamente as informações fornecidas pelos 
alunos no site, atualizando os registros quando há correspondência, garantindo con-
trole, consistência e integridade do sistema.

FIGURA 2 – Tela da criação de turma.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.
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A interface de gerenciamento de turmas, consoante a Figura 2, possibilita aos minis-
tros registrar as informações de nome, faixa etária e dias de funcionamento da turma, 
enquanto o sistema valida automaticamente as datas de nascimento de alunos e pré-
-cadastrados, vinculando-os às turmas apropriadas. Um mecanismo diário transfere 
automaticamente os alunos que ultrapassarem o limite etário, garantindo a atualiza-
ção das turmas.

FIGURA 3 – Tela da lista de alunos.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

A interface de gerenciamento de cadastros centraliza o controle de alunos por turma 
conforme ilustrado na Figura 3. Esta tela permite realizar consultas e ajustes quando 
necessários, com acesso completo aos pastores e restrito aos ministros. O sistema 
também inclui o gerenciamento de cadastros de ministros, validado exclusivamente 
pelos pastores, garantindo que apenas pessoas autorizadas ingressem no sistema.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto encontra-se em fase avançada de implementação, com a maior parte das 
funcionalidades concluídas. Durante o processo, algumas dificuldades foram enfren-
tadas, sobretudo na etapa de seleção e gerenciamento de cadastros, o que deman-
dou ajustes técnicos e aprimoramentos para garantir maior precisão e confiabilidade.

Os próximos passos concentram-se na conclusão do módulo de gerenciamento de 
eventos do ministério e na implementação da sua divulgação por meio da própria pla-
taforma. Em relação às perspectivas futuras, espera-se que o sistema contribua para 
a organização e o gerenciamento do ministério, assegurando um armazenamento 
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confiável das informações e possibilitando, em fases posteriores, a expansão para 
novas funcionalidades, como a inscrição em eventos de maneira simples e prática, 
bem como a ampliação da divulgação das atividades.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A organização no ambiente escolar para atividades administrativas é algo impres-
cindível para o bom funcionamento de qualquer instituição de ensino. Entretanto, o 
Instituto Federal Catarinense - Campus Sombrio, mesmo sendo uma instituição com 
mais de quinze anos de existência, não possui uma ferramenta adequada para admi-
nistrar os múltiplos espaços físicos da escola, visto que os mesmos possuem diversas 
particularidades. Nesse sentido, um dos desafios enfrentados para administração dos 
espaços refere-se à organização dos agendamentos das salas, uma vez que esse pro-
cesso apresenta limitações e não possui uniformidade.

À vista das limitações existentes para um bom gerenciamento e organização, o pre-
sente trabalho concentra-se no desenvolvimento de um sistema de agendamento 
e reserva de salas denominado Simple Reserve. Por meio dele será possível centrali-
zar as informações referentes às salas, e as suas respectivas reservas. No que diz res-
peito à administração da escola, o sistema permitirá o controle dos horários das salas, 
o cadastro das salas e dos usuários, bem como, a visualização de todos os agenda-
mentos vigentes.

2. METODOLOGIA

Este trabalho se enquadra como uma pesquisa aplicada buscando gerar novos conhe-
cimentos com parte da aplicação prática com enfoque em uma realidade com inte-
resses locais e pontuais. Para o desenvolvimento do sistema a primeira etapa envol-
veu a identificação do revés realizada a partir de relatos de docentes, técnicos e alu-
nos sobre as suas experiências com o agendamento de salas do IFC-Campus Sombrio 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Catarinense – Campus Sombrio
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destacando as limitações do processo. Em seguida teve início a fase de prototipação 
das telas. Para essa etapa foi usada a ferramenta de edição gráfica Figma, o layout do 
sistema foi estruturado de modo que mesmo os servidores com pouca familiaridade 
com recursos digitais pudessem usufruir do sistema com facilidade.

Posteriormente, o desenvolvimento do sistema foi iniciado, integrando o banco de 
dados previamente criado. A construção do software se deu com a parte administra-
tiva, login e controle de sessões e por fim o agendamento e reserva de salas com a 
verificação de horários disponíveis, a validação de salas previamente cadastradas no 
sistema e a checagem dos usuários responsáveis pelas solicitações. Além disso, foram 
implementados mecanismos para evitar conflitos de agendamento, impedindo que 
duas reservas fossem realizadas no mesmo espaço e horário.

No que se refere às tecnologias empregadas no desenvolvimento das etapas descri-
tas utilizou-se o JavaScript, uma linguagem de programação de alto nível [Flanagan 
2012] usada tanto no front-end quanto no back-end do sistema; também foi utilizada 
a Node.js, uma plataforma de desenvolvimento para interpretar códigos em JavaScript 
do lado do servidor [Valero 2019] e o MySQL sendo um servidor e gerenciador de banco 
de dados (SGBD) rápido, robusto e completo [Milani 2007].

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante das dificuldades de organização e centralização de informações, como a dupli-
cidade de reservas e choque de horários, fez-se necessário o desenvolvimento de um 
sistema web utilizando tecnologias como JavaScript, Node.js e MySQL, propondo ser 
um meio unificado de reservas de salas no IFC-Campus Sombrio. Pretendendo aten-
der a demanda dos servidores, o sistema foi desenvolvido com uma interface amigá-
vel e responsiva, no Quadro 1 a seguir são apresentados imagens contendo as telas 
desenvolvidas.
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QUADRO 1 – Telas desenvolvidas Simple reserve.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Na tela inicial da aplicação, é possível realizar uma reserva selecionando a data dese-
jada no calendário, no lado esquerdo identifica-se a barra lateral, principal meio de 
navegação entre as funcionalidades do software. De cima para baixo é possível encon-
trar as funções de: visualização da agenda do usuário, consulta das reservas do dia, 
cadastro de nova reserva, pesquisar salas, emitir relatório de reservas do usuário, visu-
alização da conta do cliente e sair do sistema. O último botão da barra lateral reserva-
-se apenas a administradores.

A tela de cadastro de novas reservas, onde o usuário preenche as informações de 
reserva, não permite a escolha de datas anteriores ao dia atual, tampouco horários de 
término anteriores ao horário de início.
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Na tela que consiste o gerenciamento do administrador é possível ter controle de: 
usuários, salas, blocos, andares, reservas, tipo de mesas e tipos de salas e permissões 
dos usuários dentro do sistema. Além disso, a aplicação não permite o cadastro de 
dados repetidos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até o presente momento, as funções básicas: cadastro de usuário; login e logout; cadas-
tro, consulta, edição e exclusão de reservas possuem funcionamento e suas respecti-
vas telas. Funções de administrador como: cadastro de salas; visualização de reserva 
de todos os usuários; cadastro de blocos, andares, permissões de usuários, tipos de 
salas e tipos de mesas também apresentam funcionamento e suas respectivas telas. 
No estágio atual a metodologia proposta e os recursos utilizados foram efetivos para 
o trabalho, como trabalhos futuros espera-se a implementação da API de login da 
Google, visualização de reserva de outras pessoas usuárias pelo usuário comum e a 
opção de envio de e-mail para outros atores do sistema.

5. REFERÊNCIAS

[1] FLANAGAN, David. JavaScript: The Definitive Guide. 4. ed. Sebastopol, CA, USA: O’Reilly 
Media, 2002.

[2] MILANI, André. MySQL-guia do programador. Novatec Editora, 2007.

[3] VALERO, Douglas Mariano. Negação de serviço em aplicações Node. js. 2019.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A prática de uso de jogos em ambiente escolar não pode ser considerada como nova, 
porém, essa estratégia ganha cada vez mais espaço e notoriedade atualmente, visando a 
aprendizado significativo, protagonismo estudantil entre outros. No campo da Educação 
Química, a ludicidade tem se mostrado uma potente alternativa para aproximar con-
teúdos complexos da realidade do estudante, favorecendo a motivação e a constru-
ção ativa do conhecimento (HUIZINGA, 2019; KISHIMOTO, 1995). Nesse contexto, o uso 
de jogos, em especial o Role-Playing Games (RPGs), oferece caminhos para integrar 
elementos narrativos e de desafio ao processo de ensino-aprendizagem, promovendo 
engajamento, colaboração e autonomia.

Este projeto, vinculado a uma pesquisa de mestrado em andamento, tem como obje-
tivo investigar o potencial do RPG como ferramenta de ensino-aprendizagem em 
Química, com ênfase no conteúdo de estequiometria no Ensino Médio. Considerando 
que esse tema apresenta elevada complexidade e frequentemente se configura como 
um desafio para os estudantes, a proposta busca utilizar a dinâmica do RPG como 
estratégia para tornar os conceitos mais acessíveis, promovendo, simultaneamente, 
o desenvolvimento do pensamento crítico e criativo.

2. METODOLOGIA

A investigação em curso adota uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória 
e interventiva, estruturando-se no modelo de pesquisa-ação. Segundo Thiollent (2011), 
esse tipo de investigação caracteriza-se pela participação ativa do pesquisador no pro-
cesso, articulando, de maneira indissociável, a intervenção pedagógica e a produção 

1  Universidade de Brasília.
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de conhecimento científico. A adoção desse delineamento metodológico justifica-se 
pela necessidade de examinar os efeitos de uma proposta didática inovadora em um 
contexto real de sala de aula, favorecendo tanto a reflexão crítica sobre as práticas edu-
cativas quanto o aperfeiçoamento contínuo da intervenção.

A pesquisa está sendo aplicada como forma de disciplina eletiva em um colégio de 
Brasília com uma turma da 1ª série do Ensino Médio, composta por 30 estudantes. A 
seleção do grupo deu-se por critérios de acessibilidade e pertinência pedagógica, con-
siderando a adequação do conteúdo programático ao desenvolvimento da pesquisa.

O instrumento pedagógico elaborado é o RPG didático “Elixir da Liberdade”, conce-
bido especificamente para o ensino de Química, sendo de autoria própria. A constru-
ção do jogo envolveu etapas de: (i) definição da narrativa central, situada no contexto 
histórico da Revolução Francesa; (ii) elaboração de personagens e missões; (iii) cria-
ção de desafios químicos alinhados ao currículo e a proposta da aventura; (iv) esta-
belecimento de regras e mecânicas de progressão; e (v) planejamento da mediação 
docente. A estrutura do jogo contempla quatro capítulos, cada qual articulado a um 
conteúdo específico de Química, como leis ponderais, balanceamento químico, rea-
gente limitante, rendimento da reação, integrando narrativa e resolução de problemas.

A aplicação ocorre entre agosto e novembro de 2025, em encontros quinzenais de 
1h30min. Cada sessão será organizada em três momentos:

	• Apresentação contextual, em que a professora-mestre introduz a cena 
narrativa e os objetivos da missão.

	• Sistematização e reflexão coletiva com retomada conceitual, discussão de 
estratégias de resolução e registros no diário de bordo do jogo.

	• Desenvolvimento da aventura, no qual os estudantes, organizados em 
grupos, assumem papéis de personagens e solucionam desafios de Química 
vinculados ao enredo;

Os dados serão produzidos por meio de:

	• Diário de campo do pesquisador, com anotações sobre o processo, interações 
e percepções.

	• Diário de missão dos estudantes (fichas de personagem, resoluções de 
problemas e anotações em caderno).

A análise será conduzida com base na análise de conteúdo (BARDIN, 2016), permitindo 
a categorização das falas, produções e interações dos estudantes, em busca de indí-
cios de aprendizagem conceitual, desenvolvimento de competências socioemocionais 
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e engajamento com a proposta. Do ponto de vista teórico, a pesquisa ancora-se em 
Vygotsky (1978), sobretudo no conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), 
entendendo que a mediação docente e a interação social no ambiente lúdico favore-
cem a superação de dificuldades conceituais. Ademais, articula-se às metodologias 
ativas de aprendizagem (MORAN, 2015), que valorizam o protagonismo do estudante 
e a aprendizagem situada, e aos estudos de Soares (2013) e Cleophas et al. (2018), que 
discutem os jogos didáticos no ensino de Química com rigor metodológico e inten-
cionalidade pedagógica.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por se tratar de uma pesquisa em andamento, ainda não foram sistematizados resul-
tados empíricos finais. Entretanto, com base na fundamentação teórica e nas experi-
ências preliminares de planejamento e testes do jogo, já é possível apontar resultados 
parciais e expectativas fundamentadas. Em primeiro lugar, destaca-se que a elabora-
ção do RPG “Elixir da Liberdade” permitiu a construção de um material didático ino-
vador, que articula de maneira orgânica a narrativa histórica e os conceitos químicos.

Espera-se que a implementação do RPG contribua para a compreensão de concei-
tos estequiométricos por meio das missões, o que possibilita que os estudantes avan-
cem do reconhecimento das Leis Ponderais à resolução de cálculos mais complexos. 
Além disso, espera-se que fatores como o engajamento e o protagonismo estudantil 
e o desenvolvimento de competências socioemocionais sejam explorados, conside-
rando que o aluno assumirá o papel de personagem ativo na narrativa, levando-o a 
situações como resolução de conflitos, tomada de decisões, cooperação etc.

Apesar dessas potencialidades, é necessário reconhecer que existem alguns desafios 
previstos, como o tempo restrito para a execução das sessões, a necessidade de cons-
tante adaptação das regras e narrativas conforme o andamento da turma e a hete-
rogeneidade do engajamento, já que nem todos os estudantes podem se identificar 
com a linguagem do RPG. Tais aspectos serão monitorados e analisados ao longo da 
intervenção, permitindo ajustar a proposta às necessidades reais do contexto.

Assim, mesmo sem resultados, já é possível inferir que a proposta se alinha às tendên-
cias atuais de inovação pedagógica no ensino de Ciências, reafirmando o papel do 
jogo didático como recurso metodológico rigoroso, quando planejado com intencio-
nalidade crítica (CLEOPHAS et al., 2018). A expectativa é que os dados coletados futu-
ramente confirmem o potencial do RPG como ferramenta não apenas de motivação, 
mas também de aprofundamento conceitual e de formação integral dos estudantes.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto “Elixir da Liberdade” configura-se como uma proposta inovadora para o 
ensino de Química, ao articular a gamificação e a narrativa do RPG à aprendizagem 
de conteúdos tradicionalmente complexos, como a estequiometria. Fundamentado 
em metodologias ativas e na mediação docente, busca oferecer aos estudantes expe-
riências significativas que combinem o domínio conceitual à dimensão lúdica, esti-
mulando tanto a compreensão científica quanto a criatividade e a colaboração.

A elaboração do jogo e o delineamento metodológico já evidenciam avanços impor-
tantes, sobretudo pela originalidade do material produzido e pela coerência com as 
diretrizes da BNCC. Ao privilegiar o protagonismo estudantil, a proposta pretende 
contribuir para superar dificuldades históricas no ensino de Química, transformando 
a sala de aula em um espaço de investigação, tomada de decisão e construção cole-
tiva do conhecimento.

Reconhece-se, entretanto, a existência de limites, como o tempo reduzido para a apli-
cação, a heterogeneidade do engajamento discente e a impossibilidade de genera-
lização dos resultados em função do caráter de estudo de caso. Os próximos passos 
compreendem a implementação das sessões planejadas, a coleta e análise sistemá-
tica dos dados e a devolutiva à comunidade escolar, possibilitando ajustes no design 
do jogo em consonância com a lógica da pesquisa-ação.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A poluição hídrica por corantes têxteis representa um significativo desafio ambien-
tal, com impactos negativos nos ecossistemas aquáticos e na saúde humana. Diante 
desse desafio, os processos oxidativos avançados (POAs) surgem como uma tecnolo-
gia promissora para o tratamento de efluentes, sendo capazes de converter contami-
nantes em moléculas inofensivas. A fotocatálise heterogênea, um tipo de POA, utiliza 
semicondutores como o dióxido de titânio (TiO2) que, ao serem irradiados com luz UV, 
geram radicais altamente reativos capazes de degradar a matéria orgânica. Embora 
a pesquisa em POAs seja intensa, os experimentos laboratoriais são frequentemente 
manuais, demorados e suscetíveis a erros humanos e à exposição do pesquisador à 
radiação UV.

FIGURA 1 – Processo de Fotocatalise. 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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Este trabalho teve como objetivo desenvolver e validar um reator fotocatalítico de 
baixo custo, totalmente automatizado e baseado na plataforma Arduino, projetado 
como uma ferramenta de laboratório para otimizar e padronizar estudos de fotode-
gradação de poluentes.

2. METODOLOGIA

O reator fotocatalítico foi construído com perfis de alumínio e uma base de acrílico 
cortada a laser. O sistema integra duas lâmpadas UV-C (18 W e 60 W) para irradiação, 
um agitador magnético construído com motor DC e ímã de neodímio, uma bomba 
peristáltica para circulação da amostra e um carrossel motorizado para coleta auto-
mática de alíquotas em intervalos de tempo pré-definidos. O controle de todo o apa-
rato é realizado por uma placa Arduino Nano, que gerencia, por meio de módulos de 
relé e drivers, o acionamento das lâmpadas, o agitador, as bombas e o motor de passo 
do carrossel. Um sensor de efeito Hall garante o posicionamento preciso do carros-
sel. A eficiência do sistema foi testada na degradação de soluções de azul de meti-
leno (24-60 µM) e de corantes têxteis verde e violeta (40 mg L⁻¹), na presença de nano-
partículas comerciais de TiO2 (1 g L⁻¹). As nanopartículas foram caracterizadas por 
Difração de Raios-X (DRX), Microscopia Eletrônica de Varredura com EDS (MEV/EDS) 
e Espectroscopia no Infravermelho com Transformada de Fourier (FTIR). A degrada-
ção fotocatalítica foi monitorada por Espectroscopia UV-Vis e FTIR, e testes de reutili-
zação do catalisador foram realizados.

FIGURA 2 – Esquema elétrico do aparato.
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FIGURA 3 – Painel de controle.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O aparato desenvolvido demonstrou operação totalmente automatizada, desde a irra-
diação e agitação até a coleta de até 20 alíquotas em intervalos de tempo configurá-
veis (0-120 minutos), finalizando o processo com desligamento automático. A caracte-
rização das nanopartículas de TiO2 por DRX/Rietveld confirmou uma composição de 
86,5% anatase e 13,5% rutila, com tamanhos médios de 20,5 nm e 42,7 nm, respecti-
vamente. A análise por EDS comprovou a alta pureza do material. Os testes de degra-
dação mostraram uma descoloração progressiva da solução de azul de metileno, tor-
nando-se visualmente transparente após 120 minutos de irradiação UV-C. A análise 
por FTIR das amostras antes e após o tratamento confirmou modificações estruturais 
nas moléculas do corante, indicando a quebra de anéis aromáticos e ligações carac-
terísticas do azul de metileno. O sistema também se mostrou eficaz na degradação 
dos corantes têxteis comercial verde e violeta, individualmente e em mistura. O custo 
total do protótipo foi estimado em aproximadamente USD 800, representando uma 
alternativa de baixo custo frente a reatores comerciais.
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FIGURA 5 – Aparato f inalizado.

FIGURA 6 – Resultados das amostras.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sistema demonstrou eficiência comparável ou superior a sistemas não automatiza-
dos reportados na literatura, degradando eficientemente o azul de metileno e coran-
tes têxteis. A automação elimina a exposição do operador à radiação UV, reduz erros 
humanos e aumenta a reprodutibilidade dos experimentos .Os resultados obtidos com 
a degradação de corantes foram consistentes. Como perspectivas futuras, o aparato 
pode ser aprimorado com a integração de sensores para monitoramento em tempo 
real de parâmetros como pH, temperatura e intensidade da luz
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A previsão de propriedades eletrônicas moleculares desempenha um papel central 
no desenvolvimento de novos materiais, semicondutores e fármacos. Entre os descri-
tores mais relevantes para compreender a reatividade e estabilidade de uma molé-
cula estão os orbitais de fronteira: o Highest Occupied Molecular Orbital (HOMO) e o 
Lowest Unoccupied Molecular Orbital (LUMO). A diferença de energia entre esses orbi-
tais está diretamente relacionada à estabilidade química e ao potencial de reação de 
uma substância (BAKHEIT, 2024).

Tradicionalmente, esses valores são obtidos por métodos baseados na Teoria do 
Funcional da Densidade (DFT), que fornecem resultados precisos, mas com elevado 
custo computacional e tempo de processamento (JENSEN, 2017). Como alternativa, 
técnicas de aprendizado de máquina têm sido utilizadas para prever propriedades 
físicas e químicas de materiais (SCHLEDER et al, 2019).

Entre os algoritmos de aprendizado supervisionado, o modelo de árvore de decisão, 
formalizado por Leo Breiman e colaboradores (1984), destaca-se por sua simplicidade 
e interpretabilidade. Diferentemente de métodos considerados “caixa-preta”, como 
redes neurais, as árvores de decisão permitem visualizar o processo de tomada de 
decisão do modelo, facilitando a identificação de quais variáveis exercem maior influ-
ência sobre a variável alvo (MÜLLER; GUIDO, 2016).

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.

2  Universidade de Brasília.
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Neste trabalho, aplicamos o modelo de árvore de decisão (Decision Tree Regressor), 
disponível na biblioteca scikit-learn (PEDREGOSA et al., 2011), para prever os valores de 
HOMO e LUMO de moléculas orgânicas, avaliando sua acurácia e interpretabilidade 
por meio de métricas de erro e análise de importância das variáveis.

2. METODOLOGIA 

A pesquisa é de natureza aplicada com abordagem quantitativa, utilizando técnicas 
de aprendizado supervisionado. Utilizou-se o banco de dados Database of Organic 
donor-acceptor molecules equipado com 5.366 moléculas orgânicas. Para cada molé-
cula, as bibliotecas Mendeleev e ASE foram utilizadas para a extração dos descritores: 
Raio covalente médio, eletronegatividade média, raio atômico médio, afinidade ele-
trônica média, densidade média, volume atômico médio, ponto de fusão e ebulição 
médio, energia de ionização e condutividade térmica média, grupo periódico médio, 
período médio na tabela periódica, massa atômica média, número médio de elétrons 
e nêutrons.

Dividiu o conjunto de dados em 80% para treino e 20% para teste, usando a função 
train_test_split da biblioteca scikit-learn. O modelo Decision Tree Regressor, foi confi-
gurado com profundidade máxima de 10 para evitar sobreajuste (overfitting) e preser-
var a capacidade de generalização . O treinamento e avaliação foram realizados sepa-
radamente para os alvos HOMO e LUMO. As métricas utilizadas foram o coeficiente 
de determinação (R²), o erro médio absoluto (MAE) e a raiz do erro quadrático médio 
(RMSE). Além disso, a importância de cada variável foi extraída para análise interpre-
tativa do modelo.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tanto para o HOMO quanto para o LUMO, o modelo apresentou resultados satisfató-
rios, com valores de R² superiores a 0,80 (Tabela 1), indicando que mais de 80% da vari-
ância dos dados foi explicada pelo modelo. Esses valores sugerem que o modelo con-
seguiu aprender padrões relevantes a partir dos descritores fornecidos.
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TABELA 1 – Resultados do aprendizado de máquina para árvore de decisão.

R² MAE (eV) RMSE (eV)

HOMO 0,83 0,0338 0,1269

LUMO 0,98 0,0932 0,0523

Fonte: Elaborada pelos autores

As métricas de erro obtidas foram consistentes com os resultados de R²: os valores 
de erro permaneceram baixos, mostrando que, em média, as previsões do modelo se 
aproximavam dos valores reais; indicando poucos desvios. Essa consistência entre as 
métricas é um indicativo de que o modelo não sofreu com overfitting. Além das métri-
cas de desempenho, foi realizada uma análise qualitativa por meio da distribuição dos 
resíduos (diferença entre os valores reais e previstos). Como mostrado na Figura 1, a dis-
tribuição dos resíduos se concentrou em torno de zero e apresentou forma aproxima-
damente normal, o que reforça a adequação do modelo ao conjunto de dados. Uma 
distribuição de resíduos equilibrada é desejável, pois indica que os erros não seguem 
um padrão sistemático.

FIGURA 1 – Distribuição dos resíduos do modelo  

Decision Tree para HOMO e LUMO respectivamente.

Fonte: Elaborada pelos autores

De modo geral, os resultados obtidos demonstram que o algoritmo de árvore de deci-
são foi capaz de capturar relações não lineares entre os descritores e os valores de 
HOMO e LUMO, com desempenho satisfatório e alta interpretabilidade. Esses aspectos 
tornam o modelo particularmente adequado para estudos exploratórios em química 
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computacional, em que a compreensão do impacto de cada variável sobre a proprie-
dade prevista é tão importante quanto a precisão da previsão em si.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A aplicação do modelo de árvore de decisão mostrou-se promissora para a previsão de 
propriedades eletrônicas moleculares, oferecendo uma abordagem rápida e interpre-
tável para estimar valores de HOMO e LUMO de moléculas orgânicas. O método apre-
senta potencial para acelerar etapas iniciais de triagem em projetos de descoberta de 
novos compostos orgânicos. Como trabalhos futuros, propõe-se testar o modelo com 
conjuntos de dados mais amplos e balanceados, bem como comparar seu desempe-
nho com outros algoritmos, e compreender a diferença de previsão observada entre 
o HOMO e o LUMO.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta resultados de uma pesquisa de Iniciação Científica Desenvolvida 
no âmbito da Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de Brasília (IFB), vin-
culada ao Edital 08/2024 - PIBIC.

O estudo e a modelagem de processos estocásticos no mercado financeiro são áreas 
de pesquisa ativas, frequentemente com o objetivo de compreender o comporta-
mento de séries temporais e realizar a previsão do comportamento de ativos financei-
ros. Entre as ferramentas utilizadas para esse fim, as cadeias de Markov destacam-se 
devido à sua capacidade de modelar a dependência temporal. No âmbito das cadeias 
de Markov a tempo discreto, a partir de uma probabilidade frequencista, são calcula-
das as probabilidades de aumento, diminuição ou estabilidade do preço de um ativo.

Estudos como os de Kallah-Dagadu et al. (2022), Kiplangat (2024) e Delgado, Queiroz e 
Átila (2023) exploram abordagens de modelagem em diferentes mercados utilizando 
cadeias de Markov.

No contexto de cadeias de Markov para avaliar a evolução do preço de criptoativos, 
Araújo e Barbosa (2024) apresentam uma abordagem que utiliza cadeias de Markov 
de ordens de 1 a 8 para prever a dinâmica de três das principais criptomoedas: Bitcoin 
(BTC), Ripple (XRP), Ethereum (ETH). Em seu estudo, concluíram que as previsões base-
adas nas probabilidades empíricas superam escolhas aleatórias.

Ainda que as cadeias de Markov sejam amplamente utilizadas em modelos de predi-
ção, é importante destacar seu caráter estocástico. Por isso, para garantir a validade e a 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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adequação do modelo, faz-se necessária a aplicação de ferramentas estatísticas apro-
priadas. Nesse sentido, Okafor (2020) evidencia, em seu estudo voltado para o mer-
cado de ações da NSE, que a escolha do modelo mais adequado depende de critérios 
estatísticos: o Akaike Information Criterion (AIC) e o Bayes Information Criterion (BIC).

2. METODOLOGIA 

A pesquisa adotou caráter exploratório (Severino, 2013), com levantamento biblio-
gráfico e revisão do estado da arte. Foram consultados livros e artigos sobre cadeias 
de Markov e processos estocásticos, complementados por buscas em bases como 
CAPES, SSRN, arXiv e DOAJ. Ferramentas de inteligência artificial (DeepSeek, Gemini 
e ChatGPT) auxiliaram na definição de termos de busca e organização das fontes.

Foi construído, ainda, no software RStudio um algoritmo que ajusta uma cadeia de 
Markov para estimar a flutuação do preço, em estados de alta ou queda, de ativos 
financeiros com base em oscilações prévias. Em seguida, o algoritmo avalia o ajuste 
de cadeia utilizando os critérios AIC e BIC a fim de validar ou não o modelo.

O algoritmo foi executado nos seguintes criptoativos: BTC-USD, ETH-USD, XRP-USD, 
SOL-USD, BNB-USD, LINK-USD, no banco de dados Yahoo Finance, usando o primeiro 
dia de informação disponível até o dia 17 de setembro de 2025.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As cadeias de Markov foram construídas considerando uma transição de estados diá-
ria, mensal, semanal e anual. Sob essa perspectiva, as transições de estados em curto 
prazo (diária e semanal) se mostraram no geral próximas de 50%, o que não é forte 
indicativo para compra ou venda de ativos pois não revela tendência de alta ou queda. 
As matrizes com frequência anual, por sua vez, não apresentam uma quantidade de 
dados substancial para a construção de matrizes de transição com base na probabi-
lidade frequencista.

Dessa forma, foram analisadas as probabilidades de transição mensal e identificadas 
oportunidades de compra do criptoativo SOL-USD e venda do XRP-USD. Para SOL-
USD, identificou-se uma probabilidade de 64% de transição de um estado de queda 
para um de alta. Já para XRP-USD, foi identificada uma probabilidade de 71% de queda, 
dado um estado de alta. Suas distribuições estacionárias confirmam as tendências, 
sugerindo uma probabilidade de 58% de que o criptoativo SOL-USD permaneça em 
alta e 56% de que XRP-USD permaneça em queda.
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O teste de validação AIC e BIC apontaram que as matrizes de transição de primeira 
ordem trazem melhor ajuste que as de ordens superiores, entendendo assim, que não 
há necessidade de mais informações para ajustar o modelo.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o modelo desenvolvido pode ser utilizado como apoio para a tomada 
de decisões de investidores, mas não como ferramenta única para análise. Embora o 
modelo seja estatisticamente robusto, quando satisfeitos os critérios AIC e BIC, é impor-
tante destacar a natureza estocástica de investimentos nesse tipo de ativos financeiros.

A aplicação concreta do modelo, de forma segura, depende de certo conhecimento 
de investimentos de alto risco. Nesse contexto, por exemplo, o modelo pode ser utili-
zado em uma estratégia de trading e testado em dados anteriores para avaliação de 
eficácia (backtesting).

Assim, esta pesquisa de Iniciação Científica permitiu o desenvolvimento de um modelo 
de predição baseado em cadeias de Markov, e também a consolidação de competên-
cias em modelagem estocástica e programação estatística, contribuindo para a for-
mação acadêmica no curso de Licenciatura em Matemática
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Estatística constitui uma ferramenta indispensável para a compreensão do mundo 
contemporâneo, uma vez que possibilita interpretar criticamente informações, reco-
nhecer padrões e tomar decisões fundamentadas em diferentes contextos sociais. Sua 
importância é reconhecida nos documentos normativos da Educação Básica brasi-
leira, como os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) e a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que destacam a necessidade de desenvolver nos estudantes habili-
dades relacionadas à coleta, organização, representação e análise de dados. Contudo, 
apesar de sua relevância, a Educação Estatística ainda enfrenta desafios significativos 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, marcados tanto pela falta de aprofundamento 
conceitual quanto pela ausência de recursos didático-pedagógicos sistematizados.

Nesse cenário, torna-se relevante investigar a progressão das habilidades estatísti-
cas previstas na BNCC, de modo a compreender se a evolução cognitiva proposta 
ocorre de forma gradual ou apresenta descontinuidades. A utilização da Taxonomia 
de Bloom Revisada (TBR) como instrumento analítico permite não apenas organi-
zar tais habilidades em termos de complexidade cognitiva e dimensões do conheci-
mento, mas também fornecer uma base para o planejamento docente. Assim, a pre-
sente pesquisa busca construir um panorama que contribua para a consolidação da 
Educação Estatística desde os primeiros anos escolares, promovendo aprendizagens 
mais críticas, contextualizadas e coerentes com as demandas de formação cidadã na 
sociedade contemporânea. Trata-se de um projeto em fase inicial, desenvolvido no 
IFB Campus Estrutural.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa e exploratória, fundamentada em 
revisão bibliográfica e documental. As metodologias escolhidas foram estruturadas de 
forma a possibilitar uma análise panorâmica das habilidades estatísticas previstas na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 
utilizando-se da Taxonomia de Bloom Revisada (TBR) como ferramenta para essa aná-
lise. No primeiro momento, realizou-se um levantamento dos documentos oficiais que 
norteiam a Educação Básica no Brasil, como os Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs) e, principalmente, a BNCC, com o objetivo de delimitar as habilidades especí-
ficas relacionadas à Estatística. Essa fase inicial, atualmente em andamento, compre-
ende também a sistematização de fichamentos e resumos de referenciais teóricos 
fundamentais sobre Educação Estatística, de autores como Batanero, Gal, Campos e 
Piaget, os quais auxiliam na compreensão do papel formativo desse campo no currí-
culo escolar.

Na sequência, será realizado um estudo aprofundado da Taxonomia de Bloom 
Revisada, elaborada por Anderson e Krathwohl (2001), que constitui o principal ins-
trumento analítico desta pesquisa. A partir da identificação dos verbos e conceitos 
mobilizados em cada habilidade da BNCC, será efetuado o enquadramento destas na 
Tabela Bidimensional da TBR, correlacionando os níveis do Processo Cognitivo com as 
Dimensões do Conhecimento. Esse processo de categorização permitirá visualizar as 
progressões, repetições e possíveis saltos cognitivos entre anos e etapas, compondo 
um quadro comparativo que evidencie o perfil evolutivo das habilidades estatísticas.

A expectativa é que, ao decorrer da pesquisa, seja possível construir um panorama 
estruturado das habilidades estatísticas da BNCC, organizadas de modo a oferecer 
uma base sólida para o planejamento docente. Essa abordagem está sendo desen-
volvida gradualmente e contará com a utilização de recursos gráficos e quadros ana-
líticos para sistematizar os resultados parciais, de modo a tornar mais clara a organi-
zação e a análise das habilidades propostas no documento.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por tratar-se de uma pesquisa em andamento, ainda não há resultados consolidados. 
Entretanto, as análises preliminares, baseadas na revisão da BNCC, sobre o Ensino de 
Estatística na educação básica, revelam um destaque significativo nesse conteúdo para 
o Ensino Médio e Superior, enquanto há uma lacuna de informações sobre o tema no 
Ensino Fundamental. Até o momento, a pesquisa realizou o levantamento das habili-
dades de Estatística presentes na BNCC para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 
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A tabela abaixo apresenta dois exemplos de como essas habilidades estão organiza-
das no documento:

TABELA 1 – Habilidades de Estatística na BNCC dos anos iniciais.

Fonte: Elaborado pelo autor, adaptado de Brasil (2018).

Segundo análise preliminar, os Anos Iniciais da BNCC apresentam nove habilidades 
específicas de Estatística. A próxima etapa da pesquisa consiste em enquadrálas na 
TBR, a fim de compreender sua progressão cognitiva e verificar possíveis lacunas ou 
saltos de complexidade. A expectativa é que, à medida que o mapeamento das habi-
lidades seja aprofundado e estas sejam categorizadas na TBR, seja possível identificar 
padrões de evolução, bem como eventuais descontinuidades ou saltos de complexi-
dade que possam impactar o processo de ensino e aprendizagem.

Espera-se que a sistematização das habilidades na TBR forneça um quadro analítico 
capaz de auxiliar docentes na compreensão da estrutura e do nível de exigência cog-
nitiva de cada habilidade, permitindo o planejamento mais consciente e adequado de 
atividades pedagógicas. Assim, os resultados esperados não apenas contribuirão para 
ampliar os referenciais teóricos da Educação Estatística nos anos iniciais, mas também 
fornecerão orientações práticas capazes de fortalecer o trabalho docente e promover 
uma aprendizagem mais crítica e significativa entre os estudantes.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora em estágio inicial, a pesquisa reafirma a importância de investigar as habi-
lidades estatísticas presentes na BNCC à luz da Taxonomia de Bloom Revisada, de 
modo a contribuir para uma compreensão mais estruturada de sua progressão ao 
longo dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Também e esperado que, ao final do 
projeto, seja possível fornecer uma ferramenta de apoio aos professores, contribuindo 
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para uma prática pedagógica mais consistente e significativa, desde os anos iniciais 
da Educação Básica. Acredita-se que o mapeamento e a análise propostos oferece-
rão subsídios relevantes ao planejamento pedagógico, fortalecendo a prática docente 
e promovendo uma Educação Estatística mais coerente com as demandas contem-
porâneas de formação cidadã. Assim, este estudo busca não apenas preencher uma 
lacuna acadêmica, mas também fornecer uma base prática capaz de auxiliar profes-
sores na construção de propostas didáticas contextualizadas e significativas, colabo-
rando com a melhoria do ensino de Matemática e Estatística no Brasil.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO 

O ensino de ciências exatas, especialmente da geometria, representa um desafio signi-
ficativo para estudantes com deficiência visual, dada a dependência de recursos visu-
ais para o aprendizado (MEC, 2007). Estudos apontam que o uso de materiais táteis é 
uma estratégia eficaz para a inclusão, pois a manipulação de objetos físicos favorece 
a construção de conceitos abstratos (Santos e Silva, 2018). Nesse sentido, a tecnologia 
de impressão 3D tem se destacado como uma ferramenta valiosa, permitindo a cria-
ção de modelos geométricos que facilitam a assimilação de propriedades, além de 
promoverem a autonomia do estudante durante a exploração (Oliveira e Gonçalves, 
2020; Carvalho et al., 2019; Turino, 2019).

Apesar do potencial dessas ferramentas e do amparo da Lei Brasileira de Inclusão (Lei 
N.º 13.146 de 2015), a inclusão efetiva nas escolas ainda é uma barreira. Uma vez que a 
simples convivência no mesmo espaço não garante a inclusão, que ainda depende 
de práticas pedagógicas e materiais adequados às necessidades dos alunos (Xavier, 
2020). Essa lacuna é agravada pela escassez de formação docente para lidar com os 
desafios do ensino para os alunos com deficiência visual (CONTE, 2019; Godinho, 2022). 
Diante desse cenário, o presente projeto buscou contribuir com a temática ao propor 
o uso de modelos geométricos impressos em 3D, peças planas fabricadas com corte 
laser e áudios explicativos, como subsídios iniciais que possam apoiar o ensino de geo-
metria para pessoas cegas.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

A metodologia do trabalho foi estruturada em etapas sequenciais, começando com 
revisão bibliográfica que forneceu o embasamento teórico para compreender os desa-
fios da acessibilidade no ensino de geometria e para identificar as tecnologias assistiva 
aplicáveis. Em seguida, foram realizadas entrevistas com professores de Matemática 
a fim de identificar as principais dificuldades práticas no ensino de geometria para 
alunos com deficiência visual e com docentes de outras áreas com experiência pré-
via no ensino de alunos cegos.

Com a conclusão desta etapa inicial, o projeto focou na metodologia para o ensino de 
figuras geométricas fundamentais planas e espaciais. A etapa de desenvolvimento 
técnico iniciou-se com a modelagem 3D das figuras selecionadas, o que permitiu a 
adaptação dos modelos conforme as necessidades pedagógicas identificadas. Para 
o material de fabricação, optou-se pela Acrilonitrila Butadieno Estireno (ABS) por sua 
resistência e qualidade tátil. As peças foram então produzidas em impressora 3D e 
para uma clara distinção tátil, os modelos de figuras planas foram fixados em placas 
cortadas com máquina a laser.

Paralelamente, utilizando os insumos das entrevistas e os modelos já concluídos, foram 
elaborados roteiros e gravados áudios descritivos para cada peça. Esses áudios deta-
lham as principais características de cada figura geométrica, suas propriedades, o que 
a diferencia das outras e suas aplicações práticas.

Com o conjunto completo de figuras geométricas e seus respectivos áudios, o projeto 
avançou para a etapa de validação. Com o apoio da Biblioteca Braille Dorina Nowill, 
localizada em Taguatinga, foram realizados testes práticos com usuários com defici-
ência visual para avaliar a usabilidade do material, a qualidade dos áudios e impres-
são dos usuários quanto à clareza dos conceitos apresentados.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado da revisão bibliográfica e entrevistas com os professores foram esco-
lhidas quatro figuras geométricas planas e quatro espaciais de forma a criar uma sequ-
ência progressiva de complexidade e complementaridade. A sequência escolhida foi: 
círculo, quadrado, retângulo, cubo, cilindro, pirâmide de base quadrada e esfera. A 
figura 1 mostra as oito figuras geométricas prontas para uso.
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FIGURA 1 – Figuras planas e trindimencionais utilizadas no projeto.

Para criação dos roteiros teve-se como público alvo pessoas que estariam no primeiro 
contato com a geometria ou aquelas que tivessem algum conhecimento geométrico 
prévio e que utilizariam o projeto como reforço. Com isso, o roteiros focaram em apre-
sentar as figuras geométricas enfatizando as características básicas, suas propriedades 
fundamentais, a diferença para outras figuras e suas aplicações práticas no mundo real.

Os roteiros foram gravados observando a clareza e dicção das falas e como forma de 
tornar os áudios mais fluídos e amigáveis, criando um vínculo com o usuário, o pro-
jeto foi batizado de “Geometria ao Alcance das Mãos”. No total foram produzidos oito 
áudios totalizando aproximadamente 45 minutos. Abaixo segue uma amostra de um 
dos roteiros, no caso um exemplo do primeiro roteiro, “O Círculo”.

CÍRCULO

GUIA: Olá! Bem-vindo e bem-vinda à nossa jornada “Geometria ao Alcance das Mãos”. 
Hoje serei seu guia na exploração das formas que constroem o nosso mundo. Em 
cada episódio, vamos usar o tato para desvendar os segredos de uma figura geomé-
trica. Hoje, vamos explorar uma das formas mais perfeitas e onipresentes na natu-
reza e em nossas vidas: o círculo. Por favor, pegue o objeto circular que está à sua 
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frente. Sinta seu peso, sua textura. Vamos descobri-lo juntos. (Pausa de 5 segundos 
para o usuário se acomodar com o objeto)

GUIA: Vamos começar pela parte mais evidente do círculo. Com o seu dedo indi-
cador, comece em qualquer ponto da borda do objeto e deslize-o suavemente, 
seguindo todo o seu contorno. Continue até voltar ao ponto de partida. (Pausa de 
10 segundos para a exploração) 

GUIA: Percebe? Sinta como essa linha é contínua, suave, sem interrupções. Ela não 
tem início nem fim. Não há cantos, não há vértices, não há lados retos para mudar 
de direção. Essa é a característica fundamental que define o círculo e o diferencia 
de todas as outras formas que vamos estudar, como o quadrado ou o triângulo. 
Essa borda que você acaba de percorrer tem um nome. Ela se chama circunferên-
cia. A circunferência é o contorno perfeito do círculo. [...]

Na etapa de validação com o apoio da Biblioteca Braille Dorina Nowill que, dentre os 
seus usuários, auxiliou o projeto na condução de testes com quatro pessoas com defi-
ciência visual, sendo três delas com cegueira total e um com visão parcial.

Nesta etapa de validação, todos os participantes já tinham algum conhecimento geo-
métrico prévio, mas nem todos tinham tido a experiência com materiais táteis com 
foco no ensino da geometria. Nos testes, os participantes escutavam os áudios por 
meio de fones de ouvido enquanto manipulavam os objetos. Logo na sequência, era 
aplicado um questionário onde o participante respondia questões sobre os aspectos 
do projeto, desde a qualidade e clareza dos áudios até a pertinência dos conteúdos. 
Segue algumas frases dos participantes sobre o projeto após a realização dos testes: 

“Achei maravilhoso, porque é um material muito gostoso de sentir e dá prazer para a 
gente fazer essa visualização tátil”; “É uma verdadeira áudio descrição.”; “Leva a gente 
a imaginação. Principalmente para pessoas que nascem cegas”; “Qualidade excelente, 
a maneira que ele é narrado te coloca bem concentrado no objeto” e “Dá para enten-
der melhor, sentir o volume deles”.

Como forma divulgação e disponibilização para a comunidade foi criado um site dis-
ponibilizando os roteiros e os áudios (https://sites.google.com/etfbsb.edu.br/geomao).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os resultados apresentados, entende-se que o projeto atingiu os obje-
tivos com a criação, produção e validação de objetos e áudios que poderão ser utiliza-
dos como ferramenta de apoio ao ensino de geometria para pessoas com deficiência 
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visual. A metodologia adotada mostrou-se eficaz, especialmente pela participação 
ativa de professores experientes e pela validação com usuários com deficiência visual. 
Os feedbacks positivos dos participantes confirmam o potencial do material desen-
volvido como recurso pedagógico inclusivo. O projeto foi financiado com recursos do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq pelo pro-
grama de Iniciação Científica no Ensino Médio.
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DO CONCEITO PRIMITIVO E GEOMÉTRICO DE LIMITE 
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O conceito de limite é considerado um dos mais desafiadores no ensino de Cálculo, 
tanto pela sua natureza abstrata quanto pela complexidade notacional que envolve 
sua definição formal. Estudos conduzidos por Tall (1999) e Reis (2001) indicam que os 
estudantes frequentemente enfrentam barreiras cognitivas na transição do pensa-
mento intuitivo para o rigor matemático exigido na universidade. Fontes (2022) asso-
cia essa dificuldade à incompatibilidade entre as expectativas docentes e os conheci-
mentos prévios dos discentes, o que contribui para desmotivação e elevados índices 
de reprovação. Além disso, é comum que o ensino do limite privilegie procedimentos 
algébricos em detrimento da construção conceitual, reduzindo o conceito a uma téc-
nica operacional. Nesse cenário, o uso de recursos digitais, como o GeoGebra, revela-se 
uma estratégia didática capaz de articular os obstáculos epistemológicos do ensino 
de Cálculo, pois permite integrar intuição, manipulação e visualização interativa, favo-
recendo a compreensão significativa dos conceitos matemáticos.

Com esse propósito, este trabalho propõe a aplicação de uma sequência didática com-
posta por atividades sequenciais e interligadas, conduzindo os estudantes da noção 
intuitiva de limite à construção gradual da definição formal. A pesquisa busca, assim, 
oferecer situações que favoreçam a compreensão significativa do conceito, aproxi-
mando teoria, prática e visualização.

2. METODOLOGIA

A pesquisa adota inicialmente a metodologia de desenvolvimento (development 
research), que busca articular teoria e prática, oferecendo contribuições tanto cientí-
ficas quanto aplicadas ao contexto educacional. O recurso didático foi concebido na 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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plataforma GeoGebra, explorando seu potencial para manipulação e visualização inte-
rativa de conceitos matemáticos.

Fonte: (CHAVES, 2001) adaptado pelo autor.

A partir da estrutura PAM (Práticas de Modelagem em Cálculo) e do uso do GeoGebra, 
propõe-se uma sequência didática para o ensino de limites que inicia pela explora-
ção gráfica do comportamento de aproximação de funções. Em seguida, os estudan-
tes, por meio de recursos interativos, formulam hipóteses, constroem contraexemplos 
e relacionam representações visuais à definição formal ε-δ, articulando conceitos de 
continuidade e descontinuidade. A avaliação contempla exercícios de reflexão e pro-
blemas contextualizados, enquanto a etapa final envolve registros e discussões cola-
borativas, consolidando o aprendizado.

Fonte: (WATSON et al., 2023) adaptado pelo autor.
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Até o momento, não houve aplicação empírica, razão pela qual não é possível descre-
ver o perfil discente. Contudo, apresenta-se a sequência didática planejada, estrutu-
rada em quatro etapas:

1.	 Manipulação de funções simples para observar o comportamento quando x 
tende a um valor;

2.	 Exploração de funções descontínuas com saltos, discutindo situações em que 
o limite não existe;

3.	 Aproximações sucessivas de intervalos de entrada e observação das saídas 
correspondentes, conduzindo gradualmente ao formalismo matemático;

4.	 Resolução de problemas contextualizados, como limites trigonométricos 
fundamentais, e discussões em grupo.

Essa organização visa promover a transição entre intuição e rigor matemático, na qual 
Tall (1999), Abreu (2011) e Fontes (2022) reconheceram em suas pesquisas como um 
dos maiores desafios na aprendizagem.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Até o momento, foi desenvolvido um material didático interativo na plataforma 
GeoGebra, composto por quatro módulos sequenciais. O primeiro introduz a noção 
de aproximação por meio de representações gráficas dinâmicas, permitindo uma 
compreensão intuitiva do comportamento das funções. O segundo módulo possibi-
lita a exploração visual de pontos de continuidade e descontinuidade, enfatizando as 
condições para a existência do limite. O terceiro dedica-se à construção interativa de 
limites notáveis, com destaque para o limite trigonométrico fundamental, integrando 
manipulação e visualização. Por fim, o quarto módulo consiste em exercícios graduais 
que conduzem o estudante em direção à compreensão e aplicação da definição for-
mal de limite. Tall (1999) e Abreu (2011) apontam que estratégias que exploram a visu-
alização dinâmica e manipulação interativa favorecem a transição da intuição para 
a formalização no ensino de limites. Além disso, ao incluir contraexemplos e ativida-
des colaborativas, a proposta busca superar a tendência de reduzir o ensino de limi-
tes a um conjunto de técnicas algébricas. Cabe ressaltar que os resultados aqui repor-
tados referem-se exclusivamente à etapa de elaboração do material, que ainda não 
foi implementado em contexto real de ensino. Dessa forma, a discussão limita-se ao 
potencial pedagógico previsto, considerando a literatura consultada, sem evidências 
empíricas de aprendizagem.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A elaboração da sequência didática interativa na plataforma GeoGebra representa 
um esforço em articular intuição, visualização e formalização no ensino do conceito 
de limite. O material desenvolvido busca responder às dificuldades recorrentes rela-
tadas pela literatura, especialmente no que se refere à transição entre pensamento 
intuitivo e rigor matemático . No entanto, como não houve aplicação prática até o pre-
sente momento, não é possível avaliar a efetividade da proposta junto aos estudantes. 
Os próximos passos da pesquisa incluem a implementação em sala de aula e a aná-
lise do impacto no processo de ensino-aprendizagem de cálculo.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO 

O crescente consumo mundial de bens está, inevitavelmente, acompanhado do des-
carte de materiais. Segundo a ONU (Organização das Nações Unidas), o mundo gera, 
anualmente, certa de 2,24 bilhões de toneladas de resíduos sólidos, sendo que, ape-
nas metade passam por algum tipo de tratamento [1]. Reportagem da agência Brasil, 
do governo federal brasileiro, baseadas no relatório da Global Waste Management 
Outlook 2024 (GWMO 2024), indicam que, a geração de lixo no mundo pode chegar 
a 3,8 bilhões de toneladas em 2050 [2]. O descarte incorreto de resíduos domésticos 
ou institucionais é um grande problema a ser superado, visto que, é um agente polui-
dor de grande intensidade [3].

Um grande problema relacionado ao descarte inadequado, envolve o lixo orgânico 
sólido. Boa parte desse descarte corresponde a restos de alimentos que poderiam ser 
reutilizados na forma de adubo. A produção de adubo a partir do resto de alimentos 
pode ser realizada através do procedimento de compostagem. Compostagem é o pro-
cesso de decomposição biológica da matéria orgânica sob condições controladas de 
aerobiose, temperatura e umidade, gerando um produto estável, denominado com-
posto ou adubo orgânico [4].

O processo de compostagem envolve a decomposição e estabilização biológica dos 
substratos orgânicos através da ação de diferentes microrganismos. Essa matéria 
orgânica sofre transformações físicas, químicas e biológicas, onde serão gerados os 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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adubos orgânicos. Esse adubo pode ser aplicado nos solos onde diminuirá a resistên-
cia de penetração das raízes da planta no solo, contribui para a correção do pH dos 
solos, além de levar nutrientes essenciais para as plantas.

Baseados nesse contexto, os centros de pesquisa e acadêmicos possuem capital 
humano especializado capaz de disseminar essa ideia, levando para a população a 
proposta de adequação desses descartes, reconduzindo esse passivo ambiental em 
outra cadeia produtiva. Essa abordagem vai de encontro com a ideia da gestão de 
cadeia reversa de diversos materiais, destinando uma nova rota na cadeia produtiva 
desse passivo e produzindo materiais com caráter ecologicamente correto, isto é, evi-
tando a contaminação e gerando materiais biodegradáveis.

2. METODOLOGIA 

A produção de adubo orgânico por compostagem, foi realizado no IFB Campus 
Taguatinga, numa área fora do Laboratório de Processamento de Materiais Renováveis 
(LPMR), visto que, o material necessitou de ambiente aberto, visto que, libera vapores 
com odores indesejáveis.

A coleta de restos de alimentos foi realizada no próprio IFB Campus Taguatinga, visto 
que, há espalhado pelo Campus lixeiras exclusivas para material orgânico. A coleta da 
poda de árvores, realizada pelos funcionários e servidores, também foi realizada, visto 
que, é material orgânico de extrema relevância para a produção de adubo.

A compostagem baseou-se em colocar os restos de alimentos e folhagens em um 
recipiente adequado e tornar as condições adequadas para que bactérias consigam 
realizar a decomposição desse material. A figura 1 a seguir ilustra como foi produzido 
uma composteira caseira.
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FIGURA 1 – Representação de uma composteira caseira [5].

Esses materiais serão colocados na composteira na seguinte sequência: 

Na lateral do fundo da composteira foi colocado uma torneira para recolher o biofer-
tilizante, um líquido naturalmente produzido durante a decomposição dos alimentos 
e rico em nutrientes para as plantas.  

Na parte superior da composteira foi colocado uma terra rica em minhocas (para auxi-
liar na decomposição dos materiais) e posteriormente uma camada de resíduos orgâ-
nicos (restos de comida, cascas de frutas e legumes).

Os resíduos orgânicos foram cobertos com uma camada de material seco (folhas secas, 
serragem ou papel picado). Foi umedecido os materiais inseridos na composteira e 
regularmente os materiais passaram por um processo de movimentação para aera-
ção, acelerando o processo de compostagem.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram realizados a coleta de resíduos, montage da composteira e utilização do adubo 
em plantações. Conforme pode ser visualizado na figura 2, a composteira foi produzida 
e alimentada com os restos de alimentos produzidos pelo IFB Campus Taguatinga e 
resto de podas de árvores e grama.

FIGURA 2 – Composteira com 3 compartimentos. 

Com a inserção de material na composteira, o processo de geração de adubo se iniciou 
e foi produzido o adubo, tanto sólido quanto líquido. Com a utilização do adubo obtido, 
já se iniciou a adubação de um ambiente que foram inseridas sementes de mudas 
domesticas, tais como, tomate cereja, coentro e babosa. Nesse ambiente já houve 
germinação das plantas e o crescimento já pode ser evidenciado, conforme figura 3.
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FIGURA 3 – Ambiente de adubação com mudas domésticas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse trabalho visa a conscientização de reutilização do lixo orgânico doméstico e nova 
aplicação, evitando a poluição do ambiente por esses resíduos. Vale destacar que, a 
confecção da composteira e a produção do adubo são práticas fáceis de serem rea-
lizadas e de baixo custo econômico, isto é, não é necessário um investimento dema-
siado para se obter a composteira e o adubo.

A conscientização da população sobre o descarte adequado do lixo ou aplicação em 
outro processo produtivo é essencial para que haja a redução dos lixões e contami-
nação do solo e dos recursos hídricos. Esse trabalho visa essa perspectiva de econo-
mia circular.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A mineração tem grande importância econômica no Brasil, fazendo parte de cerca 
de 14% do PIB industrial e com participação de 90% das exportações de ferro no setor 
mineral, com previsão de crescimento. Essa atividade gera rejeitos preocupam em 
razão dos impactos ambientais, como a desastre ocorrido na barragem de minérios 
de Brumadinho (2019), tais ocorrências levaram a criação da Lei n° 14.066/2020 que 
proíbe a deposição por alteamento a montante e exige descaracterização das barra-
gens remanescentes. Com isso em mente, é necessário o estudo de novas estraté-
gias, como o empilhamento a seco que reduz riscos de liquefação e rompimento por 
manter os rejeitos secos, filtrados e compactados. E com a adição de polímeros esta-
bilizantes torna-se uma alternativa ainda mais eficaz, sendo esse o objeto desta pes-
quisa e seu propósito é o estudo do comportamento mecânico-ambiental do compó-
sito por meio do ensaio de resistência a compressão simples em compósitos expos-
tos a diferentes tempos de cura.

2. METODOLOGIA

Para investigar a influência do tempo de cura em compósitos estabilizados foi selecio-
nado os polímeros Aggrebind e Terrafix nos compósitos, era preciso realizar ensaios 
anteriores para determinar quais seriam os parâmetros fixos na análise do tempo de 
cura.

Desses, o ensaio para determinar a dissolução ideal em ambos os polímeros e o ensaio 
de compactação para determinar a umidade de compactação ótima, considerando 

1  Universidade de Brasília.
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correções por perdas nas reações químicas. Para determinar a dissolução ideal foram 
moldados, em umidade ótima, compósitos com diferentes percentuais de polímero e 
água e rompidos após 14 dias de cura na compressão não confinada, e para umidade 
ótima foi feito o ensaio de compactação conforme a ABNT NBR 7182 (ABNT, 2025).

Tais parâmetros foram usados na moldagem de outros corpos de prova para a expo-
sição nos intervalos de cura desejados, e depois o rompimento em compressão não 
confinada, seguindo os padrões da ABNT NBR 12025 e 12770 (ABNT, 2012 e 2022, 
respectivamente).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com os ensaios preliminares fixou-se que cada polímero seria trabalhado em 50% de 
solução como dosagem ideal também se definiu o padrão de umidade aplicada de 
8% para garantir a umidade ótima de 6% e massa específica seca máxima de 1,74 g/
cm3 no compósito com Aggrebind já no compósito com Terrafix, fixou-se a umidade 
aplicada de 10% para alcançar a ótima de 8% e mesma massa específica anterior.

No ensaio principal, observou-se aumento na resistência a compressão conforme o 
aumento nos intervalos de cura ao observar o compósito Terrafix, tendo como maior 
valor de tensão 3.000 kPa atingidos nos 56 dias sem imersão, tal compósito se compor-
tou de maneira dúctil na maioria dos dias e condições. Já o compósito com Aggrebind 
houve registro de valores de tensão maiores, de até 4.000 kPa em tempos menores, 
de 7 e 28 dias de cura, porém, não houve tanta mobilização da ductibilidade em tal 
caso, os o compósito Aggrebind demonstrou maiores resistências inclusive na condi-
ção submersa.

A sequência dos gráficos Fig. 3 e 4 apresentam os resultados dos ensaios preliminares;
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FIGURA 3 E 4 – Curva de resistência não confinada vs solução polimérica (GONZAGA, 2025) e 

Curva de compactação, respectivamente.

Os outros gráficos, apresentados nas Fig. 5 a 7, trazem os resultados que foram breve-
mente descritos em parágrafos anteriores e serão apresentados em sequência, a seguir:

FIGURAS 5 E 6 – Resistência a compressão Terrafix e Aggrebind, respectivamente
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FIGURA 7 – Tensão vs. tempo de cura.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa conseguiu evidenciar o potencial técnico ambiental do uso desses polí-
meros na estabilização dos rejeitos de coproduto de ferro, cumprindo a divulgação do 
objeto da pesquisa, a eficácia foi garantida na redução do uso d’água sob mesma ou 
até superior propriedade mecânica, cada polímero estudado teve um tipo de desem-
penho, o Terrafix apresentou maior ductibilidade e ganho de resistência conforme 
o tempo de exposição, enquanto o Aggrebind mostrou maior resistência em prazos 
menores de cura, e em condição submersa, podendo ser recomendado em projetos 
com restrição de tempo.

Apesar das recomendações hipotéticas, ambos os polímeros são satisfatoriamente viá-
veis, e necessitam de mais estudos para uma futura recomendação absoluta do uso 
deles na estabilização de rejeitos de ferro. É necessário dar continuidade aos estudos 
na área do comportamento mecânico-ambiental dos compósitos polímero e rejeito e 
na temática da gestão de rejeitos de mineração em pesquisas e artigos futuros.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho aborda a automação do Método de Estática dos Estaqueamentos, 
desenvolvido por Schiel, que utiliza o cálculo matricial para a análise de esforços em 
grupos de estacas verticais, inclinadas ou fora de locação, submetidas a cargas hori-
zontais e momentos fletores. A problemática central não se limita apenas à comple-
xidade do cálculo manual, mas também à correta interpretação das rigidezes envol-
vidas, condição essencial para que os resultados se aproximem do comportamento 
real do estaqueamento. Nesse sentido, a proposta busca tornar a aplicação prática 
do Método de Schiel mais acessível e confiável, especialmente no dimensionamento 
de estacas inclinadas, cuja análise apresenta particularidades relevantes para a enge-
nharia de fundações. A justificativa concentra-se na necessidade de automatizar os 
cálculos, eliminando falhas manuais e ampliando a aplicabilidade prática do método, 
ao mesmo tempo em que se aprofunda a fundamentação teórica sobre o comporta-
mento das estacas e a formulação da matriz de rigidez global.

Os objetivos do estudo incluem a implementação computacional do Método de Schiel 
por meio do desenvolvimento de um software em Python com interface gráfica, abran-
gendo a modelagem matemática, a discretização do problema e a construção de uma 
ferramenta interativa que assegure consistência dos resultados e estabilidade numé-
rica. O projeto insere-se no contexto teórico do cálculo matricial de fundações e da 
análise estrutural de estaqueamentos, ao mesmo tempo em que dialoga com o con-
texto tecnológico do desenvolvimento de sistemas computacionais de engenharia. 
O software desenvolvido em Python integra operações matriciais e interface gráfica, 
unindo fundamentação teórica e aplicação prática do método.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

A metodologia adotada neste trabalho baseou-se em uma abordagem teórica e com-
putacional para o estudo e aplicação do Método de Schiel em estacas. Realizou-se uma 
revisão bibliográfica para compreender seus fundamentos e formular as equações 
da modelagem. Em seguida, os cálculos matriciais foram automatizados em Python.

A interface gráfica foi desenvolvida para facilitar a inserção de dados e a visualização 
dos resultados. Após a integração com os algoritmos de cálculo, testes internos asse-
guraram a consistência dos resultados e a estabilidade do sistema.

Funcionalidades adicionais, como entrada de dados via planilhas, gestão de blocos 
no banco de dados e geração de relatórios automáticos, foram incorporadas nas eta-
pas finais para otimizar o uso da ferramenta.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos com o software desenvolvido foram comparados com exem-
plos clássicos da literatura, especialmente de ALONSO (2019) e STAMATO (1971). Foram 
testadas diversas configurações de estaqueamento, incluindo casos simétricos e não 
simétricos, com diferentes números de estacas e materiais, visando avaliar a precisão 
e flexibilidade do modelo computacional.

TABELA 1 – Comparação dos resultados obtidos no software com a literatura:  

porcentagem média de equivalência e desvio padrão.

CONFIGURAÇÃO EQUIVALÊNCIA MÉDIA ENTRE SOFTWARE E 
LITERATURA

DESVIO PADRÃO DOS 
RESULTADOS

Configuração não simétrica 
com 7 estacas 99,94% 0,04%

Configuração simétrica com 
8 estacas 99,39% 0,44%

Configuração não simétrica 
com 8 estacas 96,58% 2,94%

Configuração simétrica com 
12 estacas 99,04% 0,70%

Configuração simétrica com 
22 estacas 95,75% 3,19%

Configuração simétrica com 
6 estacas 99,41% 0,44%
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CONFIGURAÇÃO EQUIVALÊNCIA MÉDIA ENTRE SOFTWARE E 
LITERATURA

DESVIO PADRÃO DOS 
RESULTADOS

Cavalete simples com 
ângulo constante 100,00% 0,00%

Cavalete simples com 
ângulos diferentes 100,00% 0,00%

Cavalete simples com estaca 
vertical 100,00% 0,00%

A Tabela 1 apresenta um resumo dos casos analisados, evidenciando a alta concordân-
cia entre os resultados do software e os valores de referência. Os desvios padrão nulos 
observados nestes casos se justificam pelo fato de envolverem diretamente a postu-
lação das equações, sem exemplos numéricos para comparação.

O programa possui interface gráfica com dois temas (claro e escuro), armazena em 
banco de dados os projetos realizados, os relatórios gerados e os estaqueamentos cria-
dos, permitindo organização e rastreabilidade dos cálculos.

FIGURA 1 – Tela inicial do software.

Fonte: Elaborado pelo autor.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho abordou o aprofundamento teórico e a implementação computacional 
do Método de Schiel, amplamente utilizado na análise de esforços em grupos de esta-
cas inclinadas submetidas a cargas horizontais e momentos fletores. O foco esteve na 
adaptação da matriz de rigidez e sua interpretação física, articulando-se diretamente 
com os objetivos propostos.

Para viabilizar sua aplicação prática, desenvolveu-se um software robusto em Python, 
com cerca de 2800 linhas de código, utilizando bibliotecas especializadas para ope-
rações matriciais, interface gráfica, banco de dados e geração de relatórios. A integra-
ção entre algoritmos e interface proporcionou uma experiência acessível para enge-
nheiros e pesquisadores.

Entre as funcionalidades avançadas, destacam-se a inserção de dados manual ou via 
planilhas (.xlsx), o sistema de gestão de blocos para reaproveitamento de estaquea-
mentos e a geração automática de relatórios com resultados e matrizes.

A validação do software foi criteriosa, com testes em configurações simétricas e assi-
métricas, diferentes quantidades de estacas e materiais diversos. Comparações com 
exemplos da literatura (Alonso, 2019; Stamato, 1971) mostraram excelente concordância, 
com variações mínimas atribuídas a arredondamentos numéricos. A flexibilidade do 
programa permitiu simular cenários complexos, inclusive com rigidez relativa distinta 
entre estacas. Os resultados coincidiram com a teoria, atestando a precisão do modelo.

Em síntese, o projeto vai além da simples automação de cálculos: representa uma fer-
ramenta analítica confiável e abrangente, que traduz um método matematicamente 
complexo em uma aplicação prática e eficiente para a engenharia geotécnica. A pes-
quisa teórica aprofundada, aliada à validação rigorosa e à implementação de funcio-
nalidades voltadas à usabilidade, resultou em um avanço significativo no dimensio-
namento de fundações profunda.

5. REFERÊNCIAS
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O ecoturismo tem se consolidado como uma das modalidades de turismo que mais 
crescem no Brasil e no mundo, impulsionado pela busca por experiências sustentá-
veis, contato com a natureza e práticas de lazer ao ar livre. De acordo com Ruschmann 
(2018), o ecoturismo é uma vertente do turismo sustentável que se fundamenta na 
visitação responsável de áreas naturais, buscando a conservação ambiental e o bene-
fício das comunidades locais.

Apesar da riqueza natural do Brasil, muitos espaços de ecoturismo permanecem pouco 
conhecidos, e a população encontra dificuldades para acessar informações de forma 
integrada e centralizada, especialmente no Distrito Federal (DF) e no entorno. Este tra-
balho propõe o desenvolvimento do CAPIADVENTURE, um WebSite que concentre 
informações relevantes, valorize a biodiversidade local, incentive práticas ambientais 
sustentáveis e fortaleça a economia das comunidades locais envolvidas (Beni, 2022).

2. METODOLOGIA

A metodologia adotada neste trabalho descreve as etapas e recursos empregados 
para o desenvolvimento de uma plataforma digital voltada à divulgação das áreas de 
ecoturismo no DF e no entorno. A pesquisa caracteriza-se como aplicada, de natureza 
descritiva e abordagem quantitativa, contemplada por aspectos quantitativos obti-
dos por meios de análises de dados coletados (MINAYO, 2014).

Para a realização deste trabalho, a pesquisa foi dividida em 5 etapas, sendo a primeira 
relacionada ao revisão bibliográfica e levantamento de requisitos; a segunda refere-se 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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à diagramação; já a terceira etapa está relacionada à arquitetura do sistema; a quarta 
etapa, é dedicada a construção de protótipos e, por fim, a quinta etapa abrange a 
estruturação do banco de dados, implementação de segurança e controle de acesso 
bem como à realização dos testes.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi realizado um levantamento preliminar por meio de um formulário eletrônico ela-
borado com algumas perguntas sobre ecoturismo. O quantitativo de pessoas que res-
ponderam ao questionário disponibilizado foi no total de 24 participantes. Esta pes-
quisa foi disponibilizada para membros de grupos de mensagens instantâneas que 
tinham alguma proximidade com realização de trilhas e/ou envolvimento com ecotu-
rismo no Distrito Federal e entorno, com os quais os autores tinham algum contato.

A Figura 1, destaca que mais de 95% dos participantes possuem interesse em realizar 
atividades ao ar livre, mas que encontram dificuldades em encontrar trilhas e espa-
ços naturais para passeio no DF (66,7%).

FIGURA 1 – Interessados por trilhas, dif iculdades, faixa etária e Estado.

Tem interesse por trilhas e atividades ao ar livre Dificuldades em encontrar trilhas e espaços  
naturais para passeio no DF

Fonte: Autor.

Na Figura 2, é possível notar que a maior faixa etária entre os participantes corres-
ponde a pessoas entre 15 a 25 anos (70,8%), sendo o DF a região com o maior quanti-
tativo de pessoas (87,5%).
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FIGURA 2 – Faixa etária e região geográfica do participante.

Faixa etária Pessoas por estado

Fonte: Autor.

Já na Figura 3, é possível evidenciar que mais da metade dos participantes (54,2%) já 
foram em trilhas no DF. A grande maioria dos participantes (95,8%) acreditam que as 
trilhas são pouco divulgadas.

FIGURA 3 – Uso de trilhas e pouca divulgação.

Já foi em trilhas no DF Trilhas pouco divulgadas

Fonte: Autor.

Por fim, a Figura 4 demonstra o interesse dos participantes em conhecer novos (95,8%) 
e que eles usariam um site com a indicação de trilhas no DF (91,7%), caso ele existisse.

FIGURA 4 – Já foi em trilhas, divulgação, interesse por conhecer, site.
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Gostaria de conhecer mais locais/trilhas Usaria um site de indicação de trilhas no DF

Fonte: Autor.

Os resultados preliminares corroboram com a iniciativa deste projeto de desenvolver um 
WebSite vinculado à prática de ecoturismo na região do DF e do entorno. Entende-se 
que a realização desta proposta contribuirá para a prática do ecoturismo fazendo com 
que o desenvolvimento deste site contribua para a valorização  do ecoturismo e pre-
servação ambiental, bem como fomentar a prática de atividades físicas da população.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Inicialmente, é possível prospectar que o desenvolvimento deste Website é algo ino-
vador e importante para a região. Os próximos passos do projeto consistem na imple-
mentação do WebSite baseado em técnicas da Engenharia de Software e apoiado em 
tecnologias como PHP, JavaScript e MySQL, assegurando eficiência, confiabilidade 
e usabilidade.
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RESUMO

 1. INTRODUÇÃO

Segundo a Norma Regulamentadora (NR) n. 09, os agentes ambientais são classifica-
dos como físicos, químicos e biológicos, presentes nos locais de trabalho e que, devido 
à sua natureza, intensidade e o tempo de exposição, são passíveis de provocar danos à 
saúde das pessoas que trabalham nesses ambientes e o meio ambiente (BRASIL, 2021).

Nesse contexto, no ambiente laboral de chaveiros são confeccionadas chaves e cópias 
de chaves em geral, carimbos e trocas de pilhas e baterias, em que durante a exe-
cução de tais atividades podem comprometer a saúde e o ambiente do trabalho da 
profissão de chaveiro. Por ser uma profissão tão importante para a sociedade, entre-
tanto, obscura de orientações de medidas preventivas da saúde do trabalhador e meio 
ambiente. Sendo assim, baseado no estudo de demanda da etapa de diagnóstico, é 
fundamental que esse trabalhador tenha percepção dos riscos inerentes às suas ati-
vidades, pois é um fator essencial para se promover um bom gerenciamento dos ris-
cos ambientais, resultando na proteção de sua saúde e do meio ambiente.

Em face ao exposto, o objetivo do presente trabalho é avaliar os riscos ambientais exis-
tentes na atividade de chaveiro, localizados na região administrativa de Samambaia-DF, 
com vistas à identificação e análise dos fatores que podem prejudicar a saúde do tra-
balhador e a degradação do meio ambiente.

2. METODOLOGIA

Foram realizadas as identificações dos ambientes laborais (chaveiros), utilizando a fer-
ramenta digital google maps, registrando as coordenadas geográficas e endereço. 
Realização da visita técnica no estabelecimento para analisar o ambiente de trabalho, 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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por meio de observação direta durante a realização de serviços (produção de chaves) 
e aplicação de questionário (Tabela 1) sobre o gerenciamento dos riscos ambientais 
(identificação dos riscos ambientais).

Em seguida, foi elaborado a Análise Preliminar de Riscos (APR), conforme as orienta-
ções de Esteves (2004), Glasmeyer (2006) e Barbosa Filho (2011).

TABELA 1 – Questionário sobre o gerenciamento dos riscos ambientais.

DADOS PESSOAIS 

Responsável: 

Idade: Contato: 

Horário de funcionamento: Estrutura: (  ) Fixa (  ) Móvel 

Endereço/Ponto comercial: 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

Escolaridade: (  ) Fundamental (  ) Médio (  ) Superior 

Fez algum curso para tornar-se chaveiro?  (  ) Sim (  ) Não Quem ensinou? 

Há quantos anos você trabalha nessa atividade? 

Faz parte de algum conselho representativo? (  ) Não (  ) Sim Nome: 

Realizou algum curso sobre segurança do trabalho? (  ) Não (  ) Sim Instituição: 

PRINCÍPIOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

Agente Físico 

Ruído 

Equipamento(s) que geram ruídos: 

Utiliza algum equipamento de proteção individual (EPI) contra ruídos? 

(  ) Não (  ) Sim Nome:  

Radiação Não Ionizante 

Faz uso de lasers? (  ) Não (  ) Sim 

Utiliza algum equipamento de proteção individual (EPI) contra radiação? 

(  ) Não (  ) Sim Nome:  

Agente Químico 

Resíduo 

Quais são: 

Como é coletado: 

Onde é descartado: 

Substância química 

Faz uso?  (  ) Não (  ) Sim Nome:  

Utiliza algum equipamento de proteção? 

(  ) Não (  ) Sim Nome:  

Onde é descartado a embalagem desse produto químico? 
 
 

Agente Ergonômico 

Postura 

Postura durante o processo da confecção das chaves? ( ) Pé ( ) Sentado 

Qual o tempo médio nessa posição? 

Sente ou já sentiu alguma dor muscular? (  ) Não (  ) Sim 

Qual membro?  

Riscos de acidentes 

Acidentes 
Já se acidentou? (  ) Não (  ) Sim Em qual etapa?  

Qual etapa que você considera que tem maior risco de acidente? 
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DADOS PESSOAIS 

Responsável: 

Idade: Contato: 

Horário de funcionamento: Estrutura: (  ) Fixa (  ) Móvel 

Endereço/Ponto comercial: 

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

Escolaridade: (  ) Fundamental (  ) Médio (  ) Superior 

Fez algum curso para tornar-se chaveiro?  (  ) Sim (  ) Não Quem ensinou? 

Há quantos anos você trabalha nessa atividade? 

Faz parte de algum conselho representativo? (  ) Não (  ) Sim Nome: 

Realizou algum curso sobre segurança do trabalho? (  ) Não (  ) Sim Instituição: 

PRINCÍPIOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

Agente Físico 

Ruído 

Equipamento(s) que geram ruídos: 

Utiliza algum equipamento de proteção individual (EPI) contra ruídos? 

(  ) Não (  ) Sim Nome:  

Radiação Não Ionizante 

Faz uso de lasers? (  ) Não (  ) Sim 

Utiliza algum equipamento de proteção individual (EPI) contra radiação? 

(  ) Não (  ) Sim Nome:  

Agente Químico 

Resíduo 

Quais são: 

Como é coletado: 

Onde é descartado: 

Substância química 

Faz uso?  (  ) Não (  ) Sim Nome:  

Utiliza algum equipamento de proteção? 

(  ) Não (  ) Sim Nome:  

Onde é descartado a embalagem desse produto químico? 
 
 

Agente Ergonômico 

Postura 

Postura durante o processo da confecção das chaves? ( ) Pé ( ) Sentado 

Qual o tempo médio nessa posição? 

Sente ou já sentiu alguma dor muscular? (  ) Não (  ) Sim 

Qual membro?  

Riscos de acidentes 

Acidentes 
Já se acidentou? (  ) Não (  ) Sim Em qual etapa?  

Qual etapa que você considera que tem maior risco de acidente? 

 Fonte: Próprio autor.

E a partir dos resultados a APR foi construído o mapa de riscos para o ambiente labo-
ral, identificando os riscos ambientais e as medidas preventivas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificados 23 ambientes laborais (chaveiros), sendo 16 tem instalações fixas 
e 7 com estrutura móvel. Foram entrevistados 17 chaveiros e 6 estavam fechados 
durante a visita. Para os agentes físicos, na Figura 1, pôde-se observar que os equipa-
mentos que geram ruídos foram a máquina de cópia, esmerilhadeira, motor esmeril 
e máquina de solda. Para esse tipo de agente físico (ruídos), 12 chaveiros entrevista-
dos, relataram que utilizavam o Equipamentos de Proteção Individual (EPI) abafador 
de ruídos tipo concha ou plugs, como medida de proteção.

FIGURA 1 – Equipamentos que geram ruídos: máquina de cópia das chaves (A) e esmerilhadeira - 

conjunto motor e esmeril (B).

Fonte: Próprio autor
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E quanto a radiação, apenas um entrevistado faz uso de solda, e não faz nenhum uso 
de EPI durante essa atividade. Para os agentes químicos, 5 profissionais coletam os 
resíduos (cavacos metálicos) durante do processo da confecção das chaves. Em que 
tais resíduos são vendidos para empresas de reciclagem. Apenas um profissional faz 
uso de substâncias químicas no ambiente laboral, que são o álcool isopropílicos e polí-
mero enegrecedor, os quais são utilizados durante o processo de confecção de carim-
bos. Em que tal profissional não utiliza nenhum equipamento de proteção durante o 
manuseio dessas substâncias.

E quanto aos serviços de trocas de pilhas e baterias, 9 estabelecimentos realizam esse 
tipo de serviço, em que ambos fazem a coleta desses resíduos e vendem para empre-
sas de reciclagem. Quanto aos agentes ergonômicos, todos os entrevistados ficam a 
maior parte do tempo em pé durante o processo de confecção das chaves, em que 
dois deles relataram que sente dores musculares na coluna e nas pernas.

E quantos aos riscos de acidentes, quatro profissionais foram acidentados na etapa de 
produção das chaves, em virtude da penetração de cavacos metálicos nos olhos. Todos 
eles relataram que a etapa (equipamento) que tem maior risco de acidentes é o equi-
pamento de máquina de cópia, em virtude desses resíduos metálicos que são gerados.

Na Figura 2, apresenta o mapa de riscos para o ambiente laboral dos chaveiros, con-
siderando que a maiorias dos riscos ambientais identificados são em comuns para 
todos os estabelecimentos entrevistados.

FIGURA 2 – Mapa de risco com a grandeza dos riscos ambientais e as medidas preventivas.

Fonte: Próprio autor.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	• Este trabalho é uma contribuição inédita a cerca dos riscos ambientais 
na atividade laboral do chaveiro;

	• A dificuldade foi conseguir a entrevista, logo no início de cada 
abordagem, os profissionais acreditavam que se tratava de uma ação 
de fiscalização;

	• As perspectivas futuras será aplicar o questionário para àqueles que 
não tiveram a oportunidade de responder e ampliar o estudo para 
outras regiões administrativas.

5. AGRADECIMENTOS

Ao CNPq pela concessão da bolsa de iniciação científica e ao IFB pela oportunidade.

6. REFERÊNCIAS

[1] BARBOSA FILHO, A. N. Segurança do trabalho e gestão ambiental. 4ed. São Paulo: Atlas, 
2011.

[2] BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. NR–09: avaliação e controle das exposições 
ocupacionais a agentes físicos, químicos e biológicos. 07 set. 2021. Disponível em: <https://
www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-
e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/arquivos/normas-
regulamentadoras/nr-09-atualizada-2021-com-anexos-vibra-e-calor.pdf>. Acesso em: 20 
mar. 2023.

[3] ESTEVES, A. S. Gerenciamento de riscos de processo em plantas de petroquímicos 
básicos – uma proposta de metodologia estruturada. Niterói, RJ, 2004. Dissertação 
(Mestrado), Curso em Sistemas de Gestão, Universidade Federal Fluminense, 2004.

[4] GLASMEYER, S. P. Acidentes Industriais Maiores: uma proposta para o gerenciamento 
de riscos a partir de uma revisão de requisitos legais. São Paulo, SP, 2006. Dissertação 
(Mestrado), Centro Universitário SENAC, 20



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

232

ENGENHARIAS
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta a concepção, implementação e resultados obtidos no desen-
volvimento de uma bancada didática voltada à correção do fator de potência, desti-
nada às atividades práticas em disciplinas de eletricidade ofertadas no Instituto Federal 
de Brasília (IFB), Campus Taguatinga.

A bancada foi projetada com o propósito de ampliar as possibilidades de experimen-
tação em ambiente laboratorial, proporcionando aos estudantes maior contato com 
situações reais de operação e análise de sistemas elétricos. Para isso, foi concebido 
um quadro elétrico acoplado a um motor de indução trifásico. Tal configuração per-
mite a adição de cargas mecânicas variáveis, de modo a simular as condições típicas 
de funcionamento de motores empregados em processos industriais.

2. METODOLOGIA

A metodologia proposta consistiu no desenvolvimento de um quadro elétrico didático 
para práticas de correção do fator de potência, montado em uma bancada metálica. 
A estrutura foi composta por: quadro elétrico, capacitores, disjuntores, contatores de 
manobra, relés de proteção térmica, transformadores de corrente (TCs), termostato, 
ventilador para circulação de ar, multimedidor para monitoramento das fases, além 
de botões para acionamento dos componentes.

Para a etapa de desenvolvimento, utilizou-se um computador para criação e simu-
lação do circuito elétrico no software CAD SIMU, que possibilitou o estudo de circui-
tos de força, de comando, de controladores lógicos programáveis (CLPs) e pneumá-
ticos. A confecção do conjunto mecânico demandou o uso de ferramentas de usina-
gem, como torno mecânico e serra de fita, além de instrumentos de medição, como 
paquímetro e micrômetro.
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O aluno bolsista inicialmente realizou um estudo teórico acerca da correção do fator 
de potência, seguido de pesquisa sobre mecanismos para adição de carga ao motor. 
Foram consultadas monografias, dissertações, sites especializados e catálogos de fabri-
cantes de bancadas didáticas.

A proposta visou desenvolver um dispositivo capaz de tornar mais dinâmicas e aplica-
das as disciplinas de eletricidade. Para tanto, empregou-se um motor WEG Plus Alto 
Rendimento, pertencente à linha de motores de alta eficiência da WEG, cujos níveis 
de rendimento atendem à Portaria nº 553 da Lei de Eficiência Energética nº 10.295.

Com base nos dados de placa do motor, a potência reativa necessária foi calculada 
pela equação:

Onde:

	• Q – potência trifásica do capacitor (ou banco) a ser instalado, em kVAr.
	• P – potência nominal do motor elétrico, em cv.
	• F – fator de correção obtido por meio de tabela.
	• Rend.(%) – rendimento do motor.

Considerando que o fator mínimo estipulado pelas concessionárias de energia é 0,90, 
adotou-se neste projeto o fator desejado de 0,95, resultando em Q = 0,534 kVAr.

Para o fator de potência inicial e desejado:

Aplicando a equação:

O circuito elétrico projetado no CAD SIMU foi dividido em dois blocos: (i) circuito de 
força, localizado à esquerda e ao centro, responsável pelo acionamento do motor e 
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banco de capacitores; e (ii) circuito de comando, localizado à direita, representando 
botoeiras de acionamento e luzes indicativas de funcionamento.

Para a montagem do quadro elétrico, utilizou-se um quadro metálico com dimen-
sões de 1000 mm de altura, 600 mm de largura e 170 mm de profundidade. Os cortes 
necessários para instalação do multimedidor e do ventilador foram realizados com 
lixadeira e serra tico-tico. Para as furações, utilizou-se serra copo de 22 mm de diâme-
tro, com guia apropriada para chapas metálicas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nas informações apresentadas na seção anterior, a bancada de correção 
de fator de potência (visto na Figura 1) foi desenvolvida tomando como referência os 
modelos de bancadas da ALGETEC Corporation. Embora a aparência final seja signi-
ficativamente distinta, a concepção do projeto teve como ponto de partida a ideia de 
confeccionar um kit didático a partir de materiais reutilizáveis, componentes dispo-
níveis em estoque e doações realizadas ao campus.

Essa abordagem possibilitou o aproveitamento de recursos já existentes, resultando 
em economia na construção da bancada, além de promover um ambiente de pesquisa 
aplicada. O processo contribuiu ainda para o aumento do engajamento dos estudan-
tes das áreas tecnológicas, ao mesmo tempo em que atendeu aos objetivos pedagó-
gicos relacionados às práticas de correção do fator de potência.

Figura 1: Imagem da bancada didática.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento da bancada de correção de fator de potência demonstrou a viabi-
lidade de se criar um equipamento didático utilizando, em alguns casos, materiais rea-
proveitados e componentes já disponíveis no campus. A proposta conciliou economia 
de recursos e sustentabilidade, ao mesmo tempo em que possibilitou a elaboração 
de um dispositivo alinhado às necessidades de ensino das disciplinas de eletricidade.

Por fim, o projeto cumpriu sua finalidade acadêmica ao unir teoria e prática em um 
recurso inovador e acessível, podendo servir de modelo para o desenvolvimento de 
outras bancadas experimentais voltadas às áreas tecnológicas.
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1. INTRODUÇÃO

A tecnologia tem desempenhado papel essencial na modernização da construção civil, 
promovendo maior eficiência e inovação nos processos. Entre as ferramentas emer-
gentes, a Realidade Aumentada (RA) se destaca por permitir a sobreposição de ele-
mentos digitais em ambientes físicos, auxiliando na tomada de decisões e ampliando 
a colaboração entre os diferentes agentes de um projeto (SILVA; OLIVEIRA, 2020). Com 
a crescente digitalização e o avanço de dispositivos como óculos de RA, softwares BIM 
mais intuitivos e impressoras 3D, torna-se cada vez mais viável incorporar essas tecno-
logias à prática da construção civil, o que impulsiona a transformação digital em toda 
a cadeia produtiva (FERREIRA; SANTOS, 2021).

Nesse contexto, o presente trabalho investiga o uso da Realidade Aumentada (RA) 
aplicada a projetos de engenharia civil, com ênfase em sua integração ao Building 
Information Modeling (BIM) e nos benefícios decorrentes dessa combinação para 
o planejamento, execução e manutenção de edificações. Apesar do grande poten-
cial identificado, os estudos que tratam de forma aprofundada a aplicação da RA no 
setor ainda são limitados, sobretudo no cenário nacional. Diante disso, busca-se con-
tribuir para a compreensão do tema por meio da seleção de um aplicativo comercial, 
com licença educacional, destinado ao desenvolvimento do projeto; da elaboração de 
modelos tridimensionais voltados à Realidade Aumentada; da aplicação prática do 
recurso em projetos para a execução das atividades planejadas; e da análise das ativi-
dades propostas, considerando sua facilidade de uso e aceitação.

2. METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida a partir da modelagem digital de uma edificação exis-
tente no campus Samambaia do Instituto Federal de Brasília (IFB), utilizada como 
casa-modelo para práticas em construção civil. Inicialmente, o projeto arquitetônico 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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foi elaborado no software Autodesk Revit, possibilitando a geração de arquivos no for-
mato IFC e a extração de vistas técnicas, como plantas, cortes e fachadas. Além disso, o 
projeto hidrossanitário foi desenvolvido no mesmo software, em conformidade com a 
NBR 5626:2020, referente às instalações prediais de água fria, e com a NBR 8160:1999, 
que trata dos sistemas prediais de esgoto sanitário, abrangendo cortes e detalhes iso-
métricos indispensáveis à sua adequada representação. Essa modelagem constituiu 
a base para a integração com aplicativos de Realidade Aumentada (RA), permitindo 
a sobreposição de elementos digitais ao ambiente físico.

Na etapa seguinte, foram avaliados diferentes softwares de RA — Augment, Augin e 
Gamma AR — considerando critérios como compatibilidade com dispositivos móveis, 
formatos de arquivo, custo, precisão na sobreposição e possibilidade de uso com ócu-
los de RA. Os modelos digitais foram então importados para essas plataformas, possi-
bilitando análises comparativas quanto à clareza das informações, usabilidade e apli-
cabilidade no contexto da construção civil. Por fim, buscou-se identificar os benefí-
cios e limitações da utilização da RA integrada ao BIM, discutindo seu potencial para 
reduzir falhas de execução e melhorar a comunicação entre os agentes do projeto.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A modelagem digital da casa-modelo no Revit resultou em um modelo paramétrico 
detalhado, compatível com o formato IFC e adequado para integração com platafor-
mas de Realidade Aumentada (RA). Essa integração possibilitou a sobreposição de 
elementos virtuais ao ambiente físico, ampliando a compreensão espacial da edifica-
ção e permitindo a antecipação de ajustes ainda na fase de projeto.

Além dos aspectos técnicos, a associação entre modelagem e RA demonstrou que 
pode ser eficiente na redução de falhas de execução, uma vez que a visualização das 
tubulações em escala real favoreceu a identificação de interferências e a realização de 
correções preventivas. Também foi constatada a possibilidade de melhoria na comuni-
cação entre os envolvidos, visto que a apresentação do modelo em realidade aumen-
tada facilita o entendimento das soluções propostas, inclusive por usuários com menor 
familiaridade com plantas técnicas.

Na análise dos aplicativos testados — Augment, Augin e Gamma AR — verificou-se 
que todos apresentaram boa compatibilidade com dispositivos móveis e satisfatória 
precisão na sobreposição dos modelos. Entre eles, o Augin destacou-se pela acessi-
bilidade e pela integração com arquivos no formato IFC, amplamente utilizados em 
projetos de engenharia civil.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

238

ENGENHARIAS

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração das tecnologias de Realidade Aumentada (RA) e Modelagem da 
Informação da Construção (BIM) revelou-se viável no âmbito deste estudo, possibili-
tando a visualização de projetos de Arquitetura e Instalações em dispositivos móveis, 
por meio do aplicativo Augin, bem como a modelagem desses sistemas no software 
Revit. Os testes realizados indicaram maior clareza na interpretação dos projetos, faci-
lidade na identificação de interferências e melhor compreensão por parte dos usu-
ários, demonstrando ganhos significativos na comunicação e no entendimento das 
soluções propostas. Assim, foi possível alcançar o objetivo de validar a aplicabilidade 
da RA associada ao BIM. Não obstante, identificaram-se limitações relacionadas ao 
tamanho dos arquivos e às restrições funcionais de softwares de RA gratuitos volta-
dos à construção civil. Ainda assim, os resultados obtidos evidenciam o potencial pro-
missor da tecnologia para aplicações tanto em contextos acadêmicos quanto profis-
sionais. Para estudos futuros, recomenda-se expandir os testes para outras disciplinas 
da construção civil e realizar experimentações em canteiros de obras, a fim de validar 
a eficácia da tecnologia em ambientes operacionais mais complexos.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A tecnologia assistiva (TA) é um termo utilizado para identificar recursos e serviços vol-
tados às pessoas com deficiência visando proporcionar a elas, autonomia, independên-
cia, qualidade de vida e inclusão social. Quando inserida no contexto da Engenharia 
Biomédica, por exemplo, pode se valer da obtenção de sinais biomédicos dos pacien-
tes e projetar soluções específicas para indivíduos com necessidades específicas. 
Exemplos de sinais biomédicos são os sinais dos movimentos corporais, sinais car-
díacos, sinais iônicos gerados pelos músculos e cérebro. Esses sinais iônicos podem 
ser traduzidos em sinais elétricos e gerar uma gama de abordagens fisiológicas do 
ponto de vista elétrico, ou seja, inseridos em estudos de uma área da engenharia elé-
trica, a engenharia biomédica. Subáreas da engenharia biomédica se valem de apa-
ratos computacionais, promovendo reabilitação ou diagnóstico, também à distância. 
A tecnologia assistiva (TA), pode ter face em abordagens emergentes na prestação 
de serviços de saúde, que usam da tecnologia de comunicação para oferecer cuida-
dos médicos. A tecnologia assistiva direciona seus esforços à administração de tera-
pias de reabilitação e oportuniza diagnósticos clínicos, tais como fisioterapia, abarca 
uma gama monitoramento de pacientes. A TA se valer de recursos de ambientes de 
simulação de realidade virtual (RV) e realidade aumentada (RA), nos casos de aborda-
gens à distância. Ambas as modalidades têm como objetivo primordial a ampliação 
do acesso aos serviços de saúde, sobretudo na disseminação de recursos de reabilita-
ção remota específica, favorecendo a coordenação colaborativa entre profissionais de 
saúde e almejando uma otimização dos desfechos clínicos para pacientes. Em con-
sonância com a ascensão da presença das mulheres na educação superior, nos últi-
mos anos, na sua maioria nas áreas voltadas ao cuidado, saúde e humanas, é notável 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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que nas 2 áreas de exatas e tecnologias (STEM), mesmo com aumento identificado 
em relação a anos anteriores, esta participação seja inferior. Em se tratando especial-
mente das áreas da pesquisa acadêmica e científica, reduziu-se progressivamente à 
medida que aumentaram os níveis de qualificação; trazendo prejuízo de gênero para 
a pesquisa científica de ponta (FERRARI et al, 2018; UNESCO, 2018). Neste ano, o tra-
dicional relatório sobre igualdade de gênero na pesquisa e inovação, publicado pela 
Elsevier, apontou que a 20 anos atrás, a participação feminina nessa área era de 29%, 
e tem aumentado para 41% até o ano de 2022. 18 regiões geográficas mundiais, junto 
com 27 países da União Europeia foram analisados do ponto de vista bibliométrico. O 
relatório corrobora a disparidade de gêneros nos aspectos de pesquisa científica, par-
ticularmente na área de exatas e engenharias e posições de cargos de liderança nas 
pesquisas (ELSEVIER, 2024). 

Como justificativa, entende-se que, apesar dos avanços tecnológicos e da crescente 
adoção de serviços de TA, persiste uma sub-representação significativa de meninas e 
mulheres nas áreas de Ciências Exatas, Engenharias e Computação. Esta falta de repre-
sentatividade é ainda mais acentuada entre meninas pertencentes a grupos minori-
tários, como meninas negras, indígenas e em situação de vulnerabilidade social. Este 
projeto visa abordar essa lacuna, utilizando a TA como instrumento para estimular o 
interesse, ingresso, formação, permanência e ascensão de meninas nessas áreas, com 
um foco especial na inclusão de meninas pertencentes a grupos minoritários. Ao fazer 
isso, busca-se mitigar as desigualdades de gênero e étnico-raciais no nosso campus, 
contribuindo para uma maior diversidade e inclusão nessas áreas. Esse desenvolvi-
mento científico terá foco no uso, desenvolvimento e aplicação da tecnologia assistiva.

2. METODOLOGIA

Foram utilizadas plataformas de coleta de biosinais no Laboratório de Equipamentos 
Biomédicos do IFB Campus Ceilândia. A plataforma em questão é 3 a DELORENZO, 
vide Figura 1. Com auxílio da professora orientadora, foram desenvolvidas duas prá-
ticas específicas com a 3 utilização das plataformas, utilizando o simulador de sinais. 
Especificamente com sinais bioelétricos (ECG e EMG). Essas práticas compuseram 
uma estrutura de duas aulas, baseada estudo de método científico. Com as habilida-
des de utilização do aparato tecnológico desenvolvidas, foi ofertado minicurso de 2h/
semana, com até 10 vagas, ao longo de duas semanas, replicando o conhecimento 
das tecnologias entre os diversos alunos do Ensino Médio do campus.
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FIGURA 1 – Plataforma DELORENZO® e alguns de seus acessórios (Gerador de  

Biosinais e placa de pré-processamento desses sinais).

Variáveis de sinais biológicos/biosinais/sinais biomédicos foram tema-chave para o 
entendimento da avaliação da interface humano-dispositivo (impedância da pele, 
sinais cardíacos, entre outras) neste projeto. As características da pele, como os sinais 
são capturados pela transdução dos sinais, entre outros aspectos foram trabalhados. 
A tecnologia assistiva faz parte deste contexto como uma ferramenta de utilização e 
aplicação dos conceitos de sinais biomédicos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Resultados Esperados foram satisfatoriamente alcançados: Aumento no interesse 
e participação de meninas nas áreas de Ciências Exatas, Engenharias e Computação, 
refletido pelo engajamento e inserção em um contexto de pesquisa e prática científica; 
Maior diversidade e representatividade de gênero (Figura 2) no Ensino Médio e amplia-
ção do interesse em Ciências Exatas,  Engenharias e Computação; Desenvolvimento 
de habilidades técnicas e práticas das alunas bolsistas envolvidas no projeto, eviden-
ciado pela aplicação bemsucedida dos conceitos de tecnologia assistiva e dispositivo 
de coleta de biosinais aprendidos no curso ofertado nessa proposta; Divulgação cien-
tífica, técnica e de gênero.
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FIGURA 2 – Representatividade feminina no uso da Plataforma DELORENZO®

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados esperados foram integralmente alcançados, confirmando a hipótese de 
que a tecnologia assistiva constitui uma ferramenta valiosa para promover a inclusão 
de meninas nas Ciências Exatas, Engenharias e Computação.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO 

As MLPs (Miraculin-like proteins) são proteínas estruturalmente semelhantes à 
Miraculina do fruto milagroso (Synsepalum dulcificum), conhecida por alterar a per-
cepção de sabor (MAIA et al., 2024). A vvMLP (Miraculin-like protein from Vitis vinifera) 
apresenta 61% de identidade com a miraculina comum, valor superior ao de outras MLPs 
(30–55%). Apesar disso, não altera o sabor, mas inibe fracamente a tripsina (OHKURA 
et al., 2018) - proteína digestiva de insetos - contribuindo para a defesa da videira con-
tra herbivoria, além disso a tripsina também pode ser um marcador para identificar 
células cancerígenas (Fu et al., 2021). Este trabalho simula a vvMLP em diferentes pHs, 
por meio da abordagem de dinâmica molecular. Compreender mecanismos a nível 
molecular pode gerar aplicações futuras para a resistência de videiras, uma agricul-
tura mais sustentável, nanosensores para a identificar células cancerígenas, gerando 
impactos de milhões ou até bilhões de dólares na economia.

2. METODOLOGIA 

Como estratégia de engenharia molecular utilizou-se como abordagem as simulações 
de dinâmica molecular (DM) - física clássica e termodinâmica estatística. Utilizou-se 
o pacote Amber24, em conjunto com os softwares VMD, CHARMM-GUI e Xmgrace. 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.

2  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará.
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O CHARMM-GUI auxiliou na montagem do sistema, o Amber24 na DM, o CPPTRAJ 
nas análises o VMD e o Xmgrace pelas representações visuais e gráficas. O modelo da 
vvMLP foi obtido a partir de estrutura cristalográfica depositada no Protein Data Bank 
com ID: 5YH4. O protocolo de simulação foi: i) temperatura de 300 K ; ii) e íons potás-
sio; iii) pH 7,4 (fisiológico) e 3,0 (ácido), valores utilizados em estudos com a miraculina 
comum (PALADINO et al., 2010); iv) O campo de força adotado foi o ff19SB; v) modelo 
de água OPC; vi) caixa cúbica de 10 Å em torno da proteína; vii) e raio de corte de 8 Å. 
A Figura 1 trata do modelo da vvMLP solvatada e estabilizada por íons de potássio (K⁺) 
e cloreto (Cl⁻).

FIGURA 1 – Modelo da proteína vvMLP (PDB: 5YH4) sovatada em caixa de água (OPC) e neutrali-

zada com íons de potássio (K+) e cloreto (CI−).

Para as análises utilizou-se o CPPTRAJ. Calculou-se a raiz quadrada do desvio quadrá-
tico médio (RMSD), flutuação quadrática média (RMSF), raio de giro (Rg) e superfície 
acessível ao solvente (SASA).

 3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Realizou-se seis dinâmicas, três réplicas de 500 ns para cada condição de pH - conside-
rou-se minimização e termalização antes da produção. A vvMLP manteve estabilidade 
conformacional ao longo das simulações em pH 3,0 em relação ao pH 7,4 (Figura 2a).
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FIGURA 2 – (a) Gráficos de RMSD da vvMLP em pH 7,4 e 3,0 ao longo de 500 ns; (b) Gráficos de 

RMSF nas pesmas condições, com destaque para a região entre os resíduos Pro63-Ile73 em ver-

melho; (c) Estrutura tridimensional da vvMLP (PDB: 5YH4) com o laço evidenciado em verde.

O RMSD indicou estabilidade em ambas as condições, variando de 1,9 a 2,7 Å no pH 
3,0 e de 1,5 a 2,5 Å no pH 7,4, diferença associada à rigidez estrutural da proteína, que 
possui 12 folhas β (OHKURA et al., 2018). O RMSF destacou a flexibilidade em ambos 
pHs na região entre os resíduos Pro63 e Ile73, identificada como o laço inibitório da 
tripsina, sustentado pelos resíduos rígidos His53 e His79 (Figura 2b). Essas observações 
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confirmam a literatura (OHKURA et al., 2018), reforçando a relevância funcional do laço. 
A Figura 2c mostra a estrutura tridimensional da proteína com o laço em destaque. Já 
as análises de raio de giro e SASA mostraram manutenção da compactação e da aces-
sibilidade ao solvente em ambas as condições. Esse comportamento contrasta com 
a miraculina comum, que sofre grande abertura estrutural em pH ácido (PALADINO 
et al., 2010). A diferença pode estar associada ao fato de a vvMLP ser monomérica, 
enquanto a miraculina ativa é funcional apenas na forma dimérica.

Assim, a vvMLP mostrou-se resiliente a variações de pH, preservando sua estrutura glo-
bal e a flexibilidade do laço inibitório, fundamental para sua função de defesa contra 
a Continuação da figura. (b) (c) Figura 2 – (a) Gráficos de RMSD da vvMLP em pH 7,4 e 
3,0 ao longo de 500 ns; (b) Gráficos de RMSF nas mesmas condições, com destaque 
para a região entre os resíduos Pro63–Ile73 em vermelho; (c) Estrutura tridimensional 
da vvMLP (PDB: 5YH4) com o laço evidenciado em verde. herbivoria. Como próximos 
passos, serão realizadas simulações de dinâmica molecular com a tripsina e conside-
rar mutações no laço reativo para avaliar potenciais ganhos.

 4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O nosso modelo com a abordagem de dinâmica molecular evidenciou a flexibili-
dade do laço inibitório da tripsina em ambas as condições de pH, previsto na litera-
tura. Apesar da identidade estrutural entre a vvMLP e a miraculina comum, o empa-
cotamento da vvMLP não foi significativamente afetado quando comparado à mira-
culina, talvez por ser um monômero. Como próximos passos, serão feitas simulações 
de dinâmica molecular com a tripsina e mutações nesse laço para avaliar ganhos fun-
cionais e contribuir para a resistência da videira à herbivoria e desenvolver nanosen-
sores para identificar células cancerígenas.

5. AGRADECIMENTO 

Ao CNPq pela bolsa de IC.
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RESUMO

 1. INTRODUÇÃO

Em um cenário mundial, os países considerados em desenvolvimento são respon-
sáveis por uma parcela significativa do uso de cimento devido ao fato de que essas 
sociedades participam fortemente das atividades mundiais de ampliação de infraes-
trutura humana – setor da produção este que faz uso principalmente de cimento em 
suas ações. Por esse motivo, esse ramo de atividades contribui significativamente para 
a produção de dióxido de carbono no mundo todo, com estimativa próxima de 5% do 
total mundial emitido (BARBALHO, 2020). Pensando sobre a crescente necessidade de 
redução das emissões de dióxido de carbono no mundo, diversas pesquisas em dife-
rentes países investigam as mais variadas formas de reduzir a produção dessa subs-
tância em natureza durante a utilização de cimento como, por exemplo, com a utili-
zação de cinzas de materiais orgânicos como Pinus species (Winckler, 2022), resíduos 
de celulose, escória de alto forno (EAF) em processo de reaproveitamento de mate-
riais (BEUTLER, 2020), dentre outras iniciativas cujo o objetivo é tornar a produção de 
cimento cada vez mais ambientalmente sustentável.

Percebe-se então que a utilização de materiais advindos de reuso de fabricações ante-
riores pode ser peça fundamental na contribuição para a redução das emissões de 
dióxido de carbono e em contribuição ao desafio de se pensar novas formulações e 
técnicas para diminuição da emissão de dióxido de carbono durante o manuseio de 
cimento Portland, esta pesquisa propõe-se a refletir acerca da influência da inserção 
de resíduos de marmoraria, em caráter de reutilização de tais resíduos, nas combina-
ções com o cimento Portland sobre a qualidade do material final. Por fim, pretende-
-se avaliar a viabilidade de recomendação da inserção de resíduos proposta para uti-
lização no mercado comum e atendimento de suas necessidades.
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2. METODOLOGIA

Os materiais utilizados foram: 1- Cimento Portland Comum (CP I); 2- Cimento Portland 
Composto (CP II-F-32); 3- Areia; 4- Resíduos de mármore e de granito; e 5- Água. 
Utilizou-se como base para o desenvolvimento desta pesquisa a caracterização do 
cimento Portland comum – CP I-40 e do resíduo de mármore e de granito realizado 
pelo grupo de pesquisadores do PECC que trabalham com esses materiais. A Tabela 
1 mostra a caracterização do CP I-40 realizada.

O CP I foi utilizado nesta presente pesquisa para formulação do novo tipo de cimento 
proposta, na qual o CP I-40 assume a função de clínquer e os resíduos de mármore 
e de granito assumem a função de fíler. Já o CP-II-F-32 foi escolhido para ser compa-
rado com a nova formulação de cimento proposta porque ele possui material carbo-
nático em sua composição. Outra razão para a escolha do CP-II-F-32 é o fato de que 
essa classe de cimento é utilizada como parâmetro de qualidade no ensaio de resis-
tência à compressão estabelecido pela NBR 7215:2025. Foram utilizados os resíduos 
de mármore e de granito.

Seguindo as determinações da norma ABNT NBR 7215:2025, a qual institui a realização 
de ensaio de resistência à compressão com corpos de prova de cimento Portland, bus-
cou-se preparar tais corpos de prova de argamassa composta por cimento, areia, água 
e resíduo de mármore e resíduo de granito. A mistura das massas foi feita utilizando 
o misturador mecânico do Laboratório de Ensaio de Materiais (LEM) da Universidade 
de Brasília (UnB). Para nomear cada amostra, utiliza-se RM1 para se referir aos corpos 
com traço de mármore e RM2 para os corpos com traço de granito. Para o RM1 e para 
o RM2 se utilizou 600 g de areia, 960 g de água 1640 g de CP-I e 360 g de seus respec-
tivos resíduos (mármore e granito)

No total, foram produzidos 16 corpos de prova do RM1 e mais outros 16 corpos de prova 
do RM2. Como parâmetro para comparação de resultados, produziu-se também 8 
corpos de prova do CP-II-F-32. Para produzi-los, utilizou-se 6000 g de areia, 960 g de 
água e 2000 g de Cimento CO-II-F-32 Após as devidas misturas, a moldagem dos cor-
pos de prova foi feita manualmente com as fôrmas do laboratório. As fôrmas utilizadas 
são cilíndricas de 100mm de altura e 50mm de diâmetro. Para a cura inicial, os mol-
des nos quais estavam contidas as misturas foram reservados em câmara de atmos-
fera úmida para por 24 horas. Após esse período de cura, os corpos de prova foram 
retirados dos moldes e imersos em água saturada de cal pelo tempo de ruptura pla-
nejado para cada. Para o RM1 foram produzidos 16 corpos de prova e para o RM2 pro-
duziu-se outros 16. Já para o CP-II-F-32 produziu-se 8 corpos de prova. Ao completar 
seus respectivos períodos de cura, os corpos de prova foram retirados da submersão 
em água saturada de cal e tiveram suas bases devidamente retificadas com auxílio de 
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uma lâmina do aparelho retificador do LEM para torná-las mais retilíneas. Requisito 
este que possui importante influência no ensaio de resistência que fora realizado pos-
teriormente. Após a realização dos ensaios de resistência, os corpos de prova rompi-
dos foram devidamente descartados em local apropriado.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 1 mostra o gráfico da variação da resistência em razão do número de dias de 
cura para os corpos de prova que contém 18% de resíduo de mármore (RM1), 18% de 
resíduo de granito (RM2) e para o traço referência com CP-II-F-32.

FIGURA 1 – Resistência à compressão simples em razão da dias de cura.

Fonte: elaborada pelos autores.

Percebe-se que a resistência do CP-II-F-32 encontrada está dentro do limite estipu-
lado pela ABNT NBR 7215:2025 a qual determina que com 7 dias de idade deve-se ter 
uma tensão maior ou igual a 20 MPa, enquanto para 28 dias de idade deve-se ter um 
resultado maior ou igual a 32 MPa, confirmando assim a compatibilidade do CP-II-F-32 
disponível no mercado. Em se tratando dos dados relacionados ao desempenho do 
RM1 e do RM2, a Figura 1 nos possibilita averiguar que os corpos de prova feitos com 
resíduos atendem aos critérios da NBR 7215:2025 para o tempo de hidratação de 7 
dias, respeitando o limite de carga suportada maior ou igual a 20 MPa. Já para a idade 
de 28 dias, o limite mínimo de 32 MPa suportados não foi atendido. Infere-se então 
que o teor de 18% de resíduo inserido na composição dos corpos de prova foi elevado 
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e teve como consequência o não cumprimento do limite mínimo de 32 MPa para a 
idade de 28 dias de cura. Aos 28 dias, o RM1 apresentou resistência de 25,8 MPa e o 
RM2 apresentou resistência de 34,3 MPa. Já aos 91 dias, o RM1 demonstrou um resis-
tência de 34,3 MPa e o RM2 de 32,9 MPa, o que se traduz como aumentos de 32,67% e 
de 22,58%, respectivamente. Desta forma, é evidente que os corpos de prova ensaia-
dos chegaram ao limite mínimo desejado de 32MPa, mas isso ocorreu apenas aos 91 
dias de cura, contrariando assim a exigência da NBR 7215:2025 que impõe que esse 
valor de resistência à compressão seja atingido ainda aos 28 dias de cura. Os aumen-
tos nos valores de resistência à compressão apresentados pelo RM1 e pelo RM2 de 
32,67% e de 22,58%, respectivamente, se apresentaram, portanto, muito tardiamente.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a presença de 18% de mármore e granito na composição de um novo 
cimento Portland proporciona satisfatória resistência à tensão estabelecida na NBR 
7215:2025 para o período de 7 dias de cura, mas que não atende os limites de resis-
tência para a idade de 28 dias de cura dos corpos de prova. Considerando que para 
o tempo de 28 dias de hidratação nenhum dos corpos de prova compostos por resí-
duos apresentou resistência à compressão satisfatória, conclui-se que o teor de 18% de 
substituição em massa de clínquer por resíduo de marmoraria é elevado e não pode 
ser recomendado para utilização em mercado.
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1. INTRODUÇÃO

A aproximação entre a ciência e a educação básica constitui um dos maiores desafios 
contemporâneos, sobretudo em um cenário marcado por desconfiança em relação à 
produção científica e pela escassez de profissionais nas áreas das ciências aplicadas. 
Nesse contexto, iniciativas que buscam tornar o conhecimento técnico acessível a estu-
dantes mais jovens ganham relevância tanto no campo pedagógico quanto no social.

A engenharia civil, em especial a geotecnia, apresenta-se como uma área estraté-
gica para promover a integração entre conceitos científicos e fenômenos presentes 
no cotidiano. Ao traduzir conteúdos complexos em atividades práticas e experimen-
tais, é possível despertar a curiosidade, estimular a reflexão crítica e fortalecer a com-
preensão de como a ciência se materializa em situações concretas. Atividades lúdi-
cas, identificadas como metodologias ativas, buscam diminuir a lacuna entre as prá-
ticas tecnológicas e o ensino formal. 

O guia experimental desenvolvido no âmbito de projeto de extensão surge como 
resposta a essa necessidade. Trata-se de um material que busca incentivar o inte-
resse dos estudantes pelo universo científico e pelas engenharias, ao mesmo tempo 
em que amplia o alcance social da instituição, aproximando a comunidade escolar 
de práticas investigativas e de conteúdos aplicados à realidade. Essas atividades se 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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diferenciam por adotarem métodos simples, de baixo custo e facilmente reproduzí-
veis, o que potencializa sua aplicação em contextos escolares diversos e reforça sua 
dimensão inclusiva e prática.

2. METODOLOGIA

O trabalho caracteriza-se como uma ação de extensão de natureza experimental e 
educativa. A metodologia adotada está centrada na elaboração de um guia experi-
mental de geotecnia, concebido para aplicação em escolas de educação básica do 
Distrito Federal.

As etapas metodológicas podem ser resumidas em:

	• Planejamento e construção dos experimentos: foram desenvolvidos 
ensaios simplificados relacionados a propriedades do solo, utilizando 
majoritariamente materiais acessíveis e recicláveis.

	• Abordagem interdisciplinar: os experimentos foram pensados para integrar 
conceitos de física, química, geografia e matemática, destacando a 
aplicabilidade da ciência no cotidiano.

	• Estímulo vocacional: além de promover a aprendizagem prática, a 
metodologia busca incentivar jovens e adolescentes a se interessarem 
pela carreira em engenharia, ao mesmo tempo em que compreendem os 
diferentes comportamentos do solo e sua relevância para a vida cotidiana.

	• Aplicação em campo: o guia foi estruturado para subsidiar visitas a escolas, 
nas quais os experimentos poderiam ser reproduzidos, acompanhados de 
roteiros e sugestões de discussão em sala de aula.

	• Divulgação institucional: além da dimensão pedagógica, a metodologia 
contempla a apresentação dos cursos técnicos e de engenharia do IFB, 
fortalecendo a interação entre ensino superior e comunidade.

	• Essa organização metodológica permite não apenas a execução prática dos 
experimentos, mas também a aproximação entre ciência, educação básica e 
sociedade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A etapa inicial de aplicação do guia experimental de geotecnia já foi realizada com a 
primeira visita a uma escola de educação básica do Distrito Federal. Nessa ocasião, foi 
possível colocar em prática alguns dos experimentos desenvolvidos e observar a inte-
ração dos estudantes e professores com as atividades propostas.
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De forma geral, a receptividade foi positiva, demonstrando que a abordagem prática 
e interdisciplinar facilita o interesse dos estudantes pelos fenômenos apresentados. 
Durante a execução dos experimentos, os participantes mostraram curiosidade em 
compreender os processos de permeabilidade, compressibilidade e colapso dos solos, 
além de relacionar os conceitos observados a situações cotidianas (como erosão, infil-
tração de água e estabilidade de construções).

Os docentes presentes também destacaram a relevância pedagógica do material, evi-
denciando o potencial do guia como recurso complementar em sala de aula. Apesar 
dos desafios à atividade de realizar uma exposição atrativa sobre conhecimentos na 
área de geotecnia em meio a alunos do ensino fundamental, os organizadores das 
atividades puderam observar algumas maneiras de tornar o conhecimento técnico 
atrativo a esse público, com práticas chamativas e explicações lúdicas, ligando o con-
texto da engenharia a situações do dia a dia das crianças.

Embora esta seja apenas a primeira aplicação, já foi possível identificar aspectos a 
serem aprimorados, como uma adaptação dos experimentos a serem expostos de 
acordo com a faixa etária dos estudantes ouvintes, pois experimentos que envolvem 
conceitos mais complexos parecem menos atrativos para crianças de menor idade. 
Além disso, é necessário aprimorar a linguagem para torná-la mais próxima e acessí-
vel ao público alvo, garantindo entendimento e atratividade das atividades realizadas.

Com base nessas observações iniciais, o projeto seguirá com novas visitas a outras esco-
las, o que permitirá aprofundar a análise sobre a eficácia dos experimentos na trans-
missão dos conceitos científicos, bem como avaliar o impacto da iniciativa no desper-
tar do interesse dos estudantes pelas ciências e engenharias.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto já alcançou avanços significativos, em especial a criação do guia experi-
mental de geotecnia para a educação básica, que reúne materiais, procedimentos e 
sugestões de discussão para diferentes experimentos práticos. A elaboração de ensaios 
simplificados, acessíveis e com uso predominante de materiais recicláveis demons-
tra o potencial do guia para ser aplicado em ambientes escolares, abordando temá-
ticas fundamentais como caracterização táctil-visual, permeabilidade, compressibili-
dade, colapso, suspensão de solos finos e detecção de calcário. Além disso, destaca-
-se o caráter interdisciplinar da proposta, que integra conhecimentos de física, quí-
mica, geografia e matemática, aproximando a ciência do cotidiano e despertando o 
interesse pela engenharia geotécnica.
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O projeto encontra-se em andamento e já iniciou a etapa de aplicação em escola de 
educação básica do Distrito Federal, sendo a visita inicial importante para adaptações 
na metodologia de apresentação e organização das atividades junto ao público alvo, 
como linguagem simplificada e adaptação do roteiro de experimentos a depender 
da faixa etária do público. As próximas ações incluirão novas visitas e aperfeiçoamen-
tos nos experimentos, com vistas a avaliar a receptividade, o impacto pedagógico e 
as possíveis melhorias do material.

A médio e longo prazo, espera-se que a iniciativa estimule o público-alvo a adotar prá-
ticas ambientalmente responsáveis, aumente o interesse pelo estudo das ciências e 
pela escolha de carreiras em engenharia, além de incentivar docentes da educação 
básica a incorporarem experimentos em suas aulas, fortalecendo a conexão entre 
ciência e vida em sociedade.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O concreto é o material de construção mais utilizado no mundo desde o século XIX, 
destacando-se pela elevada resistência à compressão, mas com desempenho limi-
tado à tração e à flexão. A fim de superar essas limitações, o emprego de fibras tem se 
mostrado uma alternativa promissora, contribuindo para ganhos em resistência, duc-
tilidade e desempenho pós-fissuração. Estudos recentes relatam que fibras de aço, 
polipropileno e fibras naturais podem melhorar significativamente as propriedades 
mecânicas do concreto, embora com impacto negativo na trabalhabilidade da mistura.

Nesse contexto, os ensaios não destrutivos (END), como a esclerometria e a veloci-
dade de propagação de pulso ultrassônico (VPU), surgem como alternativas impor-
tantes ao controle convencional destrutivo, permitindo avaliar a integridade do mate-
rial sem comprometer a estrutura.

O presente trabalho teve como objetivo avaliar a influência da adição de fibras sinté-
ticas de polipropileno em concretos convencionais, por meio de ensaios destrutivos 
(compressão e tração na flexão) e não destrutivos (esclerometria), com previsão inicial 
de aplicação também da VPU.

2. METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida no Laboratório de Materiais de Construção do IFB – Campus 
Samambaia. Foram utilizados agregados miúdos e graúdos caracterizados conforme 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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normas ABNT, além de cimento Portland, aditivo plastificante e fibras de polipropi-
leno estruturais (comprimento 50 mm, diâmetro 0,07 mm, resistência à tração 500 
MPa, módulo de elasticidade 5 GPa).

O traço de referência foi definido para atingir aproximadamente 30 MPa de resistên-
cia à compressão aos 28 dias, com proporção em massa 1:1,06:2,22:0,45:0,004 (cimento, 
areia, brita, água e aditivo).

Foram moldados corpos de prova com três diferentes teores de fibras:

	• Referência (0% fibras)
	• 0,5% fibras em volume
	• 1,0% fibras em volume

Os ensaios seguiram normas da ABNT:

	• Resistência à compressão (NBR 5739:2007);
	• Resistência à tração na flexão (NBR 12142:2010);
	• Esclerometria (NBR 7584:2012).

Embora previsto, o ensaio de VPU não foi realizado devido a falha no equipamento 
disponível.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os ensaios realizados permitiram avaliar o efeito da adição de fibras de polipropileno 
no desempenho do concreto em diferentes propriedades mecânicas e nos ensaios 
não destrutivos. A Tabela 1 apresenta uma síntese dos principais resultados obtidos 
para os traços de referência, com 0,5% e 1,0% de fibras, permitindo uma análise com-
parativa direta entre resistência à compressão, resistência à tração na flexão e índice 
esclerométrico.

TABELA 1 – Resultados

TRAÇO RESISTÊNCIA MÉDIA À 
COMPRESSÃO DO TRAÇO (MPA)

RESISTÊNCIA MÉDIA À TRAÇÃO NA 
FLEXÃO - FCT,F NO TRAÇO (MPA) IE MÉDIO FINAL

Referência 32,9 4,1 30,0

0,5% de fibras 36,0 5,4 30,0

1,0% de fibras 33,4 4,6 24,9
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Resistência à compressão

Observou-se elevação da resistência média à compressão de 9,3% para o traço com 
0,5% de fibras em relação ao traço de referência. Para o traço com 1,0% de fibras, o 
ganho foi de apenas 1,6% em relação à referência, mas com redução de 7% em rela-
ção ao traço com 0,5%.

Resistência à tração na flexão

Os resultados indicaram ganho de 32,1% para o traço com 0,5% de fibras em relação 
ao traço de referência, enquanto o traço com 1,0% apresentou aumento de 13,9% em 
relação à referência. Contudo, comparado ao traço com 0,5%, houve redução de 13,8%.

Esclerometria

O índice esclerométrico médio apresentou aumento de 1,1% no traço com 0,5% de fibras 
em relação ao traço de referência, mas reduziu 17,2% no traço com 1,0% em relação 
ao mesmo. A correlação entre resistência à compressão e índice esclerométrico mos-
trou baixo coeficiente (R² = 0,09), divergindo de estudos prévios que apontam maior 
aderência entre os métodos.

Esses resultados indicam que a adição moderada de fibras (0,5%) trouxe efeitos posi-
tivos de forma consistente, enquanto o teor mais elevado (1,0%) não permitiu estabe-
lecer uma correlação clara em relação ao índice esclerométrico.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo mostrou que a adição de fibras de polipropileno em teores moderados (0,5%) 
contribui para o aumento da resistência à compressão, à tração na flexão e para uma 
boa correlação dos resultados de esclerometria. Por outro lado, o teor de 1,0% de fibras 
resultou em perdas em relação ao melhor desempenho obtido, mostrando um desem-
penho menos consistente.

Entre as dificuldades enfrentadas, destaca-se a impossibilidade de execução do 
ensaio de VPU, o que limitou a correlação pretendida entre os diferentes métodos 
não destrutivos.

Como perspectivas futuras, pretende-se repetir os ensaios com o equipamento de 
ultrassom em funcionamento, além de ampliar a amostra de corpos de prova e investi-
gar a influência de diferentes teores e geometrias de fibras no desempenho do concreto.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Área de Meio Ambiente do IFB-campus Samambaia acredita que há necessidade 
de se pensar na implementação de seu próprio sistema de gestão ambiental (SGA), 
uma vez que o Plano Distrital de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (GDF, 2018), 
torna obrigatório a gestão dos resíduos sólidos pelos “grandes geradores “, categoria 
na qual as universidades e os institutos federais estão inseridos. Neste contexto des-
taca-se o desenvolvimento de projeto de pesquisa sobre as águas residuárias geradas 
no campus. O projeto, que acontece desde de 2020, tem contribuído para estimular 
a busca pela melhoria contínua e a sustentabilidade na instituição de ensino, envol-
vendo a comunidade estudantil neste processo.

Apresentam-se aqui os resultados parciais da fase 3 dos estudos sobre as águas resi-
duárias produzidas no IFB-Campus Samambaia, onde se investigou a influencia da 
temperatura na degração anaerobia do esgoto produzido no campus.

2. METODOLOGIA

Como inóculo foi utilizado amostra de lodo anaeróbio proveniente do reator UASB, 
da estação de Tratamento de Esgoto (ETE) da Caesb Gama e como substrato foi uti-
lizada amostra de água residuária produzida e que se acumula na caixa final da rede 
esgotamento do campus.

Os ensaios de degradação foram conduzidos em 6 frascos de vidro âmbar de 500 ml 
que foram incubados com 400 ml de solução e deixados com 100 ml de headspace 
(espaço livre). Na tampa de cada frasco se realizou um furo para acoplar uma seringa 
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de 10 ml para a coleta de alíquotas de material para análise. Os mesmos foram man-
tidos sob temperaturas controladas de 20ºC e 30°C (Tabela 1).

TABELA 1 – Composição e temperatura dos frascos-reatores 

 FRASCOS-REATORES LODO ANAERÓBIO (ML)  ESGOTO SANITÁRIO (ML)  TEMPERATURA (°C)

A1 30 370 20

A2 30 370 20

A3 30 370 30

A4 30 370 30

B1 0 400 30

B3 0 400 30

Para esta etapa foram realizadas seis coletas com um tempo de duração de incubação 
de doze dias. O material era coletado com a ajuda de uma seringa, neste momento 
erão medidos os pHs das amostras. Na sequência as mesmas eram filtradas, para 
remoção de sólidos suspensos para realização das análises de demanda química de 
oxigênio (DQO). Os ensaios da série de sólidos (SST) foram  realizados no início e no 
final da etapa de incubação. As análises de DQO, SST e pH seguiram em acordo com 
Standard Methods for the Examination of Water and Wastewater (APHA, 2017), sendo o 
pH determinado por potenciometria utilizando o medidor de pH da marca Lucadema, 
modelo LUCA 210.

O pH foi monitorado e mantido dentro da faixa ideal (6,8 a 7,2) para o crescimento dos 
microrganismos anaeróbios (SPEECE, 1996). A análise dos sólidos no lodo apontaram 
um bom potencial biodegradável, com predominância de fração volátil.

Todos os ensaios foram realizados em duplicata, sendo que dentro dos frascos variam 
as concentrações de esgoto em função da relação esgoto/ lodo (E/L) definida no pro-
jeto anterior (Degradação anaeróbia em sistema a batelada fase 2).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observado a eficiência da degradação matéria orgânica nas diferentes tempera-
turas e ao longo das diferentes coletas (Tabela 2 e Figura 1). Como era de se esperar, 
os frascos submetidos a temperatura de 30°C apresentaram, de forma geral, maior 
queda percentual de DQO, que aqueles submetidos à temperature de 20°C, pois 
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é sabido que temperaturas mais elevadas favorecerem atividade microbiológica, 
(CHERNICHARO, 2007).

TABELA 2 – Resultados dos ensaios de DQO nos frascos-reatores.

FRASCOS 
REATORES

1ª 
COLETA

2ª 
COLETA

3ª 
COLETA

4ª 
COLETA

5ª 
COLETA

6ª 
COLETA

QUEDA DE DQO DO 
INÍCIO/FINAL (%)

TEMP. 
(°C)

A1 286,160 271,015 221,030 124,120 135,620 216,457 24,358 20

A2 281,273 279,20 235,400 182,470 156,245 179,770 36,087 20

A3 272,687 269,960 182,360 136,855 141,530 181,367 33,489 30

A4 276,627 269,960 205,203 189,357 165,177 176,460 36,210 30

B1 271,130 308,060 243,053 143,500 144,700 176,653 34,846 20

B3 280,247 243,430 189,680 187,240 241,500 165,213 41,047 30

FIGURA 1 – Gráfico com resultados dos valores de DQO.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados parciais obtidos em 12 dias de experimento demonstram que houve redu-
ção da carga orgânica, medida pela DQO em todos os frascos-reatores, sendo que as 
taxas de redução foram mais expressivas naqueles submetidos à temperatura de 30°C.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A segurança física em ambientes educacionais representa um desafio significativo 
para instituições públicas, especialmente considerando as limitações orçamentárias 
que impedem a aquisição de sistemas comerciais de controle de acesso. Diversos tra-
balhos têm buscado alternativas acessíveis para esse cenário, como os que exploram 
abordagens de controle de acesso baseadas em papéis e contexto espaço-temporal 
(GEEPALLA; BORDBAR; DU, 2013) ou estratégias descentralizadas aplicadas a edifícios 
inteligentes (BINDRA et al., 2019).

Nesse contexto, soluções de baixo custo baseadas em microcontroladores conecta-
dos à Internet das Coisas (IoT) surgem como alternativas viáveis, permitindo integra-
ção entre hardware e software para autenticação e gerenciamento remoto de usuá-
rios. Além disso, aspectos relacionados à privacidade e proteção de dados precisam ser 
considerados, visto que informações pessoais, como registros de acesso e credenciais 
digitais, passam a ser processadas pelo sistema. No Brasil, a Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD) estabelece diretrizes legais para o uso adequado desses dados, 
reforçando a necessidade de segurança e conformidade (BRASIL, 2018).

Dessa forma, este trabalho apresenta o desenvolvimento de uma fechadura eletrô-
nica modular e de baixo custo, projetada para laboratórios e salas de uso restrito em 
ambientes educacionais. A solução proposta integra múltiplos métodos de autenticação 

1  Instituto Federald e Educação, Ciência e Tecnologia de Sergipe.

2  Universidade Federal de Sergipe.
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— biometria, RFID, teclado numérico, pin codes temporários e desbloqueio via aplica-
ção web — além de recursos modernos de comunicação segura via HTTPS, autenti-
cação JWT e mecanismos de atualização remota, garantindo flexibilidade, confiabili-
dade e alinhamento às boas práticas de segurança da informação.

2. METODOLOGIA

O sistema da fechadura foi desenvolvido de forma modular, combinando hardware e 
software em uma arquitetura robusta. O núcleo é o microcontrolador ESP32, respon-
sável por gerenciar os métodos de autenticação: leitor biométrico AS608, módulo RFID 
RC522, teclado matricial 4x3 e relé para acionamento da fechadura elétrica. O conjunto 
inclui ainda buzzer para feedback auditivo, e um display OLED, utilizado para indica-
ção de status e para exibir mensagens básicas de funcionamento e instruções. A ali-
mentação é feita por fonte 12V com conversor buck para 5V.

No firmware, desenvolvido em C++ com o framework Arduino, foi adotada uma arqui-
tetura não-bloqueante baseada em temporizadores (millis()) para garantir responsivi-
dade. Foram utilizadas bibliotecas específicas para cada módulo: Adafruit-Fingerprint-
Sensor, MFRC522, Keypad e Adafruit_SSD1306. Além dos mecanismos de autentica-
ção, o sistema conta com suporte a OTA (Over-the-Air) para atualizações de firmware 
e Telnet para diagnóstico remoto e monitoramento em tempo real, reduzindo custos 
de manutenção e aumentando a confiabilidade em campo.

O backend foi desenvolvido em NestJS com TypeScript, utilizando banco de dados 
PostgreSQL gerenciado via Prisma ORM. Essa arquitetura permitiu a criação de APIs 
seguras para cadastro de usuários, autenticação, gerenciamento de dispositivos, per-
missões e logs de acesso. O frontend, desenvolvido em Next.js com React e TailwindCSS, 
oferece interface web responsiva e intuitiva, permitindo gerenciamento centralizado, 
liberação remota de ambientes e emissão de pin codes temporários.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O sistema foi testado em ambiente real no Instituto Federal de Sergipe, Campus Lagarto, 
em duas unidades instaladas em laboratórios. Os resultados confirmaram confiabili-
dade e baixo tempo de resposta nas autenticações.

O desempenho variou conforme o método de autenticação: biometria (~4 s), RFID (~3 
s), teclado numérico (~2 s), pin code (~2 s) e desbloqueio web (<3 s). A biometria apre-
sentou taxa de sucesso de 92% após calibração, o RFID 95%, enquanto teclado numé-
rico, pin codes e desbloqueio web funcionaram com 100% de confiabilidade. A Tabela 
1 compara os custos da solução desenvolvida com sistemas comerciais similares:
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TABELA 1 – Comparativo de custos por unidade.

COMPONENTE TRANCADURA(R$) SISTEMA COMERCIAL(R$)

Controlador principal (ESP32) R$ 15,00 -

Módulo RFID RC522 R$ 10,00 -

Sensor biométrico AS608 R$ 54,00 -

Teclado numérico 4x3 R$ 7,00 -

Relé e componentes eletrônicos R$ 19,00 -

Fechadura solenoide R$ 80,00 -

Gabinete e display OLED R$ 24,00 -

Sistema comercial completo - R$ 600,00

Total R$ 209,00 R$ 600,00

A plataforma web foi utilizada por 47 usuários cadastrados, permitindo gerenciamento 
granular de permissões e registro de todas as tentativas de acesso.

FIGURA 1 – Prototipo f ísico montado em ambiente real.
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FIGURA 2 – Interface web para gerenciamento de ambientes e permissões.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Trancadura  mostrou-se uma solução viável e eficiente para controle de acesso em 
ambientes educacionais, oferecendo múltiplos métodos de autenticação integrados 
em uma plataforma única de baixo custo.

Como trabalhos futuros, pretende-se avançar na integração com sistemas acadêmi-
cos para sincronização automática de usuários, desenvolver aplicativo mobile para 
controle remoto, substituir o protocolo Telnet por SSH, além de integrar o sistema ao 
Google Calendar. Essa última funcionalidade permitirá que reservas de salas e labo-
ratórios sejam vinculadas automaticamente ao acesso físico, oferecendo maior prati-
cidade e automação no gerenciamento dos ambientes.

O sistema encontra-se em expansão para outros ambientes do campus, com previ-
são de implantação de novas unidades até o final do ano.

O código-fonte completo do projeto está disponível em:  https://github.com/Morea-
IFS/trancadura-iot, permitindo que outras instituições repliquem e adaptem a solução.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A aplicação de sistemas embarcados associados à Internet das Coisas (IoT) tem se con-
solidado como estratégia fundamental para modernizar setores produtivos, incluindo 
saúde, segurança e agroindústria. No contexto da avicultura, o controle ambiental em 
aviários se apresenta como um desafio recorrente, devido às variações de tempera-
tura, umidade, concentração de poeira e gases, como a amônia, que impactam dire-
tamente o bem-estar animal e a produtividade.

Diante desse cenário, a revisão sistemática aqui apresentada buscou identificar o 
estado da arte das pesquisas publicadas entre 2020 e 2025, destacando tendências, 
tecnologias, sensores mais utilizados, países e periódicos de maior relevância. O obje-
tivo principal é compreender de que maneira os sistemas embarcados têm sido apli-
cados no manejo avícola, avaliando suas contribuições para a automação, sustenta-
bilidade e eficiência produtiva.

2. METODOLOGIA

Foi conduzida uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL) em três bases de dados de 
alto impacto: Scopus, Web of Science (WoS) e ACM Digital Library. A busca ocorreu entre 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí.
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abril e junho de 2025, utilizando strings específicas relacionadas a sistemas embarca-
dos, Internet das Coisas (IoT) e controle ambiental em aviários.

Foram definidos critérios de inclusão (CI1 a CI4), que limitaram os estudos às áreas de 
computação e engenharia, publicados entre 2020 e 2025, em língua inglesa e do tipo 
journal article ou conference paper. Os critérios de exclusão (CE1 a CE3) refinaram a 
amostra, descartando estudos não relacionados ao tema ou que não abordavam o 
controle de ambiência em criações de animais.

Do total inicial de 1.703 artigos (830 na Scopus, 853 na WoS e 20 na ACM), 854 duplica-
tas foram removidas. Após os ciclos de triagem, a amostra final foi composta por 54 
artigos considerados relevantes, como mostra a Figura 1.

FIGURA 1 – Ilustração do processo de triagem dos artigos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise temporal evidenciou crescimento progressivo das publicações entre 2021 e 
2025, com destaque para o pico de 19 artigos em 2024, sinalizando a consolidação do 
tema na comunidade científica. Geograficamente, Índia (10 artigos), Brasil e China (5 
cada) lideraram a produção, seguidos por Itália e outros países com menor partici-
pação, demonstrando o protagonismo de economias emergentes no avanço dessa 
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área, como visto na Figura 2. Entre os veículos de maior relevância, destacaram-se os 
periódicos Sensors (MDPI) e Computers and Electronics in Agriculture, além de IEEE 
Access e IEEE Internet of Things Journal.

FIGURA 2 – Distribuição geográfica das publicações por país.

Os principais desafios ambientais relatados foram a alta concentração de poeira e 
amônia, além das variações de temperatura e umidade. Para enfrentá-los, os estudos 
apontaram sensores como HDC1080, DHT22, SHT30, MQ-135 e MQ-137, que apresen-
tam boa precisão e durabilidade quando protegidos por encapsulamentos adequa-
dos. No desenvolvimento das soluções, predominam plataformas de baixo custo como 
Arduino, Raspberry Pi e ES, P32, associadas a linguagens C/C++ e Python. Protocolos 
de comunicação como MQTT e HTTP, bem como serviços em nuvem (AWS, Azure, 
ThingSpeak), foram amplamente empregados, possibilitando monitoramento con-
tínuo, automação de decisões e maior bem-estar animal, ao mesmo tempo em que 
reduzem custos e aumentam a produtividade.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A revisão sistemática revelou que a aplicação de sistemas embarcados em aviários 
representa uma evolução significativa rumo à avicultura de precisão, consolidando a 
automação ambiental como elemento central para a eficiência produtiva e o bem-
-estar animal. Os estudos analisados apontam benefícios como aumento da produti-
vidade, redução de perdas e melhoria das condições de criação, destacando o papel 
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da tecnologia na superação de desafios ambientais severos, como poeira, amônia e 
variações climáticas. Apesar dos avanços, a literatura também evidencia lacunas rele-
vantes, como a necessidade de sensores mais duráveis em ambientes hostis, a inte-
gração de soluções IoT com inteligência artificial para análises preditivas e a escalabi-
lidade dos sistemas em granjas de grande porte.

Nesse contexto, conclui-se que os sistemas embarcados são um pilar essencial para a 
modernização da avicultura, oferecendo caminhos para um setor mais eficiente, sus-
tentável e conectado. A integração entre plataformas de baixo custo, protocolos de 
comunicação robustos e serviços em nuvem aponta para a consolidação de ecossis-
temas inteligentes, capazes de monitorar, ajustar e otimizar o ambiente em tempo 
real. Assim, a inovação tecnológica emerge não apenas como suporte operacional, 
mas como estratégia para impulsionar uma avicultura cada vez mais produtiva, ética 
e sustentável.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O setor da construção civil é reconhecido como um dos maiores consumidores de 
recursos naturais e geradores de resíduos no mundo, contribuindo significativamente 
para o impacto ambiental e para o aumento das emissões de gases de efeito estufa. 
Nesse contexto, torna-se essencial a busca por alternativas construtivas que conciliam 
desempenho técnico, viabilidade econômica e sustentabilidade ambiental. Entre as 
diversas soluções investigadas, destaca-se o uso do solo-cimento na produção de tijo-
los ecológicos, que surge como uma tecnologia acessível e de baixo impacto.

O solo-cimento consiste na mistura de solo, cimento e água em proporções adequa-
das, resultando em um material de construção com boa resistência mecânica, baixa 
absorção de água e reduzida necessidade de queima — etapa responsável por grande 
parte das emissões na fabricação de blocos cerâmicos convencionais. Além disso, os 
tijolos ecológicos produzidos com essa técnica apresentam encaixes que dispensam 
ou reduzem o uso de argamassa, otimizando tempo e custos de obra. Particularmente 
nas habitações de interesse social, onde a redução de custos e a eficiência constru-
tiva são fatores determinantes, o uso do solo-cimento representa uma alternativa viá-
vel para promover moradias dignas e ambientalmente responsáveis. Diversos estu-
dos têm demonstrado que essa tecnologia pode contribuir para a sustentabilidade do 
setor, reduzindo impactos ambientais e fomentando práticas construtivas mais efi-
cientes. Dessa forma, este artigo tem como objetivo analisar o uso do solo-cimento 
como alternativa sustentável para a produção de tijolos ecológicos, com ênfase em 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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sua aplicabilidade em projetos de habitação de interesse social, destacando os bene-
fícios, limitações e perspectivas de seu emprego em larga escala.

2. METODOLOGIA

O tijolo ecológico, também chamado tijolo de solo-cimento, é um elemento de alvena-
ria produzido a partir de solo peneirado (Figura 01), cimento Portland, água e, opcional-
mente, aditivos, seguindo as normas NBR 8491 e NBR 10833. O processo envolve: sele-
ção e peneiração do solo, mistura homogênea com cimento, adição gradual de água 
até atingir a umidade ideal, moldagem em prensa manual ou hidráulica, compacta-
ção e cura úmida por pelo menos 7 dias. A queima é opcional, mas geralmente dis-
pensada, evitando o consumo de lenha e reduzindo o impacto ambiental. de desen-
volvimento ou prototipagem.

FIGURA 01 – Peneiramento do solo de escavação.

Fonte: produzido pelos autores.

Para a produção de tijolos de solo-cimento, o solo deve atender aos seguintes requi-
sitos: passar totalmente na peneira de 4,8 mm (nº4), ter entre 10% e 50% passando na 
peneira de 0,075 mm (nº200), limite de liquidez ≤ 45% e índice de plasticidade ≤ 18%. 
O cimento Portland deve estar de acordo com as normas NBR 8491, NBR 8492 e NBR 
10833. A água utilizada precisa ser livre de impurezas que prejudiquem a hidratação 
do cimento. O uso de aditivos é permitido, desde que sejam testados em laboratório 
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para garantir o desempenho adequado conforme as condições específicas de pro-
dução da mistura.

Em testes práticos, observou-se que a compactação adequada é essencial (Figura 
02), pois falhas nessa etapa geram fissuras e baixa resistência. O traço utilizado foi 
6 partes de solo para 1 de cimento. A produção dos tijolos ecológicos utilizando solo 
de escavação bem argiloso demonstrou a importância do controle das propriedades 
do solo para garantir a qualidade do produto final. O peneiramento prévio foi funda-
mental para remover partículas grosseiras e impurezas, assegurando uma mistura 
mais homogênea e adequada para a compactação. Além disso, a etapa de secagem 
ao sol até atingir o teor de umidade ideal foi determinante para que o solo reagisse 
corretamente com o cimento, permitindo uma boa hidratação e coesão do material. 
A mistura adequada dos componentes e o uso da prensa manual (Figura 02, (a) e (b)) 
com o encaixe “macho e fêmea” do tijolo disponível no Instituto Federal de Brasília – 
Campus Samambaia mostraram que, mesmo com recursos simples, é possível pro-
duzir tijolos ecológicos viáveis.

FIGURA 02 – Produção dos blocos de Tijolo Ecológico produzido no IFB.

(a) Prensa manual com encaixe próprio para tijolo ecológico
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(b) Tijolo Ecológico produzido no IFB com Solo-Cimento (b)

Fonte: produzido pelos autores.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a execução das etapas de seleção do solo, preparo da mistura e moldagem dos 
tijolos ecológicos, foi possível analisar o comportamento do material e a eficiência 
do processo adotado. Os resultados obtidos permitem avaliar a qualidade dos tijolos 
produzidos, identificando tanto os pontos positivos, como a economia e o impacto 
ambiental reduzido, quanto os desafios observados, como a necessidade de compac-
tação adequada para evitar fissuras. Os 3 Tijolos Ecológicos produzidos após 4 dias não 
apresentaram a resistência pretendida. Todas as fissuras aparentes se agravaram com 
o tempo, assim chegamos às seguintes conclusões: os tijolos devem apresentar um 
acabamento perfeito desde a etapa de compactação, evitando assim o surgimento de 
patologias estruturais no futuro. O uso de agregado miúdo, como a areia média, é fun-
damental para garantir a coesão e a estabilidade do material. Além disso, para obter 
tijolos ecológicos de qualidade, é indispensável realizar uma análise prévia de cada 
tipo de solo, com atenção especial à proporção de argila presente em sua composição. 
O teor adequado de argila assegura a resistência mecânica e a coesão do tijolo, per-
mitindo que o cimento desempenhe de forma eficiente seu papel como aglutinante.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A utilização de tijolos ecológicos oferece benefícios significativos tanto para o meio 
ambiente quanto para o orçamento da construção. Para cada 1.000 unidades produ-
zidas, estima-se a preservação de cerca de oito árvores, uma vez que o processo dis-
pensa a queima de lenha. Além disso, possibilita o reaproveitamento de materiais des-
cartados da construção civil, como rejeitos de areia e terra de escavação, reduzindo 
impactos ambientais. O formato com encaixe dos tijolos diminui consideravelmente 
o uso de argamassa e pode eliminar a necessidade de reboco, agilizando o processo 
construtivo. Os furos presentes nos blocos permitem a execução de estruturas arma-
das, onde concreto e ferro podem ser inseridos, garantindo maior estabilidade. Por 
fim, essa tecnologia favorece a autoconstrução e reduz a demanda por mão de obra 
especializada, gerando uma economia de até 60% no custo total da obra, tornando-
-se uma alternativa sustentável e economicamente vantajosa.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O tema do projeto é a utilização de materiais alternativos para a produção de dois 
tipos de tintas naturais a tinta cal e a terra tinta, como alternativas sustentáveis e de 
menor custo para aplicação na construção civil. O objetivo é analisar e documentar 
as técnicas de produção dessas tintas e, principalmente, analisar a aderência, durabi-
lidade e coloração.

2. METODOLOGIA

2.1. Tinta Cal

Para obtenção de 5 litros de solução de cal hidratada, foram utilizados 1,875 quilos de 
cal virgem, misturados com água e deixada em repouso por 24 horas. O fixador da 
tinta foi feito com a mistura de 1 quilo de cola branca (PVA) diluída em 500 mililitros 
de água e, para a pigmentação, foram utilizados 40 gramas de café e 28 gramas de 
cúrcuma (açafrão-da-terra) (Figura 1).

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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FIGURA 1 – Preparação da tinta de cal.

2.2. Terra Tinta

Foram diluídos 1,696 quilos de terra em 3 litros de água durante 2 horas, obtendo 40 
gramas de substrato para fabricação da tinta. O fixador foi feito com 1 quilo de cola 
branca (PVA) diluída em 100 mililitros de água e a pigmentação foi a própria cor do 
solo (Figura 2).

FIGURA 2 – Preparação da tinta de terra.

Para este experimento e estudo, foram consultados 7 trabalhos científicos, que não 
se restringiram a estudos em português brasileiro, que focavam em contemporanei-
dade e proximidade com o tema e os materiais de estudo. Dos 7 estudos analisados, 
3 demonstraram ser de altíssimo valor para a elaboração deste experimento.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Solo

Muitos solos do Cerrado e áreas adjacentes têm altos teores de óxidos de ferro (hema-
tita, goethita), que conferem forte cor vermelha/amarelada e boa estabilidade como 
pigmento inorgânico. Tal características do solo escolhido explicita o sucesso na capa-
cidade de pigmentação, que exigiu poucas demãos de tinta para uma boa aplicação 
e apresentação de coloração intensa.

3.2. Cúrcuma (Açafrão-da-terra)

A curcumina, substância encontrada na cúrcuma, fornece cor amarela intensa. Estudos 
e teses demonstram que é possível formular tintas com o extrato, mas há preocupa-
ções com compatibilidade alcalina — trabalhos mostram formulações que melhoram 
desempenho (pH, quantidade, agente fixador). Em tintas à cal é necessário atenção, 
pois, como demonstram estudos, o ambiente é fortemente alcalino, o que pode afe-
tar cor e durabilidade do pigmento orgânico.

3.3 Café

Funciona como corante marrom/ocre. Pesquisas sobre extração de cor de borras 
de café usadas mostram potencial, mas a estabilidade, (lavagem, foto-degradação) 
depende de tratamentos (uso de fixadores, polimerização ou mistura com ligantes).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme demonstraram os trabalhados analisados e os resultados práticos deste 
experimento, é preferível o uso de pigmentos inorgânicos, como os óxidos de ferro 
presente no solo utilizado para ambientes exteriores, mais suscetíveis a degradação. 
Já os pigmentos orgânicos, como a cúrcuma e o café utilizados, devem ser utilizados 
principalmente para interiores ou combinados com aditivos que aumentem fixação 
ou em camadas protetoras.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A argamassa é um dos materiais de construção mais empregados na construção civil, 
devido a sua versatilidade e as suas propriedades de aderência, plasticidade e endu-
recimento. Esse material, em sua forma mais básica, consiste na mistura de um ou 
mais aglomerantes, agregado miúdo, água e, pode conter também, aditivos. Nesse 
sentido, existem diversos tipos de argamassa com diferentes composições, traços e 
propriedades específicas, pois para cada finalidade de uso há um tipo específico, bus-
cando o melhor aproveitamento do material. Portanto, por ser um material versátil e 
de composição¸ simples, torna-se indispensável a incorporação de estudos sobre a 
possível adição de materiais incomuns, que quando se tornam inutilizáveis, são des-
cartados, geralmente de forma ir- regular. Estes materiais, ao serem incorporados na 
argamassa, podem trazer melhorias mecânicas, porém em muitos casos a substituição 
do agregado padrão para algum material alternativo com menos dureza resulta em 
uma perda de resistência, atrapalhando na viabilidade da massa em casos essencial-
mente estruturais. Por outro viés a recuperação desse material e inserção do mesmo 
em uma outra atividade de cunho não estrutural se mostra como uma boa alterna-
tiva de encontrar soluções para reparação dos estragos já causados pelo mercado da 
construção civil.

Nesse sentido, este estudo traz a possibilidade da inserção de 5% e 10% de resíduos 
triturados de plástico, gerados por cooperativas de resíduos que não possuem clara 
utilização dentro do mercado, no preparo de uma argamassa de regularização, atra-
vés de ensaios técnicos de densidade e índice de consistência, a fim de verificar se 
essa adição, em comparação com a argamassa de referência contribuiu para alguma 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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melhoria ou estabilidade de propriedades físico-mecânicas. Ademais, o objetivo desse 
trabalho é encontrar maneiras de utilizar algum tipo de material alternativo na cons-
trução civil, de forma que possam ter uma destinação definida e segura e, ao mesmo 
tempo, contribuir para a eficiência e desempenho dentro das atividades e materiais 
de construção preparados por este setor.

2. METODOLOGIA

Inicialmente, foi preparada a argamassa de referência com traço 1:3 (cimento : areia), 
utilizando 500g de cimento Portland CP II, 1,5 kg de areia peneirada em malha de 
4,2mm e 0,5 L de água. Em seguida, foram confeccionadas as misturas aditivadas com 
polímeros, a partir da substituição parcial da areia:

	• Argamassa com 5% de polímeros: composta por 500 g de cimento, 1,425 kg de 
areia, 75 g de borracha e 0,5L de água;

	• Argamassa com 10% de polímeros: composta por 500 g de cimento, 1,35 kg de 
areia, 150 g de borracha e 0,5L de água.

Todas as misturas foram preparadas mantendo-se a quantidade de água da arga-
massa de referência. Contudo, verificou-se que, à medida que a proporção de resí-
duo de plástico aumentava, a argamassa apresentava menor demanda hídrica para 
atingir uma trabalhabilidade semelhante à mistura convencional. Com as argamas-
sas devidamente preparadas, procedeu-se à determinação da massa unitária de cada 
mistura. Em seguida, foi realizado o ensaio de índice de consistência das argamas-
sas na mesa de aba- timento (flow table), conforme prescreve a NBR 13276. Para cada 
amostra foram aplicados 30 golpes, sendo então medidas duas direções de diâme-
tro do espalhamento.

Após a realização dos ensaios laboratoriais as argamassas foram aplicadas em um 
pequeno trecho de parede, simulando uma aplicação de reboco, com o objetivo 
de observar o compor- tamento durante a aplicaçãoo e a aderência ao substrato. 
Visualmente, não foram identificadas diferenças significativas entre a argamassa de 
referência e as argamassas com adição de polímeros, apresentando aspecto seme-
lhante quanto à trabalhabilidade, textura superficial e acabamento.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a ABREMA (2025), o setor da construção civil é responsável por grande 
parte dos resíduos que afetam o meio ambiente, com isso estudos que busquem gerar 
tecnologias capazes de minimizar os danos no setor se mostram cada vez mais relevan-
tes, assim, com auxilio destes ensaios e algumas referencias normativas pode-se avaliar 
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algumas propriedades mecânicas de argamassas com adição de materiais poliméri-
cos e consequentemente julgar sua viabilidade dentro do mercado da construço civil.

Sobre o ensaio de índice de consistência consegue-se perceber uma nítida variação 
no índice, com quase 3cm de oscilação quando comparado com o valor de referencia, 
algumas hipoteses sobre o fenômeno consistem na perda de água para o recipiente 
da amosta com 5% de resíduo (Tabela 1). O comportamento da amostra com 10% de 
resíduo era esperado, visto que área superficial dos grãos de plastico eram maiores 
que as de agregado. Com a mesma quantidade de água, e menos área a tendência 
da mistura e ficar mais plastica, aumentando o indice de consistência.

O ultimo ensaio executado foi o de determinação da massa especifica, nesse ensaio 
tem-se um resultado bastante satisfatório, com a redução de aproximadamente 10,6% 
da primeira amostra e 11,6% da segunda, observa-se no geral que a presença de resí-
duo na argamassa tornou-a mais leve, possibilitando a diminuição de custos nas obras 
(Tabela 1).

TABELA 01 – Caracterização das argamassas produzidas com polimeros.

QUANTIDADE DE PLÁSTICO  (%) ÍNDICE DE CONSISTÊNCIA (CM) MASSA ESPECIFICA (G/CM3)

0 18,73 1,98

5 15,80 1,77

10 21,50 1,75

Por último foi realizado o teste de aplicação na parede, foi identificado uma grande 
dificuldade de aderência da argamassa na parede, a principal causa disso ter ocor-
rido e possivelmente a falta de experiencia dos estudantes com a execução do serviço, 
porém mesmo com essas dificuldades todas as amostra foram aplicadas e tiveram 
uma boa aderência após seca, um ponto interessante e que as argamassas de refe-
rências estavam com uma textura aerada, com bastante porosidade, in- dicando uma 
perca de resistência, que para ser comprovada necessita de ensaios em uma prensa.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com esses dados não é possível afirmar que existe a possibilidade técnica do material, 
pelo fato de faltar principalmente dados do material seco como resistência e capila-
ridade. Mas o dado de massa específica indica um grande potencial para sequência 
dos estudos com o material.

Vale frisar também outra linha de estudo de características de isolamento térmico da 
massa com plástico de acordo com a Aldaou (2025) indica que o aumento da densi-
dade do material está relacionado a um aumento proporcional na condutividade tér-
mica, impactando o desempenho do isolamento térmico dos compósitos analisados. 
Esse trabalho traz estudos e dados mais aprofundados sobre o assunto, caracterizando 
melhor todas as propriedades do material e identificando uma enorme variabilidade 
dos dados, mostrando novamente que é preciso mais estudos e com mais precisão.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A inclusão de estudantes PcD (pessoas com deficiência) na Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT) e no ensino superior é um desafio recorrente nas instituições bra-
sileiras.  Apesar de avanços legais recentes, como a Lei nº 10.436/2002, o Decreto nº 
5.626/2005 e a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), ainda há muitas barreiras 
enfrentadas na implementação das adequações nas instituições; sendo as maiores 
delas: despreparo da instituição para a formação dos docentes, discentes e funcioná-
rios; ausência ou pouca disponibilidade de intérpretes, materiais didáticos e técnicos 
sem opção para uso da Libras. No caso da Engenharia Civil, acrescenta-se POUCO? 
vocabulário da Libras, o que dificulta na transnmissão adequada das informações entre 
professor – intérprete – estudante. Tais gargalos provocam a desmotivação dos estu-
dantes e comprometem seu aproveitameno e continuidade no curso. Dessa forma, o 
objetivo do deste estudo é relatar e analisar, por meio de estudo de caso, as condições 
de acessibilidade comunicacional de um estudante surdo do curso de Engenharia 
Civil do IFB Samambaia, à luz da legislação vigente, e propor estratégias para facilitar 
o a comunicação deste e de futuros estudantes surdos na área da engenharia, intér-
pretes, professores e colegas de curso.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

Estudo de caso qualitativo, baseado em observação das aulas (teóricas e práticas), 
entrevistas semiestruturadas com o estudante surdo, intérprete e professores do curso; 
levantamento dos termos técnicos mais recorrentes nas disciplinas; análise documen-
tal da legislação e das políticas institucionais do IFB.

3. RESULTADOS ESPERADOS

Mapear as principais barreiras comunicacionais enfrentadas pelo estudante, intér-
prete e professores; levantar as estratégias informais já utilizadas (criação espontânea 
de sinais, materiais escritos complementares etc.), discutir soluções qque

Sensibilizar professores e colegas quanto às especificidades do ensino para surdos 
em cursos técnicos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Aponte os principais avanços do projeto, dificuldades enfrentadas e perspectivas futu-
ras. Indique se o trabalho está em andamento e quais os próximos passos.

5. REFERÊNCIAS

(não foram fornecidas referências)
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ANÁLISE DE ARGAMASSAS SUSTENTÁVEIS COM 
ADIÇÃO DE BAGAÇO DE CANA-DE-AÇÚCAR E 
SERRAGEM DE MADEIRA ROXINHO

LYSSYA Suelen Pereira da Silva (IFB1), GABRIELA Pereira Lima Souza (IFB), EDILENE 
Cristina Fonteles Xavier (IFB), PEDRO Henrique de Almeida Sonza (IFB), DAVI Albano 
Ataide Galhardo (IFB), KARINA Esthela Fernandes Rodrigues (IFB), ÁLVARO Athos Paraíso 
Vieira (IFB), TÚLIO Mendonça Monteiro Junior (IFB) e VICTOR Hugo Almeida Santos (IFB)

lyssya.silva@ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A construção civil é um dos setores que mais impactam o meio ambiente, tanto pelo 
elevado consumo de recursos naturais quanto pelas altas emissões de gases de efeito 
estufa e pela geração de resíduos sólidos. De acordo com a International Energy Agency 
(IEA, 2021), a construção representa aproximadamente 40% do consumo de energia 
mundial e 30% das emissões globais de CO₂.

No Brasil, esse cenário é agravado pelo processo de urbanização acelerada, que 
demanda práticas construtivas mais eficientes, de menor custo e ambientalmente 
responsáveis. Nesse contexto, a utilização de resíduos agroindustriais e florestais, como 
o bagaço de cana-de-açúcar e a serragem de madeira Roxinho, surge como alterna-
tiva sustentável, alinhada à economia circular e à redução de impactos ambientais.

Estudos prévios (SILVA et al., 2015; AZEVEDO et al., 2013) indicam que resíduos ligno-
celulósicos podem ser incorporados a compósitos cimentícios, melhorando caracte-
rísticas de leveza e conforto termoacústico, ainda que apresentem limitações em rela-
ção à resistência mecânica.

Assim, este trabalho tem como objetivo analisar a viabilidade técnica da adição de 
bagaço de cana-de-açúcar (fibras e cinzas) e serragem de madeira Roxinho em arga-
massas, avaliando propriedades físicas e mecânicas, com vistas a aplicações não 
estruturais.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Materiais de Construção do Instituto Federal 
de Brasília – Campus Samambaia, com base nas recomendações de ensaios da norma 
ABNT NBR 13281-1 (2023). O bagaço de cana passou por pré-tratamento: submersão 
em água por quatro dias com trocas diárias, secagem em estufa a 60 ºC por 48 horas, 
desfibramento manual e peneiramento em malha de 2,36 mm. As cinzas de bagaço 
foram obtidas a partir da queima controlada do resíduo seco (Tabela 1). A serragem 
Roxinho foi coletada no laboratório de móveis do campus e classificada por peneira-
mento em granulometrias de 0,6 mm e 1,2 mm. Os corpos de prova foram moldados 
com traço de referência 1:3 (cimento, areia e cal) e com variações que incorporaram 
serragem e cinzas (Tabela 2).

TABELA 1 – Traços com serragem Roxinho

TRAÇO CIMENTO  (G) CAL G) AREIA G) SERRAGEM G) ÁGUA (ML)

1 500 50 1200 300 20% 1000

2 500 50 1275 225 15% 800

3 500 50 1350 150 10% 600

TABELA 2 – Traços com bagaço de cana

TRAÇO CIMENTO (G) CAL (G) AREIA (G) CINZA (G) ÁGUA (ML)

Referência 500 50 1500 0 0 -

1 475 50 1500 25 10% -

2 463 50 1500 37 15% -

3 450 50 1500 50 20% -

Foram realizados os ensaios de granulometria, consistência (mesa de consistência), 
densidade aparente, e resistência à compressão (prensa hidráulica).
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram que a adição de serragem Roxinho promoveu significa-
tiva redução da resistência à compressão. As amostras com granulometria de 1,2 mm 
suportaram apenas cerca de 40 kg, enquanto a argamassa de referência atingiu em 
média 290 kg. Já as amostras com granulometria de 0,6 mm não resistiram ao pro-
cesso de cura, evidenciando fragilidade estrutural em teores elevados de serragem. 
Em contrapartida, os ensaios de densidade apresentaram valores de 1,33 g/cm³ (1,2 
mm) e 1,49 g/cm³ (0,6 mm), confirmando a redução de peso e o potencial de aplica-
ção em bioconstruções, com benefícios em conforto térmico e acústico.

No caso do bagaço de cana, a adição de 10% de fibras apresentou desempenho acei-
tável para usos não estruturais, conciliando redução de densidade com leve perda de 
resistência. Já em 20% de fibras, houve queda acentuada na resistência, inviabilizando 
sua aplicação estrutural. A incorporação de cinzas de bagaço mostrou-se promissora: 
até 15% de substituição manteve resistência próxima ao traço de referência, com redu-
ção da densidade e menor absorção de água. O traço com 20% apresentou queda de 
desempenho, mas ainda indicou potencial para aplicações de baixo esforço mecânico.

Esses resultados estão em consonância com estudos prévios (SILVA et al., 2015; AZEVEDO 
et al., 2013), que destacam o potencial das fibras vegetais em compósitos cimentícios 
não estruturais. Além disso, reforçam a necessidade de tratamentos físico-químicos 
para melhorar a aderência fibra-matriz, reduzir a higroscopicidade e ampliar a dura-
bilidade em ambientes úmidos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo demonstrou que a adição de resíduos lignocelulósicos em argamassas pode 
contribuir significativamente para a sustentabilidade da construção civil, sobretudo 
em aplicações não estruturais. A serragem Roxinho apresentou limitações mecâni-
cas, mas se mostrou útil em bioconstruções, onde a leveza e o isolamento termoa-
cústico são priorizados.  O bagaço de cana, principalmente na forma de cinzas, apre-
sentou resultados mais equilibrados, possibilitando sua aplicação em revestimentos 
internos, blocos de vedação e painéis pré-moldados.

Como perspectivas futuras, sugerem-se tratamentos de superfície das fibras, uso de 
aditivos químicos para reforço mecânico, ensaios de durabilidade em ambientes exter-
nos, desenvolvimento de normas técnicas específicas para argamassas sustentáveis.

Dessa forma, o trabalho reforça a importância da inovação na construção civil, aliando 
eficiência, baixo impacto ambiental e economia circular.
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LEVANTAMENTO E COMPARAÇÃO DAS TECNOLOGIAS 
HIBRIDAS NO MERCADO

ALVARO Eduardo do Amaral Menezes Junior, SAMUEL Vasconcelos Azevedo e 
WEKSANDRE Sousa Carvalho
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O avanço da mobilidade sustentável tem impulsionado o desenvolvimento de dife-
rentes arquiteturas de veículos híbridos. Essas tecnologias surgem como alternativa 
intermediária entre os motores a combustão tradicionais e os veículos 100% elétricos, 
visando reduzir emissões, aumentar a eficiência energética e oferecer soluções adap-
tadas a diferentes perfis de uso.

No mercado automotivo brasileiro e internacional, destacam-se quatro principais tec-
nologias: MHEV, HEV, PHEV e REEV. Este trabalho tem como objetivo apresentar um 
levantamento conceitual dessas soluções, analisando seu funcionamento, vantagens, 
desvantagens e exemplos de aplicação, com foco em compará-las de forma sistemática.

2. METODOLOGIA

Este estudo baseou-se em pesquisa bibliográfica e análise de materiais que expli-
cam o funcionamento das tecnologias híbridas, incluindo matérias técnicos, conte-
údo de divulgação científica, livros e reportagens. Os critérios de comparação foram:  
configuração técnica, autonomia elétrica, necessidade de recarga externa, custo e 
complexidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Híbrido Leve - MHEV - (Mild Hybrid)

O sistema híbrido leve utiliza um motor elétrico auxiliar de baixa potência, que apoia 
o motor a combustão em situações de alta demanda, como partidas e acelerações. 
Em algumas literaturas não é considerado um veículo híbrido visto que a função do 
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motor elétrico é bem pequena. A bateria é bem pequena e não recarrega na tomada, 
apenas por regeneração na frenagem e pelo motor a combustão.

Vantagens: menor custo, simplicidade e redução moderada de consumo e emissões. 
 Limitações: ganhos de eficiência restritos, não permite condução puramente elétrica.

Como exemplos temos: Tiggo 5 Hibrido, Pulse Hybrid, Fastback Hybrid

Híbrido Convencional HEV - (Full Hybrid)

O híbrido convencional combina motor a combustão e elétrico, permitindo rodar em 
curtas distâncias apenas com energia elétrica.   A partir do gerenciamento eletrônico, 
alterna automaticamente entre combustão, elétrico e modo combinado, conforme a 
necessidade. Recarrega a bateria pela frenagem regenerativa e pelo próprio motor a 
combustão. Não possui recarga externa Sua bateria é pequena e possui autonomia baixa 
por isso, 2 a 3 km. Muito usado em cidades, pois reduz consumo em trânsito pesado.

Um exemplo de comparação de consumo de combustível pode ser feita com o Corolla 
Cross, que possui versões de motor a combustão normal (fazendo 11km/L na cidade) e 
a versão HEV ((fazendo 18km/L na cidade de Gasolina), isso mostra como os híbridos 
possuem uma eficiência maior no ambiente urbano, principalmente nas situações de 
transito. Em relação ao peso, possuem peso similares.

Vantagens: bom equilíbrio entre eficiência e praticidade, reduz consumo em áreas urbanas. 
 Limitações: autonomia elétrica pequena, maior custo comparado ao MHEV

Exemplos: Corolla Cross, Haval H6 HEV, Kia Niro

Híbrido Plug-in (PHEV – Pug-in Hybrid electric vehicle)

Possui bateria maior, que pode ser recarregada em tomadas ou carregadores especí-
ficos. Permite rodar dezenas de quilômetros apenas em modo elétrico, com a bateria 
carregada dependendo do veículo possui uma autonomia no geral mais de 20 km, e 
em alguns casos mais de 100km, conseguindo rodar dezenas de quilômetros só no 
modo elétrico, antes de acionar o motor a combustão.

Como comparação, o Tiggo 8, que possui versões de motor a combustão normal 
(fazendo 10km/L na cidade e  13 km/l na estrada de Gasolina) e hibrido plug in ((fazendo 
10km/L na cidade e  12 km/l na estrada de Gasolina), isso mostra com o híbridos pos-
suem uma eficiência maior no ambiente urbano visto que existe uma recuperação de 
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energia na frenagem devido mas em comparação ao peso o modelo plug in é apro-
ximadamente 250 kg mais pesado.

Um exemplo de comparação de consumo de combustível pode ser feita com o Tiggo 
8, que possui versões de motor a combustão normal (fazendo 10km/L na cidade e  13 
km/l na estrada de Gasolina) e hibrido plug in ((fazendo 15km/L na cidade e  12 km/l 
na estrada de Gasolina), isso mostra com o híbridos possuem uma eficiência maior 
no ambiente urbano visto que existe uma recuperação devido mas em comparação 
ao peso o modelo plug in é aproximadamente 250 kg mais pesado.

Vantagens: Maior Autonomia e consumo menor de combustível  Limitações: custo 
elevado, peso maior e dependência de infraestrutura de recarga.

Exemplos desses veículos: Tiggo 8 Hibrido, BYD Song e Haval H6 PHEV

REEV

Nesse sistema, tem um pequeno motor a combustão que serve exclusivamente para 
carregamento das baterias do carro, nessa tecnologia o motor elétrico é o principal, 
nesse sistema o motor elétrico toca todo o torque do motor. Por causa disso, em algu-
mas literaturas é considerado como veículo elétrico e não híbrido visto que quem toca 
o veículo é somente o motor elétrico.

Vantagens: o Motor a combustão permite uma maior autonomia o que 
apresenta um ponto positivo comparado aos veículos 100% elétricos. 
 Limitações: custo elevado, complexidade, peso maior e dependência de infraestru-
tura de recarga.

Exemplos: Leap C10, Leap B10

TABELA 1 – Resumo das características

TECNOLOGIA AUTONOMIA ELÉTRICA NECESSITA TOMADA CUSTO RELATIVO

MHEV Nenhuma (auxílio 
apenas) Não Baixo

HEV Curta (2–5 km) Não Médio

PHEV Média a longa (20–100 
km) Sim Alto
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TECNOLOGIA AUTONOMIA ELÉTRICA NECESSITA TOMADA CUSTO RELATIVO

REEV
Longa (sempre elétrico, 
com extensor a 
combustão)

Sim Alto

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O levantamento realizado mostra que as diferentes tecnologias híbridas oferecem 
soluções para a transição energética no setor automotivo. Cada tecnologia atende a 
um perfil específico de consumidor e contexto de uso. No Brasil, a disseminação dos 
HEVs demonstra a viabilidade de soluções que não dependem de infraestrutura de 
recarga, ainda que parte da população não possua garagem ou acesso fácil aos pon-
tos de recarga,  enquanto os PHEVs e REEVs ainda enfrentam desafios relacionados 
ao custo e disponibilidade de carregamento. Mas esses veículos já apresentam como 
vantagem um menor consumo de combustível e com isso uma menor emissão de 
poluentes ao meio ambiente, além de apresentar um desempenho melhor. Como pró-
ximos passos, recomenda-se aprofundar o estudo em termos de impacto ambiental 
e políticas públicas de incentivo que possam acelerar a adoção dessas tecnologias, ou 
regulamentações para a emissão de poluentes como o PROCONVE no Brasil e outras 
normativas no mundo.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A transformação digital no setor educacional impõe a necessidade de novas aborda-
gens pedagógicas. No contexto do ensino médio técnico, observa-se uma persistente 
dificuldade no engajamento de estudantes com disciplinas de Exatas e Tecnologia, 
como Matemática, Física e Eletrônica. As metodologias de ensino convencionais, cen-
tradas na exposição teórica, demonstram limitações para motivar nativos digitais. 
Este trabalho aborda essa problemática e descreve o desenvolvimento da plataforma 
“Educa Futuro”, uma solução web educacional que integra interatividade e gamifi-
cação. O objetivo é transformar o processo de aprendizagem em uma jornada dinâ-
mica e visualmente estimulante, partindo da premissa de que a incorporação de ele-
mentos lúdicos pode aumentar significativamente a motivação e a eficácia do ensino, 
resultando na melhoria do desempenho acadêmico e na redução da evasão escolar.

2. METODOLOGIA

 A concepção do projeto foi fundamentada em um ciclo de desenvolvimento ágil com 
foco na prototipagem interativa. Para a arquitetura do frontend, a biblioteca JavaScript 
React.js foi selecionada por sua robustez na criação de Single Page Applications (SPAs) 
e sua arquitetura baseada em componentes, que facilita a manutenção e escalabilidade 
do projeto. O design da interface e da experiência do usuário (UI/UX) foi estrategica-
mente planejado sob os princípios de mobile-first, assegurando acessibilidade e usa-
bilidade otimizadas em múltiplos dispositivos. A estrutura pedagógica foi organizada 
em uma trilha de aprendizagem modular, que intercala cartões de conteúdo teórico, 
exemplos práticos e quizzes avaliativos. A estratégia de gamificação foi estruturada 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

297

ENGENHARIAS

com base em mecânicas de recompensa, como sistemas de pontos de experiência 
(XP), níveis progressivos e emblemas colecionáveis, para fomentar a continuidade e 
o engajamento. Para a consolidação do conhecimento prático, foram desenvolvidas 
ferramentas interativas, como uma calculadora de Lei de Ohm e um simulador vir-
tual de circuitos elétricos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O desenvolvimento do projeto resultou em um protótipo de alta fidelidade da plata-
forma “Educa Futuro”, cujas funcionalidades validam a abordagem metodológica ado-
tada. A interface principal, o Painel do Aluno, centraliza a experiência do usuário, apre-
sentando uma saudação personalizada e um resumo visual do progresso, incluindo 
o nível atual e uma barra de experiência (XP). Este design busca gerar um senso de 
pertencimento e fornecer uma visão clara e imediata das conquistas e dos próximos 
passos do estudante.

A principal estrutura pedagógica é a Trilha de Aprendizagem, que apresenta os módu-
los de cada disciplina em um formato visual e sequencial. Essa abordagem fragmenta 
o conteúdo complexo em etapas menores e gerenciáveis, reduzindo a carga cognitiva 
e permitindo que o aluno visualize claramente seu percurso de aprendizado. Módulos 
concluídos são visualmente diferenciados, funcionando como um reforço positivo. 
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No nível micro, a aprendizagem ocorre por meio de Quizzes Interativos que forne-
cem feedback instantâneo. Ao responder a uma questão, o sistema imediatamente 
informa se a resposta está correta ou incorreta, uma prática alinhada com teorias de 
aprendizado que defendem a importância do reforço imediato para a retenção de 
conhecimento.

Os elementos de gamificação são consolidados no Perfil do Usuário, onde o aluno 
pode visualizar estatísticas detalhadas e a galeria de Emblemas (Badges) conquista-
dos. Os emblemas servem como marcadores de realizações específicas (ex: “Mestre 
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da Lei de Ohm”), funcionando como motivadores extrínsecos que incentivam a explo-
ração de diferentes áreas do conhecimento e a dedicação contínua.

Finalmente, para transpor a barreira entre teoria e prática, foram desenvolvidas 
Ferramentas de Simulação. O simulador de circuitos elétricos, por exemplo, permite 
que os estudantes montem e testem circuitos em um ambiente virtual seguro e sem 
custos. Essa ferramenta de aprendizado ativo (learning by doing) é crucial para a fixa-
ção de conceitos abstratos de forma prática e experimental.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 O desenvolvimento do “Educa Futuro” valida a viabilidade técnica e pedagógica da 
aplicação de estratégias de gamificação para enfrentar o desafio do baixo engaja-
mento em disciplinas técnicas. O protótipo funcional serve como uma prova de con-
ceito robusta. O desafio proeminente reside na curadoria e produção contínua de con-
teúdo didático que seja, ao mesmo tempo, tecnicamente preciso e pedagogicamente 
engajador. Os próximos passos preveem a condução de estudos de usabilidade com 
grupos focais de estudantes e docentes, visando coletar dados empíricos para o refi-
namento iterativo da plataforma. A visão de longo prazo para o projeto contempla sua 
evolução para um ecossistema de aprendizagem adaptativo, com potencial para inte-
gração a Sistemas de Gerenciamento de Aprendizagem (LMS) e a expansão para um 
portfólio mais amplo de cursos técnicos.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A pesquisa foi conduzida como um estudo aplicado, de caráter qualitativo e explora-
tório, desenvolvido em ambiente escolar com a utilização de kits de robótica educa-
tiva e softwares de programação em blocos. Durante todo o processo, os alunos esti-
veram diretamente envolvidos em todas as etapas, iniciando com a escolha do desa-
fio, como programar o robô para imitar animais ou executar coreografias de dança, 
seguido pelo planejamento detalhado das ações que o robô deveria realizar.

Posteriormente, essas ações foram transformadas em comandos de programação, 
permitindo que os estudantes elaborassem, testassem e aprimorassem o código de 
forma iterativa, ajustando-o sempre que necessário para atingir o comportamento 
esperado. O método adotado envolveu experimentação contínua, análise dos resulta-
dos, correção de erros e refinamento dos movimentos e funções do robô, culminando 
com a apresentação final das atividades.

Essa abordagem proporcionou aos alunos uma experiência completa do ciclo de 
desenvolvimento tecnológico, contemplando etapas de planejamento, implementa-
ção, testes e melhorias contínuas, enquanto promovia o desenvolvimento de habili-
dades cognitivas e socioemocionais, como criatividade, raciocínio lógico, resolução de 
problemas e trabalho em equipe. Além disso, o método incentivou a autonomia dos 
alunos, estimulando-os a experimentar soluções diferentes e a aprender com erros, 
consolidando a aprendizagem de forma prática e significativa.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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O presente trabalho aborda a utilização da robótica educacional como uma ferramenta 
pedagógica inovadora para o desenvolvimento do pensamento lógico, da criatividade 
e da capacidade de colaboração entre os alunos. A problemática central identificada 
refere-se à dificuldade que muitos estudantes apresentam para compreender con-
ceitos de programação de forma prática, aplicada e envolvente, o que pode gerar des-
motivação e baixo engajamento nas atividades escolares. A justificativa para o pro-
jeto está na necessidade de tornar o ensino de programação mais lúdico, acessível e 
próximo do cotidiano dos estudantes, utilizando experiências interativas que aproxi-
mem teoria e prática.

As atividades propostas, como a programação de robôs para imitar animais ou rea-
lizar coreografias de dança, permitem que os alunos traduzam comportamentos e 
ideias em sequências de comandos, desenvolvendo habilidades de abstração, plane-
jamento, raciocínio lógico e criatividade. Além disso, o trabalho em grupo estimula 
a cooperação, a troca de ideias e a resolução conjunta de problemas. Dessa forma, a 
robótica educacional se apresenta como um recurso tecnológico eficiente, capaz de 
despertar interesse, engajamento e motivação, promovendo aprendizagens signifi-
cativas que unem conceitos teóricos à prática aplicada.

2. METODOLOGIA

A pesquisa foi conduzida como um estudo aplicado, de caráter qualitativo e explora-
tório, desenvolvido em ambiente escolar com a utilização de kits de robótica educa-
tiva e softwares de programação em blocos. Durante todo o processo, os alunos esti-
veram diretamente envolvidos em todas as etapas, iniciando com a escolha do desa-
fio, como programar o robô para imitar animais ou executar coreografias de dança, 
seguido pelo planejamento detalhado das ações que o robô deveria realizar.

Posteriormente, essas ações foram transformadas em comandos de programação, 
permitindo que os estudantes elaborassem, testassem e aprimorassem o código de 
forma iterativa, ajustando-o sempre que necessário para atingir o comportamento 
esperado. O método adotado envolveu experimentação contínua, análise dos resulta-
dos, correção de erros e refinamento dos movimentos e funções do robô, culminando 
com a apresentação final das atividades.

Essa abordagem proporcionou aos alunos uma experiência completa do ciclo de 
desenvolvimento tecnológico, contemplando etapas de planejamento, implementa-
ção, testes e melhorias contínuas, enquanto promovia o desenvolvimento de habilida-
des cognitivas, como criatividade, raciocínio lógico, resolução de problemas e trabalho 
em equipe. Além disso, o método incentivou a autonomia dos alunos, estimulando-os 



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

303

ENGENHARIAS

a experimentar soluções diferentes e a aprender com erros, consolidando a aprendi-
zagem de forma prática e significativa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o momento, os alunos demonstraram avanços bastante significativos nas ativida-
des propostas, conseguindo programar os robôs para imitar comportamentos de dife-
rentes animais e criar coreografias de dança com movimentos coordenados e bem 
planejados. Observou-se que a maioria dos grupos conseguiu não apenas planejar 
sequências de comandos de forma estruturada, mas também traduzir de maneira 
eficiente ações observadas no mundo real em instruções precisas de programação, 
realizando testes repetidos e ajustes contínuos até alcançar os resultados desejados.

Durante todo o processo, os estudantes desenvolveram diversas habilidades cogni-
tivas importantes, como raciocínio lógico, capacidade de abstração, criatividade na 
resolução de problemas, planejamento detalhado de sequências de ações, tomada 
de decisões, além de aprimorar a comunicação e o trabalho colaborativo em equipe. 
As atividades lúdicas propostas não apenas aumentaram o engajamento e o interesse 
pelo aprendizado de programação, mas também estimularam a autonomia e a expe-
rimentação, permitindo que cada grupo encontrasse soluções próprias para os desa-
fios apresentados. Essa diversidade de estratégias evidencia a flexibilidade cognitiva 
e a capacidade de adaptação dos alunos diante de situações novas ou complexas.

Esses resultados parciais indicam que a utilização da robótica educacional como fer-
ramenta pedagógica contribui de forma significativa para a aprendizagem de con-
ceitos de programação de maneira prática, interativa e motivadora, promovendo não 
apenas o desenvolvimento de competências técnicas, mas também habilidades de 
pensamento crítico, resolução de problemas e criatividade. Além disso, a abordagem 
favorece o protagonismo dos estudantes no processo de aprendizagem, tornando-o 
mais dinâmico, colaborativo e prazeroso, ao mesmo tempo em que aproxima a teoria 
da prática e proporciona experiências educativas que podem ser aplicadas em dife-
rentes contextos escolares.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de robótica educacional tem permitido aos alunos programar robôs para 
imitar animais e realizar coreografias de dança, desenvolvendo raciocínio lógico, cria-
tividade, abstração e trabalho em equipe. Até o momento, os estudantes conseguiram 
planejar sequências de comandos, testar e ajustar códigos, mostrando engajamento 
e interesse pela programação. Entre as dificuldades, destacam-se falhas de execução 
do robô, desafios na coordenação dos grupos e a tradução de comportamentos reais 
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em comandos de programação, que têm sido superadas com orientação e experi-
mentação. O trabalho está em andamento e os próximos passos incluem testes mais 
complexos, expansão das coreografias, avaliação dos resultados e apresentações finais. 
Perspectivas futuras incluem o uso de tecnologias avançadas, como sensores e pro-
gramação mais elaborada, tornando o projeto mais interativo e estimulante, consoli-
dando habilidades cognitivas dos alunos de forma prática e lúdica.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A gestão de resíduos da construção civil tem ganhado destaque devido às preocupa-
ções ambientais, às exigências legais e aos altos custos de transporte e descarte em 
aterros. Os resíduos Classe A, conforme a NBR 15114 (2004), incluem materiais como con-
creto, argamassa, cerâmica e pavimentação, todos com potencial de reaproveitamento.

Dentre as soluções sustentáveis, destaca-se o uso de entulho e concreto reciclado como 
substituto parcial do agregado graúdo em concretos de baixa resistência e sem função 
estrutural. Apesar da redução significativa na resistência à compressão apontada por 
estudos, essa alternativa é viável para aplicações não estruturais, contribuindo para a 
diminuição da extração de brita e do volume de resíduos descartados.

Este estudo teve como objetivo avaliar o desempenho de concretos com 20% de subs-
tituição do agregado graúdo por material reciclado, obtido a partir de concreto com 
tempo de pega ultrapassado. O reaproveitamento foi possível com o uso do aditivo 
Recover Dry, que transforma concreto plástico não utilizado em agregado granular, 
reforçando o caráter sustentável da proposta.

2. METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como experimental e quantitativo. Foram feitos três traços 
de concreto, o primeiro foi utilizado para produzir o agregado reciclado, o segundo 
foi o traço de referência (sem adição do agregado reciclado), já o terceiro, foi o traço 
com a substituição de 20% do agregado graúdo convencional pelo agregado reciclado 

1  Instituto Federa de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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proveniente do concreto reciclado. O concreto reciclado foi obtido através do concreto 
com tempo de pega ultrapassado, por meio do aditivo Recover Dry, que converte o 
concreto plástico em material granular para ser reutilizado, eliminando todo o des-
perdício do concreto não aproveitado.

O agregado reciclado proveniente deste processo foi submetido à análise granulo-
métrica através da norma NBR NM 248 (2001) para determinação de sua distribuição 
de tamanho de partículas e módulo de finura, assegurando que sua curva granulo-
métrica fosse compatível com a do agregado graúdo convencional utilizado no traço 
de referência.

Para garantir a comparabilidade direta entre os traços, o abatimento do concreto no 
estado fresco foi avaliado de acordo com a NBR NM 67 (1996). O teor de água de foi 
ajustado para que todos os traços (referência e com 20% de substituição) atingissem 
um abatimento de 110 mm (±20 mm), mantendo assim a trabalhabilidade e permi-
tindo uma análise isolada do efeito do agregado reciclado nas propriedades do con-
creto endurecido. Os corpos de prova cilíndricos foram moldados nesta condição de 
consistência controlada e submetidos à cura úmida para posterior ensaio de resistên-
cia à compressão axial. (Figura 1)

FIGURA 1 – Procedimentos experimentais utilizados no estudo. (a) Pesagem de materiais, (b) 

Produção dos agregados reciclados, (c) Ensaio de abatimento do tronco do cone, (d) Moldagem 

de corpos de prova

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta de reaproveitamento de resíduos da construção civil (Classe A), como 
cimento de tempo de pega ultrapassado e entulho, mostrou-se viável para aplicações 
não estruturais, com benefícios ambientais e econômicos evidentes. A substituição par-
cial de agregados graúdos por concreto reciclado foi testada com foco em concretos 
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de baixa resistência, respeitando os limites da NBR 15114 (2004), que permite até 20% 
de agregados da subclasse ARCO em ambientes de agressividade classes I e II.

Segundo Silva (2024), cada metro quadrado construído gera cerca de 150 kg de resí-
duos, o que significa que uma casa de 70 m² pode produzir mais de 10 toneladas de 
entulho. A maior parte desses resíduos provém de construções informais, com ape-
nas ⅓ originado da indústria formal.

A Tabela 1, apresenta a comparação de custos entre descarte e reciclagem realizada 
em Brasília evidenciou uma economia significativa:

TABELA 1 – Comparação entre custo por desperdício e por reciclagem.

Nos testes de resistência à compressão aos 28 dias, observou-se que o concreto com 
agregado reciclado apresentou desempenho próximo ao concreto de referência, com 
valor médio de 24,46 MPa, contra 25,55 MPa do concreto convencional. A substituição 
de 20% do agregado natural por reciclado resultou em redução modesta de resistên-
cia, atribuída ao menor consumo de água na mistura, devido à padronização do aba-
timento do tronco de cone (slump test). Isso favoreceu a relação água/cimento, con-
tribuindo para um desempenho superior ao esperado. (Tabela 2)

TABELA 2 – Resistência compressão dos corpos de prova aos 28 dias.

TIPOS DE CONCRETO RESISTÊNCIA A COMPRESSÃO AOS 
28 DIAS  (MPA) VALOR MÉDIO (MPA)

Concreto de referência

26,57

25,5527,38

22,71

Concreto com agregado 
reciclado

28,46

24,4623,45

21,48
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 O uso de cimento com tempo de pega ultrapassado triturado como agregado graúdo 
reforça o caráter experimental do projeto. O aditivo biodegradável Recover, da marca 
Chryso, foi essencial para transformar concreto plástico em material granular, evitando 
desperdícios e contribuindo para a sustentabilidade da proposta.

Esses resultados indicam que, com controle técnico adequado, é possível mitigar per-
das de desempenho e ampliar o uso de resíduos reciclados na construção civil, pro-
movendo economia e responsabilidade ambiental.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão dos resíduos da construção civil, especialmente os de Classe A como cimento 
de tempo de pega ultrapassado e entulho, representa um desafio ambiental e econô-
mico crescente. O reaproveitamento desses materiais como agregados graúdos em 
concretos de baixa resistência e sem função estrutural surge como alternativa sus-
tentável, contribuindo para a redução de impactos ambientais, custos de transporte 
e descarte, além de diminuir o uso de brita convencional.

A NBR 15114 (2004) reconhece a viabilidade da reciclagem desses resíduos, limitando 
o uso de agregados da subclasse ARCO a 20% da massa total e apenas em ambien-
tes de agressividade classes I e II. Dados de Silva (2024) mostram que cada metro 
quadrado construído pode gerar até 150 kg de resíduos, com construções informais 
sendo as principais responsáveis. A comparação de custos em Brasília evidencia que 
a reciclagem pode ser significativamente mais econômica que o desperdício, como 
demonstrado na Tabela 1.

Embora o uso de agregados reciclados reduza a resistência do concreto — podendo 
chegar a 50% segundo Laterza (1998) —, testes com substituição parcial (20%) mostra-
ram desempenho satisfatório. A metodologia adotada, com controle do abatimento do 
tronco de cone, levou a menor consumo de água, favorecendo a resistência final. Isso 
demonstra que, com parâmetros bem definidos, é possível mitigar perdas e ampliar 
o uso desses materiais.

O projeto reforça seu caráter experimental e inovador ao utilizar cimento de tempo 
de pega ultrapassado triturado como agregado graúdo, além do aditivo biodegradá-
vel Recover, da Chryso, que transforma concreto plástico em material granular. Essa 
abordagem não apenas evita desperdícios, como também fortalece o compromisso 
com a sustentabilidade.
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Em suma, o reaproveitamento de resíduos da construção civil, aliado a tecnologias 
adequadas e controle técnico rigoroso, representa uma solução promissora para tor-
nar o setor mais eficiente, econômico e ambientalmente responsável.
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RESUMO EXPANDIDO

HAILÊ Olavo Terra Ribeiro e KEILA Lima Sanches

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Este trabalho apresenta os resultados de um estudo sobre o aproveitamento tecno-
lógico de resíduos lenhosos oriundos de podas urbanas no Distrito Federal. O projeto 
buscou incentivar a produção de insumos industriais a partir desses resíduos, explo-
rando sua aplicabilidade em setores como construção civil, arquitetura e design. O 
contexto da pesquisa insere-se nas demandas contemporâneas por alternativas sus-
tentáveis, diminuindo a pressão sobre espécies convencionais de madeira e reduzindo 
impactos ambientais.

Descrição da Experiência A experiência consistiu em reuniões periódicas com a orien-
tadora, revisão bibliográfica e pesquisas técnicas, seguidas de experimentos laborato-
riais. Foram coletadas amostras de cinco espécies lenhosas (Mogno, Mangueira, Pau-
Pombo, Angico e Jacarandá Mimoso) provenientes de podas urbanas no DF. As amos-
tras foram processadas em laboratórios do IFB e do LPF, com usinagem de corpos de 
prova para realização de ensaios físico-mecânicos (densidade, cisalhamento e flexão 
estática) segundo normas ASTM. Também foi confeccionado um protótipo de painel 
tipo EGP a partir de resíduos, explorando técnicas de colagem e finger joint.

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os ensaios revelaram diferenças significativas entre as espécies analisadas, especial-
mente em relação à densidade e comportamento físico-mecânico. Observou-se que 
os galhos apresentam maior presença de alburno e suscetibilidade a empenamento, 
exigindo tratamentos específicos de secagem e colagem. Os testes de cisalhamento 
e flexão confirmaram a viabilidade técnica do uso dos resíduos em aplicações estru-
turais e de design, embora alguns desafios tenham sido encontrados, como ataques 
fúngicos em certas espécies. O protótipo de painel desenvolvido demonstrou a pos-
sibilidade de agregar valor aos resíduos, ainda que com imperfeições em colagem e 
estabilidade dimensional.
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa evidenciou o potencial de reaproveitamento dos resíduos lenhosos como 
insumo industrial, contribuindo para práticas mais sustentáveis. O estudo fortaleceu 
parcerias entre instituições e proporcionou formação prática ao pesquisador, além de 
gerar resultados aplicáveis a setores como engenharia, arquitetura e design. Apesar 
de desafios técnicos e logísticos, a experiência demonstrou a viabilidade de transfor-
mar resíduos de podas urbanas em produtos tecnológicos, com benefícios econômi-
cos, ambientais e sociais.

4. REFERÊNCIAS

(não foram fornecidas referências) 
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A necessidade de alternativas sustentáveis para adesivos sintéticos utilizados em pai-
néis compensados e aglomerados amplamente usados na indústria moveleira e de 
construção civil, impulsiona a pesquisa sobre bioadesivos. Esses, de origem biológica, 
oferecem menor impacto ambiental, pois evitam a liberação de compostos orgânicos 
voláteis e resinas tóxicas que caracterizam muitos adesivos tradicionais. Este estudo 
investiga o potencial dos bioadesivos no contexto brasileiro, analisando sua viabilidade 
como substitutos sustentáveis.

2. METODOLOGIA

A pesquisa utilizou uma abordagem bibliográfica e de análise documental, como 
metodologia, abrangendo publicações científicas sobre o tema e relatórios do setor 
de adesivos de madeira e da indústria moveleira. Foram considerados aspectos tec-
nológicos, econômicos e ambientais, comparando bioadesivos com adesivos sinté-
ticos em termos de eficiência, aplicabilidade e sustentabilidade. Além do levanta-
mento na literatura, foram realizados ensaios nos laboratórios da área de Produção 
Moveleira e Design de Móveis, no de Edificações e no Laboratório de Microbiologia 
e Saneamento do Campus Samambaia - IFB. Com foco na sustentabilidade e baixo 
impacto econômico, optou-se por materiais que proporcionam simplicidade no pro-
cesso de produção, como os adesivos de base amido, devido à sua ampla disponibili-
dade e facilidade de obtenção. Baseado no trabalho de Yu et al. (2024) um outro ade-
sivo híbrido utilizando amido e gelatina foi testado. O adesivo à base de amido apre-
sentou uma consistência mais fluida em temperaturas elevadas, tornando-se seme-
lhante a um gel em temperatura ambiente. Por outro lado, o adesivo formulado com 
amido e gelatina apresenta propriedades similares às de adesivos à base de PVA. Os 
adesivos selecionados foram o adesivo PVA Titebond Ultimate III; adesivo de contato 
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Cascola; adesivo a base de amido (com uma solução de hidróxido de sódio); e o ade-
sivo de amido e gelatina.

Os ensaios de cisalhamento consistem em analisar a força necessária para separar 2 
blocos de aglomerados colados com os bioadesivos, testados segundo metodologia 
coerente com o estudo Redman et al. (2021) devido ao potencial de diferenciação dos 
adesivos apresentados. Tal ensaio de cisalhamento em bloco foi realizado utilizando 
o teste baseado no protocolo ATSM 4501-01 (2023), cujo objetivo principal foi avaliar os 
corpos de prova e obter a força máxima necessária para separar os blocos.

Os corpos de prova foram feitos a partir de 2 tipos de chapas de aglomerados: MDP e 
OSB. Os blocos de medida de 80 x 80 x 15 cm cortados na seccionadora SH-2900 apre-
sentaram pequenas variações, menor que meio milímetro na espessura dos blocos, 
de 1,3 mm na altura e na largura de 1,45 mm. Com as medidas de  que possui maior 
precisão de corte.

A área de contato definida para o ensaio foi de aproximadamente 35cm², o limite de  
deslocamento entre os blocos foi de 10 mm. Os testes ocorreram pelo menos 48 horas 
após a colagem.

Este método de teste representa um procedimento que avalia as diferentes proprieda-
des mecânicas e físicas, controlando fatores como tamanho da amostra, e taxa de car-
regamento pela máquina EMIC DL 30000. Para o ensaio foram seguidos os seguintes 
critérios: Utilizada a célula de carga de 500 kgf velocidade de descida de 1,26mm/min.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos a partir da revisão de literatura, indicam que os bioadesivos 
oferecem vantagens ambientais significativas, como a redução de VOCs (Compostos 
Orgânicos Voláteis) e alta compatibilidade com materiais naturais. Contudo, eles apre-
sentam limitações, especialmente em relação à resistência à água e durabilidade. 
Inovações, como o uso de lignina, ácido cítrico e derivados de amido, têm mostrado 
potencial para aumentar a aderência e a resistência desses adesivos, ampliando sua 
aplicação no mercado industrial brasileiro. Os ensaios conduzidos nesta pesquisa utili-
zaram como adesivos biológicos materiais a base de amido, gelatina e glicose quando 
comparado ao adesivo de contato ou adesivo PVA

Ao avaliar os corpos de prova do adesivo de contato, foi possível comprovar que o ade-
sivo não adere com força o suficiente para pelo menos alterar a forma das fibras do 
material, falhando no adesivo em si. Sua performance foi a pior dentre os adesivos tes-
tados, entre 1,470 e 1,951 kilonewtons no substrato de OSB e menos de 1 kilonewton 
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no MDP alcançando de 0,155 a 0, 446 kilonewtons; apesar de seu preço elevado de 
cerca de 60 reais por 730 gramas e, também o mais poluente de todos segundo sua 
ficha de informações.

Os corpos de prova utilizando o adesivo PVA mostrou que esse adesivo, entre os outros, 
possui força de adesão elevada e uma maior resistência à umidade. O adesivo supe-
rou as forças de adesão do próprio substrato, rompendo-os, ao invés do que se obser-
vou na análise anterior ao falhar na camada de adesivo, apresentando uma excelente 
adesão. Os valores obtidos nos ensaios do OSB com o adesivo a base de PVA foram de 
9,988 a 11,476 kilonewtons e já o ensaio do MDP com adesivo PVA foi de 2,285 a 4,498 
kilonewtons. Esse adesivo tem um custo elevado, em média 100 reais por litro.

No caso do adesivo à base de amido e gelatina, também foi constatado que as forças 
do substrato foram superadas pelo adesivo, porém não em todos os casos diferente 
do adesivo PVA anteriormente analisado. Este também não possui solvente tóxico e 
nem necessita de cuidados ao ser manuseado, sendo assim o adesivo mais sustentá-
vel e de fácil acesso. Também foi possível observar que os corpos de prova que foram 
separados apresentaram fibras e lascas de madeira da chapa que foi colada, podendo 
concluir que a aderência dos materiais foi efetiva. Sua performance foi curiosa devido 
a ter mantido cargas próximas às do limite de cada corpo de prova por alguns segun-
dos invés de romper imediatamente com cargas que variaram pouco de 1,998 a 3,306 
kilonewtons, com a média de 2,753 kilonewtons.

A variabilidade da adesão do adesivo à base de amido, hidróxido de sódio e borato 
de sódio foi notável. Apesar de uma solução sustentável devido ao seu baixíssimo ph, 
deve ser manuseada com luvas e óculos de proteção em proteção. Sua performance 
variou no teste mas fora a exceção do teste (figura 18) de 0,159 kilonewtons a 0,856 
kilonewtons.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O adesivo à base de amido e gelatina que teve boa performance, foi um décimo menor 
de um dos melhores adesivos à base de PVA. Embora bioadesivos ainda enfrentam 
desafios técnicos de viabilidade e produção em massa, assim como resistência à umi-
dade, os avanços recentes sugerem um caminho promissor para o uso sustentável 
na indústria moveleira, com soluções baseadas em aglomerados feitos de forma sus-
tentável a partir de resíduos como o bagaço do coco ou de cana e adesivos simples e 
economicamente viáveis.

Considerando todo o contexto e possibilidades, é imprescindível investimentos em 
pesquisas científicas que contribuam para o desenvolvimento e aprofundamento de 
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técnicas e tecnologias voltadas para a produção e uso dos bioadesivos. Neste sentido, 
a presente proposta vem contribuir para compor mais informações científicas sobre 
este assunto.

Apesar de muitos avanços tecnológicos terem ocorrido nas últimas décadas, os bioa-
desivos devem buscar uma maior acessibilidade e simplicidade para um uso demo-
cratizado que na realidade é o objetivo principal da sustentabilidade, que todos pos-
sam seguir a vida normalmente sem ferir o meio ambiente. Ainda que encontrada 
uma solução viável, o adesivo de amido e gelatina, e até mesmo soluções que abran-
gem a produção de aglomerados ainda é necessário pesquisar e analisar profunda-
mente o tópico em questão para que as tecnologias sejam mais eficientes para que 
o mercado se adapte o mais rápido possível ou até mesmo gerando tecnologias de 
acesso aberto para enfim tornar a sociedade cada vez mais sustentável e ecológica.

O fortalecimento dessa linha de pesquisa é essencial para viabilizar a adoção de bioa-
desivos em larga escala, com foco em biocompatibilidade, sustentabilidade ambien-
tal e não toxicidade, reduzindo a pegada ambiental do setor industrial brasileiro, con-
tribuindo para uma economia verde, unindo o conceito de sustentabilidade ao pro-
cesso produtivo e alinhada aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
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A pesquisa em questão só foi viabilizada graças à bolsa concedida conjuntamente 
pela FAPDF e pelo IFB, assim como pelo apoio financeiro recebido (auxílio pesquisa-
dor), o que permitiu uma investigação aprofundada em um campo tão emergente e 
pouco explorado pela comunidade científica brasileira.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O artigo tem como proposta de escrita apresentar a análise, em andamento, sobre o 
ensino das artes cênicas na educação profissional técnica de nível médio na Escola 
técnica de Teatro e Dança da Universidade Federal do Pará, que é referência de forma-
ção de artista no norte do Brasil. A referência de análise é a proposta pedagógica de 
ensino médio integrado com a perspectiva de uma formação humana inteira, omnila-
teral, unitária e de qualidade social. Compreendemos que o ensino das Artes Cênicas 
na educação profissional é um espaço de formação científica, social e política, que 
proporciona ao educando uma formação para a construção de um olhar crítico sobre 
o meio social em que está inserido.

O objetivo desta pesquisa é analisar a política Institucional de ensino técnico em artes 
cênicas a partir das referências da concepção do ensino integrado em contraposição 
a proposta de formação legislada para a educação profissional no Brasil, por isso apro-
fundamos os estudos sobre a oferta da Educação profissional técnica de nível desde 
os primórdios o que nos auxilia compreender a proporção de oferta desta modalidade 
de ensino na atualidade.

2. METODOLOGIA

A pesquisa, em desenvolvimento, tem como referência metodológica a qualificação 
dos dados, coletados a partir de entrevistas com um roteiro semi estruturado, para 
conhecer a compreensão dos sujeitos (coordenadores geral de ensino, desde 2012) 
sobre a política de formação para o ensino das artes cênicas na educação profissio-
nal técnica de nível médio ofertada pela UFPA. A análise do processo educacional  é 
dialogar com a proposta de ensino realizado nas artes cênicas proposto nos projetos 

1  Universidade Federal do Pará.
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pedagógicos dos cursos técnicos que indicam uma formação perene do aluno, na valo-
rização regional do movimento artístico e social do aluno com o objetivo de garantir 
o direito ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva e social, 
enquanto educação técnica profissional integrada às diferentes formas de educação, 
ao trabalho, à ciência, à tecnologia e à cultura em contraposição a política pública 
indicada para a educação profissional enquanto concepção educacional de ensino.

O materialismo histórico dialético respalda as análises qualitativas, visto que o pro-
cesso de ensino é constituído por sujeitos que estão inseridos numa sociedade e que 
por isso apoiam-se numa concepção pedagógica que é influenciadora diante do 
processo formativo que se propõe a realizar. Com esta perspectiva de análise temos 
como base teórica de análise a concepção do ensino de artes, a política Institucional 
de ensino para o ensino da arte na educação profissional técnica de nível médio, o 
ensino médio integrado para dialogar com os dados coletados na Escola técnica de 
Dança e Teatro da UFPA com a perspectiva de compreender a formação que é reali-
zada nesse espaço de formação dos artistas.

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO

A oferta do ensino técnico das artes cênicas na Universidade Federal do Pará (UFPA) 
abre possibilidades de avanços científicos e acadêmicos, através da oferta de Ensino 
desde a educação básica até o nível Superior e suas modalidades de ensino, aspec-
tos estes, que contribuíram para constituir-se como uma das maiores Instituições de 
ensino público da Amazônia.

A Escola de Teatro da Universidade Federal do Pará - ETDUFPA, há mais de 60 anos, 
forma atores, atrizes, bailarinos, intérpretes criador da dança, cenógrafos e figurinistas 
cênico (os dois últimos a partir de 2015) de forma técnica de nível médio com possibi-
lidades e provocações de aprofundamentos de estudos destes discentes. Esse espaço 
formativo nasce, em movimentos de um movimento políticos de artistas auto deno-
minados de “amadores” para desobrigar-se de qualquer moldes artísticos culturais 
que a sociedade do momento pudesse impor, pois percebiam que suas atividades 
eram de lutas por ter como finalidade “a busca pelas transformações das artes tea-
trais…” (Bezerra,1999,p.211).

O Encontro das Artes Cênicas e a Educação profissional técnica de nível médio em 
clima de integração. O território amazônico que abriga esta Escola é cheio de mui-
tas riquezas e na mesma proporção de muitas pobrezas, pujante a artes cênicas tão 
rica a desembocar na formação técnica ofertada pela Universidade Federal do Pará a 
partir da Escola Técnica de Teatro e Dança. É neste espaço de formação que a revela-
ção artística com desafios tamanhos saindo das técnicas tradicionais a construir uma 
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formação mais próxima e contundente com os artistas amazônicos que por aqui estão 
assentados (residentes/resistentes).

A política institucional de ensino desenvolvida pela ETDUFPA pauta-se na interdisci-
plinaridade com a integração dos componentes curriculares que estruturam a oferta 
dos cursos técnicos em artes cênicas desta Escola. Criação de Espetáculo I e II são os 
componentes que proporciona a produção cênica, cujos temas e dramaturgia são 
construídos por alunos e professores dos cursos que criam, produzem, analisam e 
recriam, caso necessário, as práticas de montagem de cada espetáculo de forma inte-
gradora com todos os cursos técnicos e tecnológicos em Artes ofertados na Escola. “É 
um processo de ensino significativo para os alunos que desenvolvem atividades por 
vários meses a culminar em espetáculos” (Andrade,2023).

Os objetivos de ensino estão articulados a ser alcançados por cada turma em seus 
respectivos anos, para os alunos do primeiro ano é “o processo de construção e mon-
tagem do espetáculo e dos diversos elementos que compõem a linguagem da ence-
nação, notadamente a sua interpretação” (UFPA/Brasil, 2020, p. 56) e para os alunos 
do segundo ano é o “aprofundamento do trabalho do atuante, no processo de cria-
ção do espetáculo, de forma colaborativa e ética considerando-se as multiplicidades 
poéticas possíveis da criação cênica” (UFPA/Brasil, 2020, p. 63).

4 - CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os estudos realizados no decorrer do doutoramento demonstraram que o ensino de 
artes cênicas na educação profissional técnica de nível médio ofertados pela Escola téc-
nica da Universidade Federal do Pará revela processos formativos emancipatórios,iden-
tificados por nós, com aproximações da concepção pedagógica do ensino integrado.

Uma incipiente análise, ousamos apontar que há indício de uma formação integrada 
com práticas pedagógicas interdisciplinar e interligadas através da expertise artística 
de cada formação cênica, fruto de pesquisas dos docentes desta casa e vivência em 
projetos de extensão e pesquisa dos alunos dos cursos técnicos da Escola técnica de 
teatro e dança  vinculada a maior Universidade pública da Amazônia brasileira.

Compreendemos que a ETDUFPA vem contribuindo com a sociedade no cumpri-
mento de seu papel formativo na abrangência artística, atendendo não só à demanda 
do mundo do trabalho, mas oportunizando o acesso a uma educação nas linguagens 
artísticas da cena, não só na Educação Profissional técnica de nível médio, mas tam-
bém em outros níveis de ensino.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) enfrenta o desafio de formar sujeitos crí-
ticos e qualificados em um cenário marcado por rápidas transformações sociais, tec-
nológicas e econômicas. Entretanto, ainda predominam metodologias homogêneas 
e expositivas, pouco sensíveis à diversidade dos modos de aprender. Essa descone-
xão entre perfis cognitivos dos estudantes e práticas tradicionais compromete enga-
jamento, motivação e desempenho. Nesse contexto, a personalização da aprendiza-
gem surge como estratégia necessária. Referenciais teóricos como os estilos de apren-
dizagem VARK (Fleming & Mills, 1992), os perfis de Kolb, Honey e Mumford (1982, 1984) 
e a Teoria das Inteligências Múltiplas (Gardner, 1983) permitem compreender a singu-
laridade dos estudantes. Aliados a metodologias ativas (Bacich et al., 2015) e ao uso de 
tecnologias educacionais, esses conceitos reforçam a importância de investigar práti-
cas de personalização na EPT.

O presente estudo buscou identificar estilos, perfis e inteligências de aprendizagem 
de estudantes do Senac-DF, analisando sua relação com práticas pedagógicas e dis-
cutindo implicações para a personalização do ensino técnico e profissionalizante. 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.

2  Universidade Federal de Minas Gerais.

3  Núcleo de Estudos em Educação a Distância e Educação Digital.

4  Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial.
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2. METODOLOGIA 

Para alcançar esses objetivos, a pesquisa adotou uma abordagem mista, de caráter 
exploratório-descritivo, permitindo integrar aspectos quantitativos e qualitativos da 
aprendizagem dos estudantes. A amostra incluiu 202 participantes de cursos técni-
cos, de qualificação profissional e programas de aprendizagem da unidade Senac-DF 
– Jessé Freire, com idades entre 15 e 32 anos. 

A coleta de dados foi realizada por meio de três instrumentos complementares: (a) 
Questionário diagnóstico, elaborado no Microsoft Forms, abrangendo informações 
demográficas, estilos de aprendizagem (VARK) e inteligências múltiplas (Gardner); 
(b) Observações estruturadas em seis turmas, registradas em diário de campo; (c) 
Entrevistas semiestruturadas com quatro docentes. 

A análise quantitativa dos dados foi conduzida por estatística descritiva, enquanto 
os dados qualitativos seguiram análise de conteúdo A triangulação metodológica — 
combinando questionários, observações e entrevistas — reforçou a consistência e a 
validade interna da pesquisa, permitindo compreender de forma mais ampla como 
os diferentes perfis de aprendizagem se articulam às práticas pedagógicas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 3.1. Estilos de Aprendizagem

Os dados indicam predominância do estilo cinestésico (34%), seguido pelo visual (32%), 
auditivo (20%) e leitura/escrita (14%). Esse perfil evidencia a necessidade de atividades 
práticas, projetos e simulações, mas também sugere integrar recursos visuais e mate-
riais escritos para atender à diversidade de preferências dos estudantes. Esses acha-
dos corroboram estudos de Felder e Silverman (1988), que destacam a importância 
da diversidade de estilos como fator determinante para engajamento e efetividade 
da aprendizagem. 

3.2. Perfis de Aprendizagem

Quanto aos perfis de aprendizagem, observou-se predominância do reflexivo (34%) e 
do ativo (27%), seguidos pelos perfis pragmático (29%) e teórico (10%). Esse equilíbrio 
entre reflexão e ação reforça a necessidade de estratégias pedagógicas diversificadas, 
capazes de conciliar análise crítica e atividades dinâmicas. Honey e Mumford (1992) já 
enfatizavam que compreender o perfil do aluno possibilita intervenções pedagógicas 
mais significativas e motivadoras.
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3.3. Aderência às Práticas Pedagógicas

A observação das aulas mostrou que, em grande parte, os encontros ainda se baseiam 
em longas exposições orais, o que nem sempre dialoga com os diferentes modos de 
aprender dos estudantes. Quando os professores ousaram experimentar metodolo-
gias ativas, como projetos integradores, oficinas práticas ou atividades em grupo, os 
alunos responderam com mais interesse, participação e entusiasmo. Muitos deles 
comentaram que jamais haviam sido convidados a refletir sobre como aprendem, e 
essa descoberta revelou não apenas uma carência importante nas práticas docentes, 
mas também o potencial transformador da personalização pedagógica no processo 
de ensino-aprendizagem.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A personalização da aprendizagem, baseada na identificação de estilos, perfis e inte-
ligências, constitui um compromisso ético e pedagógico na EPT. Essa abordagem 
amplia engajamento, promove aprendizagens significativas e desenvolve competên-
cias alinhadas ao mundo do trabalho.

Entre os avanços, destacam-se a pertinência do tema, o uso de metodologia mista e 
a consistência dos resultados com a literatura. Entretanto, oportunidades de melhoria 
foram identificadas: aprofundar a análise qualitativa com depoimentos diretos, deta-
lhar a aplicação prática das metodologias ativas e explorar métricas de desempenho, 
mesmo que iniciais, como notas e resultados de projetos.

Futuras pesquisas podem ampliar a análise a outras instituições e cursos, incluir rela-
tos mais detalhados de alunos e docentes, incorporar indicadores objetivos de apren-
dizagem e desenvolver estratégias que equilibrem reflexão e ação, contemplando 
todos os perfis de aprendizagem. 

Desta forma, o estudo contribui para práticas pedagógicas inclusivas e responsivas, 
valorizando a singularidade dos estudantes e promovendo sua formação crítica, autô-
noma e socialmente responsável. 
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A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA NA 
EDUCAÇÃO SUPERIOR A DISTÂNCIA: DESAFIOS ÉTICOS 
NA PRODUÇÃO DE CONTEÚDO
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Educação Superior a Distância (ESD) vem sendo profundamente impactada pela 
Inteligência Artificial Generativa (IAG), que transforma práticas pedagógicas, modos 
de produção de conteúdo e processos de construção do conhecimento. Ferramentas 
como ChatGPT, Gemini, Copilot, Perplexity e DeepSeek têm ampliado o acesso à infor-
mação e estimulado a autonomia discente, mas também trazem desafios éticos, como 
autoria, plágio, vieses algorítmicos e preservação da agência humana. Diante disso, 
este estudo busca responder: “Quais são os principais desafios e considerações éticas 
no uso da IAG na produção de conteúdo para a EAD na Educação Superior?” A rele-
vância do tema se ancora no crescimento acelerado dessas tecnologias e na ausência 
de regulamentações claras no Brasil, demandando reflexão crítica sobre suas impli-
cações sociais, pedagógicas e epistemológicas. 
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2. METODOLOGIA 

A pesquisa seguiu abordagem hipotético-dedutiva, com método bibliográfico narra-
tivo. Foram analisadas publicações acadêmicas, diretrizes nacionais e internacionais 
(UNESCO, IBICT, MEC), marcos regulatórios emergentes e estudos recentes (SAMPAIO; 
SABBATINI; LIMONGI, 2024; NASSI-CALÒ, 2025). O processo metodológico incluiu: 

	• Levantamento e sistematização da literatura sobre ética e IA na educação.
Identificação dos principais dilemas éticos relatados.

	• Análise crítica de recomendações e diretrizes aplicáveis ao contexto brasileiro.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise evidenciou sete grandes desafios éticos no uso da IAG na produção de con-
teúdo educacional:

	• Autoria e originalidade: risco de perda da autoria intelectual quando 
ferramentas automatizadas participam da escrita.

	• Plágio e integridade acadêmica: a opacidade dos modelos e a ausência de 
referências transparentes comprometem o ineditismo.

	• Vieses e alucinações: reprodução de preconceitos e invenção de informações 
falsas, o que exige revisão humana rigorosa.

	• Privacidade e dados pessoais: exploração de dados sensíveis por big techs 
sem garantias de consentimento. 

	• Agência humana e pensamento crítico: risco de reduzir a autonomia discente, 
exigindo letramento digital e crítico. 

	• Equidade e acessibilidade: potencial de personalização do ensino, mas 
também risco de exclusões se não houver políticas inclusivas.

	• Ausência de regulação e profissionais capacitados: demanda urgente por 
normativas e especialistas em ética da IA. Com base nesses desafios, foram 
sistematizadas diretrizes éticas em seis eixos estruturantes:
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QUADRO 1 – Diretrizes Éticas para o uso da IAG na EAD da Educação Superior.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Essas diretrizes se alinham às recomendações da UNESCO (2019, 2023) e do IBICT 
(2025), enfatizando que a IAG deve ser complementar, e não substitutiva, à contri-
buição humana. Elas funcionam como resposta prática aos desafios éticos identifi-
cados: autoria e originalidade demandam transparência; plágio e vieses exigem revi-
são crítica humana e letramento digital; a privacidade e o uso de dados se vinculam à 
governança institucional; a preservação da agência humana conecta-se à mediação 
docente e à formação continuada; e os dilemas de equidade e ausência de regulação 
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justificam eixos de acessibilidade e acompanhamento ético-tecnológico. Assim, os seis 
eixos propostos sintetizam os problemas e apontam caminhos concretos para miti-
gá-los no contexto da Educação Superior a Distância

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O avanço da IAG na Educação Superior a Distância abre possibilidades inovadoras, 
mas também impõe desafios éticos complexos. O uso dessas ferramentas não deve 
ser proibido, mas mediado de forma crítica, responsável e transparente, garantindo 
autoria humana e integridade acadêmica. As perspectivas futuras incluem: 

	• Avaliação prática das diretrizes propostas em instituições brasileiras; 
	• Formação docente e discente em letramento digital e ético;
	• Criação de políticas públicas e marcos regulatórios que assegurem uso justo e 

inclusivo da IA

O estudo conclui que formar sujeitos críticos capazes de utilizar a IAG como recurso 
auxiliar, e não como substituto, é essencial para o futuro da educação digital
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A pesquisa propõe estratégias pedagógicas inovadoras para despertar o interesse dos 
adolescentes nos estudos, ressignificando a educação como caminho para a autono-
mia e a realização pessoal. A relevância social do estudo reside na promoção da inclu-
são e redução da reincidência, instrumentalizando esses jovens com qualificação téc-
nica e habilidades socioemocionais.

O objetivo principal é aprofundar a compreensão das expectativas dos adolescentes 
em relação à EPT, identificar os desafios (acesso, permanência, ambiente de aprendi-
zagem, suporte institucional e socioeconômico) e interpretar as inseguranças quanto 
à inserção no mercado de trabalho (preconceito, estigma, falta de experiência, ausên-
cia de redes de apoio). A pesquisa também traçará as dificuldades para a permanên-
cia nos ambientes educacionais.

A pesquisa  busca estratégias para a continuidade da qualificação profissional, consi-
derando as especificidades do público, e visa inspirar novas políticas públicas que reco-
nheçam a educação como ferramenta de transformação social, oferecendo segundas 
chances e um futuro mais equitativo.

O projeto mapeia as expectativas e desafios dos adolescentes em EPT, focando em 
suas aspirações (habilidades técnicas, desenvolvimento pessoal, certificados, acesso 
ao mercado de trabalho e continuidade dos estudos) e suas percepções sobre as 
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oportunidades profissionais. Analisa a percepção subjetiva do valor da EPT e os pla-
nos pós-medida socioeducativa (empreender, qualificação contínua, ingresso no mer-
cado de trabalho).

A pesquisa se fundamenta no Materialismo Histórico Dialético (Marx) para analisar 
se a EPT reproduz a força de trabalho ou é um instrumento de emancipação. As con-
cepções pedagógicas de Antonio Gramsci guiam a busca por uma EPT transforma-
dora, que supere a dicotomia entre trabalho manual e intelectual, formando indiví-
duos críticos e autônomos. Paulo Freire oferece uma lente para analisar a implementa-
ção da EPT, defendendo um processo dialógico que parta da realidade dos adolescen-
tes, fomentando sua autonomia e protagonismo, em oposição à “educação bancária”.

 2. METODOLOGIA
Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, aprofundando-se em significados, 
motivos e percepções, conforme Minayo (2009). Um diagnóstico inicial mapeará per-
fis de adolescentes e seu acesso à EPT, analisando desafios estruturais, matrículas e 
evasão. A metodologia inclui análise documental, entrevistas com gestores e instru-
tores, e uma fase qualitativa aprofundada com entrevistas semiestruturadas e grupos 
focais com adolescentes, além de observação participante nas aulas de EPT. A avalia-
ção contínua envolverá questionários, entrevistas de acompanhamento, um mapa de 
expectativas e um diário de campo para monitorar a satisfação, inserção no mercado 
e continuidade dos estudos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa está sendo desenvolvida com leituras que envolvam o tema, pesquisadores 
sobre o tema e principalmente com base no referencial teórico, estão sendo elaboradas 
as metodologias para pesquisa de campo e elaboração do material para qualificação.

A pesquisa em andamento foca em um estudo aprofundado, que se inicia com a aná-
lise de literatura pertinente ao tema central. Paralelamente à revisão bibliográfica, uma 
atenção especial está sendo dada ao desenvolvimento do referencial teórico.

A pesquisa se concentra na elaboração das metodologias que serão empregadas na 
etapa de pesquisa de campo. Isso inclui a definição dos instrumentos de coleta de 
dados, como questionários, entrevistas ou observações, e a delineação dos procedimen-
tos para sua aplicação. O objetivo é garantir que os métodos sejam robustos e apro-
priados para atingir os objetivos propostos. Além disso, está em fase de preparação o 
material necessário para a qualificação da pesquisa, que é um marco importante no 
processo acadêmico. Este material abrange a organização dos achados preliminares, a 
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estruturação da argumentação e a apresentação das etapas futuras do estudo, visando 
obter  aprovação para a continuidade do projeto.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto encontra-se atualmente na fase de qualificação. As maiores dificuldades até 
o momento residem na busca por referências teóricas que interliguem a Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT) ao contexto socioeducativo, visto que frequentemente 
são abordados como temas independentes.

Não obstante os desafios, foram alcançados progressos significativos na elaboração 
das metodologias de pesquisa a serem aplicadas. Minha principal perspectiva futura 
é obter a qualificação para, enfim, iniciar a pesquisa de campo.
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TECENDO IDENTIDADES: ROTEIRO DE OFICINA PARA A 
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CRISTINA Maria Soares Ramos (IFB1) e DÉBORA Leite Silvano (IFB)

cristinasramos10@gmail.com

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A formação do técnico em enfermagem, especialmente no contexto do estágio super-
visionado, ultrapassa a dimensão meramente técnica, configurando-se como espaço 
de construção de saberes, práticas e identidades profissionais. O estágio não deve ser 
entendido apenas como cumprimento curricular, mas como momento privilegiado 
de articulação entre teoria e prática, no qual os estudantes vivenciam experiências 
que os constituem como sujeitos sociais, críticos e profissionais em formação. A iden-
tidade profissional do técnico em enfermagem se desenvolve de forma gradual e con-
tínua, a partir das vivências, práticas e mediações pedagógicas entre sujeitos históri-
cos, sociais e culturais envolvidos no processo formativo.

Esse movimento é constantemente influenciado pela realidade social, cultu-
ral e histórica que imprime singularidades a cada trajetória. Entretanto, muitas 
vezes o estágio é reduzido a uma perspectiva tecnicista e instrumental, fragmen-
tando a relação entre teoria e prática e limitando o potencial crítico da formação. 
Este estudo tem como objetivo promover a reflexão crítica e a construção coletiva de 
saberes e práticas pedagógicas no contexto do estágio supervisionado, fortalecendo 
a identidade profissional do técnico em enfermagem e superando perspectivas frag-
mentadas e tecnicistas.

2. METODOLOGIA

A fundamentou-se em referenciais críticos de Paulo Freire, Demerval Saviani e Tomaz 
Tadeu Silva. O roteiro foi elaborado a partir de práticas dialógicas inspiradas na Pedagogia 
da Práxis (GADOTTI, 1994) e nos círculos de cultura de Freire (MONTÃO;CRUZ,2021). 
As atividades propostas organizam-se em rodas de conversa, círculo de cultura e 
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reflexões críticas. O espaço da oficina deve ser preparado de forma acolhedora 
e simbólica, incluindo objetos do universo da enfermagem, músicas ambien-
tes reflexivas e f rases inspiradoras. Essa ambientação reforça a compreen-
são de que o espaço também educa, acolhe e favorece a formação crítica. 
As etapas do encontro incluem: acolhida e ambientação; leitura roda em conversa, 
círculo de cultura; registro coletivo das ideias sobre experiências docentes e saberes 
não escritos, fechamento com palavras-ação construindo coletivamente um painel 
de compromissos.

O Quadro 1 apresenta de forma resumida o passo a passo da oficina, destacando eta-
pas, objetivos e principais atividades, evidenciando como a proposta busca fortale-
cer a reflexão sobre a identidade profissional numa abordagem crítica no estágio 
supervisionado.

QUADRO 1 – Roteiro da oficina.

ETAPA OBJETIVO ATIVIDADE PRINCIPAL

Acolhimento Criar um ambiente de integração e 
confiança

Ambientação

Reflexão sobre identidade Provocar reflexão sobre identidade 
profissional do técnico em 
enfermagem

Roda de conversa “Quem forma, e 
quem é formado.”

Análise crítica do estágio Identificar práticas pedagógicas 
vigente e desafios

Círculo de cultura “Temas 
geradores”

Construção coletiva de saberes Construir estratégias pedagógicas 
transformadoras

Construção de mural coletivo 
“Registro das ideias”

Encerramento como “abertura” Tecer experiências compartilhadas 
e compromissos tecidos para a 
prática

Roda de conversa “revisitar mural 
coletivo”
Ações transformadoras na prática 
docente.
Movimento contínuo de reflexão 
docente.
Possibilidade de novos encontros.

3. RESULTADOS ESPERADOS

Espera-se que o roteiro da oficina se constitua como um espaço dialógico capaz 
de mobilizar transformações individuais e coletivas, contribuindo para a forma-
ção crítica e para a capacidade de intervir na realidade profissional e social, reco-
nhecendo que os saberes pedagógicos ultrapassam os conteúdos técnicos. 
O produto busca favorecer a compreensão do estágio como espaço de formação 
mútua, no qual docentes e estudantes constroem coletivamente saberes, atitudes e 
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valores que fortalecem a identidade profissional do técnico em enfermagem. Assim, 
pretende-se contribuir para ressignificar o estágio supervisionado como prática crí-
tica, transformadora e emancipadora.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O produto educacional encontra-se em fase de elaboração, consistindo em um roteiro 
de oficina pedagógica fundamentado nos referenciais críticos da pesquisa. O estágio 
é reconhecido como espaço formativo integral e de construção da identidade profis-
sional, no qual docentes e estudantes se constituem como sujeitos críticos. As princi-
pais dificuldades concentram-se em elaborar uma oficina atrativa, criativa e coerente 
com o referencial teórico, equilibrando engajamento dos participantes e profundidade 
analítica. Espera-se, portanto, que a oficina inspire reflexão crítica e ação transforma-
dora na prática docente e fortaleça a identidade profissional do técnico em enferma-
gem como agente de transformação social e profissional. As próximas etapas incluem 
a finalização do roteiro, sua aplicação junto aos participantes e a validação do mate-
rial por meio do instrumento de Leite (2018).
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A FUNÇÃO SOCIAL DA LINGUAGEM NA MEDIAÇÃO DO 
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

JULYANNA KELLY Delgado Veras (IFB1, PPGEPT2)

julyanna_kelly@hotmail.com

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A pesquisa “A Função Social da Linguagem na Mediação do Processo 
EnsinoAprendizagem” busca compreender como a linguagem atua como ele-
mento central na relação professor-aluno, especialmente na Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT). Fundamentada na perspectiva histórico-cultural de Vigotski, a inves-
tigação parte do entendimento de que a linguagem não é apenas instrumento de 
comunicação, mas meio pelo qual se estruturam o pensamento, as interações sociais 
e a aprendizagem. A problemática que orienta o estudo questiona de que forma a 
comunicação docente pode facilitar ou dificultar o processo educativo, impactando 
diretamente a construção do conhecimento, o engajamento dos estudantes e a for-
mação integral no contexto da EPT.

A justificativa está ancorada tanto na relevância social quanto acadêmica do tema. A 
EPT atende estudantes de origens diversas, exigindo práticas pedagógicas que articu-
lem teoria e prática por meio de uma comunicação clara, acessível e contextualizada. 
O objetivo geral consiste em investigar a função social da linguagem como media-
ção pedagógica, sendo desdobrado em metas específicas, como identificar o papel 
da linguagem na relação professor-aluno, compreender as concepções dos sujeitos 
da pesquisa e propor um relatório de orientações educacionais destinado a professo-
res da SEEDF. Assim, o estudo pretende contribuir para o aprimoramento da media-
ção pedagógica e para a construção de estratégias que tornem o processo ensino-
-aprendizagem mais inclusivo e transformador.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA 

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa e exploratória, orientada pelo referen-
cial do Materialismo Histórico-Dialético, buscando interpretar criticamente as práti-
cas pedagógicas mediadas pela linguagem no contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT).

O estudo será conduzido por meio de levantamento bibliográfico em bases nacionais 
e internacionais, associado à construção do estado do conhecimento sobre a temá-
tica. Além disso, serão aplicados questionários estruturados e realizadas rodas de con-
versa com estudantes da EPT, a fim de compreender suas concepções sobre a lingua-
gem e a comunicação pedagógica no ambiente escolar. Esses procedimentos permi-
tem articular teoria e prática, destacando como a linguagem pode atuar como facili-
tadora ou como barreira no processo ensino-aprendizagem.

A coleta e análise dos dados contará com o apoio de ferramentas digitais como Excel 
e SPSS, que servirão de suporte para organizar informações e gerar representações 
quantitativas complementares. No entanto, a ênfase permanece na interpretação 
qualitativa, voltada para a compreensão dos significados atribuídos pelos sujeitos da 
pesquisa. 

A investigação seguirá etapas que incluem: revisão bibliográfica inicial; definição do 
corpus empírico; aplicação dos instrumentos de pesquisa; análise crítica dos resulta-
dos; e elaboração de um relatório de orientações educacionais em formato PDF, dire-
cionado aos professores da SEEDF. Esse produto educacional funcionará como guia de 
apoio, oferecendo estratégias de uso consciente e eficiente da linguagem na media-
ção pedagógica, contribuindo para práticas educativas mais inclusivas e contextua-
lizadas na EPT.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados preliminares do levantamento bibliográfico indicam um crescimento 
significativo de estudos sobre a linguagem como mediadora de processos educati-
vos, com forte base na perspectiva histórico-cultural de Vigotski. Contudo, foi consta-
tada uma lacuna importante na produção acadêmica voltada especificamente para 
a Educação Profissional e Tecnológica (EPT): dos quase cinco mil trabalhos identifica-
dos nas bases SciELO, BVS/MS e BDTD, apenas 29 tratam diretamente da relação pro-
fessor-aluno sob o viés da mediação linguística, representando menos de 1% do total.
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Esse dado evidencia a necessidade de ampliar a investigação sobre o tema no con-
texto da EPT, em que a linguagem precisa articular saberes técnicos e humanísticos, 
promovendo a formação integral dos estudantes. 

As rodas de conversa e os questionários aplicados junto a estudantes e professores da 
EPT (etapa em andamento) já apontam que a clareza da linguagem docente influen-
cia diretamente o engajamento e a compreensão dos conteúdos. Linguagens exces-
sivamente técnicas ou pouco contextualizadas tendem a gerar barreiras de aprendi-
zagem, especialmente entre alunos com trajetórias escolares marcadas por lacunas 
formativas. 

Em contrapartida, quando o professor adota uma comunicação dialógica, acessível 
e adaptada à realidade dos estudantes, a interação pedagógica se fortalece, favore-
cendo a aprendizagem significativa. Esses achados confirmam a hipótese de que a lin-
guagem exerce função social decisiva na mediação pedagógica e reforçam a necessi-
dade de capacitação docente para o uso consciente da linguagem como ferramenta 
de inclusão, equidade e transformação social.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto tem avançado na consolidação de um referencial teórico robusto sobre a fun-
ção social da linguagem e sua mediação no processo ensino-aprendizagem, especial-
mente a partir das contribuições de Lev Vigotski. Os levantamentos realizados revela-
ram um campo ainda pouco explorado na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 
o que reforça a originalidade e a relevância da proposta. 

Os dados parciais apontam que a linguagem adotada pelos professores pode tanto 
potencializar quanto dificultar a aprendizagem, confirmando a importância de com-
preender a comunicação pedagógica como instrumento de inclusão e desenvolvi-
mento integral dos estudantes. Entre os principais avanços, destaca-se a constru-
ção de uma base bibliográfica sólida e a coleta inicial de percepções de estudantes e 
docentes da EPT. 

Entretanto, o projeto também enfrenta desafios, como a diversidade de perfis dos 
estudantes da EPT, que demandam estratégias comunicacionais diferenciadas, e a 
necessidade de superar a fragmentação entre saberes técnicos e pedagógicos. Como 
perspectivas futuras, o estudo prevê o aprofundamento da análise dos dados empí-
ricos, a finalização do relatório de orientações educacionais em formato acessível e a 
sua aplicação prática junto a professores da SEEDF.
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Dessa forma, a pesquisa permanece em andamento, com os próximos passos centra-
dos na interpretação crítica dos resultados e na devolutiva ao contexto educacional, 
contribuindo para o aprimoramento das práticas docentes e para a valorização da lin-
guagem como eixo estruturante da mediação pedagógica. 
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL: CONTRIBUIÇÕES, 
DESAFIOS E POSSIBILIDADES NA ORGANIZAÇÃO DO 
ESPAÇO ESCOLAR DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA

FABIO Moura da Guarda (IFB1) e Dr. CLÁUDIO NEI Nascimento da Silva (IFB)

famogu@gmail.com

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Constituição da República Federativa do Brasil (Brasil, 1988) estabelece os fundamen-
tos de um Estado Democrático de Direito, com ênfase na dignidade humana, cidada-
nia, justiça social e direitos fundamentais — entre eles, a educação como direito uni-
versal e subjetivo. Esse arcabouço normativo é reforçado pela Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (Brasil, 1996), que define princípios como liberdade de ensino, 
pluralismo pedagógico e aprendizagem ao longo da vida, além de integrar a educa-
ção profissional e tecnológica aos níveis médio e superior. No Distrito Federal, a Lei 
Orgânica local reforça o compromisso com a integração entre ensino médio e profis-
sional, especialmente para estudantes sem acesso ao ensino superior. A rede pública 
de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Distrito Federal é composta pelo 
Instituto Federal de Brasília (IFB), com campi em diversas Regiões Administrativas 
(RA’s), e pela Secretaria de Estado de Educação (SEEDF), que mantém escolas técni-
cas distribuídas em diversas RA’s. Nesse contexto, a Inteligência Artificial (IA) emerge 
como ferramenta transversal capaz de impactar na organização do espaço escolar, 
desde a personalização da aprendizagem até a gestão democrática, bem como na 
formação continuada de professores. Contudo, sua implementação levanta questões 
éticas, normativas e pedagógicas — como proteção de dados, transparência algorít-
mica e equidade no acesso — que podem exigir regulamentação e formação crítica 
dos agentes educativos.

Diante desse cenário, a presente pesquisa busca investigar as contribuições, os desa-
fios e as possibilidades da IA na organização do espaço escolar da EPT pública no DF, 
a partir da percepção de seus agentes — estudantes, docentes, gestores e técnicos. A 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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motivação nasce da trajetória profissional do pesquisador, que atua na área de enge-
nharia e na área educação, e observa, no cotidiano escolar, tanto o potencial trans-
formador quanto os riscos da adoção acrítica de ferramentas de IA. A pesquisa justi-
fica-se pela urgência de compreender como essas tecnologias estão sendo (ou não) 
integradas aos processos de ensino, aprendizagem e gestão, visando propor ações 
formativas que promovam seu uso ético, pedagogicamente fundamentado e social-
mente inclusivo. Os objetivos específicos incluem mapear a literatura recente, diag-
nosticar o uso corrente de recursos de IA nas escolas, identificar lacunas e, principal-
mente, desenvolver e aplicar um curso de extensão crítico-formativo para educadores. 
Espera-se que os resultados contribuam para subsidiar a construção de diretrizes, for-
mações e políticas institucionais mais justas, éticas e eficazes para a integração da IA 
na EPT, fortalecendo-a como espaço de emancipação, inovação e formação humana 
integral — alinhada às demandas do mundo do trabalho no século XXI.

2. METODOLOGIA

Esta pesquisa adota uma abordagem metodológica quali-quanti, com natureza apli-
cada e exploratória, voltada para investigar os desafios e possibilidades da IA na orga-
nização do espaço escolar da EPT pública no DF. A coleta de dados está sendo reali-
zada por meio de entrevistas semiestruturadas individuais, instrumento escolhido por 
sua capacidade de captar narrativas profundas e contextualizadas, alinhadas à pers-
pectiva fenomenológica — que busca compreender a experiência vivida dos agentes 
educativos frente ao uso, desuso ou não uso da IA.

Um roteiro de entrevista, previamente elaborado e validado por meio de teste piloto, 
está sendo aplicado com o auxílio de gravador digital de áudio, garantindo fidedigni-
dade na captação das falas.

 A amostra não probabilística por conveniência será composta por agentes educati-
vos (estudantes, professores, técnicos, gestores, estagiários e prestadores de serviços 
terceirizados) que atuam nas instituições da EPT pública no DF e que se dispuserem 
voluntariamente a participar. O critério de encerramento da coleta será a saturação 
teórica dos dados, ou seja, quando as respostas passarem a apresentar redundância 
e não trouxerem novos elementos significativos para a análise.

A análise dos dados será conduzida com base no Método Materialista Histórico Dialético, 
que orienta a compreensão crítica da realidade educacional por meio da categoria cen-
tral da contradição — explorando as tensões entre o uso potencial da IA e os desafios 
práticos, éticos e estruturais. Os dados qualitativos serão transcritos, categorizados e 
interpretados com apoio de ferramentas computacionais de análise textual.
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3. RESULTADOS PRELIMINARES E DISCUSSÃO

Embora a pesquisa ainda se encontre em fase de coleta de dados, com as entrevistas 
semiestruturadas em andamento, já é possível identificar indícios preliminares que 
revelam uma preocupação crescente e multifacetada entre os agentes educativos da 
EPT pública no DF quanto ao uso da IA no cotidiano escolar.

Até o momento, foram realizadas sete entrevistas com agentes educativos da ETP 
pública do DF. Embora ainda não seja possível generalizar os achados, os relatos ini-
ciais apontam para impactos emergentes da IA na organização do espaço escolar, 
especialmente no que diz respeito à:

	• IA como suporte para pessoas com deficiência (PCD) — auxílio na 
personalização e acessibilidade da aprendizagem;

	• Transformação das práticas pedagógicas — uso da IA no planejamento de 
aulas, geração de conteúdos e correção de atividades;

	• Mudanças na relação professor-aluno — mediação tecnológica e possível 
deslocamento do papel docente como mediador do conhecimento;

	• Questões éticas e de privacidade — coleta, armazenamento e uso de dados 
dos estudantes, além da vigilância algorítmica no ambiente escolar.

Esses indícios iniciais ecoam achados recentes da literatura internacional e nacional. 
Bond et al. (2024) alertam que a rápida adoção da IA na educação tem gerado um 
“discurso público significativo”, mas ainda carece de regulamentação, formação crí-
tica e políticas institucionais claras — lacunas que se refletem diretamente nos relatos 
colhidos na ETP pública do DF. Já Silva (2023) alerta para a necessidade de questionar 
quais impactos que a IA pode trazer para a educação, para os processos de aprendi-
zagem e para as relações humanas em geral.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora ainda em fase exploratória, os dados iniciais já revelam que a IA não é um fenô-
meno distante ou abstrato na EPT pública do DF — ela está imersa no cotidiano esco-
lar e acadêmico, gerando tanto oportunidades quanto tensões e desafios. A ausên-
cia de políticas públicas, formação docente ampla e regulamentação específica está 
produzindo um cenário de experimentação autônoma e desigual, com riscos éticos 
e pedagógicos evidentes.

Esses achados preliminares reforçam a pertinência e urgência desta pesquisa, cujos 
resultados finais poderão subsidiar a construção de diretrizes, formações e políticas ins-
titucionais mais justas, éticas e eficazes para a integração da IA na EPT. A continuidade 
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da coleta e a análise mais aprofundada com base no Materialismo Histórico Dialético 
permitirão compreender não apenas os impactos, mas também as contradições estru-
turais que sustentam essa nova realidade tecnológica na EPT pública do DF.
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AS AÇÕES DA GESTÃO DE PESSOAS NO INSTITUTO 
FEDERAL DE BRASÍLIA PARA UMA FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL CRÍTICA DOS SERVIDORES

MAYARA Cinthya Costa Evangelista (IFB1) e JULIANA Rocha de Faria Silva (IFB)
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Política Nacional de Desenvolvimento de Pessoas (PNDP), instituída pelo Decreto nº 
9.991/2019, emerge no cenário das reformas neoliberais que vêm reconfigurando o ser-
viço público brasileiro. O discurso da PNDP enfatiza a inovação na Gestão de Pessoas, 
a otimização de recursos e a valorização da formação por competências profissio-
nais, apresentando-se como estratégia de modernização institucional. Contudo, por 
trás dessa aparência de modernização e de eficiência, a PNDP revela-se como parte 
de um movimento mais amplo de reforma do serviço público, que reduz a educação 
à lógica performativa e à utilidade imediata, esvaziando a dimensão crítica e forma-
dora de sujeitos autônomos (Frigotto; Ciavatta, 2011; Machado, 1998). No âmbito da for-
mação de servidores públicos, isso pode significar o estreitamento da função educa-
tiva à mera capacitação técnica para a operacionalização de demandas de mercado, 
deslocando-se de uma perspectiva emancipatória para um modelo de desempenho 
individualizado nos moldes da iniciativa privada.

Nesse contexto, instala-se uma tensão central: enquanto a Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT) defende uma formação crítica, inte-
gral e emancipatória, a PNDP orienta-se por uma lógica utilitarista e pragmática da 
Pedagogia das Competências, que desloca a responsabilidade pelos resultados do 
serviço público, essencialmente, para o servidor. Assim, a problemática que guia a 
pesquisa é: Como as ações de desenvolvimento profissional da unidade de Gestão 
de Pessoas do Instituto Federal de Brasília (IFB) materializam práticas propulsoras de 
um trabalho crítico? A problemática da pesquisa guiar-se-á pela busca de estimular 
novas perspectivas de investigação para as atividades de educação profissional da 
Gestão de Pessoas na Rede Federal de Educação Profissional. A pesquisa justifica-se, 
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sobretudo, pela necessidade de compreender as contradições entre a PNDP, base-
ada na Pedagogia das Competências, e o projeto emancipatório de formação dos 
Institutos Federais.

A pesquisa tem como objetivo analisar como a PNDP se materializa nas ações da Gestão 
de Pessoas do Instituto Federal de Brasília (IFB), refletindo sobre aproximações e dis-
tanciamentos em relação a uma concepção crítica de trabalho na formação profis-
sional continuada dos servidores. Busca-se, nesse percurso, situar a conjuntura espa-
ço-temporal do desenvolvimento profissional no âmbito das Instituições Federais de 
Ensino, refletir sobre o papel da PNDP na construção do trabalho crítico no IFB, iden-
tificar as percepções dos servidores acerca dos aspectos propulsores e restritivos des-
sas ações e, por fim, estimular novas perspectivas de análise sobre as práticas de edu-
cação profissional da Gestão de Pessoas na Rede Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica.

A análise proposta ancora-se no entendimento de que as políticas de formação no ser-
viço público devem ultrapassar uma lógica instrumental voltada apenas à eficiência, 
promovendo processos educativos que articulem trabalho, conhecimento e eman-
cipação. Nesse prisma, a formação de servidores deve ser entendida como parte de 
uma política educacional mais ampla, e não como ação pontual ou restrita à lógica 
de desempenho institucional.

2. METODOLOGIA

A pesquisa possui caráter qualitativo de enfoque histórico-cultural, fundamenta-se 
no materialismo histórico-dialético, e parte da concepção de trabalho como princípio 
educativo e como dimensão ontológica.

Os procedimentos metodológicos envolvem três dimensões: (i) pesquisa bibliográ-
fica e documental, com base em estudos sobre neoliberalismo, trabalho, Educação 
Profissional e Pedagogia das Competências, além da análise de marcos legais e nor-
mativos da PNDP e da Rede Federal; (ii) aplicação de questionários estruturados com 
escala Likert a servidores da área de Gestão de Pessoas dos dez campi do IFB e rea-
lização de entrevistas semiestruturadas com gestores da Pró-Reitoria de Gestão de 
Pessoas; e (iii) elaboração de um produto educacional, na forma de guia formativo, 
destinado a subsidiar reflexões críticas sobre os limites e contradições da PNDP no 
contexto da Rede Federal.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados preliminares decorrem da análise teórica e documental. Identificou-se 
que a PNDP se apresenta sob uma retórica de inovação, eficiência e racionalização, 
defendendo a melhor utilização dos recursos públicos, o desenvolvimento contínuo 
das competências profissionais e o estímulo à participação dos servidores em ações 
formativas (Araujo, 2001).

No entanto, essa retórica se revela como um revestimento discursivo de políticas de 
austeridade, que intensificam a precarização do serviço público e contribuem para a 
permanência de práticas tradicionais de ensino, dificultando a construção de propos-
tas formativas inovadoras e críticas. A formação profissional continuada é reduzida a 
uma lógica de custo-benefício e de mensuração de resultados, enquanto a Gestão 
de Pessoas perde relevância estratégica, assumindo papel meramente instrumental 
e burocrático.

Tal contradição mostra-se de forma mais evidente na RFEPCT: de um lado, um projeto 
pedagógico crítico e emancipador; de outro, a imposição da PNDP, que restringe a for-
mação ao desenvolvimento de competências operacionais e à adaptação às deman-
das imediatas do mercado. Assim, o discurso de melhoria insere-se em um processo 
de sucateamento da Administração Pública, no qual a formação crítica e integral dos 
servidores torna-se secundária frente aos imperativos neoliberais de uma pretensa 
racionalidade.

Essas repercussões atingem diretamente o ensino nos Institutos Federais, uma vez que 
a formação docente e técnica dos servidores deixa de priorizar a perspectiva omnila-
teral e emancipatória para se alinhar a parâmetros de produtividade e eficiência, típi-
cos da lógica gerencialista. Em lugar de fortalecer práticas pedagógicas críticas, que 
articulem trabalho, ciência, cultura e tecnologia, os processos formativos induzidos 
pela PNDP tendem a reduzir a atuação dos servidores a funções meramente técnicas/
procedimentais.

Conhecer os efeitos da educação continuada por competências no serviço público e 
a percepção da Gestão de Pessoas sobre a PNDP, é fundamental, pois, para compre-
ender se a Pedagogia das Competências possibilita um tipo de educação profissional 
qualitativamente novo e se as atuais políticas educacionais priorizam para além das 
competências técnicas, a promoção de um desenvolvimento humano integral e crítico.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises preliminares apontam que a PNDP, ao se apresentar como inovadora e 
participativa, contribui para legitimar um modelo de gestão alinhado ao neolibera-
lismo, que fragiliza o serviço público e esvazia a dimensão crítica da formação dos ser-
vidores. A aparente modernização encobre um processo de redução de investimen-
tos e de precarização das instituições federais de ensino, comprometendo a autono-
mia pedagógica e a missão social da Rede Federal.

Os próximos passos da pesquisa envolvem a aplicação das entrevistas e questionários, 
a fim de aprofundar a análise empírica e propor um produto educacional que subsi-
die reflexões críticas sobre as práticas de formação no IFB.

O estudo, em andamento, busca contribuir para a compreensão das contradições 
entre discurso e realidade na Gestão de Pessoas, desvelando como o sucateamento 
do serviço público se apresenta sob a roupagem de eficiência, de inovação e de refor-
mulação das práticas pedagógicas.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa aborda a intersecção crítica entre o Marxismo Negro, o apaga-
mento histórico e contemporâneo da população negra na Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT), e os desafios inerentes à construção de uma formação antirracista 
e emancipatória. O Marxismo Negro, conforme articulado por Cedric J. Robinson, ofe-
rece uma lente analítica fundamental para compreender como o racismo não é um 
epifenômeno do capitalismo, mas sim uma força constitutiva e intrínseca ao seu desen-
volvimento, manifestando-se como um “capitalismo racial”. Essa perspectiva é crucial 
para desvelar as estruturas de opressão que historicamente marginalizaram e conti-
nuam a marginalizar corpos e saberes negros nos espaços educacionais, especialmente 
na EPT, que, por sua natureza, está intrinsecamente ligada ao mundo do trabalho e à 
reprodução social. A justificativa para este estudo reside na persistência de desigual-
dades raciais profundas no acesso, permanência e sucesso na EPT, bem como na invi-
sibilidade das contribuições intelectuais e práticas de pessoas negras neste campo. O 
apagamento não se manifesta apenas na sub-representação, mas também na ausên-
cia de currículos que contemplem as experiências, histórias e epistemologias africanas 
e afro-brasileiras, perpetuando um modelo educacional eurocêntrico e excludente. O 
objetivo geral deste trabalho é analisar como os conceitos do Marxismo Negro podem 
iluminar as dinâmicas de apagamento na EPT e propor caminhos para uma formação 
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que seja genuinamente antirracista e emancipatória. O contexto teórico se apoia nas 
contribuições de Cedric J. Robinson e outros pensadores do Marxismo Negro, que 
desafiam as abordagens tradicionais ao racismo e ao capitalismo, oferecendo ferra-
mentas para uma análise mais profunda das interconexões entre raça, classe e edu-
cação. A EPT, por sua vez, é compreendida como um campo estratégico para a repro-
dução ou superação das desigualdades sociais, sendo fundamental que se posicione 
ativamente na construção de uma sociedade mais justa e equitativa. 

2. METODOLOGIA 

A metodologia adotada para o desenvolvimento deste trabalho caracteriza-se por 
uma abordagem qualitativa, fundamentada em pesquisa bibliográfica e documental. 
O ponto de partida foi a análise aprofundada do livro “Marxismo Negro: a Criação da 
Tradição Radical Negra” de Cedric J. Robinson, com foco nos conceitos de Marxismo 
Negro e capitalismo racial. Complementarmente, foi realizada uma pesquisa biblio-
gráfica em bases de dados acadêmicas. A seleção dos materiais priorizou publicações 
que dialogassem diretamente com a temática do apagamento e da construção de 
uma educação mais inclusiva e equitativa. A análise dos dados foi realizada por meio 
da interpretação crítica dos conteúdos, buscando identificar padrões, contradições 
e lacunas na literatura, e articulá-los com a proposta de uma formação antirracista e 
emancipatória na EPT.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

 A análise do Marxismo Negro, conforme delineado por Cedric J. Robinson, revela que o 
racismo não é uma anomalia ou um desvio do capitalismo, mas sim um componente 
intrínseco e funcional à sua formação e reprodução. A tese do “capitalismo racial” pos-
tula que a desumanização e a exploração racial foram e continuam sendo mecanis-
mos essenciais para a acumulação de capital e a manutenção de hierarquias sociais. 
No contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), essa perspectiva é funda-
mental para desvelar o “apagamento” da população negra, que se manifesta de diver-
sas formas e representa um desafio significativo para a construção de uma forma-
ção antirracista e emancipatória. Um dos principais achados é que o apagamento na 
EPT não se restringe à mera sub representação de estudantes e profissionais negros, 
mas se aprofunda na invisibilização de suas histórias, saberes e contribuições. A EPT, 
muitas vezes, opera sob uma lógica que, embora prometa inclusão e ascensão social, 
acaba por reproduzir as estruturas do capitalismo racial. Isso ocorre quando os currí-
culos não contemplam as epistemologias africanas e afro-brasileiras, quando a histó-
ria da tecnologia e do trabalho é contada de uma perspectiva eurocêntrica, ignorando 
o papel fundamental de inventores e trabalhadores negros, e quando as trajetórias 
de sucesso de profissionais negros são silenciadas. Esse apagamento contribui para 
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a desvalorização da identidade negra e para a perpetuação de estereótipos que limi-
tam as aspirações e oportunidades de estudantes negros. Além disso, a pesquisa com-
plementar evidenciou que, apesar dos avanços em políticas afirmativas, a EPT ainda 
enfrenta desafios para se tornar um espaço verdadeiramente antirracista. Há uma 
persistência de desigualdades no acesso e na permanência, com estudantes negros 
frequentemente direcionados a cursos de menor prestígio ou com menor potencial 
de remuneração. O materialismo histórico, quando aplicado à educação, como suge-
rido por Ciavatta, permite compreender que essas disparidades não são acidentais, 
mas sim reflexos das relações de poder e exploração inerentes ao sistema capitalista, 
que se utiliza do racismo para segmentar o mercado de trabalho e a própria educa-
ção. O debate sobre o capitalismo racial também se estende à compreensão de que 
o antirracismo não pode ser dissociado da luta anticapitalista. Como apontado por 
alguns autores, a tentativa de combater o racismo sem questionar as bases do capita-
lismo racial pode levar a soluções superficiais, como a mera inclusão de elites negras 
nas estruturas existentes, sem alterar fundamentalmente as condições de exploração 
e desigualdade que afetam a maioria da população negra. Portanto, uma formação 
antirracista na EPT deve ir além da conscientização e da celebração da diversidade, 
buscando uma transformação estrutural que desafie as lógicas do capitalismo racial 
e promova a emancipação dos sujeitos. Os desafios para uma formação antirracista e 
emancipatória na EPT incluem a necessidade de: (a) descolonizar os currículos, incor-
porando as perspectivas e contribuições negras em todas as áreas do conhecimento 
técnico e tecnológico; (b) promover a valorização da identidade e da cultura afro-bra-
sileira, combatendo o racismo institucional e interpessoal; (c) desenvolver práticas 
pedagógicas que estimulem o pensamento crítico e a capacidade de análise das rela-
ções de poder; e (d) formar profissionais que não apenas dominem habilidades téc-
nicas, mas que também sejam agentes de transformação social, engajados na cons-
trução de uma sociedade mais justa e equitativa. A EPT, nesse sentido, pode ser um 
espaço de transgressão e de luta, como sugerido por algumas pesquisas, desde que 
se comprometa com uma educação que reconheça e valorize a centralidade da ques-
tão racial na formação social brasileira

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou explorar a relevância do Marxismo Negro para a compreensão 
do apagamento da população negra na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) e 
para a proposição de caminhos rumo a uma formação antirracista e emancipatória. 
Os principais avanços do projeto residem na articulação entre a teoria do capitalismo 
racial de Cedric J. Robinson e a análise das dinâmicas de exclusão e invisibilização pre-
sentes na EPT. Demonstrou-se que o racismo não é um fenômeno isolado, mas uma 
força estruturante que molda as oportunidades educacionais e profissionais, perpe-
tuando desigualdades históricas. As dificuldades enfrentadas na elaboração deste 
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trabalho incluem a complexidade de integrar uma teoria crítica como o Marxismo 
Negro a um campo tão específico como a EPT, que muitas vezes se foca em aspec-
tos técnicos e práticos. Além disso, a escassez de literatura que faça essa ponte de 
forma explícita exigiu uma análise mais aprofundada e interpretativa das fontes dis-
poníveis. A identificação de exemplos concretos de apagamento e de práticas antir-
racistas na EPT brasileira, embora presente na pesquisa complementar, demanda-
ria um estudo empírico mais robusto para uma ilustração mais detalhada. O desejo é 
contribuir para a construção de uma EPT que não apenas forme profissionais compe-
tentes, mas também cidadãos críticos e engajados na luta por uma sociedade mais 
justa e equitativa, onde o apagamento seja substituído pela valorização e celebração 
da diversidade racial e cultural.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO 

O presente trabalho aborda a intersecção entre educação, identidade e território no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), com foco na construção da 
consciência étnica de estudantes do ensino médio integrado no IFNMG Campus 
Arinos-MG. A problemática central reside em compreender como as constituições 
identitárias desses estudantes são influenciadas pelas construções territoriais e étni-
co-raciais, e de que forma a instituição de ensino pode atuar para promover uma cons-
ciência étnica mais plena e inclusiva. A justificativa para este estudo reside na neces-
sidade de aprofundar o debate teórico sobre esses conceitos, especialmente em um 
país miscigenado como o Brasil, onde a valorização das identidades locais e a forma-
ção de uma consciência étnica são cruciais para uma educação equitativa e justa. O 
objetivo geral é investigar as dinâmicas identitárias dos estudantes do ensino médio 
integrado, considerando as influências do território e da etnicidade, e propor caminhos 
para o fortalecimento da consciência étnica no ambiente educacional. Este estudo se 
insere na linha de pesquisa de práticas educativas em EPT, no macroprojeto- Inclusão 
e diversidade em espaços formais e não formais de ensino na EPT.
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2. METODOLOGIA

A metodologia empregada neste estudo caracteriza-se por uma abordagem qualitativa, 
com foco na pesquisa bibliográfica e documental. A análise conceitual da Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT) é realizada a partir de autores como Gaudêncio Frigotto, 
Maria Ciavatta e Dante Moura, que discutem a formação humana integral e a contex-
tualização da EPT com as realidades locais e regionais. A pesquisa também se baseia 
em dados secundários da plataforma Nilo Peçanha sobre o IFNMG, especificamente 
sobre a classificação racial e a renda dos estudantes, com um recorte para o Campus 
Arinos. Serão analisados os percentuais de autodeclaração racial dos alunos ao longo 
dos anos (2018 a 2023), buscando identificar tendências e correlações com a efetiva-
ção de políticas de heteroidentificação. A investigação busca posteriormente mapear 
os municípios de origem dos estudantes e os dados referentes à classificação racial e 
renda, a fim de associar e perceber as dinâmicas identitárias. As questões secundárias 
que guiam a coleta e análise de dados incluem: como os alunos do ensino médio inte-
grado se identificam quanto à sua identidade de classe, cor e território; de que maneira 
a constituição territorial de abrangência do IFNMG Campus Arinos-MG influencia a 
realidade cultural, social, econômica e histórica dos pesquisados; e como trabalhar as 
temáticas de cor, identidade e território para os estudantes do ensino médio integrado. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados preliminares deste estudo, baseados na análise de dados secundários da 
plataforma Nilo Peçanha, revelam um cenário dinâmico e em evolução no que tange 
à autodeclaração racial dos estudantes do IFNMG, com um foco particular no Campus 
Arinos. Observa-se um avanço notável na proporção de estudantes que se autodecla-
ram negros (pardos + pretos) ao longo dos anos. Em 2023, por exemplo, a análise dos 
dados indica que aproximadamente 67 % do total de estudantes do IFNMG se iden-
tificaram como negros, enquanto no Campus Arinos esse percentual foi ainda maior, 
atingindo cerca de , 75,01%. Este dado representa uma mudança significativa em com-
paração com o ano de 2018, quando uma parcela considerável dos alunos, quase 60%, 
optava por não declarar sua raça. Essa transformação sugere que as políticas institu-
cionais, como a efetivação das bancas de heteroidentificação, têm desempenhado 
um papel crucial no incentivo à autodeclaração e no reconhecimento da identidade 
étnico-racial dentro da comunidade acadêmica. Contudo, a discussão aprofunda-se 
na constatação de que, apesar do aumento expressivo na autodeclaração racial, ainda 
não se percebe uma identidade étnico racial plenamente consolidada e consciente 
entre os alunos do ensino médio integrado. Isso indica uma lacuna entre a formali-
dade da autodeclaração e a vivência de uma consciência étnica robusta, que trans-
cenda a mera categorização e se manifeste em um senso de pertencimento, valori-
zação cultural e compreensão crítica das questões raciais. A problematização inicial 
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do estudo, que se concentrava na ausência ou na abordagem superficial da história 
e das práticas culturais dos povos tradicionais, em particular das comunidades qui-
lombolas da região e da cultura afro brasileira, nas práticas pedagógicas do Ensino 
Médio Integrado do IFNMG Campus Arinos, ganha ainda mais relevância diante des-
ses resultados. Essa lacuna educacional pode ter contribuído para a dificuldade dos 
estudantes em reconhecer e valorizar suas próprias raízes e a rica diversidade cultu-
ral local e regional. A interconexão entre a territorialidade quilombola e as percepções 
dos estudantes sobre sua identidade e a presença ou ausência de uma consciência 
étnica é um ponto central a ser explorado. A análise dos dados demográficos e raciais 
dos estudantes, combinada com o mapeamento detalhado das comunidades qui-
lombolas na área de abrangência, permitirá estabelecer correlações e compreender 
as dinâmicas identitárias complexas e a influência multifacetada do território na for-
mação cultural, social, econômica e histórica dos indivíduos pesquisados. A discussão 
dos resultados será embasada nas concepções teóricas da EPT que defendem uma 
formação humana integral, articulando trabalho, ciência, cultura e tecnologia, e que 
promovem a valorização das identidades étnicas e dos saberes dos povos originários 
e da diáspora africana.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este projeto de pesquisa encontra-se em andamento, com avanços significativos na 
análise documental e bibliográfica, bem como na coleta e interpretação inicial de dados 
secundários. Os principais avanços incluem a identificação da relevância da intersec-
ção entre educação, identidade e território na EPT, e a constatação de um aumento 
na autodeclaração racial dos estudantes do IFNMG, o que sugere uma maior cons-
cientização ou um ambiente mais propício para tal. No entanto, a pesquisa também 
aponta para a dificuldade em traduzir essa autodeclaração em uma consciência étni-
co-racial plenamente desenvolvida entre os alunos do ensino médio integrado. As difi-
culdades enfrentadas até o momento estão relacionadas, principalmente, à comple-
xidade de se mensurar a construção da consciência étnica e à necessidade de apro-
fundar a análise qualitativa das percepções dos estudantes. A lacuna entre a autode-
claração formal e a vivência de uma identidade étnica robusta representa um desa-
fio a ser explorado nas próximas etapas do estudo. As perspectivas futuras incluem a 
realização de entrevistas ou grupos focais com os estudantes para coletar dados pri-
mários sobre suas percepções identitárias, suas vivências territoriais e a influência da 
EPT nesse processo. Além disso, pretende-se aprofundar a análise da relação entre a 
presença de comunidades quilombolas na área de abrangência do Campus Arinos e 
a formação da consciência étnica dos alunos. Os próximos passos envolverão a siste-
matização dos dados qualitativos, a triangulação com os dados quantitativos já levan-
tados e a elaboração de um produto educacional que possa contribuir para o fortale-
cimento da consciência étnica no IFNMG Campus Arinos-MG. O trabalho busca, em 
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última instância, oferecer subsídios para a construção de práticas pedagógicas mais 
inclusivas e que valorizem a diversidade cultural e étnica dos estudantes.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Em contextos educativos marcados por desigualdades sociais, raciais e culturais, dis-
cutir o multiculturalismo vai além do reconhecimento superficial da diversidade. A 
educação está envolvida intrinsecamente com a cultura, conforme Maciel et al. (2021), 
constitui um instrumento de mudança cultural, capaz de transmitir conhecimen-
tos e habilidades, mas também de construir novas ideias e atitudes entre a comu-
nidade escolar. Reconhecer a escola como um ambiente atravessado por diversas 
vozes implica compreender que ela não é neutra, mas atravessada por diversas ten-
sões sociais. Nessa perspectiva, o multiculturalismo crítico na educação surge como 
uma abordagem pedagógica comprometida com a valorização das diferenças cultu-
rais, étnicas, sociais e históricas, superando práticas meramente celebrativas e assu-
mindo o papel de questionar currículos, métodos de ensino e interações escolares.

Diante deste cenário, a justificativa deste estudo se dá pela compreensão do nível de 
conhecimento e atuação de professores do ensino médio sobre temáticas relaciona-
das ao multiculturalismo crítico em suas práticas pedagógicas. Nesse sentido, o pre-
sente trabalho teve  como objetivo identificar o nível de conhecimento e atuação de 
professores do ensino médio sobre temáticas relacionadas ao multiculturalismo em 
suas práticas pedagógicas.

2. METODOLOGIA

O presente trabalho utiliza da perspectiva qualitativa e de natureza descritiva, tendo 
como ferramenta de coleta de dados um questionário organizado no Google Forms 
com perguntas fechadas e abertas. Segundo Fontelles et al. 2009), a abordagem qua-
litativa compreende-se como pesquisa adequada para a busca do entendimento de 
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fenômenos complexos específicos, de natureza social e cultural, por meio de interpre-
tações, descrições e comparações. Além disso, este estudo se constitui como fruto das 
pesquisas realizadas no âmbito da componente curricular Educação para a Diversidade, 
evidenciando o compromisso formativo e investigativo voltado à análise crítica das prá-
ticas pedagógicas e à valorização da pluralidade presente no contexto educacional.

Sobre o entendimento da natureza de cunho descritivo, os fatos pertinentes à pes-
quisa foram observados, registrados, interpretados e descritos segundo as caracterís-
ticas e especificações da produção acadêmica (Fontelles et al., 2009). A ferramenta de 
coleta de dados foi um questionário com questões abertas e fechadas, organizado no 
Google forms, site que dispõe de uma estrutura organizada que permitiu a coleta e 
análise de dados com precisão e ordenação. O instrumento de pesquisa foi aplicado 
aos professores da educação básica, da região administrativa Ceilândia, localizada no 
Distrito Federal. Ao total foram coletados dados de quatro participantes, em que após 
a recolha das informações, foi realizado o tratamento e análise dos dados para elabo-
ração das discussões do trabalho.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

O multiculturalismo crítico no currículo que vai além da simples valorização da diver-
sidade cultural, pois busca problematizar as relações de poder e os mecanismos de 
exclusão. Para Silva e Brandim (2008), o multiculturalismo crítico propõe uma abor-
dagem transformadora, que problematiza as estruturas de poder, questiona os currí-
culos hegemônicos e busca promover uma educação socialmente justa. Ao contrário 
de uma perspectiva meramente comemorativa das diferenças culturais, o multicul-
turalismo crítico propõe aos educadores a refletirem sobre como as identidades são 
construídas, quem define o que é conhecimento válido e como o ambiente escolar 
pode reproduzir ou resistir às desigualdades.

A perspectiva multiculturalista, portanto, deve estar presente na formação e na atua-
ção dos agentes educacionais, uma vez que sua compreensão e aplicação são funda-
mentais para definir o próprio sentido do ato de educar sob esse viés. Dessa forma, a 
partir dos dados obtidos pelo instrumento de pesquisa, foi possível investigar o nível 
de conhecimento e atuação pedagógica dos professores da educação básica sobre 
as temáticas relacionadas ao multiculturalismo crítico.

As respostas iniciais evidenciaram que os docentes tiveram contato com temas liga-
dos ao multiculturalismo, como raça, etnia, diversidade religiosa e gênero em cursos 
ofertados pela secretaria ou cursos independentes, sem referência às universidades. 
Esse cenário evidencia que o multiculturalismo na formação inicial de professores, em 
muitas instituições, é algo ainda recente e que, eventualmente e pouco sistemático, 
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é uma iniciativa pessoal de alguns professores/as (Candau, 2008, p. 19). No entanto, 
a iniciativa dos educadores de conhecerem e realizarem cursos posteriores que tra-
balhassem essa temática, demonstra uma preocupação em lidar com essa questão. 
Conforme Silva e Brandim (2008), a qualificação inicial e continuada de cursos permi-
tem o aperfeiçoamento da prática docente, a tornando cada vez mais aprimorada e 
produtiva. Assim, ainda, a realização desses cursos formam sujeitos preparados para 
lidar com a multiculturalidade no ambiente escolar.

Ainda dentro dessa concepção, buscou-se identificar o nível de preparo dos professo-
res diante das aplicações das temáticas que abrangem o multiculturalismo. As respos-
tas obtidas revelaram que a maioria se considera razoavelmente preparado e somente 
um considera-se pouco preparado. Esse dado sugere que, embora exista um esforço 
individual para lidar com questões de diversidade no ambiente escolar, ainda há inse-
gurança e limitações na aplicação prática desses conhecimentos. Tal percepção pode 
estar relacionada ainda à ausência de formação inicial na universidade, reforçando a 
necessidade de uma abordagem mais consistente e crítica sobre o multiculturalismo 
nos processos de formação docente.

As respostas à terceira questão, que investigou a frequência com que os docentes tra-
balham as temáticas da diversidade em sala de aula, revelaram práticas esporádicas. 
Metade dos participantes afirmou tratar do tema mensalmente, enquanto a outra 
metade o faz apenas uma vez por semestre, geralmente vinculado a conteúdos dis-
ciplinares ou a eventos pontuais. Esse padrão se confirma na questão seis, que inda-
gava em quais momentos tais discussões costumam ocorrer, evidenciando que ainda 
prevalece uma abordagem descontínua e dependente de datas comemorativas.

Os resultados confirmam que, embora todos os docentes pesquisados abordem 
alguma dimensão da diversidade, isso acontece de forma espaçada, mensalmente ou 
semestralmente, quase sempre atrelados a eventos ou unidades temáticas isoladas 
de suas matérias. Ademais há a ausência de discussão no último ano de certos temas, 
como a diversidade religiosa e discussão dos povos originários. Tal caso não diminui 
a relevância de suas atuações pedagógicas multiculturais, mas exemplificam alguns 
déficits presentes em seus trabalhos, que oprimem, de certa forma, essas discussões.

A alternativa sete procurou identificar se no local de trabalho as discussões sobre tais 
assuntos são acolhidas ou incentivadas, onde a maioria afirma que sim, e uma única 
resposta não sabe dizer. Ademais, os dados da questão oito mostram que todos os pro-
fessores acreditam que essas discussões são pertinentes à educação atual. Tais infor-
mações demonstram que o debate e interesse sobre a multiculturalidade está pre-
sente na instituição escolar pesquisada.
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Sobre as alternativas de caráter aberto, a questão onze delimitou os anos de atuação 
profissional dos professores participantes, que estão entre 20 e 46 anos. E a pergunta 
doze objetivou identificar se os professores apresentam ou não dificuldade de elabo-
rar aulas que abordem os temas multiculturais, onde todos responderam unanime-
mente a resposta não, com a complementação de uma resposta que afirma que tais 
temas têm uma relação bastante estreita com a disciplina ministrada.

Esses dados sugerem que os professores demonstram segurança e familiaridade com 
as temáticas multiculturais, o que pode estar associado à longa experiência na docên-
cia e a vivência cotidiana com a diversidade nas escolas. No entanto, é importante con-
siderar que a ausência de dificuldade declarada nem sempre significa uma prática 
pedagógica efetivamente comprometida com o multiculturalismo crítico, podendo 
uma compreensão mais superficial ou limitada do conceito, como apresentado em 
alguns aspectos dos dados anteriores.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados revelam que a busca por formação continuada e a inserção de temas multi-
culturais nas aulas demonstram ações positivas dos professores, reforçadas pelo reco-
nhecimento coletivo da relevância dessas discussões na educação atual. No entanto, 
ainda há fragilidades, sobretudo na abordagem e aplicação contínua dos temas. 
Nota-se que o trabalho com esses conteúdos ocorre, na maioria das vezes, atrelado 
a eventos isolados em suas matérias ou datas pontuais, sem com uma prática peda-
gógica contínua. Esse dado reforça a preocupação de autores como Candau (2008), 
que alertam para o risco de uma abordagem superficial do multiculturalismo, base-
ada apenas na valorização da diferença sem questionamento das estruturas de desi-
gualdade presentes no ambiente escolar.

Além disso, mesmo com os longos anos de atuação docente nas instituições escola-
res, constata-se que ainda há níveis de insegurança e limitações por parte dos profes-
sores nas aplicações práticas das noções multiculturais, fato que pode ser atribuído ao 
não contato com o tema na universidade ou falta de aplicação prática disposta pelos 
cursos continuados. Conclui-se que, embora haja avanços na valorização do multi-
culturalismo e esforços individuais dos docentes, ainda persistem desafios. A aborda-
gem pontual e a falta de continuidade evidenciam a necessidade de repensar a for-
mação inicial e continuada, para que a educação multicultural se consolide como prá-
tica pedagógica crítica e transformadora das desigualdades.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A presente pesquisa aborda a formação integral de servidores para atuação na fisca-
lização de contratos administrativos no Instituto Federal Goiano - Campus Campos 
Belos. O tema surge da necessidade de repensar os processos formativos tradicionais, 
propondo uma abordagem fundamentada nos princípios da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT), com foco na formação omnilateral. Esta perspectiva busca o desen-
volvimento integral do ser humano em suas dimensões intelectual, física, tecnológica, 
cultural e ética, visando superar a divisão do conhecimento e promover uma compre-
ensão ampla e contextualizada do papel do fiscal de contratos.

A problemática central reside na complexidade da fiscalização de contratos, que exige 
não apenas conhecimentos técnicos e legais, mas também uma compreensão abran-
gente do contexto social e ético. A justificativa para esta investigação reside nas exi-
gências legais, como a Lei nº 14.133/2021 e a Instrução Normativa nº 05/2017, que atri-
buem aos servidores a responsabilidade de fiscalizar contratos, e na necessidade de 
aprimoramento da gestão pública. A pesquisa propõe uma formação crítica e huma-
nizada, contextualizada e adaptada às demandas contemporâneas da fiscalização de 
contratos, transformando a prática institucional. O objetivo geral é investigar como os 
princípios da EPT podem colaborar com a formação de servidores que atuam na fis-
calização de contratos no Instituto Federal Goiano - Campus Campos Belos.

1  Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica.

2  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.

3  Universidade Federal de Goiás.
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2. METODOLOGIA

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, pois mostra-se a mais adequada para 
investigar questões relacionadas à formação humana e às práticas educativas, per-
mitindo explorar em profundidade percepções, experiências e significados atribuídos 
pelos sujeitos envolvidos. Caracteriza-se como um estudo de caso e tem como locus o 
Instituto Federal Goiano - Campus Campos Belos. O grupo focal da pesquisa são ser-
vidores públicos que atuam ou já atuaram como fiscais de contratos administrativos. 

Os procedimentos metodológicos estão divididos em quatro etapas: (1) Levantamento 
bibliográfico da legislação pertinente à fiscalização de contratos e das bases concei-
tuais da EPT, relacionando-as ao processo formativo dos fiscais. (2) Coleta de dados 
junto aos servidores por meio de formulário estruturado eletrônico, visando identificar 
desafios e percepções sobre seu papel e processo formativo. (3) Análise interpretativa 
dos dados coletados, baseada no levantamento teórico inicial. (4) Desenvolvimento e 
avaliação de um produto educacional, um guia de boas práticas, que impacte na qua-
lificação dos servidores e na melhoria dos processos de fiscalização

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Até o momento, a pesquisa encontra-se na fase de construção do referencial teórico e 
levantamento bibliográfico. O referencial teórico fundamenta-se em duas áreas prin-
cipais: os aspectos legais da fiscalização de contratos administrativos (Lei nº 8.112/90, 
Lei nº 14.133/2021, IN nº 05/2017, Decreto nº 11.246/22 e manuais do TCU e MGI) e os prin-
cípios da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), com ênfase na formação omnila-
teral e no trabalho como princípio educativo. 

A discussão preliminar aponta que a formação omnilateral proposta pela EPT busca 
o desenvolvimento integral do ser humano, superando o modelo tradicional que foca 
apenas em aspectos legais. Autores como Frigotto (2012) destacam a importância de 
considerar todas as dimensões humanas (intelectual, cultural, psicossocial, afetiva, 
estética e lúdica) para o pleno desenvolvimento. Ciavatta (2010) reforça a ideia de for-
mação integrada para superar a divisão do ser humano e garantir uma formação com-
pleta para a leitura de mundo e atuação cidadã. Acerca do trabalho como princípio 
educativo, Saviani (2007), aborda o reconhecimento do trabalho como meio de pro-
dução e formação do próprio homem trazendo uma reflexão diferente do significado 
de trabalho como conhecemos popularmente. Nesse contexto, o trabalho passa a ser 
um elemento de transformação do homem desenvolvendo a consciência crítica dos 
servidores sobre o papel social de sua atividade.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os avanços do projeto incluem a estruturação da problemática e dos objetivos, bem 
como o início da construção do referencial teórico, que já aponta para a relevância da 
EPT e da formação omnilateral na qualificação de fiscais de contratos. As dificulda-
des esperadas podem envolver a coleta de dados junto aos servidores, devido à sua 
disponibilidade e à sensibilidade do tema. O trabalho está em andamento, e os pró-
ximos passos incluem a finalização do referencial teórico, a aplicação dos instrumen-
tos de coleta de dados (formulário eletrônico) e a análise aprofundada dos resultados. 
A expectativa é que a pesquisa contribua significativamente para a melhoria da for-
mação de servidores e para a efetividade da gestão pública no contexto da fiscaliza-
ção de contratos.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A criação do Ministério dos Povos Indígenas (MPI) do Brasil em 2023 foi um marco his-
tórico na luta pelos direitos dos povos originários, resultado de décadas de mobiliza-
ção e resistência indígena. A mídia repercutiu amplamente essa criação, noticiando, 
analisando e debatendo o tema. Este estudo analisou a atuação da mídia em relação 
às políticas públicas voltadas ao MPI entre janeiro de 2023 e junho de 2024, buscando 
compreender como a mídia representou e interpretou as ações do Ministério, identifi-
car discursos predominantes e visões de mundo presentes nas coberturas jornalísticas 
no debate político sobre a questão indígena. A pesquisa evidencia a importância da 
mídia na formação da opinião pública e na influência sobre a agenda governamental 
(Kingdon, 2003), além de despertar a atenção dos formuladores de políticas públicas 
(Capella e Brasil, 2022). A análise permite identificar discursos hegemônicos, valores e 
crenças que orientam a cobertura jornalística e compreender as dinâmicas de poder 
entre Estado, povos indígenas, sociedade civil e mídia na luta pelos direitos indígenas.

2. METODOLOGIA

A pesquisa adota uma abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, fundamen-
tada na teoria dos múltiplos fluxos de Kingdon (2003), com foco nos fluxos de pro-
blemas e político. Os dados foram coletados por meio da análise de conteúdo de 
reportagens publicadas entre janeiro de 2023 e junho de 2024 nos jornais Folha de S. 
Paulo e Estadão, selecionados por sua relevância e capilaridade nacional. Utilizou-se 
como instrumentos de coleta os descritores “política + povos indígenas” e “ministério 
+ povos indígenas”, aplicados nos sites dos jornais, com posterior limpeza e categori-
zação dos dados em tipos textuais como entrevistas, notas, artigos de opinião, maté-
rias, notícias e reportagens. A análise seguiu as etapas de pré-análise, exploração do 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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material e interpretação dos resultados, conforme Bardin (2016), sendo realizada de 
forma virtual com apoio de tecnologias digitais para busca, organização e sistemati-
zação dos conteúdos. O estudo permitiu identificar os discursos predominantes na 
mídia sobre o Ministério dos Povos Indígenas, revelando disputas entre coalizões polí-
ticas e antipolíticas e o papel da imprensa na formação da opinião pública e na defi-
nição da agenda governamental

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cobertura midiática sobre o Ministério dos Povos Indígenas (MPI) entre janeiro de 
2023 e junho de 2024 revelou diferenças significativas entre os jornais analisados, 
refletindo a disputa entre coalizões de política e antipolítica. A Folha de S. Paulo apre-
sentou uma abordagem mais ampla e crítica, com 36 matérias relevantes, enquanto 
o Estadão teve cobertura mais reduzida, com 18 matérias, sugerindo possível desin-
teresse editorial ou maior tendência antipolítica. Essa disparidade evidencia o papel 
seletivo da mídia na priorização de pautas e na formação da opinião pública, influen-
ciando como a sociedade e os formuladores de políticas percebem as ações do MPI.

A aplicação da teoria dos múltiplos fluxos de Kingdon permitiu identificar dois eixos 
principais: o fluxo de política, com ações governamentais favoráveis aos direitos indíge-
nas, como a criação do MPI, retomada de demarcações de terra e operações na crise 
Yanomami; e o fluxo de antipolítica, que envolve pressões contrárias, como lobby do 
agronegócio, esvaziamento institucional e aprovação do marco temporal. Os temas 
centrais foram governança, demarcação de terras e direitos indígenas, com a crise 
Yanomami atuando como catalisador. A pesquisa conclui que a mídia exerce influên-
cia ambivalente: pode pressionar pelo avanço de direitos e visibilizar problemas gra-
ves, mas também reforçar narrativas críticas que dificultam a consolidação do MPI, 
cuja efetividade depende das forças políticas, interesses econômicos e da forma como 
a imprensa enquadra a pauta.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer da investigação foi possível constatar que a mídia publica matérias com 
forte viés no sentido de influenciar opiniões da sociedade, inclusive na agenda gover-
namental tanto para trazer informações e promover a importância de determinados 
temas como de maneira contrária. As matérias analisadas no período que abrangeu a 
criação do Ministérios dos Povos Indígenas até julho de 2024, demonstrou-se a influên-
cia positiva do mandato do governo Lula nas políticas públicas relacionadas aos povos 
indígenas no Brasil, como política. Mas, também, foi observada posições antipolíticas 
tendo em vista a insuficiência de recursos para o Ministério dos Povos Indígenas, por 
exemplo, a pauta de demarcação de terras indígenas está destinada a outro ministério.
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A diferença na cobertura dos jornais analisados traz a compreensão do papel da mídia 
na visibilidade de pautas indígenas e na construção da imagem desses povos na socie-
dade brasileira. A Folha de S. Paulo destacou mais as disputas das coalizões políticas 
e antipolíticas nas diversas categorias textuais. Já o jornal Estadão deu maior desta-
que para a coalizão antipolítica, o que mostra o posicionamento maior para os atores 
que defendem questões contrárias à política.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A educação a distância (EaD) tem se consolidado como uma alternativa relevante no 
cenário educacional, impulsionada pelo avanço das tecnologias digitais. Nesse con-
texto, o Núcleo de Educação a Distância (NEaD) do Instituto Federal de Brasília (IFB) 
desempenha papel fundamental como estrutura responsável pelo desenvolvimento, 
gestão e acompanhamento dos cursos em EaD, além de representar o Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) institucionalizado. O NEaD, segundo o portal do IFB, oferece 
suporte pedagógico, produz materiais didáticos digitais e contribui para a qualidade 
dos processos formativos, promovendo uma educação inclusiva, flexível e acessível. 
Mas como o público que faz uso da plataforma a enxerga? Diante de sua crescente 
importância, este estudo tem como objetivo verificar a visão dos docentes e discen-
tes para compreender como percebem o NEaD e seu uso enquanto ferramenta peda-
gógica, na necessidade de entender melhor como a mesma é utilizada, potencialida-
des e desafios. Para isso, busca-se investigar a frequência de uso da plataforma por 
parte dos docentes e discentes, identificando com que regularidade ela é acessada 
e utilizada no contexto pedagógico; analisar o nível de conhecimento e familiaridade 
dos usuários com o NEaD, observando se receberam capacitação ou orientações ade-
quadas para seu uso; compreender as percepções sobre a eficácia da plataforma, ava-
liando se é considerada apta para o processo de ensino-aprendizagem; e identificar 
os principais desafios enfrentados no seu uso. A partir dessas análises, espera-se con-
tribuir para o aprimoramento da utilização da plataforma, oferecendo subsídios que 
possam fortalecer a prática pedagógica e a gestão da educação a distância no IFB.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

Esta pesquisa foi de caráter qualitativo, tendo como instrumento de coleta de dados  
um questionário online, construído no Google Forms, dividido em quatro partes. A pri-
meira parte incluía o perfil dos respondentes, coletando dados como, curso e vínculo 
institucional (se eram docentes ou discentes). Já a segunda parte tinha como foco 
identificar os padrões de uso, com questões sobre a utilização do NEaD e a frequên-
cia e acesso. A terceira parte buscava avaliar a percepção de eficácia, em que os par-
ticipantes atribuíam notas de 0 a 10 para a plataforma, utilizando a escala Likert para 
medir o grau de concordância com sua utilidade pedagógica. Por fim, a quarta parte 
estava voltada para identificar as principais dificuldades enfrentadas e sugestões de 
melhoria, com espaço para comentários abertos. As respostas foram coletadas entre 
julho e agosto de 2025, totalizando 55 participantes, sendo 8 docentes e 47 discen-
tes. A análise seguiu duas etapas: (a) estatística descritiva, considerando frequências 
e médias das notas atribuídas ao NEaD; e (b) análise de conteúdo das respostas aber-
tas, agrupando-as em três categorias — positivas, neutras e negativas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise evidenciou percepções heterogêneas sobre a plataforma NEaD. Os docen-
tes destacaram principalmente a funcionalidade pedagógica da plataforma, enfati-
zando a possibilidade de centralizar conteúdos (slides, atividades e materiais didáti-
cos) e a relevância de se utilizar um ambiente institucionalizado para o ensino. Apesar 
da maioria avaliar o NEAD positivamente, também foram apontadas dificuldades rela-
cionadas à interface, ao design das salas virtuais e ao acesso por parte dos estudantes. 
Entre as queixas mais recorrentes estão: “Não consigo anexar arquivos grandes (pre-
ciso fracionar)” e “Tenho dificuldade em cadastrar as atividades para receber noti-
ficações ou para que os alunos recebam notificações de prazos ou de novas ativi-
dades”. Esses apontamentos sugerem que, embora a plataforma cumpra sua função 
pedagógica, não está atendendo plenamente às expectativas; existindo barreiras téc-
nicas e operacionais que impactam tanto a experiência dos docentes quanto à eficá-
cia na comunicação com os discentes.

Já os discentes apresentaram respostas mais heterogêneas, evidenciando uma per-
cepção diversa sobre a plataforma. Apesar de alguns reconhecerem sua importância 
para o ensino a distância, ficou evidente uma insatisfação recorrente relacionada prin-
cipalmente à usabilidade e à comunicação de atividades. Entre as principais queixas 
estão: “Tenho dificuldade em mexer”, “Acho difícil mexer e não chega a notificação, 
então perco muitas atividades” e “É muito difícil enviar as atividades”. Esses relatos 
apontam para fragilidades no design da interface e nos mecanismos de notificação 
da plataforma, o que pode comprometer a autonomia do estudante e a efetividade do 
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processo de ensino-aprendizagem. Observa-se, ainda, que parte dos discentes com-
para o NEAD a outras plataformas com interface mais intuitiva, sugerindo a necessi-
dade de melhorias tanto na navegação quanto no suporte técnico oferecido.

A Figura 1 ilustra a distribuição das respostas na escala Likert, evidenciando uma con-
centração maior nas avaliações negativas e medianas.

FIGURA 1 – Distribuição das notas atribuídas ao NEaD (escala 0 a 10).

Gráfico de barras: eixo X = notas de 0 a 10; eixo Y = frequência de respostas.

Esses resultados corroboram com estudos sobre Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
que apontam a necessidade de usabilidade intuitiva e feedback imediato para garan-
tir engajamento. (MORAN, 2018).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidenciou que, embora o NEaD seja reconhecido como uma ferramenta 
institucional relevante, sua adoção, destacada tanto por docentes quanto por discen-
tes, ainda enfrenta desafios significativos de usabilidade e engajamento. Os principais 
avanços identificados incluem a centralização de conteúdos acadêmicos, a segurança 
institucional e a flexibilidade para atividades remotas. Contudo, destacam-se dificul-
dades como ausência de notificações, limitações técnicas, interface pouco intuitiva 
e comparação desfavorável com outras plataformas mais difundidas, como o Google 
Classroom. Como perspectivas futuras, os respondentes sugerem modernização da pla-
taforma, incluindo adaptação para dispositivos móveis, melhorias no design de inter-
face e ampliação dos recursos de acessibilidade. Ademais, recomenda-se investimento 
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em capacitação contínua de docentes e discentes, garantindo maior apropriação 
pedagógica do sistema.

Dessa forma, conclui-se que, apesar de suas limitações, o NEaD possui relevância 
como ferramenta institucional. Contudo, os resultados deixam evidente que ajustes 
e inovações são essenciais para que sua utilização se torne mais eficiente e atrativa. 
Importante destacar que a discussão sobre o tema não se encerra aqui, uma vez que 
a transformação digital no ensino é um processo contínuo, que exige monitoramento 
e constante atualização. Assim, este estudo não apenas cumpriu seu objetivo de com-
preender a visão de docentes e discentes sobre a plataforma, mas também abre cami-
nho para reflexões futuras, incentivando o desenvolvimento de soluções mais inclusi-
vas e alinhadas às necessidades da comunidade acadêmica.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

1.1 Tema

O objeto da pesquisa está calcado na identificação de constrastes no programa jovem 
aprendiz, contemplado pela aprendizagem profissional, de forma a evidenciar os aspec-
tos mercadológicos e emancipatórios eventualmente presentes na política.

1.2 Problemática

Como as possíveis contradições entre os aspectos mercadológico e emancipador se 
apresentam no Programa Jovem Aprendiz, sob a perspectiva do ensino teórico-prático?

1.3 Justificativa

É crescente a preocupação do Estado, família e sociedade na condução da vida dos 
adolescentes/jovens do País. Definida pela Constituição Federal como responsabilidade 
tríplice e concomitante, corresponde-se como princípio de proteção integral, (CF, 1988).

No Brasil, cerca de 32 (trinta e dois) milhões de jovens encontram-se em algum tipo 
de vulnerabilidade o que corresponde a “63% do total que vivem na pobreza, em suas 
múltiplas dimensões: renda, educação, trabalho infantil, moradia, água, saneamento 
e informação”. (UNICEF, 2023, p.8).

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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Nessa linha, assevera Lukács que o trabalho, em sua essência, é o que viabiliza o desen-
volvimento do homem, (2013). Caracterizada a relevância em caráter de emancipação 
e promoção social que a Educação Profissional e Tecnológica apresenta, no caso em 
análise, por meio do programa de jovem aprendiz, faz-se necessário ampliar os estu-
dos acerca da temática de forma a buscar a elucidação das incongruências existen-
tes no programa em comento sedimentadas a partir dos diferentes projetos de socie-
dade tendo como ponto de conflito inicial, uma proposta de educação omnilateral, 
que busca a formação integral.(Saviani, 2008) e uma “formação para o trabalho como 
política de adequação” Ciavatta (2005).

Entende-se por programa jovem aprendiz, a vinculação de adolescente/jovem à forma-
ção teórico-prática em determinada área profissional tendo o vínculo estabelecido por 
meio de contrato especial de trabalho previsto na Consolidação das Leis Trabalhistas 
e regulamentado pela lei 10.097/2000 e demais regramentos correlatos. Trata-se de 
uma modalidade de ensino extraescolar, mas que necessariamente se realiza em con-
comitância com a vinculação ao ensino formal.

Necessário se faz frisar que se prefigura como variação da política pública supracitada, 
a aprendizagem profissional junto à Administração Pública, que segue os mesmos 
moldes da metodologia aplicada ao setor privado, entretanto, a capacitação prática 
ocorre em repartições públicas, sendo esta a vertente a ser explorada no presente tra-
balho, delimitada à organização administrativa do Distrito Federal, em especial, junto 
à Coordenação Regional de Ensino de Brazlândia.

O presente estudo se insere no campo da educação profissional e das políticas públi-
cas de inserção juvenil no mundo do trabalho, fundamentando-se em aportes teó-
ricos de autores como Saviani, Ciavatta e Gramsci, que discutem a relação entre for-
mação humana, trabalho e sociedade. O contexto jurídico é fundamental no estudo, 
em destaque os que regulamentam a aprendizagem profissional no Brasil, disposi-
tivos gerais e específicos que estabelecem direitos e deveres no processo formativo.

2. OBJETIVOS

2.1 Geral

Investigar as contraposições presentes no Programa Jovem Aprendiz, a partir do ten-
sionamento das dimensões mercadológica e emancipadora junto à Administração 
Pública do Distrito Federal.
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2.2 Específicos

	• Investigar a estrutura de formação do programa jovem aprendiz a partir da 
análise do marco legal e demais regramentos correlatos fundantes, com 
enfoque na modalidade aplicada à Administração Pública do Distrito Federal;

	• Reflexionar acerca das contradições identificadas no programa em comento 
no que tange à aplicação do proposto no eixo teórico-prático a partir da 
análise documental e entrevistas;

	• Analisar as características da formação social do público ao qual o 
programa é direcionado e da mesma forma, discorrer acerca do potencial 
de transformação que o trabalho, no caso aplicado, possui na qualidade de 
humanizador.

2. METODOLOGIA

A pesquisa será qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, com o objetivo de com-
preender as contradições do Programa Jovem Aprendiz. Far-se-á levantamento docu-
mental e bibliográfico com análise de leis, decretos, portarias, matriz curricular, rela-
tórios e literatura científica sobre educação profissional, formação humana e juven-
tude em vulnerabilidade.

Da mesma forma, realizar-se-á entrevistas semiestruturadas aplicadas aos colaborado-
res responsáveis pela formação teórica e representantes das unidades concedentes de 
aprendizagem. As entrevistas serão gravadas (com consentimento), transcritas e ana-
lisadas pela técnica de análise de conteúdo temática. Tendo como etapas da pesquisa: 
levantamento bibliográfico e documental; elaboração do roteiro de entrevistas; con-
tato e realização das entrevistas; transcrição e organização dos dados; Categorização 
e análise com base no referencial teórico.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O levantamento preliminar dos regramentos legais que estruturam o Programa Jovem 
Aprendiz revela uma base normativa consolidada, mas marcada por ambiguidades 
que favorecem tanto uma lógica de formação para o mercado quanto humanizadora. 
Observa-se, portanto, que as diretrizes por um lado legitimam uma política de inser-
ção qualificada e formativa, por outro, carregam os resquícios de uma política assis-
tencialista com forte vinculação à perspectiva mercadológica, o que retrata, mesmo 
que de forma embrionária ainda, a contradição entre a função social emancipadora 
do programa e por outro lado o risco de ser uma política que operacionalmente busca 
atender, de maneira sobreposta, às exigências do mercado.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho, ainda em andamento, tem avançado na identificação de con-
tradições presentes no Programa Jovem Aprendiz, a partir da análise dos regramen-
tos legais aplicáveis, ora sem coleta de dados a partir de entrevistas. É possível cons-
tatar em primeiro momento, que embora o arcabouço normativo preveja uma forma-
ção teórico-prática com potencial emancipador, sua aplicação prática também pode 
reproduzir uma linha que minimize os impactos sociais do programa. As perspectivas 
futuras incluem a ampliação das entrevistas com aprendizes e gestores, bem como 
a análise aprofundada das diretrizes regulamentadoras tanto na perspectiva teórica 
como prática, visando propor caminhos para fortalecer o caráter educativo e transfor-
mador da aprendizagem profissional.
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TECNOLOGIA E VIDEOGAMES NA EDUCAÇÃO 
COMO ESTRATÉGIA DE APRENDIZAGEM NO ENSINO 
FUNDAMENTAL

PEDRO Silva Couto Arcanjo (IFB1 Campus Gama), VICTOR AUGUSTO Ribeiro Silva (IFB 
Campus Gama), HÍGOR dos Santos Carvalho (IFB Campus Gama) e CLEBER dos Santos 
Ferreira (IFB Campus Gama)

pedro58958@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Atualmente, a integração da tecnologia e videogames como forma de aprendiza-
gem é cada vez mais comum, deixando de vê-los apenas como entretenimento. Essa 
mudança é justificada pelo acesso cada vez mais precoce e frequente das crianças à 
tecnologia, que se usada de maneira moderada e com devido acompanhamento por 
seus responsáveis pode ser uma grande aliada no âmbito educacional.

Assim, em diversos lugares o uso de ferramentas digitais e aplicativos têm resultados 
satisfatórios dentro do ambiente de ensino fundamental. Como afirma Falkembach 
(s.d.) e Auta; Ströele (2024) tais tecnologias contribuem para aumentar o engajamento 
de alunos, além de desenvolver aspectos cognitivos como atenção, memória e racio-
cínio lógico.

Este estudo tem como objetivo analisar como os jogos digitais - especialmente os edu-
cacionais - e a tecnologia podem contribuir para a aprendizagem de alunos do ensino 
fundamental, assim como suas contribuições para o desenvolvimento do pensamento 
computacional, seus impactos e estratégias de uso no ambiente escolar.

2. METODOLOGIA

O estudo trata-se de uma revisão de literatura e possui abordagem qualitativa, com 
natureza aplicada, tendo como foco analisar os resultados de pesquisas bibliográfi-
cas documentais, de maneira que facilite o entendimento e compreensão do tema 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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apresentado e investigado. Foram utilizados artigos científicos, sites institucionais e 
documentos educacionais publicadas nos últimos 10 anos, em português e inglês, 
como base para a análise, sendo dividida em 4 etapas: (1) levantamento de opiniões 
e teses sobre o uso da tecnologia e videogames no ensino fundamental, (2) pesquisa 
aprofundada das estratégias utilizadas, (3) investigação dos impactos positivos e nega-
tivos desse uso, (4) conclusão a partir das pesquisas realizadas por meio de uma busca 
detalhada em artigos científicos.

Utilizando ferramentas como o Academia.edu, SBC-OpenLib (SOL), SpringerLink, 
Periódicos UFSM Portal de Periódicos da CAPES, EaD em Foco, SCIEDU, IntechOpen 
eLynx. Os ͏dados foram coletados entre os ͏dias 23͏ de abril e ͏14 de setembro, dan͏do 
uma ͏base sólida e atualizada para a anális͏e. Os dados foram tratados considerando 
os aspectos  cognitivo, social, emocional e pedagógico das tecnologias; permitindo 
uma comparação detalhada entre as publicações revisadas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme destaca Mattar (2010), os jogos digitais oferecem um ambiente de aprendi-
zagem ativo, no qual os alunos são desafiados a tomar decisões, resolver problemas e 
colaborar com os colegas. Esses elementos favorecem o engajamento e se alinham às 
necessidades dos chamados nativos digitais, que aprendem melhor por meio da inte-
ratividade e da participação ativa. De acordo com Manesis (2020), Falkembach (s.d.), 
Auta & Ströele (2024) e Bottino et al. (2019), o uso dos jogos digitais traz contribuições 
positivas para os estudantes, entre elas: desenvolvimento cognitivo, estímulo ao inte-
resse e à concentração, favorecimento da fixação dos conteúdos e desenvolvimento 
do pensamento computacional -definido por Jeannette (2014) como “o processo de 
pensamento envolvido na formulação de um problema e na expressão de sua(s) solu-
ção(ões)”- entre outros pontos importantes.

Além dessa questão social, os jogos despertam necessidades humanas, como o pra-
zer e a satisfação, aspectos fundamentais para a gamificação e o processo de apren-
dizagem. Nesse sentido, confome Auta & Ströele (2024, p 2) “Os jogos computadori-
zados são elaborados para divertir os alunos e, com isto, prender sua atenção, o que 
auxilia no aprendizado de conceitos, conteúdos e habilidades embutidos nos jogos, 
pois, estimulam a auto-aprendizagem, a descoberta, despertam a curiosidade, incor-
poram a fantasia e o desafio”.

Um exemplo concreto da aplicação bem-sucedida de videogames e tecnologia na 
educação é o Game Arkos, uma plataforma digital que utiliza elementos de gami-
ficação para incentivar a leitura entre estudantes do ensino fundamental e médio. 
Diante disso, Tolomei (2017) afirma: “Com estratégias de gamificação como pontuação, 
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medalhas e competições, o Game Arkos motiva os alunos a lerem mais: aqueles que 
liam um livro por mês passaram a ler cinco”.

Michael e Chen (2005, tradução nossa) definem os serious games como “ jogos em 
que a educação (nas suas várias formas) é o objetivo principal, e não o entreteni-
mento”.  Lautert et al. (2023) destacam que a utilização de jogos sérios, como “Alimente 
o Monstro” e “Corrida de Representação de Frações”, contribuem significativamente 
para a compreensão de conceitos matemáticos por alunos do ensino fundamental. Os 
resultados indicaram que a maioria dos estudantes obteve alto índice de acertos em 
atividades avaliativas, demonstrou maior interesse e motivação para aprender mate-
mática e se envolveu ativamente nas tarefas.

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (IBGE, 2019) concluiu que 81% das 
escolas públicas do país têm laboratório de informática e 88,1% dos estudantes brasi-
leiros têm acesso à internet, evidenciando as condições para o uso da tecnologia no 
ambiente escolar com fins educativos.

A princípio, a utilização de jogos digitais como estratégia de aprendizagem no ensino 
fundamental apresenta apenas pontos positivos, como desenvolvimento de aspectos 
de coordenação motora, melhora da cognição, aprimoramento do convívio com outras 
pessoas, aumento do engajamento e melhor compreensão de regras. Entretanto, o 
uso de jogos digitais, principalmente tabelas de classificação, podem gerar e reforçar 
a comparação que os alunos de determinada faixa etária já possuem. De acordo com 
Bozhovich (apud MORAES et al, 2024, p. 13) “o adolescente percebe e vivencia os êxi-
tos e os fracassos de sua atividade de forma muito aguda. Não sendo capaz de com-
preender as causas do êxito ou do fracasso, se inclina frequentemente, em um e outro 
caso, a atribuí-lo a suas qualidades pessoais”.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas pesquisas e argumentos apresentados, fica evidente que a integração 
da tecnologia e dos jogos na educação não é apenas uma tendência, mas uma neces-
sidade para a construção de um modelo educacional. A utilização da gamificação, dos 
jogos educacionais, dos jogos sérios (serious games) e das plataformas digitais repre-
senta uma abordagem inovadora para transformar o processo de aprendizagem, tor-
nando-o mais engajador, colaborativo e adaptável às necessidades dos alunos.

A infraestrutura tecnológica já presente em muitas escolas, aliada ao acesso à internet, 
oferece uma base sólida para a incorporação eficaz desses recursos. Os jogos digitais 
têm o potencial de conectar os estudantes ao conteúdo de forma interativa e envol-
vente, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades.
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Apesar dos inúmeros benefícios, a gamificação no ambiente escolar também apre-
senta desafios para alunos e professores que precisam ser considerados e repercu-
tem no mundo inteiro, tendo como exemplo a Finlândia, antes referência em educa-
ção, que apresentou quedas nos índices, devido ao uso excessivo de tecnologia pelos 
estudantes (G1, 2025).

Sendo assim, conclui-se que o uso moderado de ferramentas tecnológicas, como os 
videogames, podem impulsionar a dedicação dos estudantes e facilitar o processo de 
ensino e aprendizagem. Por fim, é importante destacar que o uso de jogos na educa-
ção deve ser cuidadosamente planejado, evitando que os alunos se fixem apenas nas 
recompensas e desviem o foco do principal objetivo da gamificação: a aprendizagem.

5. REFERÊNCIAS
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O consumo de suplementos entre adolescentes tem aumentado devido a uma com-
binação de fatores, como a pressão estética, influência social, ou  fácil acesso. Alguns 
produtos são mais consumidos por esse público, principalmente a creatina, a taurina 
e a cafeína, pois são associados a efeitos rápidos e desejados no contexto do exercí-
cio e do corpo desejado. Sendo assim, justifica-se o estudo pela necessidade de com-
preensão por parte dos adolescentes do que se está consumindo e possíveis efeitos 
de tal consumo. O objetivo do estudo é compreender o grau de conhecimento dos 
jovens que consomem suplementos, identificando os mais consumidos, seus efeitos 
e aplicações.

2. METODOLOGIA

Para a realização deste trabalho, a abordagem metodológica principal foi o estudo de 
campo. A pesquisa bibliográfica também foi realizada, e consistiu na coleta, análise 
e interpretação de materiais já publicados, como livros, artigos acadêmicos, periódi-
cos e fontes confiáveis da internet, com o objetivo de embasar teoricamente o tema 
abordado e compreender os principais conceitos, discussões e dados disponíveis na 
literatura; posibilitando assim um comparativo com as respostas adquiridas. O formu-
lário, elaborado no Google Forms e contendo perguntas abertas e fechadas, foi apli-
cado entre os meses de junho e julho a 29 estudantes. Essa combinação de métodos 
permitiu uma abordagem mais ampla e aprofundada do tema, unindo fundamentos 
teóricos consolidados à observação e análise da realidade concreta.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este estudo tem como objetivo analisar o grau de conhecimento sobre os seguintes 
suplementos: creatina, cafeína e taurina, sendo a escolha destas substâncias devido 
a inserção delas no dia-a-dia dos jovens. O público-alvo foram jovens estudantes do 
ensino médio com idade entre 15 e 18 anos. Dos 29 participantes, 79,3% (23 pessoas) 
são do gênero feminino e 20,7% (6 pessoas) são do gênero masculino. Entre os respon-
dentes, 86,3% (26 pessoas) praticam exercícios físicos, sendo majoritariamente citada 
a musculação e esportes como futsal, handebol, vôlei, etc.

No intuito de identificar os suplementos consumidos pelos estudantes, obtivemos 
como resultado 62,1% (18 pessoas) que consomem cafeína; utilizam suplementos que 
contém taurina, 34,5% (10 pessoas) dos estudantes; o consumo de creatina é de 27,6% 
(8 pessoas)  e 20,7% (6 pessoas) não consome nenhum dos suplementos listados. 
Daqueles estudantes que responderam que consomem tais suplementos, 37,9% (11 
pessoas) responderam que consomem diariamente; consomem algumas vezes por 
semana apenas 24,1% (7 pessoas); ocasionalmente é consumido por 24,1%  (7 pessoas), 
e 13,8% (4 pessoas) não ingerem em nenhum momento.

Os resultados referentes ao conhecimento sobre a taurina mostram que existe uma 
grande lacuna relacionada ao seu conhecimento, no qual 51,7% (15 pessoas) demons-
tra zero conhecimento e a outra metade apresenta níveis variados de conhecimento 
sobre o tema.

Em relação às funções atribuídas a taurina, 72,4% (21 pessoas) acreditam que elas estão 
relacionados à produção de energia e 65,5% (19 pessoas) ao efeito estimulante, quanto 
aos benefícios para o funcionamento do coração, 6,9% (2 pessoas) e 3,4%  (1 pessoa) 
para o sistema nervoso e visão[1].

Sobre os possíveis efeitos adversos, 55,2% (16 pessoas) dos participantes têm consci-
ência de que o consumo excessivo pode causar ansiedade. Já no que diz respeito a 
dores de cabeça e tontura, a maioria - 55,2% (16 pessoas) - não acredita que esses sin-
tomas possam estar relacionados ao uso dos suplementos, o que indica uma neces-
sidade de maior esclarecimento sobre os efeitos colaterais potenciais.

Sobre a abordagem da cafeína, 27,6% (8 pessoas) mostram ter um conhecimento con-
siderável, sendo que 6,9% (2 pessoas) apontam ter total conhecimento do assunto, e 
6,9% (2 pessoas) não apresentam nenhum tipo de entendimento. E os 48,1% (17 pes-
soas) restantes apresentam níveis variados de conhecimento.
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Diante das funções estabelecidas sobre a cafeína, 96,8% (28 pessoas) acreditam que a 
cafeína estimula o cérebro; 27,6% (8 pessoas) dizem acreditar que reduz a fadiga; 20,7% 
(6 pessoas) acreditam melhorar o desempenho físico e mental, e 3,4% (1 pessoa) acre-
ditou que a cafeína aumenta o sono, sendo que é uma informação falsa[2].

Todos os participantes apresentaram total conhecimento em função de que o uso fre-
quente do suplemento pode levar à dependência e abstinência; sabiam que a cafe-
ína poderia aumentar a frequência cardíaca e provocar palpitações 96,6% (28 pessoas) 
das pessoas; e 3,4% (1 pessoa) não havia entendimento sobre.

Em relação a creatina, 24,1% (7 pessoas) afirmam não ter nenhum conhecimento 
sobre o assunto. Por outro lado, uma parte significativa apresenta níveis variados de 
entendimento.

A maioria dos participantes conhece suas principais funções, sendo que 72,4% (21 
pessoas) reconhecem a melhora no desempenho esportivo; auxilia no aumento da 
massa muscular  62,1%, (18 pessoas); e 48,3% (14 pessoas) na recuperação muscular 
após exercícios. Quanto aos possíveis efeitos colaterais, 51,7% (15 pessoas) dos partici-
pantes sabem que o uso da creatina pode causar retenção de líquidos e sensação de 
inchaço. Além disso, 65,5% (19 pessoas) estão cientes de que o uso excessivo da crea-
tina pode prejudicar o funcionamento dos rins, revelando uma preocupação impor-
tante com a saúde[3].

Em termos gerais, 96,6% (28 pessoas) têm o conhecimento que esses suplementos 
também podem causar malefícios - em certas ocasiões, como em usos excessivos.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos dados revelou que a maioria dos jovens já tiveram contato com esses 
suplementos e possuem um baixo nível de conhecimento, especialmente no que diz 
respeito ao funcionamento no organismo; destacou-se um nível de conhecimento 
variado sobre cada suplemento, mostrando que a creatina e cafeína são mais conhe-
cidas em comparação a taurina. Esses dados mostram que apenas 20,7% (6 pessoas) 
não consomem nenhum desses suplementos, sendo a cafeína a mais consumida. 
Essa percepção abre espaço para evidenciar a importância de orientar a população 
com informações sobre o uso desses suplementos. Este estudo pretende desenvolver 
futuramente materiais informativos baseados nas lacunas de conhecimento identifi-
cados, a fim de contribuir para uma maior conscientização sobre o uso adequado de 
suplementos, assim como os riscos de seu uso excessivo.
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Assim, conclui-se que o estudo trouxe contribuições relevantes para entender como 
a população percebe os suplementos  - em especial a taurina, creatina e cafeína, por 
serem os mais populares e consumidos - ao mesmo tempo em que abre caminho 
para pesquisas futuras.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A digitalização crescente da sociedade tem transformado profundamente a educação, 
o trabalho e as formas de sociabilidade. Nesse contexto, o letramento digital assume 
papel central, não apenas como habilidade técnica, mas como competência crítica e 
emancipadora, fundamental para a cidadania e a inclusão social.

Entretanto, a apropriação das tecnologias segue marcada por desigualdades de classe, 
o que reforça hierarquias históricas. De um lado, o domínio instrumental tende a ser 
mais valorizado pelas políticas educacionais; de outro, a ausência de formação crítica 
limita a compreensão das implicações sociotécnicas, culturais e políticas do uso digital.

Este trabalho busca analisar o letramento digital como forma contemporânea de capi-
tal cultural (Bourdieu, 2007) e arena de disputa hegemônica (Gramsci, 1999), investi-
gando sua presença na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018). Parte-se da 
hipótese de que o documento, embora reconheça a “cultura digital”, tende a restrin-
gi-la a usos funcionais, com baixo potencial emancipatório.

2. METODOLOGIA

A pesquisa é de natureza qualitativa, fundamentada no Materialismo Histórico-Dialético 
(MHD), que possibilita compreender as contradições entre infraestrutura (condições 
materiais de acesso, formação docente, recursos) e superestrutura (políticas curricu-
lares, discursos oficiais).

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.

2  Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal.
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Caracteriza-se como pesquisa documental, tendo como fonte primária a BNCC (2018), 
analisada à luz de três categorias:

	• Instrumentalização das tecnologias;
	• Presença ou ausência de dimensão crítica;
	• Equidade digital.

O diálogo teórico foi estabelecido com Bourdieu, Gramsci, Saviani e autores contem-
porâneos da pedagogia crítica, além de análises recentes sobre capitalismo de vigi-
lância (Zuboff, 2020) e psicopolítica digital (Han, 2018).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise mostrou que a BNCC incorpora a cultura digital como competência geral e 
em diferentes áreas do conhecimento. Há, por exemplo, referências a práticas multis-
semióticas em Língua Portuguesa, ao uso de jogos eletrônicos em Educação Física e 
ao “pensamento computacional” em Matemática.

Apesar desses avanços, prevalece uma abordagem funcional e tecnicista, que trata a 
tecnologia como mero recurso pedagógico, sem aprofundar implicações éticas, sociais 
e políticas. Faltam discussões sobre algoritmos, vigilância, economia de dados e desi-
gualdade de acesso, o que compromete a formação crítica dos estudantes.

Essa configuração confirma a crítica de Bourdieu (2007), para quem a escola tende a 
legitimar disposições já presentes em grupos com maior capital cultural digital, repro-
duzindo desigualdades sob a aparência de neutralidade. Da mesma forma, em diá-
logo com Gramsci (1999), evidencia-se que a BNCC ajuda a naturalizar consensos tec-
nicistas, em vez de fomentar resistências.

Por outro lado, autores como Rojo (2009) e Saviani (2011) apontam a necessidade de 
compreender o letramento digital como prática cultural crítica e como direito formativo, 
o que implica formar sujeitos capazes de intervir nas lógicas digitais contemporâneas.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo revela que a BNCC reconhece a importância da cultura digital, mas a traduz 
de modo restrito, reforçando uma lógica funcional em detrimento de uma aborda-
gem crítica. Essa limitação fragiliza o potencial emancipador do letramento digital e 
contribui para a reprodução das desigualdades tecnológicas e educacionais.
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Defende-se, portanto, a necessidade de políticas públicas que articulem infraestrutura, 
formação docente e currículo crítico, possibilitando que o letramento digital se con-
solide como direito social e capital cultural distribuído de forma mais justa. Somente 
assim a escola poderá se constituir em arena de resistência e transformação, em vez 
de espaço de reprodução das hegemonias dominantes.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um distúrbio do neu-
rodesenvolvimento caracterizado por sintomas de desatenção, impulsividade e hipe-
ratividade, frequentemente identificado ainda na infância. (AMERICAN PSYCHIATRIC 
ASSOCIATION, 2014). Nas últimas décadas, observa-se um aumento significativo no 
número de diagnósticos, o que tem gerado preocupação na comunidade científica e 
educacional, motivada pela forma com que os diagnósticos são realizados, os proce-
dimentos executados e os profissionais responsáveis pelos atendimentos (CONRAD, 
2007; MOYSÉS & COLLARES, 2013). Sendo assim, justifica-se o estudo em tela, pela 
necessidade de refletir sobre o aumento dos diagnósticos de TDAH e seus impactos 
na vida de crianças e adolescentes, buscando compreender se eles têm sido realizados 
de forma responsável e como afetam a escola e a sociedade. Diante desse contexto, 
este trabalho busca compreender as percepções de docentes e especialistas acerca 
dos diagnósticos excessivos de TDAH em crianças e adolescentes na sociedade atual, 
bem como identificar os efeitos e motivações que sustentam essa realidade, a partir 
da visão de docentes, especialistas da área de psicologia e  em saúde, com o intuito 
de refletir criticamente sobre essa prática e suas implicações.

2. METODOLOGIA

Este estudo apresenta abordagem qualitativa, de caráter exploratório e descritivo, fun-
damentado em uma pesquisa de campo. A coleta de dados foi realizada no período 
de julho a setembro, por meio de formulário eletrônico com perguntas que versavam 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

389

MULTIDISCIPLINAR

sobre suas percepções acerca dos diagnósticos excessivos de TDAH em crianças e ado-
lescentes, assim como os impactos que os mesmos podem gerar. As percepções dos 
participantes foram registradas sobre o olhar pedagógico, baseado na vivência coti-
diana em sala de aula e a análise clínica, vinda de profissionais especializados fora do 
ambiente escolar. Aplicado a  10 docentes da instituição e 5 especialistas na área, todos 
com idades entre 20 e 50 anos, a análise dos dados foi realizada com base na compa-
ração das respostas, tendo como suporte pesquisas sobre o assunto.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise do formulário evidenciou que a maioria dos participantes considera que há 
diagnósticos excessivos de TDAH em crianças e adolescentes. Do total de responden-
tes, 73,3% afirmaram perceber esse excesso, destacando que comportamentos típicos 
da infância, como agitação, desatenção e dificuldade de concentração, muitas vezes 
são rapidamente associados ao transtorno. Os participantes apontaram tal aumento 
pode estar relacionado ao avanço do conhecimento sobre o TDAH, a fatores ambien-
tais e sociais que mimetizam sintomas do transtorno, ou à realização de diagnósticos 
sem acompanhamento profissional especializado, muitas vezes baseados em auto 
diagnósticos ou relatos pessoais. Não houve grande divergência entre as respostas de 
docentes e profissionais, apenas complementação: “Na verdade, esses diagnósticos 
na maioria das vezes não são feitos por um profissional específico, mas por pesqui-
sas próprias e narrativas de quem se identifica com os sintomas.”

Todos os participantes consideraram que esses diagnósticos podem causar efeitos 
na sociedade, destacando a necessidade de criação de políticas públicas voltadas 
para atender pessoas com TDAH, a capacitação de profissionais que lidam com esses 
indivíduos e os riscos da banalização do diagnóstico e da medicalização precoce. Um 
participante relatou: “Uso desnecessário de medicações, distorção na auto eficácia, 
sobrecarga dos sistemas de saúde e de professores, sobrecarga emocional da famí-
lia, distorção da imagem do filho pelos familiares.” Mencionaram ainda que a medi-
calização e o rótulo precoce podem enfraquecer a autoestima das crianças e adoles-
centes, naturalizando dificuldades normais como transtornos: “Crianças e adolescen-
tes passam a acreditar que possuem problemas, enfraquecendo sua autoestima. 
Situações normais são tratadas como transtorno. A medicalização se antecipa ao 
acolhimento e à escuta clínica, onde o rótulo chega antes da história e a pílula vem 
antes do vínculo.”

Quando questionados sobre os efeitos desses diagnósticos precoces, 100% dos partici-
pantes relataram impactos significativos na cognição, no comportamento e na auto-
estima, além da dependência de medicação ou justificativas para comportamen-
tos inadequados: “Crianças e adolescentes são muito suscetíveis a ‘rótulos’, é muito 
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comum que a personalidade do indivíduo passe a ser moldada com base no laudo.” 
Outro observou: “...serão ‘taxados’ como alguém com problemas de comportamento 
que não consegue se encaixar nos padrões sociais, dificuldades de relacionamento, 
problemas de aprendizagem e até mesmo uso indevido de substâncias.” Também 
foi destacado que a falta de limites e de fiscalização de profissionais não capacitados 
para avaliações precisas pode desestabilizar o desenvolvimento mental de crianças e 
adolescentes e gerar diagnósticos superficiais ou incorretos.

Quanto aos motivos da procura por diagnósticos, os participantes indicaram múltiplos 
fatores, incluindo a necessidade de identificação de suspeitas levantadas por famílias 
ou profissionais, sintomas de ansiedade, irritabilidade e desatenção, pressões acadê-
micas e sociais, excesso de telas, falta de atividade física e alimentação inadequada. 
“Atualmente, o sistema capitalista exige uma alta demanda e alta produção que 
se torna inalcançável a cada dia. Crianças são levadas ao limite no ambiente esco-
lar, quando formas diferentes de aprendizagem não são levadas em consideração.” 
Também foram citados motivos como popularização do transtorno, busca por solu-
ções práticas e tentativas de explicar comportamentos percebidos como disfuncionais.

Em relação à validade desses diagnósticos, apenas uma parcela menor considerou 
que todos seriam válidos. A maioria dos participantes, cerca de 66,7%, afirmou que 
nem todos os diagnósticos são válidos, justificando que o conhecimento científico 
sobre o TDAH ainda é recente, que muitas avaliações não são realizadas por profissio-
nais devidamente capacitados e que fatores externos, como excesso de tecnologia e 
pressão social, podem gerar sintomas semelhantes aos do transtorno. “O diagnóstico 
de TDAH requer uma avaliação clínica completa por um profissional de saúde qua-
lificado, e nem sempre essa avaliação é feita de forma adequada ou baseada em 
critérios claros, o que pode levar a diagnósticos equivocados.” Por outro lado, 33,3% 
reconheceram que diagnósticos podem ser válidos desde que realizados com crité-
rios adequados, garantindo melhor atendimento e qualidade de vida para crianças e 
adolescentes.

Dessa forma, os dados revelam que a percepção predominante dos participantes 
indica que há excesso de diagnósticos de TDAH, com impactos significativos na vida 
das crianças e adolescentes e na sociedade, incluindo efeitos emocionais, sociais e aca-
dêmicos, bem como riscos de medicalização precoce e banalização do transtorno. Os 
relatos reforçam a necessidade de abordagens criteriosas, interdisciplinares e indivi-
dualizadas, que considerem a história de vida do indivíduo, intervenções pedagógi-
cas e acompanhamento psicológico, prevenindo danos decorrentes de diagnósticos 
imprecisos ou equivocados.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo permitiu identificar percepções relevantes de docentes e psicólo-
gos sobre os diagnósticos excessivos de TDAH em crianças e adolescentes, eviden-
ciando impactos na vida dos indivíduos e na sociedade. Foram apontados prejuízos 
emocionais, acadêmicos e sociais, além de fatores que motivam a procura por ava-
liações, como uso excessivo de tecnologias, pressões acadêmicas e sociais e a busca 
por explicações para comportamentos percebidos como disfuncionais. Essa prática, 
segundo PIZARRO (2025), pode acarretar consequências clínicas, sociais e educacio-
nais, como medicalização precoce, rotulação de comportamentos que fazem parte 
do desenvolvimento normal e impactos negativos no processo de ensino-aprendiza-
gem. Efeitos significativos como a banalização do transtorno, a medicalização pre-
coce e impactos na autoestima, cognição e desempenho acadêmico de crianças e 
adolescentes foram destacados. Além disso, constatou-se que diagnósticos impreci-
sos podem gerar rótulos sociais que afetam diretamente o desenvolvimento e a iden-
tidade dos indivíduos. Dessa forma, os resultados alcançados atendem aos objetivos 
do estudo e reforçam a importância de avaliações criteriosas, interdisciplinares e indi-
vidualizadas, que considerem a história de vida do indivíduo, intervenções pedagógi-
cas e acompanhamento psicológico; não se esgotando aqui a discussão.

5. REFERÊNCIAS

[1] AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual diagnóstico e estatístico de transtornos 
mentais: DSM-5. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2014. https://dislex.co.pt/images/pdfs/DSM_V.
pdf . Acesso em: 29 ago. 2025.

[2] FRANÇA, Pedro. ESPECIALISTAS ALERTAM PARA EPIDEMIA DE DIAGNÓSTICOS DE 
TDAH EM CRIANÇAS. https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2023/11/27/especialistas-
alertam-para-2018epidemia-de-diagnosticos2019-de-tdah-entre-criancas. Acesso em: 29 
ago. 2025.

[3] SOUZA, Hagata Lós de. O PARADOXO do sobrediagnóstico do TDAH e suas 
consequências. Disponível em: https://revistaft.com.br/o-paradoxo-do-sobrediagnostico-do-
tdah-e-suas-consequencias/. Acesso em: 29 ago. 2025.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

392

MULTIDISCIPLINAR

INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS NA DISTORÇÃO DA 
IMAGEM CORPORAL EM ADOLESCENTES

ANA CLARA Ferreira da Silva (IFB1 Campus Gama), GABRIELLI Pereira de Carvalho (IFB 
Campus Gama), LARISSA Viana Melo (IFB Campus Gama), LETÍCIA Viana Melo (IFB 
Campus Gama), CLEBER dos Santos Ferreira (IFB Campus Gama)

leticia59114@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO 

As redes sociais fazem parte do dia a dia dos adolescentes, sendo utilizadas como 
espaços de interação, entretenimento e também de construção de identidade. Apesar 
de trazerem novas formas de comunicação e socialização, essas plataformas acabam 
impondo padrões estéticos muitas vezes irreais, que podem gerar frustração, inse-
gurança e insatisfação com a própria aparência. Assim, a influência das redes sociais 
na distorção da imagem corporal em adolescentes merece ser analisada com aten-
ção, pois impacta diretamente na autoestima, no bem-estar psicológico e nas rela-
ções sociais dessa faixa etária. Estudar a influência das redes sociais na distorção da 
imagem corporal em adolescentes, justifica-se pela necessidade de compreender 
como esses ambientes digitais moldam a forma como os jovens percebem seus pró-
prios corpos. Filtros, edições fotográficas e a comparação constante com influencia-
dores digitais têm contribuído para a formação de uma autoimagem distorcida, tor-
nando esse fenômeno uma preocupação tanto no campo da saúde mental quanto 
da educação. O objetivo deste estudo é analisar a influência das redes sociais na dis-
torção da imagem corporal em adolescentes, investigando de que forma essas plata-
formas afetam a construção da autoimagem e quais suas consequências. Para alcan-
çar esse propósito, foram definidos alguns objetivos específicos que orientam a pes-
quisa. Primeiramente, busca identificar quais redes sociais são mais utilizadas por 
adolescentes e como elas se relacionam com a percepção da imagem corporal. Além 
disso, vamos analisar os tipos de conteúdo visual e comportamental presentes nes-
sas plataformas que contribuem para a idealização de padrões estéticos. Outro obje-
tivo é compreender de que maneira a exposição constante a esses padrões influencia 
na construção da autoimagem e na satisfação corporal dos adolescentes. Também 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.



PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E INOVAÇÃO - PRPI

XIV SEMANA DE PRODUÇÃO CIENTÍFICA

393

MULTIDISCIPLINAR

investigar os possíveis impactos emocionais e psicológicos decorrentes da compara-
ção social online.

2. METODOLOGIA

Para a realização deste estudo, foi utilizado o método qualitativo, com o objetivo de 
mensurar a relação entre o uso de redes sociais e a distorção da imagem corporal. A 
amostra foi composta por 30 estudantes do Instituto Federal de Brasília - Campus Gama 
(IFB), com idade entre 14 e 19 anos, sendo 22 meninas e 8 meninos. A coleta de dados 
foi realizada por meio de formulário online, elaborado através da plataforma Google 
Forms e aplicado entre os meses de julho e setembro. O formulário incluiu pergun-
tas abertas e fechadas que versavam sobre a frequência de uso das redes sociais, pla-
taformas mais utilizadas, percepções de imagem corporal e o impacto percebido das 
redes sociais na autoestima e na imagem pessoal. Os dados foram analisados consi-
derando a relação entre a fala dos respondentes e os objetivos propostos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

No intuito de verificar com que frequência e quais as redes sociais eram mais utili-
zadas pelos participantes, 30 afirmaram utilizar redes sociais diariamente, sendo o 
Instagram, WhatsApp e o TikTok as plataformas mais acessadas. Vale destacar que 
essa pergunta permitia múltiplas respostas, ou seja, os adolescentes puderam selecio-
nar todas as redes que utilizam com frequência. Assim, os percentuais representam a 
proporção de participantes que afirmaram utilizar cada uma das plataformas, e não 
escolhas exclusivas. Observa-se que o Instagram foi a rede mais mencionada, seguido 
por WhatsApp e TikTok, evidenciando a preferência por plataformas que combinam 
comunicação instantânea com compartilhamento de imagens e vídeos. Outras plata-
formas, como YouTube e Pinterest, também apresentaram um uso significativo, ainda 
que inferior às três mais citadas. Já redes como Threads, Twitter e outras plataformas 
pouco mencionadas tiveram baixa adesão entre os participantes, o que pode refletir 
seu menor apelo entre os adolescentes ou uma menor relevância no cotidiano digi-
tal desse grupo. O Facebook, por sua vez, não foi citado por nenhum participante, o 
que reforça a percepção de que essa rede tem perdido espaço entre os mais jovens.

Quando perguntado se sentiam-se satisfeitos(as) com a própria aparência física, entre 
esses estudantes, 8 deles relataram estarem satisfeitos com o próprio corpo, enquanto 
3 afirmaram já terem se sentido insatisfeitos após se compararem com influenciado-
res digitais ou celebridades presentes nas redes sociais. Além disso, quando pergun-
tado se o participante já tentou mudar algo em sua aparência para agradar os outros, 
18 dos respondentes declararam que já tentaram modificar algo em seus corpos 
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estimulados pelos “influencers” que seguem, mesmo que a maioria dos influencia-
dores sejam de conteúdos variados. 

Esses dados demonstram que a força expressiva que os influenciadores digitais exer-
cem sobre a autoimagem dos adolescentes, contribui não apenas para sentimen-
tos de insatisfação corporal, mas também para a adoção de comportamentos volta-
dos à modificação física, muitas vezes motivados por padrões estéticos idealizados. 
Segundo Almeida et al. (2020) e Jiotsa et al. (2021), mesmo quando os adolescentes 
seguem criadores de conteúdo que não estão diretamente ligados à promoção de 
padrões de beleza, o ambiente digital como um todo, repleto de comparações, filtros 
e idealizações visuais, ainda exerce pressão sobre a forma como esses jovens perce-
bem seus próprios corpos.

As respostas a questões mais subjetivas do questionário — como a frequência com que 
os adolescentes se comparam fisicamente a outras pessoas, o desconforto ao se olhar 
no espelho e o fato de evitar tirar fotos — revelam sinais de uma possível distorção na 
percepção da imagem corporal. Comportamentos como evitar o próprio reflexo, sentir-
-se desconfortável com a aparência e buscar mudanças físicas para agradar a terceiros 
são indicativos de que a percepção corporal desses jovens pode estar comprometida, 
influenciada por padrões sociais perpetuados pelas mídias sociais que podem indu-
zir sentimentos de frustração em indivíduos que não conseguem atingi-los, aumen-
tando a probabilidade de insatisfação com a imagem corporal. (COSTA, et al., 2019).

Entretanto, os adolescentes também expressaram uma visão positiva e construtiva 
sobre o tema. Nas respostas às perguntas abertas, demonstraram consciência dos 
impactos da distorção da imagem corporal, mencionando sentimentos como baixa 
autoestima, ansiedade e isolamento social, mas também ressaltaram a importância 
da valorização da diversidade corporal e do diálogo aberto sobre essas questões.

Além disso, sugeriram estratégias para melhorar a relação com sua própria imagem, 
destacando a necessidade de maior incentivo à autoestima, pensamento crítico sobre 
o uso das redes sociais e apoio emocional de amigos, familiares e educadores. Essas 
contribuições indicam que, apesar dos desafios, há um potencial para promover uma 
relação mais saudável dos adolescentes com suas imagens, por meio de ações que 
envolvam a participação ativa de diferentes agentes sociais

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A realização deste trabalho possibilitou compreender como as redes sociais influen-
ciam a construção da imagem corporal em adolescentes. Foram identificados que 
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plataformas como Tik Tok e WhatsApp estão entre as mais utilizadas, e que geram 
insegurança e insatisfação.

Entre os principais avanços da pesquisa, foi destacado a identificação das consequên-
cias emocionais e comportamentais dessa influência, como ansiedade, baixa autoes-
tima, depressão e alterações alimentares, mas também práticas positivas, como incen-
tivo a exercícios físicos e alimentação saudável.

A pesquisa atingiu os objetivos do trabalho ao mostrar a relevância do tema e a neces-
sidade de ampliar o debate sobre os impactos da exposição digital na saúde mental 
e na autoimagem dos jovens. Como perspectiva futura, tem-se o aprofundamento 
em estudos comparativos entre diferentes faixas etárias e gêneros, bem como a ela-
boração de estratégias educativas que promovam o uso mais consciente das redes 
sociais e o fortalecimento da autoestima entre os adolescentes; salientando que o 
estudo não se esgota aqui.
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O esporte é reconhecido como ferramenta de inclusão e desenvolvimento físico, cog-
nitivo e social, mas estudantes com neurodiversidade — como autismo, TDAH e disle-
xia — ainda enfrentam barreiras à participação (BARBANTI, 2012). Este trabalho, reali-
zado no Instituto Federal de Brasília (IFB) Campus Gama, busca investigar a acessibi-
lidade esportiva de jovens com neurodiversidade, analisando modalidades, desafios 
e potencialidades, com vistas a promover inclusão e bem-estar. A escolha do tema é 
justificada por sua relevância social, acadêmica e também pessoal, visto que alguns 
autores vivenciam diretamente os desafios da neurodiversidade ou acompanham 
familiares e colegas nessa realidade. Pretende-se ampliar o diálogo no IFB e incenti-
var práticas que tornem o esporte espaço de acolhimento e desenvolvimento. Nesse 
sentido, Barbanti (2012) define o esporte como atividade competitiva institucionali-
zada que exige esforço físico vigoroso ou habilidades motoras complexas. A prática 
inclusiva, segundo Santos et al. (2024), contribui para o desenvolvimento motor, a 
regulação emocional e a socialização, mas enfrenta obstáculos de infraestrutura, for-
mação profissional e barreiras sensoriais. Por fim, o paradigma da neurodiversidade, 
descrito por Silva (2021), reconhece variações neurológicas como parte da diversidade 
humana, deslocando o foco da patologização para a valorização de potencialidades. 
Baseando-se nos fatores anteriormente mencionados à respeito do esporte para pes-
soas com neurodiversidade, mantém-se um questionamento muito pertinente ao con-
texto vivenciado pelos estudantes, os quais se perguntam: quais são as principais bar-
reiras e possibilidades para que o esporte seja um espaço de acolhimento e desenvol-
vimento de estudantes com neurodiversidade?
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2. METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de campo, de natureza qualitativa, 
desenvolvida por meio da aplicação de um instrumentos de coleta de dados: um for-
mulário direcionado aos estudantes do ensino médio e do ensino superior do IFB 
Campus Gama, sendo este respondido por 30 estudantes, dos quais 15 são do gênero 
masculino e 15 são do gênero feminino, com idades entre 16 a 48 anos. A pesquisa deu-
-se pelas respostas do formulário anteriormente citado, o qual é composto por ques-
tões de múltipla escolha e perguntas abertas que versavam sobre o sentimento do 
estudante em relação às práticas esportivas dentro do IFB Campus Gama. Foi dividida 
em blocos temáticos, sendo estes Diagnóstico e Perfil Neurodivergente, Participação 
em Atividades Esportivas, Contribuições do Esporte e Barreiras e Desafios. A pes-
quisa foi aplicada do período de julho a setembro de 2025 por intermédio do Núcleo 
de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE) do IFB Campus 
Gama. Após a disseminação dos questionários e a consolidação das respostas, os dados 
obtidos foram analisados e confrontados com a literatura científica pertinente, por 
meio da revisão de artigos acadêmicos que fundamentam e complementam as dis-
cussões propostas. Dessa forma, buscou-se garantir uma abordagem metodológica 
robusta, alinhando evidências empíricas a referenciais teóricos consolidados sobre a 
temática investigada.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos questionários aplicados revelou que 80% dos estudantes declararam 
possuir algum tipo de neurodiversidade com laudo e 20% dos estudantes não apre-
sentaram laudo, sendo as mais citadas, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) o qual 
obteve 15 respostas (50%) e o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 
o qual obteve 13 respostas (43,3%). Entre esses alunos, verificou-se que apenas 43,3% 
participam regularmente de atividades esportivas no IFB Campus Gama, e os outros 
56,7%, sendo 20%  dos alunos tendo declarado que já praticaram, porém não praticam 
mais, e 36,7% dos estudantes responderam que nunca praticaram. Os alunos que res-
ponderam o questionário relataram as seguintes dificuldades, sendo a mais citada a 
falta de adaptação nas atividades, seguido de falta de interesse ou motivação, medo 
de errar ou ser julgado(a) e dificuldades motoras:

No que diz respeito às modalidades esportivas mais acessíveis, destacaram-se han-
debol, futsal e vôlei.

Estes esportes foram escolhidos devido a organização de datas e horários específicos  
e pela maior acessibilidade por parte do Campus. Em contrapartida, esportes como 
vôlei, basquete, tênis de mesa e xadrez foram apontados como menos abordados 
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pelos estudantes com neurodiversidade. Esses achados dialogam com os estudos de 
Santos et al. (2024), que ressaltam a importância de adaptar modalidades esportivas 
ao perfil sensorial dos alunos com neurodiversidade.

Com base no instrumento de pesquisa, as principais motivações dos estudantes para 
a prática dos esportes no IFB foi: convite de um amigo ou professor para o esporte, 
tendo 40% de respostas;  depoimento de outros alunos e recomendações médicas, 
tendo ambos 12% de respostas. Os outros 48% são respostas de alunos que não pra-
ticam esportes. Os estudantes que praticam esporte relataram que as contribuições 
das práticas  melhoraram a socialização, tendo 53,3% de respostas, além da redução 
de estresse e ansiedade, tendo 46,7% de respostas. As outras contribuições citadas 
pelos estudantes foram aumento da autoestima, desenvolvimento motor, melhoria 
na coordenação e senso de pertencimento.

Esses resultados evidenciam que, apesar do reconhecimento da importância do esporte 
como ferramenta de inclusão, a prática no contexto do IFB ainda encontra limitações 
estruturais e pedagógicas. Programas com objetivo de diminuir tais barreiras podem 
servir de referência para a criação de núcleos inclusivos dentro das instituições de 
ensino, assegurando a participação efetiva dos estudantes com neurodiversidade.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, analisamos que os esportes desempenham papel importante na 
vida  dos estudantes com neurodiversidade do IFB Campus Gama, auxiliando espe-
cialmente na socialização, redução de estresse e ansiedade, melhoria na concentra-
ção e desenvolvimento motor. Entre os esportes mais praticados pelos alunos com 
neurodiversidade destacaram-se o vôlei, o handebol e o futsal.

Ainda assim, diversas barreiras dificultam á prática de esportes pelos alunos com neu-
rodiversidade. A pesquisa de campo feita, destacou problemáticas como a falta de 
adaptação e motivação, o medo do julgamento e dificuldades motoras. A análise dos 
questionários aplicados revelaram alguns pontos de melhoria importantes para faci-
litar a acessibilidade no esporte, como o respeito, a paciência e o acolhimento, espe-
cialmente no caso de alunos TEA e aqueles que apresentam dificuldades individuais. 
Além da organização das atividades, o ambiente menos lotado, adaptação das ativi-
dades, um ambiente acolhedor  e o acompanhamento nas práticas esportivas. Por 
meio deste trabalho, esperamos que o esporte no IFB Campus Gama se torne mais 
acessível e que as pessoas que possuem neurodiversidade se sintam mais acolhidas 
no ambiente esportivo.
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Gama), JHONATAN RAFAEL Conceição Souto (IFB Campus Gama), JOÃO VICTOR Nunes 
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase de transição entre a infância e a vida adulta, geralmente 
definida dos 10 aos 19 anos, caracterizada por intensas mudanças físicas, mentais, emo-
cionais e sociais, culminando na formação da identidade e preparação para a idade 
adulta (WHO, 2014). É um período de busca por autonomia, desenvolvimento da per-
sonalidade e consolidação de relacionamentos, marcado por desafios, mas também 
pela alegria das novas descobertas e aquisições (PAPALIA; FELDMAN, 2013). A busca 
pelo corpo perfeito e a performance atlética têm se tornado um problema entre os 
jovens, pois esse comportamento pode levar a diversos riscos, entre eles o uso inde-
vido de esteroides anabolizantes e energéticos (CEBRID, 2010). O uso de hormônios de 
forma inadequada na adolescência é extremamente prejudicial à saúde física e mental 
do jovem, podendo trazer alterações hormonais, danos hepáticos, problemas cardio-
vasculares, dificuldades no crescimento, acne, entre outros problemas físicos, além de 
alterações de humor, agressividade, dependência e distúrbios de autoimagem como 
consequências psicológicas (SILVA; MOREAU, 2017). A busca pelo ideal do corpo per-
feito não faz bem, já que ele não existe, ainda mais quando se recorre ao uso de este-
roides de forma indevida para resultados rápidos, trazendo complicações que podem 
não ter solução (FRANÇA; FORTES, 2018). Assim, o presente estudo tem por objetivo 
investigar os malefícios e as razões que levam os jovens a recorrerem aos anabolizan-
tes, bem como identificar qual é o principal público que se envolve com essa prática. 
Afinal, será que vale a pena?

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido a partir de uma pesquisa qualitativa, com levantamento 
bibliográfico em fontes científicas, como SciELO, PePSIC, PubMed, além de repositó-
rios universitários. Os dados foram organizados em tópicos abordando os efeitos dos 
esteróides durante a adolescência. Foram priorizados estudos entre 2021 e 2025, que 
tratam diretamente do consumo de anabolizantes entre adolescentes de 15 a 18 anos. 
Além disso, foi feita revisão bibliográfica de artigos científicos  e relatórios (2005-2016) 
envolvendo as áreas de psicologia, saúde pública e medicina, a fim de relacionar os 
dados com o contexto de riscos e saúde pública. O levantamento de dados ocorreu 
entre os meses de maio e agosto, sendo tratados a partir do cruzamento de informa-
ções, sendo possível assim, entender, à luz dos autores, o fenômeno da busca de jovens 
adolescentes pelos esteróides e seus impactos.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

O uso de esteróides anabolizantes na adolescência é um problema de saúde pública 
cada vez mais preocupante, principalmente entre jovens de 15 a 18 anos. Nesse perí-
odo, o corpo ainda está em pleno desenvolvimento físico e psicológico, o que torna 
os efeitos dessas substâncias ainda mais perigosos.

Do ponto de vista físico, os riscos são numerosos. Entre eles estão os danos hepáticos, 
que podem evoluir para insuficiência ou até câncer de fígado, além de alterações no 
perfil lipídico, como o aumento do colesterol LDL e a redução do HDL. Essas mudan-
ças estão associadas a um risco até três vezes maior de infarto (SOCAS et al., 2005). 
Também são comuns problemas como hipertensão, atrofia testicular e infertilidade 
em meninos, além de ginecomastia (crescimento anormal das mamas em homens) 
e irregularidades menstruais em meninas. Há ainda relatos de queda de cabelo, acne 
severa e até interrupção precoce do crescimento, já que os anabolizantes podem fechar 
as cartilagens de crescimento antes da hora (OLIVEIRA et al., 2021). Estudos recentes 
também levantam a hipótese de que o uso prolongado acelera o envelhecimento 
cerebral, afetando memória e funções cognitivas (NANGIA, 2014).

No campo psicológico, os impactos não são menores. Muitos adolescentes relatam epi-
sódios de agressividade e irritabilidade. Além disso, o uso está relacionado ao aumento 
de casos de depressão, ansiedade, dependência psicológica e mudanças bruscas de 
humor (PAGONIS; ANGELOPOULOS; KOUKOULIS; HADJICHRISTODOULOU, 2005). Esse 
quadro, muitas vezes, se conecta à baixa autoestima e à distorção da autoimagem, que 
fazem com que o jovem entre em um ciclo vicioso de uso contínuo (NANGIA, 2014).
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Os motivos que levam os adolescentes a procurarem anabolizantes estão, em grande 
parte, relacionados à estética corporal e ao desejo de acelerar os resultados nos trei-
nos. É comum que o início do uso aconteça por volta dos 15 anos, geralmente ligado 
à prática de musculação e quase sempre sem acompanhamento médico (OLIVEIRA 
et al., 2021). Entre os fatores que mais pesam nessa decisão estão a pressão estética, 
o desejo pelo corpo ideal, a influência das redes sociais e a pressão dos colegas nas 
academias (CARREGOSA et al., 2016). Mesmo sabendo dos riscos, muitos continuam 
recorrendo a essas substâncias, seja pela dificuldade em lidar com a própria imagem 
ou pela promessa de resultados rápidos (PEDROSO, 2012).

No que diz respeito ao perfil dos usuários, pesquisas apontam que o público mascu-
lino ainda é o que mais faz uso de anabolizantes, motivado principalmente pela busca 
por força, hipertrofia e definição muscular (ROCHA et al., 2007). Já entre as mulheres, 
apesar de os números serem menores, observa-se um crescimento constante, sobre-
tudo pela procura de emagrecimento e maior definição corporal (SILVA, 2013).

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho permitiu compreender melhor os riscos do uso de anabolizantes na ado-
lescência e os fatores que motivam os jovens a recorrerem a essas substâncias. nota-
-se, a partir dos dados coletados, que os malefícios estão relacionados a problemas 
físicos, como danos hepáticos, alterações hormonais, acne, infertilidade, risco cardí-
aco e interrupção do crescimento, além de impactos psicológicos, como depressão, 
ansiedade, agressividade e dependência. Os principais motivos da procura são a pres-
são estética, a influência das redes sociais, o desejo por resultados rápidos nos treinos 
e a busca pelo corpo considerado ideal. Quanto ao gênero, observa-se que o mascu-
lino é o que mais recorre a esses hormônios, embora o número de mulheres usuárias 
venha crescendo gradualmente, especialmente com foco em emagrecimento e defi-
nição corporal. Entre os avanços, destacam-se a análise dos principais efeitos físicos 
e psicológicos e a reflexão sobre a influência da pressão estética e das redes sociais.

As principais dificuldades encontradas foram o acesso a dados atualizados e a neces-
sidade de tornar as informações científicas acessíveis ao público. Como perspectivas 
futuras, pretende-se ampliar a pesquisa com dados práticos, entrevistas e questioná-
rios, além de propor ações de prevenção em escolas e academias. O estudo está em 
andamento e os próximos passos incluem atualizar a revisão bibliográfica e aprofun-
dar a coleta de informações junto aos adolescentes.
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AS FAKE NEWS E O ATAQUE À DEMOCRACIA: O PAPEL 
DA DESINFORMAÇÃO NO 8 DE JANEIRO DE 2023

RAFAELA Souza Lima Nunes (IFB Campus Brasília) e Prof. GUSTAVO Filice de Barros (IFB 
Campus Brasília)
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A democracia brasileira, desde a redemocratização, nunca havia enfrentado uma ame-
aça tão intensa às suas instituições quanto no episódio do dia 8 de janeiro de 2023. A 
disseminação de informações falsas (fake news) sobre a lisura do processo eleitoral e a 
segurança das urnas eletrônicas moldou a percepção de parte da população, minando 
a confiança nas instituições e incentivando discursos de ruptura democrática.

A problemática central que norteia este estudo é: de que forma as fake news contri-
buíram para os ataques de 8 de janeiro de 2023 e para o enfraquecimento da demo-
cracia brasileira? O objetivo geral é analisar o papel da desinformação na construção 
desse cenário, destacando os impactos sociais e institucionais. Como justificativa, des-
taca-se a relevância do tema diante do risco que a desinformação representa para a 
estabilidade democrática e para a confiança cidadã.

2. METODOLOGIA

A pesquisa é de caráter qualitativo, exploratório e descritivo. Foram utilizados como 
procedimentos metodológicos a análise documental, revisão bibliográfica e estudo 
de reportagens jornalísticas, relatórios oficiais e produções audiovisuais, como o docu-
mentário Extremistas.br (2023). Além disso, realizou-se análise discursiva de falas públi-
cas e de postagens em redes sociais que questionavam a legitimidade do processo 
eleitoral em 2022.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados preliminares apontam que a desinformação desempenhou papel cen-
tral na mobilização de apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro, sobretudo ao ali-
mentar dúvidas sobre o sistema eletrônico de votação. Notícias falsas circularam de 
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forma massiva nas redes sociais, incentivando narrativas de fraude e legitimando dis-
cursos antidemocráticos.

Observa-se, ainda, que a crença em tais discursos levou à organização de manifesta-
ções que culminaram no ataque às sedes dos Três Poderes. A análise também sugere 
que as fake news não apenas desinformaram, mas também funcionaram como fer-
ramenta de mobilização política e emocional, criando um ambiente propício à vio-
lência política.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo permitiu compreender, até o momento, como a desinformação e as fakes 
news impactaram o processo democrático brasileiro e contribuíram para a constru-
ção do cenário que culminou nos ataques de 8 de janeiro de 2023.

Entretanto, este trabalho ainda está em andamento. Nos próximos passos, será reali-
zada uma análise mais detalhada de publicações de agentes que atuaram ativamente 
na disseminação de fake news durante e após as eleições de 2022, com o objetivo de 
identificar padrões discursivos e estratégias de manipulação da informação.
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A APLICAÇÃO DO SALICILATO DE METILA (GELOL) NA 
DOR MUSCULAR EM ATLETAS DO CAMPUS GAMA
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Campus Gama), MARYANE Chagas Milhomem (IFB Campus Gama)
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A dor muscular é uma condição comum entre atletas, principalmente em virtude da 
intensidade dos treinos e competições, que exigem um alto esforço físico, frequen-
temente gerando desconfortos musculares. Além disso, o aumento da carga de trei-
namento, os movimentos repetitivos e os esforços excessivos são associados ao surgi-
mento de lesões por sobrecarga, que afetam a performance e o bem-estar do atleta 
no dia a dia (AICALE et ali., 2018.). Diante disso, torna-se relevante compreender recur-
sos que possam auxiliar no alívio desses sintomas, entre eles destaca-se o Salicilato de 
Metila, substância presente em produtos tópicos como o Gelol, conhecido por suas 
propriedades analgésicas e anti-inflamatórias.

O Salicilato de Metila é uma substância derivada do ácido salicílico, que pode ser obtido 
tanto naturalmente quanto sinteticamente e atua aliviando a dor muscular ao ser 
absorvido pelas camadas superficiais da pele. Quando aplicado diretamente sobre a 
área afetada, o composto penetra rapidamente causando uma leve irritação devido a 
dilatação dos capilares e ao aumento do fluxo sanguíneo. Essa irritação proporciona 
uma sensação calmante de calor. (DERRY et ali., 2014)

O presente estudo, tem por objetivo entender a eficiência do Salicilato de Metila na 
visão dos atletas do IFB – Campus Gama, considerando sua relação no alívio das dores 
musculares.  Pretende-se também, verificar se os mesmos utilizam ou não o Salicilato 
de Metila (Gelol) e identificar a frequência do seu uso. Além disso, pretende-se anali-
sar os benefícios observados ao longo do uso contínuo ou eventual do produto, inves-
tigando se há uma percepção de alívio na dor muscular dos praticantes. O contexto 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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teórico deste estudo fundamenta-se em autores que associam o Salicilato de Metila 
(Gelol) ao alívio da dor muscular, destacando a eficácia dessa substância em termos 
de ação tópica, assim como seus efeitos tanto analgésicos quanto anti-inflamatórios. 
O uso de produtos tópicos para alívios musculares é uma prática comum entre os atle-
tas, uma vez que, além de serem de fácil aplicação, também evitam o risco de efeitos 
adversos sistêmicos, comuns com medicamentos ingeríveis, como analgésicos e anti-
-inflamatórios orais. (NUDO et ali., 2023.)

Com base nesse contexto, este trabalho busca não apenas avaliar a prática do uso do 
Gelol entre os atletas do IFB Campus Gama, mas também entender a percepção des-
ses indivíduos quanto à eficácia do produto em sua rotina de treinos e competições. 

2. METODOLOGIA

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, uma vez que busca compreender as per-
cepções e experiências dos participantes em relação ao uso do Salicilato de Metila 
(Gelol) priorizando a interpretação dos atletas. Foi realizado por meio de pesquisa de 
campo, com aplicação de um formulário direcionado a atletas do campus Gama. O 
instrumento de coleta de dados utilizado foi um formulário eletrônico, elaborado no 
Google Forms, contendo questões voltadas à percepção do uso do produto no alívio 
da dor muscular.  A aplicação do formulário ocorreu de forma online entre os dias 28 
de agosto e 04 de setembro de 2025, e as etapas da pesquisa compreenderam desde 
a elaboração do questionário até a organização e análise das respostas. Quanto às tec-
nologias envolvidas, foram utilizados o Google Forms para coleta de dados e o Google 
Docs para a organização das informações obtidas. A análise dos dados foi realizada 
por meio de estatística descritiva (percentuais e frequências) para as questões fecha-
das, permitindo identificar tendências gerais no perfil e nos hábitos dos atletas. Para 
as questões abertas, adotou-se uma abordagem qualitativa, baseada na interpreta-
ção das respostas de modo a compreender as percepções individuais dos participan-
tes em relação ao uso do Gelol.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa realizada com atletas de diversas modalidades revelou dados interessan-
tes sobre seus hábitos e o uso do Salicilato de Metila (Gelol) como uma forma de alí-
vio da dor muscular e outros benefícios relacionados à prática esportiva. 

Primeiramente, em relação à faixa etária, observou-se que a maior parte dos atletas 
tinha 17 anos (80%), com 20% tendo 18 anos. A maioria dos respondentes era do sexo 
feminino (60%), seguida por 26,2% de atletas masculinos, e 13,3% não se identificaram 
com nenhum gênero.
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No que diz respeito às modalidades esportivas praticadas, 46,6% dos atletas praticam 
handebol, enquanto os outros se dividem entre outras atividades como vôlei, bas-
quete, futebol, futevôlei, musculação e atletismo.

Quando questionados sobre a regularidade de seus treinos, 43,8% dos atletas respon-
deram que treinavam de duas a três vezes por semana, 37,5% mais de quatro vezes e 
18,8% treinavam uma vez por semana. Esses dados revelam que a maioria dos atletas 
segue uma rotina de treinos regular, o que é fundamental para o desenvolvimento 
físico e técnico nas modalidades esportivas, como apontado por Tudor O. Bompa e G. 
Gregory Haff em seu livro “Periodization: Theory and Methodology of Training”, edi-
ção 2009.

A grande maioria dos participantes (93,8%) afirmou já ter utilizado o Salicilato de Metila 
(Gelol). A utilização do Gelol está fortemente associada à sua eficácia percebida no alí-
vio imediato das dores musculares, como destacado por 87,5% dos participantes, que 
mencionaram o “alívio da dor muscular” como o principal benefício do produto. Além 
disso, 68,8% dos usuários também relataram a “sensação de relaxamento muscular”, 
enquanto uma menor parte (31,3%), destacou benefícios como “redução de inflama-
ção” e “aumento da circulação sanguínea”. Esses resultados estão de acordo com o 
estudo que aponta o Salicilato de Metila como uma substância eficaz para aliviar dores 
musculares e promover o relaxamento, devido às suas propriedades anti-inflamató-
rias e analgésicas. (HIGASHI Y, KIUCHI, T, FURUTA K. 2010)

A maioria (56,3%) dos participantes acreditava que o Gelol não afetava seu desempe-
nho diretamente, mas 31,3% relataram que o produto poderia contribuir para uma 
melhora. Em termos de eficácia, 75% dos usuários perceberam os efeitos do Gelol em 
menos de 10 minutos após a aplicação, evidenciando a ação rápida do produto. A faci-
lidade de aplicação também foi um aspecto bastante reconhecido, com 81,3% dos par-
ticipantes destacando essa característica. Em relação ao uso de outras terapias no alí-
vio da dor, 75% dos participantes mencionaram massagens, gelo e medicações como 
métodos eficazes.  Por fim, a maioria dos participantes da pesquisa demonstrou uma 
opinião positiva sobre o uso do Salicilato de Metila, destacando sua eficácia, pratici-
dade e rapidez na ação.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aplicação do formulário eletrônico foi eficaz na coleta de dados, permitindo identi-
ficar se os atletas do IFB Campus Gama utilizam ou não o Salicilato de Metila (Gelol), 
além de compreender a frequência desse uso e as percepções sobre seus possíveis 
benefícios.
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Embora o estudo não tenha avaliado a eficácia clínica do produto, os dados qualita-
tivos sugerem que o Salicilato de Metila é visto como uma alternativa acessível e prá-
tica para o alívio de sintomas musculares, especialmente em contextos esportivos. 
Conclui-se, portanto, que, na visão dos atletas, o Gelol pode atuar como um recurso 
complementar no cuidado com o desconforto muscular, sem substituir tratamentos 
fisioterapêuticos ou médicos quando necessários.

Durante o desenvolvimento do trabalho, foram enfrentadas algumas dificuldades, 
como a falta de estudos específicos sobre o salicilato de metila (Gelol) em atletas e de 
fontes acadêmicas atualizadas e acessíveis que tratassem especificamente da ação do 
salicilato de metila no contexto esportivo, o que limitou a comparação de resultados e 
dificultou a formulação de hipóteses bem fundamentadas.  A resposta ao Gelol variou 
bastante entre os atletas e, com base nas percepções coletadas por meio dos formu-
lários, foi possível observar que os efeitos relatados por eles foram baseados em per-
cepções pessoais, o que tornou a análise mais subjetiva e menos baseada em dados 
mensuráveis ou científicos.

Como perspectiva futura, seria relevante realizar estudos experimentais controlados 
com um grupo maior de atletas, para obter dados mais consistentes e objetivos. Além 
disso, a inclusão de profissionais da área da saúde ou educação física durante a apli-
cação do produto poderia enriquecer a análise e oferecer orientações mais precisas 
quanto ao uso seguro e eficaz do salicilato de metila no ambiente esportivo. A coleta 
e análise de dados já foram concluídas e os resultados obtidos forneceram informa-
ções importantes sobre o uso e a percepção do Salicilato de Metila entre os atletas do 
Campus Gama. Esses dados permitiram compreender a frequência de uso, os bene-
fícios percebidos e o contexto de aplicação do Gelol, cumprindo os objetivos iniciais 
da pesquisa qualitativa.

5. REFERÊNCIAS:
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uma fonte de energia alternativa: uma atividade experimental aplicada a alunos de ensino 
médio. EDUCTE: Revista Científica do Instituto Federal de Alagoas, v. 11, n.1,p.1501-1514, 2020.
Disponível  em: < https://periodicos.ifal.edu.br/educte/article/view/1637 > Acesso em 28 ago. 
2025.
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ODS’ EM FOCO

ELLEN CRISTINA Martins Peregrino (IFB1)

ellen.peregrino@ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O projeto de extensão e pesquisa ODS em Foco tem como objetivo central eviden-
ciar a capilaridade e o potencial transformador dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), estabelecidos pela Agenda 2030 da ONU, por meio de ações prá-
ticas, interdisciplinares e conectadas às realidades sociais, ambientais e educacionais 
das comunidades locais.

A iniciativa nasceu a partir de um workshop de caixas organizadoras reutilizáveis, rea-
lizado em parceria com a comunidade interna e externa do Campus, e se expandiu 
para diferentes ações de impacto, consolidando-se como um espaço que oportuniza 
vivências sociais e ambientais, promove cidadania ativa e inspira mudanças de com-
portamento sustentáveis.

1.1  Referencial Teórico

A trajetória do projeto começou de forma simples, com oficinas de reutilização de 
madeira e tecido que introduziram o conceito de economia circular, baseado na 
Fundação Ellen MacArthur (2013), para alunos e comunidade externa. Essas oficinas 
permitem que os participantes transformem materiais descartados em caixas orga-
nizadoras, internalizando práticas de produção e consumo responsáveis (ODS 12).

A promoção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da 
ONU (2015) é central ao projeto, com enfoque em segurança alimentar, inclusão social, 
saúde e preservação ambiental. A iniciativa segue princípios de educação popular e 
aprendizagem significativa, conforme Paulo Freire (1996), envolvendo a escuta ativa 
da comunidade e tornando os participantes protagonistas da transformação social.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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Além disso, dados do IBGE (2022; 2023) embasam as decisões estratégicas do projeto, 
incluindo indicadores sobre pobreza, insegurança alimentar, coleta seletiva e desigual-
dade regional, que orientam a localização de oficinas, campanhas de coleta e ações 
inclusivas.

O projeto também dialoga com literatura sobre extensão universitária e responsabili-
dade social (BRASIL, 2012; Veiga, 2010; Sachs, 2009), reforçando que iniciativas acadê-
micas estruturadas podem gerar impactos sociais, econômicos e ambientais mensu-
ráveis, quando aplicadas de forma interdisciplinar e participativa.

2. METODOLOGIA

A metodologia do projeto ODS em Foco é baseada em práticas participativas, cola-
borativas e interdisciplinares, envolvendo de forma integrada a comunidade interna e 
externa do Instituto Federal de Brasília. As ações são mobilizadas por meio dos canais 
oficiais de comunicação do Campus Brasília, garantindo legitimidade institucional, e 
também pelo grupo de mensagens do projeto, que atua como espaço de articulação 
de voluntários e de mapeamento de iniciativas sociais e ambientais em andamento 
na cidade. As atividades são planejadas em formato de oficinas e workshops de reu-
tilização de madeira e tecido, realizados em diferentes espaços, como o IFB, o SESC, 
escolas públicas e hortas comunitárias, incluindo experiências voltadas a pessoas com 
necessidades especiais.

A metodologia também se apoia na construção de parcerias estratégicas, nas quais 
cada ação é articulada com cooperativas, hortas urbanas, projetos sociais e institui-
ções públicas. Sempre que possível, o projeto oferece contrapartidas, como doação 
de mudas, aquisição de insumos, transporte ou apoio logístico, reforçando a reciproci-
dade e a sustentabilidade das práticas. Outro ponto central é a retroalimentação das 
ações, em que campanhas de arrecadação, como o Desapega garantem insumos para 
o Bazar Solidário. Os recursos arrecadados no bazar, por sua vez, financiam ativida-
des da Cozinha Solidária e do Banho Solidário, criando um ciclo de impacto contínuo.

Além disso, o projeto busca assegurar a inclusão social e a diversidade dos partici-
pantes, estimulando o engajamento de estudantes de diferentes campi, terceirizados, 
comunidade externa e grupos em situação de vulnerabilidade.

 A atuação da Comissão Ambiental do IFB contribui para o alinhamento com práti-
cas sustentáveis e para a visibilidade institucional, fortalecendo a dimensão pedagó-
gica do projeto. Dessa forma, a metodologia adota uma abordagem sistêmica, conec-
tando práticas de educação ambiental, economia circular e cidadania ativa, com forte 
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alinhamento ao ODS 17 (Parcerias e Meios de Implementação), que orienta a lógica 
de cooperação e ampliação do impacto social.

2.1  Análise  Qualitativa  e  Pesquisa de Satisfação

Um dos diferenciais do ODS em Foco é a escuta ativa da comunidade. Por meio de 
pesquisas de satisfação aplicadas em todas as ações, foi possível colher depoimentos 
valiosos que reforçam tanto a relevância social quanto os desafios a serem supera-
dos. Muitos participantes elogiaram o impacto positivo das atividades, destacando o

aprendizado prático, o senso de pertencimento e a qualidade das vivências. Outros 
apontaram questões estruturais, como a necessidade de maior divulgação, transporte 
estudantil em períodos de férias e melhor organização dos lanches coletivos.

Essas observações funcionam como insumos estratégicos para o aprimoramento con-
tínuo, demonstrando o compromisso do ODS em Foco com a transparência, a melho-
ria da gestão e a efetiva inclusão dos participantes.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados alcançados pelo projeto “ODS em Foco” demonstram sua relevância e 
impacto social, ambiental e pedagógico. Ao longo de 2024 e 2025, foram promovidos 
workshops de reutilização de madeira e tecido em diferentes espaços — incluindo o IFB, 
o Sesc, escolas do Gama e hortas comunitárias, com participação de públicos diversos, 
inclusive turmas de pessoas com necessidades educacionais especiais, resultando na 
entrega de 48 caixas organizadoras produzidas a partir de materiais reaproveitados.

A campanha “Desapega” arrecadou aproximadamente 95 quilos de roupas e sapa-
tos, que alimentaram diretamente a realização de Bazares Solidários. Com os valores 
simbólicos arrecadados nessas ações, foi possível comprar insumos que retroalimen-
tam outras iniciativas, como a aquisição de proteína para a Cozinha Solidária. Essa, 
por sua vez, distribuiu 648 refeições para pessoas em situação de vulnerabilidade. 
Paralelamente, o Banho Solidário atendeu 23 pessoas em situação de rua, oferecendo 
kits de higiene e acolhimento e 200 cachorros quentes.O  projeto realizou a distribui-
ção de 23 cestas básicas, priorizando a valorização dos terceirizados, enquanto o Bazar 
Solidário também foi organizado com foco nesse público, fortalecendo tanto a segu-
rança alimentar quanto a inclusão social.

O projeto também ajudou na implantação de um Ponto de Entrega Voluntária (PEV) 
no Campus Brasília,em parceria com a comissão ambiental do Campus arrecadou  
aproximadamente  233 quilos de resíduos entre lixo eletrônico, buchas e materiais de 
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escrita, fortalecendo a educação ambiental e a gestão responsável de resíduos. Já as 
vivências em hortas comunitárias e os mutirões de plantio e limpeza permitiram a 
integração dos estudantes com a agricultura familiar e a preservação ambiental, resul-
tando, por exemplo, na coleta de cerca de 50 quilos de resíduos no Lago Paranoá e na 
colheita de hortaliças orgânicas.

Além dos números, as visitas guiadas ao Jardim Botânico e a experiências em espaços 
de agroecologia ampliaram a visão crítica dos participantes sobre biodiversidade, con-
sumo consciente e manejo sustentável dos recursos naturais. A retroalimentação entre

as diferentes ações, em que recursos obtidos em uma atividade subsidiam a realiza-
ção de outra, tem se mostrado um dos principais diferenciais metodológicos do pro-
jeto, garantindo sua autonomia, sustentabilidade e maior alcance social.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto ODS em Foco evidencia como a extensão universitária pode atuar como 
vetor de transformação social, ao unir teoria e prática em ações que promovem cons-
cientização, solidariedade e impacto direto na comunidade. 

Os resultados alcançados demonstram que é possível construir soluções sustentá-
veis e inclusivas a partir do engajamento coletivo e da reutilização de recursos, forta-
lecendo a formação cidadã e ampliando o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável. 

Assim, o IFB reafirma seu compromisso em formar não apenas profissionais técni-
cos, mas também sujeitos críticos e protagonistas de mudanças sociais e ambientais.

5. REFERÊNCIAS
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COMISSÃO AMBIENTAL CAMPI BRASÍLIA 1/2025
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RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A Comissão Ambiental do Campus Brasília surgiu com o propósito de articular ações 
coletivas voltadas à sustentabilidade, à educação ambiental e ao engajamento comu-
nitário. Ao longo do tempo, esse trabalho se consolidou em práticas que incentivam 
a participação ativa da comunidade acadêmica e a criação de vínculos afetivos entre 
seus integrantes.

No semestre de 2025, a comissão ampliou seu campo de atuação com reuniões pre-
senciais e on-line, trilhas e visitas técnicas a espaços naturais e institucionais, parti-
cipação em fóruns e conferências, além de campanhas de sensibilização e mobili-
zação solidária. Entre os destaques estão a campanha Desapega, o Bazar Solidário, 
visitas ao Parque Olhos d’Água e à Central de Resíduos do IFB, além da participação 
no Fórum Distrital de Trilhas Ecológicas e na 2ª Conferência Distrital de Unidades de 
Conservação. Essas ações envolveram estudantes, servidores e comunidade externa, 
reforçando o caráter inclusivo da comissão.

Outro marco foi o Tour Lixo Zero, integrado à inauguração da Central de Resíduos do 
Campus, que simbolizou o fortalecimento da política institucional de sustentabilidade. 
Nesse processo, houve também a mudança de nome: de “Comissão Lixo Zero” para 
Comissão Ambiental do Campus Brasília, representando a ampliação de sua identi-
dade e compromisso ambiental.

As ações são divulgadas nas redes sociais com conteúdo sobre ODS, datas ambien-
tais, eventos e projetos como o biodigestor, de relevância para a gestão sustentável 
de resíduos orgânicos. Essa missão educativa busca não apenas sensibilizar, mas ofe-
recer experiências concretas de sustentabilidade.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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1.1 Referencial Teórico

O trabalho da Comissão Ambiental está alinhado à Agenda 2030, especialmente aos 
ODS 11 (Cidades e comunidades sustentáveis), 12 (Consumo e produção responsáveis), 
13 (Ação contra a mudança global do clima) e 15 (Vida terrestre).

No contexto nacional, destaca-se a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 
12.305/2010), que estabelece responsabilidade compartilhada e logística reversa. Assim, 
a comissão atua como mediadora entre teoria e prática, legislação e cotidiano, sus-
tentabilidade e vida acadêmica.

1.2 Objetivo Geral

Promover a conscientização socioambiental no Campus Brasília por meio de proje-
tos, campanhas e ações conjuntas que fortaleçam a sustentabilidade, o engajamento 
comunitário e a corresponsabilidade na gestão de resíduos.

1.3 Objetivo Específicos

	• Incentivar a participação da comunidade em campanhas, vivências 
ambientais e eventos.

	• Divulgar e fortalecer os ODS, especialmente o ODS 12.
	• Sensibilizar para as mudanças de legislações ambientais e seus impactos 

acadêmicos.

2. METODOLOGIA

O trabalho contou com integrantes da comissão ambiental e comunidade acadê-
mica no primeiro semestre de 2025. A abordagem foi qualitativa, explorando as per-
cepções dos participantes nas atividades. Os instrumentos empregados foram obser-
vação e participação, possibilitando coleta de informações sobre as experiências vivi-
das através do Drive.

As ações, campanhas, bazares, trilhas, visitas técnicas e eventos, foram planejadas em 
reuniões semanais presenciais ou on-line, divulgadas nas redes sociais e acompanha-
das por representantes dos órgãos competentes, que ofereceram suporte, orientações 
e momentos de roda de conversa.
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Para análise dos dados, procedeu-se à análise de conteúdo que, segundo Prodanov 
e Freitas (2013, p. 112), “desenvolvem-se a partir das evidências observadas, de acordo 
com a metodologia, com relações feitas através do referencial teórico e complemen-
tadas com o posicionamento do pesquisador”.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As ações Desapega, Bazar Solidário e Tour Lixo Zero tiveram grande adesão e per-
mitiram vivências de partilha, solidariedade e consciência ecológica. Os alunos des-
tacaram a importância do engajamento coletivo e da sensibilização sobre o ciclo de 
vida dos produtos, em consonância com a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei 
nº 12.305/2010).

As trilhas e visitas reforçaram a percepção da fragilidade dos ambientes naturais e 
a urgência do cuidado, associada ao prazer de vivenciar a natureza. A participação 
no Fórum Distrital de Trilhas Ecológicas e na 2ª Conferência Distrital de Unidades de 
Conservação trouxe debates sobre fiscalização, monitoramento das áreas e valoriza-
ção dos brigadistas.

Foi identificado como desafio a necessidade de maior articulação entre grupos e pro-
jetos do IFB, para evitar sobreposição de ações e ampliar resultados.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações da Comissão Ambiental demonstraram a relevância da integração entre 
comunidade acadêmica e sociedade na promoção da sustentabilidade. Campanhas, 
trilhas e eventos fortaleceram vínculos afetivos com o meio ambiente e ampliaram a 
consciência crítica sobre a responsabilidade socioambiental coletiva.

O engajamento estudantil e a parceria com diferentes setores foram fundamentais para 
consolidar práticas de educação ambiental, alinhadas aos ODS e à Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (BRASIL, 2010; ONU, 2022).

Entretanto, os desafios apontam para a importância de fortalecer redes colaborati-
vas, ampliar a comunicação e desenvolver indicadores de impacto, como quantifica-
ção de resíduos desviados e número de participantes. Conforme Silva e Pereira (2021), 
as comissões ambientais são espaços de cidadania e transformação, devendo inves-
tir na continuidade das práticas para além de períodos isolados.
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Conclui-se que a Comissão Ambiental assume papel estratégico como espaço forma-
dor, unindo teoria e prática, sensibilização e ação, reafirmando o compromisso do IFB 
com uma gestão sustentável, inclusiva e participativa (PRODANOV; FREITAS, 2013).

5. REFERÊNCIAS
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O ESPAÇO DA ESCOLA: JOGOS PARA REFLETIR SOBRE 
MEMÓRIAS DOS ESPAÇOS DE USO COMUM NA EPT

ANDRÉ MAURÍCIO Costa dos Santos (IFB1) e THIAGO de Faria e Silva (IFB)

andre.santos@ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

Este trabalho investiga a relação entre os espaços de uso comum e as culturas esco-
lares no contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), partindo da consta-
tação de uma lacuna historiográfica sobre a arquitetura escolar, especialmente no 
âmbito da formação profissionalizante. O espaço escolar não é neutro: trata-se de um 
componente ativo do processo educativo, que transmite valores, compõe memórias e 
influencia as interações sociais, configurando-se como parte de um “currículo oculto” 
(Escolano, 2001; Frago, 2001). A formação humana integral, a verticalização e a pesquisa 
como princípio pedagógico são parte das bases conceituais que nortearam a criação 
dos Institutos Federais (Pacheco, 2023). Esses eixos resultam em espaços escolares 
complexos, que devem contemplar múltiplas demandas. Os espaços de uso comum 
(como pátios, corredores e áreas de convivência), por serem locais de confluência de 
um público diverso, impõem desafios singulares aos ambientes escolares.

Diante desse cenário, a pesquisa orientou-se pela seguinte questão: como se relacio-
nam os usos e necessidades dos usuários dos espaços escolares de uso comum com 
as culturas escolares no contexto da EPT? O objetivo geral foi compreender esses usos 
e necessidades, reconhecendo sua importância para as culturas escolares. Para isso, 
propôs-se como Produto Educacional (PE) um conjunto de jogos como ferramenta 
inovadora tanto para engajar a comunidade na reflexão sobre o tema quanto para 
coletar dados que permitissem caracterizar os espaços e identificar as demandas de 
seus usuários.

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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2. METODOLOGIA

A investigação adotou uma abordagem qualitativa, de natureza aplicada, desenvolvida 
no Campus Riacho Fundo do Instituto Federal de Brasília (IFB). A estratégia metodo-
lógica articulou elementos da pesquisa-ação (Mattar; Ramos, 2021) e da pesquisa de 
tipo etnográfica (André, 2013). Os instrumentos de coleta de dados incluíram: (i) pes-
quisa documental, por meio da análise de desenhos técnicos do campus e imagens 
de satélite; (ii) observação, envolvendo visitas para reconhecimento das característi-
cas materiais dos espaços e de seus usos; e (iii) grupos focais, realizados em oficinas 
com aplicação do PE, quando os jogos atuaram como mediadores da coleta de dados.

O PE foi composto por quatro jogos (Figura 1) com mecânicas de competição e cola-
boração, projetados para estimular a reflexão e identificar percepções, usos e desejos 
dos usuários em relação ao espaço.

FIGURA 1 – Produto Educacional: Jogos Bem Viver IF, Desafio dos  

Exploradores, Montar o Campus e Campus dos Sonhos

Fonte: Elaborado pelo autor (2025).
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Os dados coletados incluíram gravações de áudio, respostas a questionários (com esca-
las Likert e perguntas abertas), marcações em mapas e registros fotográficos. Para o 
tratamento dos dados combinou-se a Análise de Conteúdo e a análise estatística des-
critiva, orientadas por categorias derivadas do referencial teórico.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados revelou que os espaços de uso comum, como o hall de entrada e 
o átrio, são centrais para a cultura escolar do campus, funcionando como locais privi-
legiados de socialização, descanso, estudo e alimentação. A apropriação desses espa-
ços, entretanto, varia significativamente conforme o perfil dos usuários: estudantes do 
ensino médio demonstraram uso mais intenso e diversificado em comparação com 
estudantes de cursos superiores e servidores.

Os jogos mostraram-se uma ferramenta metodológica e pedagógica eficaz, engajando 
os participantes e permitindo a coleta de dados sobre suas percepções e necessida-
des. A partir das dinâmicas, emergiram demandas prementes da comunidade, como 
a necessidade de infraestrutura para alimentação (refeitório ou cantina), segurança 
(estacionamento para estudantes) e conforto (espaços adequados para descanso). No 
jogo Campus dos Sonhos, os participantes priorizaram a criação de espaços que pro-
movessem o bem-estar e a convivência, como horta coletiva, área de descanso e lan-
chonete, evidenciando o desejo por uma escola mais acolhedora, que transcenda a 
função puramente instrucional.

A discussão dos resultados à luz dos princípios da EPT mostrou que a formação humana 
integral se materializou no uso multifuncional dos espaços comuns, que abrigam 
vivências de lazer, cultura e sociabilidade. A verticalização manifestou-se na coexis-
tência de diferentes públicos, gerando tanto integração quanto tensões no uso com-
partilhado dos ambientes. Já a pesquisa como princípio pedagógico apresentou baixa 
expressão nesses espaços, indicando oportunidade de maior integração desse pilar 
à vida cotidiana no campus.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa conclui que os usos e necessidades relacionados aos espaços de uso comum 
constituem um componente ativo e fundamental das culturas escolares na EPT, impac-
tando diretamente a efetivação de seus princípios norteadores. A valorização das vivên-
cias cotidianas da comunidade escolar mostra-se importante para a construção de 
ambientes mais democráticos, acolhedores e alinhados a uma proposta de formação 
integral. A ausência de infraestruturas básicas, como refeitórios e áreas de descanso 
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apropriadas, não representa apenas um déficit funcional, mas uma lacuna que com-
promete a qualidade da experiência educativa.

Como contribuição principal, este estudo apresenta um Produto Educacional (o con-
junto de jogos) que se revelou uma ferramenta de escuta ativa, passível de adaptação 
para outros contextos escolares, seja como instrumento pedagógico, de diagnóstico 
ou de planejamento participativo. As limitações do estudo incluem a concentração 
em um único campus e o perfil dos participantes, majoritariamente estudantes. Para 
pesquisas futuras, pode-se replicar a metodologia em outros campi e incluir diferen-
tes segmentos da comunidade (docentes, técnicos e terceirizados).
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DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DE 
ESTÁGIO DO IFB

PEDRO SIMÃO Rodrigues de Oliveira (IFB), SANDRO da Silva Nunes (IFB), ANA CAROLINA 
de Souza Silva Dantas Mendes – Coautora (IFB) e SYLVANA KARLA da Silva de Lemos 
Santos – Coautora (IFB)

pedro.oliveira4@estudante.ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

O gerenciamento de estágios no Instituto Federal de Brasília (IFB) ainda é marcado por 
processos descentralizados e burocráticos, envolvendo formulários, e-mails, grupos de 
mensagens e processos totalmente manuais. Esse cenário gera retrabalho, falhas na 
comunicação e dificuldades no acompanhamento, impactando tanto a Coordenação 
de Estágios quanto os estudantes.

Diante desse contexto, o presente projeto de produção tecnológica propõe o desen-
volvimento de um Sistema de Gerenciamento de Estágios (SGE), voltado à automa-
ção de processos, centralização de documentos e ampliação da acessibilidade digi-
tal, alinhando-se ao Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI 2024–2030) do IFB 
e às legislações nacionais de estágio e inclusão.

2. METODOLOGIA

A pesquisa tem caráter tecnológico e segue metodologias ágeis de desenvolvimento 
de software. A primeira etapa consistiu em levantamento de informações junto a coor-
denadores e estudantes, a fim de mapear as principais dificuldades enfrentadas no 
processo de gestão de estágios.

Foram também analisadas soluções existentes em outros Institutos Federais, como o 
sistema próprio do IFG, o sistema do IFAL, a integração via SUAP do IF Sertão PE e a 
ausência de solução automatizada no IFSP. Essa análise comparativa permitiu iden-
tificar boas práticas e lacunas a serem preenchidas pelo SGE do IFB.

A prototipagem inicial do sistema foi desenvolvida no Figma, seguida por testes de 
usabilidade com estudantes e coordenadores, incluindo pessoas com deficiência. 
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Para a implementação, estão sendo utilizadas tecnologias web como HTML5, CSS, 
JavaScript e Python, além de banco de dados estruturado para diferentes perfis (estu-
dantes, coordenadores e empresas).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados parciais evidenciam que o SGE possibilita maior eficiência administra-
tiva, centralizando cadastros, documentos e fluxos de trabalho, além de oferecer comu-
nicação clara e acessível para diferentes perfis de usuários. O protótipo já demons-
tra responsividade para múltiplos dispositivos e integração com funcionalidades de 
acessibilidade digital.

Comparativamente às soluções de outros Institutos Federais, o diferencial do SGE do 
IFB é priorizar a inclusão digital como eixo central, enquanto a maioria dos sistemas 
existentes foca apenas em gestão documental. Assim, o projeto se apresenta como uma 
inovação relevante para a Rede Federal, com potencial de padronização e expansão.

FIGURA1 – Protótipo das telas Dashboard, login e termos
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FIGURA 2 – Protótipo das telas Consultas, cadastros e relatórios

FIGURA 3 – Protótipo das telas Informações e avisos e verif icação de alunos.
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O DESENVOLVIMENTO DE UM SISTEMA DE GESTÃO DE ESTÁGIO DO IFB represen-
tará um avanço significativo para o IFB, ao modernizar a gestão de estágios, reduzir 
falhas de comunicação, eliminar retrabalho e garantir acessibilidade. Entre as princi-
pais contribuições, destacam-se: a promoção da inclusão social e digital, a melhoria 
da transparência nos processos e o fortalecimento do vínculo entre estudantes, coor-
denação e empresas parceiras.

Os próximos passos incluem a ampliação dos testes de usabilidade, a integração com 
plataformas externas e a avaliação do impacto institucional. A médio prazo, o sistema 
poderá ser escalado para outros campi e até outras instituições, consolidando-se como 
inovação tecnológica com potencial de patente e comercialização.
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O ENSINO MÉDIO INTEGRADO DA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL: DESAFIOS E POSSIBILIDADES A 
PARTIR DO PROJETO INTEGRADOR

MÁRCIA Pereira da Silva (IFB1 Campus Ceilândia) e ROSA AMÉLIA Pereira da Silva (IFB 
Campus Brasília)

marcia.pereira@ifb.edu.br

RESUMO

1. INTRODUÇÃO

A presente reflexão apresenta os resultados da pesquisa de Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), da linha de Práticas Educativas em 
Educação Profissional, com foco nos projetos integradores (PIs) dos cursos de Ensino 
Médio Integrado do Instituto Federal de Brasília para consolidar os processos de estru-
turação e operacionalização. A questão norteadora “como os projetos integradores 
se apresentam como uma proposta de integração curricular nos cursos de Ensino 
Médio Integrado (EMI) ao Técnico em Eletrônica e Segurança do Trabalho, do Instituto 
Federal de Brasília Campus Ceilândia” justifica-se pela necessidade de se reconhe-
cer os sentidos subjacentes à proposta educacional de Ensino Médio Integrado no 
Instituto Federal de Brasília, a saber: os sentidos filosófico, político, epistemológico e 
pedagógico, baseado em Ramos (2008). A escassez de estudos na área e as inquieta-
ções acerca da centralidade dos projetos integradores nas propostas curriculares e dos 
desafios para implementação contextualizam no Instituto Federal a presente reflexão.

2. METODOLOGIA

Para esta pesquisa, adotou-se a abordagem qualitativa, de natureza aplicada e, quanto 
aos objetivos, priorizou-se a pesquisa descritiva, com uma fase inicial de caráter explo-
ratório. A partir do compromisso com o trabalho colaborativo e com a transformação 
da realidade, adotou-se a pesquisa-ação como procedimento metodológico. Quanto 
à composição do grupo de participantes da pesquisa, contamos com a participação 
de 15 docentes efetivos. Entre eles, cinco ocupavam função de gestão; e 11 professo-
res acompanham os cursos de EMI no campus desde a implantação, em 2018. Do 

1  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília.
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quadro, nove docentes são do núcleo comum e cinco ao núcleo politécnico e tecno-
lógico. A diversidade na composição do grupo de participantes contribuiu para o enri-
quecimento da pesquisa-ação: muitos pontos de vista e atuação para discutir a ques-
tão norteadora.

Na fase exploratória da pesquisa-ação, estabeleceu-se o levantamento da situação 
por meio da pesquisa documental: a análise dos Planos de Cursos de Ensino Médio 
Integrado ofertados no IFB. No intervalo, denominado de “fase intermediária”, desen-
volveu-se, efetivamente, a pesquisa-ação, a partir dos encontros de formação con-
tinuada docente como instrumentos metodológicos principais, além da pesquisa 
bibliográfica. Nos encontros formativos de formação continuada docente procedeu-
-se a aplicação do produto educacional, o curso “Projetos integradores nos cursos de 
Ensino Médio Integrado: uma proposta de formação”, publicado no suporte e-book.

O Produto Educacional gerou dados, os quais foram organizados com auxílio do sof-
tware ATLAS. Ti 8 e analisados a partir dos pressupostos teóricos e metodológicos da 
Análise Textual Discursiva (ATD), que se mostrou coerente com os pressupostos da 
pesquisa-ação, na medida que considera a perspectiva do outro para a compreensão 
dos fenômenos. Na fase de divulgação dos resultados, buscou-se a conscientização 
dos participantes da pesquisa e dos outros sujeitos afetados em relação aos sentidos 
da integração necessários ao Projeto Integrador. Para fins de sistematização, o per-
curso metodológico da pesquisa pode ser descrito da seguinte forma:

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerada a natureza da pesquisa-ação no contexto educacional, a coleta de dados, 
suas análises e os resultados decorrentes constituem etapas que se sobrepõem, pois 
estão em consonância com a lógica não-linear dos processos. Com base nas cate-
gorias oriundas dos dados coletados, três metatextos emergiram, como categorias 
finais: o Ensino Médio Integrado, o projeto integrador e a formação docente. A cate-
goria Ensino Médio Integrado, a partir da análise dos documentos institucionais, cor-
roborou a tese de que essa modalidade de ensino corresponde a uma proposta edu-
cacional comprometida com a transformação social, por meio da formação humana 
integral de seus estudantes (Ramos, 2008). Os participantes da pesquisa reconhe-
cem a relevância e a necessidade de documentos institucionais de orientação, mas 
os entendimentos se dividem quanto ao posicionamento mais flexível ou mais dire-
tivo dessas normativas, no que se refere às estratégias pedagógicas a serem adota-
das. Eles também reconhecem a importância da oferta do Ensino Médio Integrado 
para os adolescentes e jovens das regiões administrativas com baixos índices de ins-
trução escolar e renda.
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Em relação à categoria projeto integrador, os dados mostraram que os PIs no IFB 
apresentam centralidade na organização curricular dos cursos de EMI como articu-
lador entre a formação básica e a formação profissional, mas os docentes enfrentam 
desafios na execução, pela pouca organização do trabalho pedagógico e pela difi-
culdade de construção coletiva da proposta pedagógica de currículo integrado, con-
forme destaca Sales (2020). Os dados revelaram que o projeto integrador como disci-
plina é ainda a melhor alternativa para garantir tempos e espaços específicos, além 
de duração estendida, para o desenvolvimento das atividades de planejamento e à 
execução dos PIs.

No que diz respeito à temática de formação de professores na Educação Profissional e 
Tecnológica, o levantamento bibliográfico demonstrou que os desafios para a forma-
ção docente se multiplicam diante da complexidade de sua estrutura e exige tanto a 
formação pedagógica continuada para o docente, que deve alcançar os licenciados, 
os bacharéis ou tecnólogos. Para Moura (2008), os processos formativos devem ser 
integrados com destaque para a indissociabilidade entre os docentes da área básica 
e da educação profissional, aproximando-os das questões do mundo do trabalho. Os 
resultados endossaram a existência de fragilidades na formação pedagógica dos pro-
fessores do Instituto Federal de Brasília. O produto educacional, na forma de e-book 
sobre projetos integradores nos cursos de Ensino Médio Integrado e no contexto de 
formação continuada, construído a partir das contribuições do processo de pesqui-
sa-ação, por meio de utilização de metodologias ativas diversificadas para o desen-
volvimento de projetos integradores comprometidos com seus estudantes e com a 
transformação social.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, acredita-se que a pesquisa tenha contribuído para ampliar a com-
preensão e a aplicação dos projetos integradores nos cursos de Ensino Médio Integrado 
do IFB, especificamente no Campus Ceilândia, onde foi aplicada, a fim de maximizar 
suas potencialidades e minimizar suas debilidades, com vistas à promoção de uma 
formação humana integral para os estudantes, à consolidação do IFB como institui-
ção de referência em educação profissional e tecnológica no DF e à construção de 
uma sociedade mais justa e solidária.

Para estudos futuros, a pesquisa sugeriu ainda, que as visões e contribuições dos 
outros sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem sejam também 
investigadas, em especial os jovens estudantes, público-alvo da formação do Ensino 
Médio Integrado e de todos os esforços da instituição, pois o olhar da juventude pode 
ter muito a colaborar na fazedura do trabalho pedagógico com projetos integradores.
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